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Uma história das escolas italianas em 
Pelotas/RS num olhar transnacional,  

ao modo de prefácio

O tema da imigração italiana para o Rio Grande 
do Sul tem sido recorrente e habita páginas e 
páginas de obras publicadas por historiadores, 
memorialistas e genealogistas, e o assunto, 

como num giro de calidoscópio, tem sido pensado, pers-
crutado e analisado sob diferentes matizes. No entanto, 
quando se trata do tema história da educação e e/imi-
gração italiana, apenas nas duas últimas décadas é que 
objetos de investigação têm sido construídos e tomados 
com a centralidade investigativa que merecem. Assim, 
a presente obra, resultado de tese de doutoramento 
intitulada “Una Società senza scuola è come un corpo 
senz’anima”: As escolas italianas em Pelotas/RS du-
rante os anos de 1872 a 1938: constituição e trajetória, 
de autoria da pesquisadora Renata Brião de Castro, é 
uma contribuição inédita, ímpar e muito significativa. 

É uma contribuição inédita e significativa, pois 
até recentemente, no contexto da história gaúcha e de 
Pelotas, em particular, pouco se tinha produzido na 
pesquisa histórico-educacional sobre a diversidade de 
iniciativas escolares com marcas étnicas, colocando-
-se como foco a especificidade de tais escolas, as suas 
práticas, os materiais produzidos e/ou utilizados, as 
disputas e os consensos em torno da escola italiana. 



Renata Brião de Castro1 nos brinda com uma pesquisa 
histórico-educacional de fôlego, com a mobilização de 
massa documental inédita que contribui, sobremaneira, 
para compreendermos as ações, os sujeitos, as políticas 
e a circulação internacional entre Brasil e Itália – de 
pessoas, mas também de objetos, ideias e modos de en-
sinar e aprender. Se a história é “conhecimento por meio 
de documentos” que constitui a “narrativa de eventos” 
(Veyne, 1998, p. 18), nessa obra o leitor conhecerá a 
história da escola italiana em Pelotas em suas múltiplas 
interfaces e conexões com a península itálica, num olhar 
transnacional, entre a segunda metade do século XIX e 
as primeiras décadas do século XX.

Para produzir esse livro, Renata Brião de Castro 
percorreu arquivos e bibliotecas e mobilizou bibliogra-
fias da História e da História da Educação da Itália e do 
Brasil. Como escreve Farge (2009), Renata andarilhou 
por arquivos, enfrentou as armadilhas, as tentações, a 
complexidade da disponibilidade dos documentos e de 
sua inexistência, dos silêncios, mas também dos ex-
cessos. Do Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul ao 
Archivio Storico Diplomatico del Ministero degli Affari 
Esteri em Roma, entre tantos outros acervos que cons-
tituem a riqueza documental construída em um denso 
percurso, o olhar atento e inquisitivo da autora e os ecos 
dos estudos teóricos marcam presença. A pesquisadora 
Renata mergulhou em um corpus documental composto 
por correspondências e relatórios de agentes consulares 
e cônsules, cartas de professores, jornais e outros, que 
por meio da análise documental histórica, realizada com 

1 A condução cuidadosa e aprofundada da orientadora, professora Dra. 
Patrícia Weichschadt, da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), e 
do coorientador, professor Dr. Alberto Barausse, da Università degli 
Studi del Molise (UniMol), é uma sinalização da qualidade do estudo 
apresentado, agora também em formato de livro, e merece destaque.



maestria, em diálogo com a autoria e todo o referencial 
teórico, resultam nas páginas que o leitor agora é convi-
dado a percorrer. Na lida documental, seleções, recortes 
e composições são percebidas como prática do ofício de 
pesquisa que media entre o sabor do arquivo (Farge, 
2009) e a análise que inicia com o “gesto de separar, de 
reunir, de transformar em ‘documentos’ certos objetos 
distribuídos de outra maneira”, como há tanto tempo 
ensinou Certeau (2002, p. 81). E, ainda, consiste em 
produzir tais documentos, inquiri-los, dar-lhes sentido, 
entrecruzá-los, para então dispô-los artesanalmente, na 
oficina do historiador da educação em uma narrativa 
entre autoria, empiria e teoria.

Para que o leitor conheça um pouco da obra que 
agora tem em suas mãos, esclareço que o livro está 
organizado em seis capítulos. A autoria inicia os dois 
primeiros situando o leitor no objetivo e tema investiga-
do, delineando os caminhos de pesquisa trilhados bem 
como apresentando uma revisão teórico-bibliográfica 
que sustenta a análise. A partir do terceiro capítulo, o 
leitor é convidado a imergir, no contexto histórico de 
Pelotas no século XIX, as migrações e as configura-
ções de associações que marcaram a vida cultural do 
sul do estado do Rio Grande do Sul, em especial com 
a abertura de escolas. Disputas, consensos e negocia-
ções entre representantes consulares locais e da capital 
gaúcha, bem como os vínculos com a Itália recém-uni-
ficada, são sinalizados nesta narrativa histórica que, 
de modo emblemático, demonstra o quanto é relevante 
estar atento às conexões internacionais dos objetos 
investigados.

A partir do quarto capítulo o foco é a história das 
escolas italianas em Pelotas. Movimentando a análise 
de um conjunto diversificado de documentos, a pesqui-



sadora Renata apresenta – de modo inédito – práticas, 
modos de organizar e cultura escolar vinculando-a à 
italianidade. A atuação do Commissariato Generale 
dell’Emigrazione e o seu vínculo no processo escolar 
italiano em Pelotas são evidenciados na análise das pri-
meiras décadas do século XX. Os programas de ensino, 
algumas práticas reveladas por meio da correspondên-
cia dos professores, o ensino do italiano e a sua relação 
com a identidade cultural, a italianidade, são alguns dos 
vários aspectos históricos abrangidos na análise.

As escolas italianas instituídas e mantidas em 
Pelotas no meio urbano foram, em sua maioria, vincu-
ladas às Associações Italianas. Como menciona Renata 
Brião de Castro, são histórias marcadas por divergên-
cias e disputas entre dirigentes, seja da Società italiane 
riunite Unione e Filantropia, do Circolo Garibaldi ou 
da Cristoforo Colombo. Tais conflitos – percebidos e por 
vezes mediados pelas autoridades consulares – foram 
mote para suspensão de repasses de subsídios para as 
escolas, por exemplo. Mas, além disso, revelam o quanto 
as iniciativas escolares ficaram desprovidas e, de certo 
modo, a irregularidade de sua existência, associada aos 
dissabores das tensões locais. Se a primeira notícia de 
escola remonta a 1872, entre os anos de 1907 e 1937 
a pesquisadora indica não ter havido registro de novas 
escolas italianas em Pelotas. A iniciativa de abertura de 
nova escola, sob os auspícios das políticas fascistas de 
Mussolini em Pelotas, pouco perdurou, já que as escolas 
italianas no Rio Grande do Sul foram todas fechadas 
em 1938.

O leitor tem em mãos uma obra que o conduzirá 
pelas sendas da história da escola italiana em Pelotas, 
mas também permitirá entrever as relações entre o sul 
do estado gaúcho e a Itália, seja pelas cartas trocadas, 



pelos livros enviados da Itália para Pelotas ou mesmo 
pelas práticas de ensinar e aprender, marcadas pelo sen-
timento de italianidade, como expresso e analisado pela 
autora. Ainda merece destaque a atuação do professor 
Umberto Ancarani e sua esposa Iró Ancarani. Se até 
o final do século XIX os professores que atuaram nas 
escolas italianas em Pelotas tinham sido aqueles que 
se destacavam pelo seu conhecimento e dispunham-se 
a ensinar, o caso de Umberto e Iró difere significativa-
mente. Tendo vindo ao Brasil enviado pelo Ministério 
das Relações Exteriores para desempenhar a função 
dupla de professor e agente consular (maestro-agente), 
Umberto foi docente com formação, autor de livros, 
uma liderança que foi significativa e reconhecida nos 
espaços em que atuou. Iró também atuou pari passu 
no ensino de meninas. A atuação de ambos é bem deli-
neada no presente livro, demonstrando a contribuição 
da pesquisa realizada por Renata Brião de Castro, que 
convida a pensar na tarefa do historiador da educação 
como aquele que abre “as palavras que nos chegam do 
passado para novos sentidos, para novas convivências 
com o presente, é se dedicar a encontrar achadouros 
de outros possíveis passados, escavando a memória já 
petrificada, dementando e desmentindo as verdades 
estabelecidas” (Albuquerque Júnior, 2007, p. 92).

Por fim, deixo ao leitor o convite para que possa 
desfrutar da leitura desta obra, degustando-a, permitin-
do-se adentrar nas searas da segunda metade do século 
XIX e primeiras décadas do século XX, para conhecer 
os matizes e as nuances da história da escola com 
marcas étnicas italianas, as disputas, as dissonâncias 
e os consensos que tornaram possível sua existência. 
Os sujeitos, as práticas e as materialidades de um fazer 
escolar marcado pela italianidade, em que Pelotas, no 



sul do território gaúcho, interliga-se com Roma, com as 
políticas e ações diplomáticas. São páginas enriquecidas 
pela documentação inédita analisada que constituem 
uma história da escola que, até então, era pouco conhe-
cida. É com alegria que convido à leitura, ao estudo, 
e estimo que as brechas possíveis, descortinadas pela 
obra, possam produzir ressonâncias e abrir espaço para 
novas e renovadas investigações. Entre a história das 
migrações e a história da educação, ainda são possíveis 
e potentes as análises, como tão bem demonstra e teste-
munha a presente obra. Boa leitura!

Referências
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por Terciane Ângela Luchese
Universidade de Caxias do Sul
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Sobre orientar uma tese e  
apresentar um livro

C onfesso o quão difícil é colocar em palavras 
a apresentação do trabalho da pesquisadora 
Renata Brião de Castro, derivado da sua tese, 
que se concretiza neste livro autoral. Participei 

de forma direta como orientadora do processo forma-
tivo de Renata desde 2015, no âmbito do mestrado e 
do doutorado, presenciando a forma obstinada, séria e 
perspicaz de uma investigadora ética e com capacidade 
no campo historiográfico educativo na busca e na análi-
se de dados, bem como o aprofundamento de teorizações 
pertinentes à área. Tal trabalho emerge de um aprofun-
damento da autora no campo da História da Educação e 
de grupos étnicos, nesse caso, os italianos em Pelotas. É 
um trabalho rigoroso de uma pesquisadora hábil com as 
fontes estrangeiras e nacionais utilizadas, assim como 
o cuidado no refinamento teórico e conceitual. Baseada 
em fontes empíricas coletadas em um grande número 
de acervos nacionais e italianos, a pesquisa buscou 
realizar um levantamento e uma análise das escolas 
italianas existentes no município de Pelotas (RS) entre 
os anos de 1872 e 1938. Nesse sentido, a teoria da 
Global History, o aprofundamento sobre a abordagem 
transnacional, a histoire croisée e as relações de redes 
imigratórias foram desenvolvidas de forma coesa para 
mobilizar as imbricações do contexto local de Pelotas 
com a realidade italiana no recorte temporal estipulado. 
Tal trabalho permitiu compreender a constituição das 
escolas italianas em Pelotas, os interesses e a cultura 



escolar formada a partir de tal empreendimento, tendo 
sido permeadas por aspectos de italianidade, organiza-
ção escolar étnica na língua italiana e relação entre as 
escolas e as sociedades escolares. O trabalho é original, 
por ter sido uma das primeiras pesquisas que englobou 
aspectos de escolas étnicas italianas na região de Pelotas, 
tratando-se, portanto, de uma referência importante no 
âmbito nacional e internacional. Ademais, as lentes teó-
ricas escolhidas permitiram perceber as imbricações de 
processos de construção identitária no contexto local de 
Pelotas cruzados com os interesses da Itália. Destacam-
se, ainda, as especificidades educativas que auxiliaram 
a região numa escolaridade mais ampliada num período 
de alto índice de analfabetismo no Brasil. Permite-nos, 
em consequência, visualizar a presença dos grupos ét-
nicos na realidade brasileira por meio de experiências 
educacionais, pensadas no estrangeiro, mas negociadas 
e conectadas em contexto locais.

por Patrícia Weiduschadt 
Universidade Federal de Pelotas 

Pelotas, 2024.

Nas últimas décadas, tanto na Europa quanto na 
América Latina, o setor dos estudos de História da 
Educação registrou o surgimento de uma série de linhas 
de pesquisa inovadoras, que despertaram o crescente 
interesse dos estudiosos e revelaram suas notáveis 
potencialidades heurísticas. Entre estas, uma menção 
especial deve ser feita às investigações que, mais recen-
temente, iniciaram uma análise mais aprofundada sobre 
as experiências de escolarização promovidas em contex-
tos migratórios. Trata-se de um campo de investigação 
que certamente se alimenta dos estímulos provenientes 
das atuais dinâmicas produzidas pelos processos de mo-
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bilidade humana e que leva os historiadores a questionar 
o passado para verificar como, em outros contextos, se 
constituíram as sociedades multiculturais. Nestes últi-
mos decênios, deparou-se com um verdadeiro canteiro 
de obras (Barausse, 2022) que colocou no centro da 
atenção dos estudiosos também as manifestações e os 
processos que interessaram principalmente ao campo 
escolar e educativo. O salto de qualidade registrado 
nos últimos quinze anos coincidiu com a evolução da 
historiografia especializada. O renovado interesse dos 
historiadores, tanto brasileiros quanto italianos, na 
reconstrução dos processos educativos e identitários 
encontra, neste caso, seu fundamento comum na reno-
vação do paradigma histórico-educativo amadurecido 
justamente no final do século passado, orientado para a 
promoção de uma investigação histórico-escolar e edu-
cativa capaz de ultrapassar a perspectiva oferecida pela 
tradicional história das ideias, pela história das insti-
tuições ou pela história social quantitativa. Aos aportes 
iniciais dos estudos pós-coloniais (Novoa, 1995) e dos 
estudos culturais dos historiadores e da historiografia 
da educação europeia francesa, belga e anglo-saxôni-
ca e, depois, ibérica e italiana (Julia, 1995; Depaepe; 
Simon, 1995; Grosvenor; Lawn; Rousmaniere, 1999; 
Novoa, 1995, 1998; Escolano, 2000, 2007; De Giorgi, 
2004; Sani, 2011) somaram-se, com alguma dificulda-
de, aqueles provenientes de pesquisas que ofereceram 
novos estímulos e hipóteses interpretativas sobre o 
fenômeno da circulação das ideias, dos movimentos 
e das iniciativas a nível transnacional. A História da 
Educação como disciplina frequentemente deixou de lado 
em sua narrativa ou em sua perspectiva de investigação 
referências a conexões transnacionais ou internacio-
nais. Poucos foram os historiadores da educação que, 
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como Popkewitz (2013), Fuchs (2014), Droit (2007) 
ou Droux e Hofstetter (2014, 2015), enfrentaram as 
perspectivas historiográficas sugeridas pela “histoire 
croisée” (Werner; Zimmermann, 2006) ou pelas “con-
nected histories” (Gruzinsky, 2001; Subrahmanyam, 
1977). Ainda menos historiadores da educação foram 
atentos a introduzir a história dos processos educativos 
nos contextos migratórios fazendo uso das ferramentas 
conceituais oferecidas pela perspectiva transnacional. 
Por muito tempo prevaleceu uma abordagem con-
dicionada pelo que foi definido como “nacionalismo 
metodológico” (Lawn; Rabelo, 2014), em que, mesmo 
para a história dos processos educativos, predominou 
a dimensão de um estado e das suas fronteiras como 
um fator “natural” e impermeável e uma grandeza de 
escala excessivamente restritiva (Wimmer; Schiller, 
2002). Nestes últimos tempos, levantaram-se diversas 
vozes críticas em relação a essa perspectiva (Ascenzi et 
al., 2019) que parecem convergir para a necessidade 
de promover no campo das relações entre migração e 
educação novos percursos de investigação que sejam 
capazes de ultrapassar os limites de uma historiografia 
e de abordagens metodológicas consideradas muito 
restritas nos limites nacionais. O convite para olhar 
além das fronteiras nacionais não significa abandonar 
o quadro nacional, mas colocar a nação e os fenôme-
nos sociais, como o migratório, que os caracterizaram 
dentro de um quadro mais amplo.

É dentro desse fermento historiográfico que se 
coloca o rico e articulado volume de Renata Brião de 
Castro, a qual, por meio de uma extensa exploração de 
fontes inéditas recolhidas em diversos locais de preser-
vação, tanto no Estado do Rio Grande do Sul quanto na 
Itália, reconstruiu as vicissitudes da escolarização étnica 
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italiana no contexto particular de Pelotas. O importante 
centro urbano do estado meridional do Brasil, como nos 
lembra a “giovane ricercatrice brasiliana”, foi destino 
de italianos desde o final do século XIX, antes mesmo 
do início da grande migração que levou centenas de mi-
lhares de italianos provenientes de diversos municípios 
do Vêneto, da Lombardia, da Toscana e da Calábria 
a embarcar para alcançar as terras do outro lado do 
oceano. O volume de Renata Brião de Castro lança luz 
sobre uma experiência quase esquecida no âmbito da 
História da Educação tanto brasileira quanto italiana, 
experiência que sofreu as dinâmicas geradas pelos pro-
cessos migratórios em algumas áreas do Brasil entre o 
final do século XIX e os primeiros decênios do século 
XX, sobretudo aquelas relacionadas aos processos de 
nacionalização acentuados durante o fascismo mussoli-
niano na Itália e o varguismo do Estado Novo, que, como 
é sabido, determinou o fechamento de muitas iniciativas 
voltadas à promoção das línguas e culturas estrangeiras 
entre o final dos anos trinta e o início dos anos quarenta 
do século passado. O ensaio da pesquisadora brasileira 
se insere plenamente na agenda de pesquisa orientada a 
aprofundar, segundo uma perspectiva transnacional, a 
complexidade da história dos processos educativos, for-
mativos, de escolarização e das culturas escolares para 
lançar luz sobre dimensões geralmente inexploradas da 
relação entre migrações e educação no Brasil. Destaca-
se pela diversidade dos aportes que, cada vez mais, estão 
caracterizando os itinerários e percursos de investigação 
movidos pela necessidade de cruzar as fronteiras dos es-
tados-nação, em muitos aspectos envolvidos na pesquisa 
com a necessidade de reconstruir, avaliar e descrever as 
relações culturais e as conexões espaciais determinadas 
pelos fenômenos migratórios que geraram as diásporas, 
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como aquelas que interessaram a Itália como área de 
partida e o Brasil como país de destino nos séculos XIX 
e XX; uma história capaz de se mover em diferentes es-
calas para verificar a presença daquela circularidade de 
ideias, movimentos, experiências de caráter pedagógico 
e escolar educativo e culturas materiais que caracteri-
zaram as múltiplas formas de educação dos imigrantes 
italianos no ultramar (Luchese et al., 2021). O itinerá-
rio percorrido pela pesquisadora gaúcha pretende, de 
fato, chamar a atenção e reconhecer a incidência dos 
microcosmos locais na promoção dos esforços empreen-
didos para a escolarização dos filhos dos migrantes e 
não só; trata-se de uma perspectiva que não pretende 
ignorar a importância das especificidades territoriais 
no destino de homens e mulheres migrantes, dos quais 
é necessário saber em que período e de onde, de qual 
parte da Itália saíram para chegar aos atuais estados 
brasileiros. O valor heurístico da abordagem introduzida 
por Renata Brião de Castro é ainda mais apreciável em 
um período em que é forte o risco de utilizar conceitos 
imprecisos e ambíguos que, ao contrário, pareceriam 
aspirar a produzir uma nova história universal por meio 
de “montagens apressadas” (Prosperi, 2021, p. 4) ou a 
propor e exercer uma história da globalização em vez de 
na globalização (Giovagnoli, 2003).

Na reconstrução da significativa experiência de 
escolarização étnica, a estudiosa se vale das perspec-
tivas heurísticas oferecidas pela renovação geral dos 
Migration studies, que promoveram um significativo 
aumento no uso de conceitos e ferramentas de análise 
e mais amplas possibilidades temáticas em torno das 
migrações. Basta lembrar o conceito de “diáspora” de 
Gabaccia (2003), ou o uso do conceito de mobilidade 
não exclusivamente em sentido unilateral ou não restrito 
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a um único país (Lucassen; Smith, 2014) na análise dos 
fenômenos migratórios, em substituição à visão econo-
micista e pauperista das migrações, na tendência de se 
deter na circularidade da experiência migratória, com 
suas redes relacionais e vínculos transnacionais e não 
apenas territoriais (Conrad, 2015). A pesquisa, além 
disso, permite compreender a contribuição das experi-
ências de escolarização ao desenvolvimento do que se 
define como etnicidade (Smith, 1984; Stuart, 2000) e 
com quais características se representou a italianidade. 
O leitor, na reconstrução das vicissitudes da escolariza-
ção étnica italiana no contexto migratório de Pelotas, 
poderá reconhecer na investigação os aportes daquela 
historiografia que, com o uso de categorias e conceitos 
como invenção e construção das identidades (Conzen et 
al., 1992; Anderson, 2018), definiu a identidade étnica 
como um construto cultural que se desenvolveu em um 
determinado período histórico e a invenção da tradição 
como o processo que envolve a manipulação simbólica, 
revelando a necessidade de reafirmar a própria perso-
nalidade social (Hobsbawn; Ranger, 2002). Em suma, 
o estudo nos ajuda a compreender como, através das 
escolas, também o grupo étnico italiano estabelecido em 
Pelotas contribuiu para reinventar sua própria etnici-
dade para se confrontar com a realidade em mudança 
e construir uma comunidade imaginada (Constantino, 
2002).

Vale destacar como a estudiosa brasileira também 
se orientou metodologicamente em um percurso de 
natureza transnacional, seguindo os documentos ao 
longo das trajetórias que caracterizaram as relações dos 
migrantes e acompanharam as dinâmicas das relações 
entre os lugares de origem e os de destino, entre o mi-
crocosmo de Pelotas e o de Roma ou de outras cidades 
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italianas. O uso de novas fontes, na sua maioria inéditas 
ou pouco consideradas pela historiografia da área, pro-
duzidas e conservadas tanto nos arquivos e bibliotecas 
localizadas no território italiano quanto no brasileiro, 
aumenta o valor da reconstrução e revela as qualidades 
desta pesquisa.

Em conclusão, é um livro realmente muito impor-
tante o de Renata Brião de Castro, que certamente 
contribuirá para consolidar essa nova fase de estudos 
e pesquisas sobre a história da escolarização étnica em 
contextos migratórios, tanto em seus aspectos de cará-
ter político quanto naqueles relativos à cultura material 
da escola, potenciando também a colaboração entre 
estudiosos de diferentes países e de vários continentes 
que, sozinhos, podem nos permitir finalmente deixar 
para trás as “histórias nacionais” da escola para chegar 
finalmente a uma reconstrução de maior amplitude e 
alcance supranacional das instituições, dos sistemas e 
dos processos formativos e escolares.

por  Alberto Barausse
Università degli Studi del Molise

Campobasso, Itália, 2024.



Sumário

Agradecimentos/ 23
Apresentação/ 25
1 Introdução/ 28

1.1 Entre arquivos e bibliotecas: o percurso empírico da 
pesquisa/ 33

2 Perspectivas teóricas e metodológicas/ 46
2.1 A Pesquisa histórico-educativa e a questão imigratória: 
uma revisão dos estudos/ 46

2.1.1 Análise das teses, das dissertações, dos artigos e dos 
livros: produção nacional e internacional/ 52
2.1.2 Análise das apresentações realizadas em eventos 
científicos nacionais e internacionais/ 65

2.2 A Pesquisa histórico-educativa e a questão imigratória: 
uma revisão dos estudos/ 75
2.3 Um aprofundamento sobre a abordagem transnacional, 
a histoire croisée e as relações de redes imigratórias/ 83

3 A imigração italiana em Pelotas: italianidade, 
representatividade e inserção social/ 97

3.1 O desenvolvimento de Pelotas na segunda metade 
do oitocentos e o impacto do fenômeno imigratório no 
município/ 97
3.2 Pelotas nos relatórios dos representantes diplomáticos 
italianos e dos viajantes e a produção da italianidade/ 121
3.3 As sociedades italianas de Mútuo Socorro em Pelotas e 
a assistência às escolas/ 139

4 As origens e o desenvolvimento das escolas italianas 
em Pelotas no ottocento/ 156

4.1 A política italiana para as escolas no exterior no século 
XIX/ 156
4.2 Escolas italianas em Pelotas entre os anos de 1872 e 
1900/ 173
4.3 Cultura escolar e italianidade/ 197



5 O desenvolvimento da escola italiana em Pelotas nas 
primeiras décadas do Novecento/ 214

5.1 As duas primeiras décadas do século XX e a criação do 
Commissariato Generale dell’Emigrazione/ 214
5.2 As escolas italianas em Pelotas durante os primeiros 
anos do século XX/ 224
5.3 As décadas de 1920 e 1930 e as novas diretrizes/ 254

6 Considerações finais/ 271
Jornais consultados/ 284
Documentação consultada/ 285 
Referências/ 295



 23

Agradecimentos 

F oi o tempo que dedicaste à tua rosa que a fez 
tão importante” (Saint-Exupéry, 1999, p. 
83). O excerto do clássico Le Petit Prince 
representa o processo de produção desta 

obra, o tempo do doutoramento, vivido na intensidade, 
que esse momento merece, durante quatro anos, eu pes-
quisei, estudei, li, transcrevi, traduzi, aprendi idiomas e 
realizei sonhos.

Este livro é o produto de um longo processo de pes-
quisa e de estudos, processo esse acompanhado, incentivado 
e financiado por um grupo de pessoas e instituições sem 
as quais nada seria possível, a eles meus mais carinho-
sos agradecimentos:

À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior, Capes;

À Universidade Federal de Pelotas, UFPel, e ao 
Pro grama de Pós-graduação em Educação da UFPel; 

À Università degli Studi del Molise, UniMol, e o 
Dipar timento di Scienze Umanistiche, Sociali e della 
Formazione da UniMol;

Ao Centro di documentazione e ricerca sulla Storia 
delle Istituzioni scolastiche, del libro scolastico e della 
letteratura per l’infanzia, Ce.S.I.S. e ao Museo della 
scuola e dell’educazione popolare da UniMOl; 

Aos inúmeros arquivos, bibliotecas e instituições de 
salvaguarda de acervo;

À minha orientadora, querida amiga e parceira de 
tanto, Prof.ª Dr.ª Patrícia Weiduschadt;

“



24

Ao meu orientador italiano, amigo e maior incenti-
vador deste livro, Prof. Dr. Alberto Barausse;

Aos professores que, tão gentilmente, contribuí-
ram para o aprofundamento deste estudo: Antonio de 
Ruggiero, Claudia Panizzolo, Elomar Antonio Callegaro 
Tambara, Giana Lange do Amaral e Terciane Ângela 
Luchese; 

Ao Gelson Leonardo Rech, colega atencioso e generoso;
Ao meu professor de italiano, Silvio Paniz, e ao nos- 

so grupo, Carmènere;
À minha querida professora de francês, Eleonora 

Jaime;
A Associação Sul-Riograndense de Pesquisadores 

em História da Educação, a ASPHE, as nossas pes-
quisas se fortalecem e se consolidam no interior deste 
grupo;

A todos os amigos, amigas, colegas de doutorado, 
colegas pesquisadores de tantas universidades e grupos 
de pesquisas nacionais e internacionais;

À minha família por tudo e por sempre;
Ao “Grupo de Pelotas”, como é conhecido em 

tantos espaços, um agradecimento destacado, sublinha-
do, especial e afetuoso àquele que me fez historiadora 
da educação: O Centro de Estudos e Investigações em 
História da Educação da Universidade Federal de 
Pelotas, o CEIHE, que sabe tanto acolher quanto 
ensinar.



 25

Apresentação

E sta pesquisa que ora se apresenta como livro 
é resultado direto da minha tese de doutorado 
defendida no ano de 2021 no Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade 

Federal de Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul, a 
qual encontra-se disponibilizada no repositório digital 
da Capes e da UFPel. A obra começou a ser deline-
ada ainda durante o período de mestrado, quando ao 
investigar uma escola rural situada em uma região de 
imigração italiana, permanecia o questionamento acerca 
da existência das escolas étnicas italianas com ensino 
em língua italiana em Pelotas. Desse modo, iniciaram-
-se as pesquisas em alguns documentos e leituras de 
bibliografias que, sim, indicaram a presença da tipologia 
de escolas italianas em Pelotas durante um período de 
tempo considerável. Cada vez mais emergia a potencia-
lidade de um estudo acerca dessas instituições escolares 
que pudesse fornecer elementos para a compreensão 
de como o grupo italiano em Pelotas se organizou em 
termos escolares e quais as relações foram estabeleci-
das com a sociedade pelotense, assim como a cultura 
escolar característica de uma instituição escolar étnica 
italiana. Assim, com os dados necessários para o início 
da pesquisa, ingressei no doutorado no ano de 2017 e, 
a partir de então, intensificaram-se os estudos acerca 
dessas instituições escolares italianas em Pelotas tanto 
no espaço urbano quanto no rural.

Ao longo da investigação foi-se delineando o perfil 
dessas instituições, assim como o perfil do grupo de 
italianos que começou a se estabelecer em Pelotas ainda 
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na primeira metade do século XIX. Em um primeiro 
momento, as fontes históricas eram escassas e pare-
ciam não responder a todas as perguntas do estudo. 
Nesse sentido, desde o início da pesquisa, foi intencio-
nado um período de doutorado-sanduíche na Itália. Foi 
nesse momento, entre 2018-2019, que a pesquisa foi 
enriquecida por documentos e bibliografia italiana e a 
pesquisadora, por sua vez, foi enriquecida com tudo o 
que o Bel Paese nos oferece. Os seis meses de estágio 
na Università degli Studi di Molise possibilitaram um 
mar de novos documentos históricos, inéditos, até então 
pouco explorados. Os dias passados dentro do Arquivo 
da Farnesina em Roma me mostraram o que havia sido, 
de fato, a experiência das escolas italianas organizadas 
pelo governo italiano não só no Brasil, mas em vários 
países, e me possibilitaram estudar as escolas italianas 
em Pelotas dentro de um contexto mais amplo, de com-
preensão do fenômeno da mobilidade humana, do ato de 
migrar e de estabelecer em outro país, assim como os 
percursos de escolarização e as suas intencionalidades. 
Um pequeno conjunto documental, pequeno numeri-
camente, mas grandioso no significado, de exercícios 
escolares, do interior da escola italiana de Pelotas, me 
instigaram a conhecer e aprofundar a pesquisa sobre 
essas instituições e a cultura escolar.

Nesse ínterim, as poucas fontes passaram para o 
outro extremo, as muitas fontes e a difícil arte de esco-
lher o que faria parte da composição do texto final. Ao 
final, a escolha foi a de investigar o percurso das escolas 
italianas em Pelotas durante todo o período de tempo 
em que elas estiveram presentes na sociedade pelotense, 
a saber, de 1872 a 1938, assim como a cultura escolar 
característica dessas escolas e os imigrantes italianos 
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presentes nas sociedades italianas em Pelotas que foram 
os lugares mantenedores das escolas. 

O texto, portanto, abre possibilidades investigativas 
sobre os imigrantes italianos na região sul do estado do 
Rio Grande do Sul, bem como o percurso escolar deles 
e as características singulares de um grupo de italianos 
que muitas vezes chegava no sul a partir dos países 
vizinhos, Uruguai e Argentina.

Assim sendo, este livro/tese apresenta aos leito-
res a constituição e o percurso das escolas italianas 
em Pelotas, modalidade de escolas subsidiadas pelo 
governo italiano, as quais estiveram profundamente in-
terligadas com as sociedades italianas em Pelotas e aos 
seus atores. A investigação situou-se temporalmente 
durante os anos de 1872 a 1938, anos do primeiro e do 
último registro de escola italiana em Pelotas. Ademais, 
a obra discute sobre quem eram os italianos que se di-
rigiram para Pelotas, organizaram as associações e as 
escolas, se destacaram no cenário urbano pelotense e 
mantiveram diversas instituições e atividades também 
no espaço colonial rural. 

Desse modo, o estudo apresentado neste livro/
tese complementa meus estudos desde sempre, e para 
sempre, na História da Educação. 
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1 Introdução 

N este espaço introdutório, serão explicitados 
os objetivos da pesquisa, a justificativa, a 
metodologia, assim como a estrutura deste 
trabalho. Ainda, para uma melhor compre-

ensão e, também, para valorizar a pesquisa empírica 
como parte importante nesta pesquisa, dissertar-se-á 
sobre as fontes de pesquisa utilizadas e os respectivos 
arquivos e bibliotecas onde estas foram localizadas.

Esta pesquisa insere-se dentro da temática das 
escolas italianas no exterior. É necessário, nesse mo-
mento, explicar o termo “escolas italianas no exterior”: 
essa era a expressão utilizada pelo Ministero degli Affari 
Esteri (Ministério das Relações Exteriores – MAE), na 
Itália, para designar as escolas italianas que estavam 
fora da Itália, ou seja, do ponto de vista italiano, eram 
escolas no exterior, pois não estavam na Itália. Dessa 
forma, quando neste texto utiliza-se essa expressão 
é para designar as escolas italianas no Brasil ou em 
outros países e não na Itália. Essas escolas foram insti-
tuições organizadas pelo governo italiano com o intuito, 
entre outros, de tutelar também, em termos escolares, 
os que haviam deixado a pátria italiana. Essas escolas 
recebiam subsídios e orientações do governo italiano 
para funcionamento. Estiveram presentes em vários 
países em diversos continentes. No Brasil, existiram 
em diversos estados e municípios nos quais houve um 
fluxo de imigrantes italianos. Essa temática será melhor 
explicitada ao longo do texto.

Dessa forma, dentro do tema abrangente das 
escolas italianas no exterior, a presente pesquisa tem 
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como objetivo realizar um levantamento e uma análise 
das escolas italianas existentes no município de Pelotas 
(RS) entre os anos de 1872 a 1938. Esse recorte 
temporal refere-se à data da primeira escola italiana 
instituída em Pelotas, 1872, e o ano final, 1938, refe-
re-se ao último ano em que foram encontradas fontes 
sobre essas escolas em Pelotas. É necessário salientar 
que as escolas italianas em Pelotas não funcionaram 
ininterruptamente. Durante todo esse interstício de 
tempo, houve momentos em que elas estiveram fechadas 
e, posteriormente, foram reativadas. Desta forma, este 
recorte temporal refere-se ao período completo em que 
existiram escolas italianas em Pelotas.

O título Una Società senza scuola è come un 
corpo senz’anima é uma referência a uma frase citada 
por Domenico Tafuri, presidente da Società italiane 
riunite Unione e Filantropia e Circolo Garibaldi. Em 
julho de 1906, Domenico Tafuri escreveu uma carta ao 
Ministero degli Affari Esteri em Roma para solicitar 
mais subsídios para que a sociedade pudesse manter 
a escola no seu interior. Em determinado momento da 
carta, nas justificativas para que a sociedade receba 
mais recursos, o presidente escreve que é necessário 
mais incentivo de subsídios porque “uma sociedade sem 
escola é como um corpo sem alma” (Una Società senza 
scuola è come un corpo senz’anima). Essa pequena frase 
resume o que foram as escolas italianas em Pelotas, a 
saber, majoritariamente urbanas e vinculadas às so-
ciedades de mútuo socorro e beneficência e, também, 
denota a necessidade de os gestores requisitarem mais 
subsídios para a manutenção das escolas. 

Nessa perspectiva, a principal questão de pesqui-
sa investigada é a seguinte: Como as escolas italianas 
constituíram-se no município de Pelotas e quais inte-
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resses e culturas escolares formaram-se a partir da 
escolarização desse grupo? Cada um dos capítulos e 
subcapítulos foram organizados para responder os 
desdobramentos da pesquisa: a) Identificar aspectos da 
italianidade presente nas instituições escolares e nas 
fontes; b) Identificar a organização e a cultura escolar; 
c) Analisar em que contexto foram criadas as escolas 
e quando encerraram suas atividades; d) Investigar se 
essas instituições estavam presentes no meio urbano e 
no rural; e) Compreender a relação entre as escolas e as 
sociedades italianas; f) Caracterizar a imigração italia-
na no município de Pelotas. Esses objetivos específicos 
foram contemplados ao longo dos capítulos organiza-
dos no texto, nos quais se busca integrar os elementos 
centrais da teoria que fornece sustentação para essa 
pesquisa, a saber, a global history e a história trans-
nacional. Neste texto, compreende-se que as escolas 
italianas em Pelotas não estiveram dissociadas da rede 
de escolas italianas no exterior. Não foram atividades 
isoladas e devem ser estudadas dentro do contexto da 
imigração, na qual a italianidade foi um fator importan-
te, por isso a escolha do referencial teórico mencionado.

Após toda a pesquisa realizada, defende-se de que as 
escolas italianas em Pelotas estiveram majoritariamente 
ligadas às sociedades italianas no município e, também, 
foram, em alguns períodos, influenciadas pelos direcio-
namentos locais de ofertas do ensino público municipal 
e pelas políticas nacionalistas no governo de Getúlio 
Vargas e, em outros períodos, foram influenciadas pelas 
diretrizes italianas para as escolas no exterior. Ainda, 
defende-se a ideia de uma dimensão transnacional do 
cotidiano escolar italiano em Pelotas, de negociações 
entre os gestores locais dessas instituições e as deter-
minações do governo italiano, desta forma configurando 
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a abordagem transnacional que esta pesquisa buscou 
abarcar.

No que tange à justificativa e à relevância da inves-
tigação, a presente pesquisa foi motivada, inicialmente, 
pela pesquisa por mim realizada para a dissertação de 
mestrado. Ao estudar uma instituição escolar pública 
municipal, Escola Garibaldi, situada em uma comunida-
de colonizada por imigrantes italianos, foram realizados 
estudos sobre os grupos de imigração, sobretudo os 
italianos, e a sua relação com a educação instituciona-
lizada. Ainda que a escola analisada não fosse étnica, 
muitos aspectos estavam ligados à etnicidade e à identi-
dade italiana, mesmo dentro de uma instituição pública 
(Castro, 2017). Outrossim, foi possível identificar ini-
ciativas anteriores à Escola Garibaldi e, entre essas, 
havia escolas étnicas italianas. Além disso, a região 
onde está localizada a Escola Garibaldi, Colônia Maciel, 
é uma das localidades rurais de Pelotas que mais regis-
trou a presença de imigrantes italianos. Dessa forma, 
ao analisar uma escola nesta localidade, era necessário 
compreender, ao menos em parte naquele momento, a 
presença italiana no município. Assim, ao analisar as 
fontes utilizadas para o trabalho dissertativo, foram 
percebidos aspectos identitários ligados ao grupo étnico 
italiano e também, ao ter acesso a bibliografias de autores 
que abordavam as escolas italianas em outras regiões do 
estado do Rio Grande do Sul, persistiu o questionamento 
de como ocorreu esse processo no município de Pelotas. 
Porém, naquele momento, da elaboração da dissertação 
de mestrado, não era possível nem desejável englobar e 
analisar as escolas étnicas italianas. Apenas foi delinea-
do que pesquisas futuras poderiam ser realizadas:

Ainda, é oportuno mencionar que este trabalho dissertativo 
abriu possibilidades para a continuidade dos estudos envol-
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vendo os imigrantes de origem italiana e seus descendentes 
na região do município de Pelotas e os processos de escola-
rização desse grupo (Castro, 2017, p. 193).

Deste modo, após a finalização do mestrado, deu-se 
início a esta pesquisa de doutoramento.

Outro elemento primordial no que tange à justifica-
tiva de uma pesquisa acadêmica é referente à revisão de 
literatura ou estado da arte para identificar se existem 
ou não estudos sobre o mesmo tema e ponto de vista. 
Dessa forma, deve-se registrar que, após uma extensiva 
busca nos bancos de dados, não foram encontradas pes-
quisas específicas sobre as escolas italianas no município 
de Pelotas. Alguns estudos, tais como os de Maestri 
(2000), Luchese (2010), Barausse (2017) mostram que 
essas instituições escolares existiram em Pelotas, mas 
não foram analisadas em profundidade. Dessa forma, o 
estudo contribuirá para a História da Educação no mu-
nicípio de Pelotas, preenchendo uma lacuna existente, 
que são os estudos sobre as escolas italianas na região. 
Além do mais, o estudo ampliará as discussões e os es-
tudos sobre a forma como se organizaram, em termos de 
escolarização, os imigrantes italianos que vieram para o 
Brasil. Ressalta-se que há estudos sobre outros grupos 
étnicos na região e os processos de escolarização, como, 
por exemplo, a etnia alemã e a pomerana, mas não sobre 
a italiana. A revisão de literatura completa, assim como 
a metodologia utilizada serão explicitadas em detalhes 
no próximo capítulo.

Para alcançar os objetivos citados, a pesquisa foi 
realizada a partir de duas frentes de trabalho: a busca às 
fontes e o investimento teórico. A escolha teórica será 
explicitada no capítulo seguinte. No tocante à busca às 
fontes, passa-se a descrever no próximo tópico.
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1.1 Entre arquivos e bibliotecas: o percurso 
empírico da pesquisa

Nasce assim o sentimento ingênuo, porém profundo, de 
romper um véu, de atravessar a opacidade do saber e de 
chegar, como depois de uma longa viagem incerta, ao 
essencial dos seres e das coisas. O arquivo age como um 
desnudamento; encolhidos em algumas linhas, aparecem 
não apenas o inacessível como também o vivo. Fragmentos 
de verdade até então retidos saltam à vista: ofuscantes de 
nitidez e de credibilidade. Sem dúvida, a descoberta do ar-
quivo é um maná que se oferece, justificando plenamente 
seu nome: fonte (Farge, 2009, p. 15).

De todos os elementos que compõem uma pesquisa 
de doutorado, um elemento importante e fundamental 
para esta investigação diz respeito às pesquisas e às 
buscas de documentos em instituições de salvaguarda. 
Ao longo do período de doutoramento, foram consul-
tados documentos em inúmeras instituições, tais como 
arquivos, bibliotecas, museus, centro de estudos e docu-
mentação, os quais foram apresentados nesse momento 
por duas razões principais. A primeira para registrar 
e demonstrar a relevância da pesquisa empírica e da 
busca, por vezes, complexa nos arquivos, bibliotecas e 
outras instituições; a segunda razão para narrar a partir 
de quais fontes de pesquisa foi construída esta pesquisa, 
a qual seguramente teria outra abordagem que não a 
das escolas italianas, caso não fosse possível ter acesso 
às instituições de salvaguarda que serão citadas.

Constantino (2013), ao escrever sobre as fontes 
e os arquivos para a pesquisa da imigração italiana, 
observa a dificuldade e a escassez de séries e dados 
documentais sobre a presença italiana nas cidades du-
rante o século XIX. A autora utiliza a expressão de que 
procura “agulhas no palheiro” (p. 107). Nessa direção, 
para a presente pesquisa, é possível repetir as palavras 
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da historiadora pioneira nos estudos sobre a imigração 
italiana nas cidades gaúchas. De fato, houve, no início 
da pesquisa, uma dificuldade em encontrar fontes que 
permitissem o aprofundamento do objeto estudado: as 
escolas italianas em Pelotas. Porém, posteriormente, 
essa escassez foi convertida em abundância. Bacellar 
(2015) escreve que as fontes são a matéria-prima dos 
historiadores. De fato, não há como realizar uma pes-
quisa original em História da Educação sem o acesso 
a fontes. Mais produtivo ainda é quando o pesquisador 
tem a oportunidade de ter acesso direto aos documentos 
originais nas instituições nas quais estes estão preser-
vados, como foi o caso da presente pesquisa. Nessa 
direção, era primordial ir atrás dos documentos ou, 
como observa Bacellar (2015, p. 23), ser “uma espécie 
de Indiana Jones dos arquivos” ou ainda, para tecer 
conexões com a literatura, ao pesquisador em História 
da Educação é necessário seguir as pistas, analisar os 
dados e apresentá-lo em uma hipótese plausível, tal 
como fazia Sherlock Holmes ao investigar crimes e 
mistérios na Inglaterra do final do século XIX e início 
do XX. Farge (2009), no seu clássico livro O Sabor 
do Arquivo, disserta sobre os encantos e os fascínios e 
também as dificuldades das horas passadas entre papéis 
e livros nos arquivos, pois “desconcertante e colossal, o 
arquivo atrai mesmo assim. Abre-se brutalmente para 
um mundo desconhecido [...]” (Farge, 2009, p. 12).

Dessa forma, aos poucos, ou, para fazer uso de uma 
expressão italiana, piano, piano, a pesquisa empírica 
nos arquivos ganhou forma e centralidade. Esta etapa 
requer tempo e é permeada por vários momentos distin-
tos entre si, mas, no seu conjunto, dá o tom completo 
deste percurso. No ato de listar as instituições nas quais 
foram pesquisadas e coletadas as fontes de pesquisa, 



 35

há por trás todas as etapas que iniciam ainda antes da 
pesquisa empírica nas instituições de salvaguarda. Uma 
vez dentro do arquivo, o primeiro passo é na direção de 
olhar, observar, familiarizar-se com a estrutura e com 
os documentos ali conservados, manuscritos ou não, o 
arquivo “[...] é difícil em sua materialidade [...]” (Farge, 
2009, p. 11). Com as fontes escolhidas, passa-se à 
tarefa de reprodução, neste caso, sobretudo fotocópias 
dos documentos. Essa é ainda uma tarefa artesanal e 
manual que demanda tempo e, como diz Bacellar (2015), 
paciência. No entanto, não é uma etapa mecânica da 
pesquisa; há, sim, já uma primeira e preliminar análise, 
nesse sentido:

O sabor do arquivo passa por esse gesto artesão, lento e 
pouco rentável, em que se copiam textos, pedaço por peda-
ço, sem transformar sua forma, sua ortografia, ou mesmo 
sua pontuação. Sem pensar muito nisso. E pensando o 
tempo todo [...] (Farge, 2009, p. 23).

Como mencionado anteriormente, durante o percurso 
da pesquisa empírica nas instituições de salvaguarda, 
no que se refere às fontes para este estudo, passou-se 
do “quase nada ou muito pouco” à “imensidão de mate-
riais”. Nesse caminho, havia, literalmente, um oceano 
de distância. De um lado do Atlântico, as instituições 
brasileiras forneceram importantes documentos para 
compreender a escolarização pública, sobretudo no 
estado do RS e no município de Pelotas, assim como os 
imigrantes italianos entrados no estado e direcionados 
a Pelotas. Ainda os periódicos brasileiros auxiliaram na 
compreensão da colônia italiana da época e sua relação 
com a sociedade pelotense. Do outro lado do Atlântico, 
as instituições italianas forneceram uma ampla docu-
mentação sobre as escolas italianas no exterior de uma 
forma geral e em específico sobre Pelotas, as leis, di-
retrizes e regulamentos dessas instituições escolares e 
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sobre o que significou a emigração para a Itália. Além 
disso, foi possível ter contato com uma enormidade de 
bibliografias acerca da emigração italiana naquele país e 
toda a sua forma de organização naquela época.

Nos dois países, foram pesquisados importantes 
documentos que se complementam entre si e possibi-
litam também a escolha pela teoria que alicerça esta 
pesquisa. Busca-se integrar os aspectos locais, nacio-
nais e transnacionais, abrindo um horizonte que amplia 
as discussões, integrando o que foi a imigração italiana 
no Brasil e a emigração italiana na Itália. Para facilitar 
a visualização, lista-se a seguir em quais instituições 
buscaram-se fontes para esta pesquisa de doutorado:
Quadro 1 – Lista das instituições nas quais foram consultadas as fontes 

desta pesquisa na Itália e no Brasil.

Itália Brasil

Archivio Centrale dello Stato Arquivo Histórico do Rio 
Grande do Sul

Archivio di Stato di 
Campobasso

Arquivo Municipal de Porto 
Alegre Moysés Velhinho

Archivio Storico Diplomatico 
del Ministero degli Affari 
Esteri 

Associação Cultural Italiana 
Pelotense

Biblioteca Nazionale Centrale 
di Firenze

Biblioteca do Estado do Rio 
Grande do Sul

Biblioteca del Ministero degli 
Affari Esteri Bibliotheca Pública Pelotense

Biblioteca della Società 
geografica italiana Bibliotheca Rio-grandense

Biblioteca Polo Parlamentare
Centro de Estudos e 
Investigações em História da 
Educação

Biblioteca Università degli 
Studi del Molise

Instituto Histórico e Geográfico 
de Pelotas
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Centro di documentazione 
e ricerca sulla Storia dele 
Istituzioni scolastiche, del libro 
scolastico e dela letteratura per 
l’infancia (CeSIS) e Museo 
della scuola e dell’educazione 
popolare (MuSEP)

Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul

Centro Studi Emigrazione Museu da Comunicação José 
Hipólito da Costa

Fonte: quadro elaborado pela autora, 2021.

Além desses espaços físicos de pesquisa, foram 
também consultados alguns bancos de dados que 
se encontram disponíveis para a pesquisa online: A 
Hemeroteca Digital Brasileira2, o banco de dados em 
que estão disponíveis os relatórios dos presidentes de 
província3, o repositório institucional da Universidade 
Federal de Santa Catarina4 no qual se encontram rela-
tórios provinciais, leis municipais, decretos do período 
imperial e republicano, o internet archive que contém, 
entre outros documentos, alguns números dos boletins 
da emigração italiana5. Ainda durante a pesquisa nas 
instituições italianas, foi utilizado o sistema de prestito, 
no qual é possível ter acesso a várias outras bibliotecas 
italianas a partir de uma biblioteca base, neste caso, a 
Biblioteca da Unimol.

A partir deste conjunto de arquivos, bibliotecas, 
museus e centros de estudos, foi recolhida uma série de 
documentos dos mais variados formatos, os quais não 
foram todos utilizados neste estudo. Desta forma, uma 
tarefa importante foi a seleção dessas fontes, seleção 
essa que foi tangenciada pelos objetivos e questiona-

2 http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx.
3 http://www-apps.crl.edu/brazil/provincial/rio_grande_do_sul.
4 https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/98894.
5 https://archive.org/.
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mentos que esta pesquisa busca responder. Nem tudo 
o que foi fotocopiado e digitalizado foi mobilizado para 
a tessitura do texto final, de forma não fácil opera-se 
inevitavelmente a seleção, uma etapa difícil e imprescin-
dível. Muitas e diversificadas eram as direções que esta 
pesquisa poderia seguir mantendo o pano de fundo da 
escolarização dos italianos e descendentes em Pelotas. 
Dentro de todas as possibilidades, elegeu-se abordar 
as escolas italianas em Pelotas, sem desconsiderar as 
outras abordagens que poderiam ser pesquisadas dentro 
da mesma temática. Somente era necessário escolher 
com base em uma metodologia justificável. Quanto aos 
documentos, foi necessário selecioná-los e priorizá-los 
tal como observa Farge:

A tensão se organiza – em geral em modo conflituoso – 
entre a paixão de recolhê-lo inteiro, de oferecê-lo integral-
mente à leitura, de jogar com seu lado espetacular e com 
seu conteúdo ilimitado, e a razão, que exige que ele seja 
habilmente questionado para adquirir sentido. É entre pai-
xão e razão que se decide escrever a história a partir dele. 
Ambos lado a lado, sem que um jamais supere o outro ou 
o sufoque, e sem jamais se confundirem ou se justaporem, 
mas imbricando seu caminho até que não se coloque mais a 
questão de ter de distingui-los (Farge, 2009, p. 21).

Dessa maneira, o corpus empírico do estudo foi 
composto de diversificadas tipologias de fontes, as 
quais requisitaram igualmente diversificadas formas de 
organização.

Um dos conjuntos mais significativos de fontes 
é o que foi coletado no Archivio Storico Diplomatico 
del Ministero degli Affari Esteri italiano (Arquivo 
Histórico Diplomático do Ministério das Relações 
Exteriores – ASMAE). Neste, há uma série de docu-
mentos acerca das escolas italianas no exterior, assim 
como relatórios de representantes consulares acerca da 
situação de cada escola, pedidos de subsídios, listas de 
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alunos, normativas, ofícios, requerimentos, despachos 
governamentais, enfim, toda a documentação referen-
te à comunicação entre os representantes consulares 
no Brasil e, em específico, no Rio Grande do Sul e o 
Ministero degli Affari Esteri italiano (Ministério das 
Relações Exteriores – MAE). Todos esses documentos, 
na sua época, eram incumbência do consulado italiano 
de Porto Alegre enviá-los ao MAE e, por isso, hoje 
encontram-se preservados em Roma. Alguns rela-
tórios foram recentemente organizados e publicados 
pela Universidade de Caxias do Sul em parceria com 
a Università degli Studi di Padova, na Itália, esses 
relatórios estão organizados em cinco tomos e também 
foram utilizados nesta pesquisa. As fontes consulares 
são a base que sustenta empiricamente esta pesquisa. 
Sobre a utilização dessas fontes em pesquisas históri-
cas, escreve Barausse: 

[...] as fontes consulares foram completamente ignoradas 
pela historiografia italiana, por relevar a condição do desen-
volvimento das escolas, nas áreas coloniais – mais ainda, no 
exterior – neste período. A historiografia brasileira também 
utilizou muito pouco as relações consulares, para cruzar os 
dados e as informações, com o objetivo de reconstruir o 
desenvolvimento dos processos de escolarização, no Brasil, 
entre a segunda metade do século 19 e as primeiras décadas 
do século 20 (Barausse, 2017, p. 46). 

Algumas pesquisas fizeram uso de fontes consu-
lares em suas contribuições, as quais mostraram que 
esses documentos, com a devida análise crítica, são im-
portantes ferramentas para a compreensão das escolas 
italianas no exterior. São uma das tipologias de fontes 
que, integradas a outras, podem ser utilizadas pelos 
pesquisadores para explicar o fenômeno da imigração 
e das escolas italianas. É visível que os relatórios e os 
demais documentos consulares foram organizados para 
um melhor controle dos consulados e agências instalados 
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no Brasil e em outros países. O governo italiano necessi-
tava de informações sobre os que haviam saído do país. 
Atualmente, esses documentos são transformados pelos 
pesquisadores em fontes para a pesquisa histórica; há 
uma atribuição de significado que transforma o docu-
mento em monumento, como escreve Le Goff (1990).

Outras publicações produzidas pelo MAE também 
foram fontes valiosas para esta pesquisa, como os 
annuari delle scuole italiane all’estero (anuários das 
escolas italianas no exterior) e os bolletini dell’emigra-
zione (boletins da emigração). Os primeiros tiveram 
início em 1889 e fornecem um quadro geral das escolas 
e instituições italianas ao redor do mundo. Os segun-
dos, iniciados no ano de 1901, trazem informações não 
somente das escolas italianas, mas de todos os aspectos 
que envolviam a emigração italiana. Nos dois tipos de 
documentos, encontram-se também anexos com regu-
lamentos e leis italianas, a partir dos quais é possível 
compreender e analisar, de forma integrada, o fenômeno 
migratório nos dois países.

Outro conjunto de documentos importantes são os 
relatos de viajantes, alguns dos quais foram publicados 
em forma de livros. Estes não se referem especifica-
mente às escolas italianas, mas, sim, aos municípios que 
os viajantes percorreram e aos italianos nessas locali-
dades. Os relatos são instrumentos importantes para 
compreender a visão desses estrangeiros sobre Pelotas. 
Constantino (2013) aborda que os relatos de viajantes 
são interessantes para as pesquisas, mas é necessário 
analisá-los a partir de fundamentos teóricos.

Documentos oficiais, tais como relatórios dos pre-
sidentes de província e relatórios da intendência e do 
município de Pelotas, foram utilizados por alguns mo-
tivos centrais. Interessou-se compreender como estava 
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organizado o sistema público em Pelotas para analisar 
o contexto geral da escolarização no qual se inserem as 
escolas étnicas italianas e também a de Pelotas. 

Outrossim, utilizaram-se documentos relativos 
à entrada de imigrantes no Rio Grande do Sul com o 
objetivo de analisar numericamente a presença italiana 
em Pelotas e também caracterizar quem eram esses 
italianos. Ainda foram encontrados e utilizados alguns 
documentos referentes à interação entre o governo 
brasileiro e o consulado italiano de POA, documentos 
nos quais se percebem alguns conflitos envolvendo a 
comunidade italiana de Pelotas.

No que tange aos documentos internos das socie-
dades italianas de Pelotas, analisam-se apenas dois 
regulamentos da Società Italiane Reunite Unione e 
Filantropia e Circolo Garibaldi dos anos de 1902 e 
1903.

Além desses conjuntos citados, receberam também 
atenção alguns periódicos brasileiros e italianos. 
Primeiramente, é necessário mencionar que os jornais 
não foram utilizados como objeto de pesquisa, mas 
como fontes, nas quais foram buscadas notícias e infor-
mações que pudessem ser analisadas e problematizadas 
nesta pesquisa. Os periódicos utilizados são jornais que 
circulavam no município durante o período estudado, a 
saber: Jornal A Discussão, Diário de Pelotas, Jornal 
Diário Popular e Echo do Sul. Esses periódicos estão 
todos salvaguardados na Bibliotheca Pública Pelotense. 
De forma abrangente, buscaram-se notícias referentes 
ao grupo dos italianos em Pelotas. Em específico, pro-
curou-se por matérias sobre as sociedades italianas em 
Pelotas, as escolas italianas, assim como anúncios de 
aulas particulares de professores italianos.
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O jornal italiano Stella D’Italia foi outro periódico 
utilizado nesta pesquisa. Apesar de este não ser um 
jornal pelotense e sim de Porto Alegre, ele traz notí-
cias sobre os italianos em outras regiões e municípios 
do estado do Rio Grande do Sul e, a partir dessas no-
tícias, podem-se obter dados e informações acerca de 
Pelotas. O periódico Stella D’Italia e suas relações com 
as escolas italianas no Rio Grande do Sul foi estudado 
por Barausse e Bastos (2019). Teve uma circulação 
de 1902 a 1925, foi dirigido por Adelchi Colnaghi e 
editado por Benvenuto Crocetta (Barausse; Bastos, 
2019). Entretanto, os números utilizados neste texto 
referem-se aos anos de 1902 a 1913, os quais estão mi-
crofilmados e disponibilizados por: “Em 2017, Alberto 
Barausse localizou um acervo que abrange os anos de 
1902 a 1913 na Biblioteca Municipal Sormani de Milão/
Itália, com um total de 1223 exemplares do periódico 
[...]” (Barausse; Bastos, 2019, p. 363, tradução nossa).

Com este periódico, não se tem a intenção de fazer 
uma análise dele, mas de utilizá-lo como fonte nesta 
pesquisa e, neste sentido, problematizar e analisar as 
informações juntamente com outros documentos uti-
lizados. A partir do jornal Stella D’Italia é possível 
classificar os dados e informações sobre Pelotas em 
duas tipologias: uma relacionada ao grupo dos italianos 
em Pelotas de uma forma em geral e a outra ligada es-
pecificamente às escolas italianas no município e as suas 
atividades, majoritariamente, as instituições situadas 
no espaço urbano. Dentre essas notícias, há diversas 
informações que nos ajudam a compreender a organi-
zação italiana em Pelotas, quem eram esses italianos e 
as suas posições, as instituições escolares e, também, os 
professores. O jornal Stella D’Italia foi o periódico mais 
utilizado para esta pesquisa.
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É necessário referir que, apesar de algumas pes-
quisas mencionarem a existência de jornais italianos 
publicados em Pelotas: Il venti settembre (1883) de 
Carlos Cantaluppi, o Echo da Colonia Italiana (1886) 
(Anjos, 2000; Rech, 2015) e uma revista, a Italo-
Brasiliana, (Cinquantenario della Colonizzazione 
Italiana nel Rio Grande del Sud, 2000), não foi encon-
trado nenhum exemplar desses periódicos. 

A maior parte das fontes utilizadas, aquelas que 
formam a base da pesquisa, são manuscritas. Nesse 
sentido, é necessário “[...] acostumar-se com a caligra-
fia” [...] (Bacellar, 2015, p. 55) e, no específico desta 
pesquisa, traduzir, pois a maioria dos documentos uti-
lizados estão escritos no idioma italiano, o que, longe 
de ser um problema, é apenas um elemento a mais no 
percurso de pesquisa documental. Bacellar (2015) sin-
tetiza que “o trabalho com fontes manuscritas é, de fato, 
interessante, e todo historiador que entra por essa seara 
não se cansa de repetir como os momentos passados 
em arquivos são agradáveis” (Bacellar, 2015, p. 24). 
No entanto, após essa etapa da pesquisa documental, é 
necessária a análise desses documentos dentro de uma 
perspectiva teórica e que responda aos objetivos e aos 
questionamentos propostos, pois “[...] o arquivo não 
escreve páginas [...]” (Farge, 2009, p. 10). 

Nesta direção, para analisar a documentação citada 
precedentemente, a pesquisa busca apoio em André 
Cellard (2008) para pensar sobre a análise documental. 
Conforme o autor, para analisar documentos, é necessá-
rio integrar uma série de elementos, como, por exemplo, 
o contexto no qual os documentos foram produzidos, 
os autores, o tipo de documento e o modo de produção 
deste, a fim de analisar de forma completa o estudo in-
vestigativo. Relacionando os itens elencados pelo autor 
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com a pesquisa, explica-se como esta pesquisa fará uso 
dessas ideias. No que se diz respeito ao contexto, este 
estudo aborda, de forma geral, dois contextos: aquele 
do país de origem e o do país de destino dos imigrantes, 
respectivamente, a Itália e o Brasil. Escreve-se, também, 
sobre a estrutura do município de Pelotas no período em 
que os imigrantes chegaram. Outrossim, é necessário 
conhecer o contexto de produção das fontes pesquisadas, 
os autores e o tipo de documento analisado, pois saber 
a intencionalidade da produção dos documentos reflete 
no momento da análise, não há como problematizar as 
fontes da pesquisa sem conhecê-las, isto é, como salien-
ta Cellard (2008), o contexto de produção das fontes e 
dos autores dos textos. 

Assim, para abarcar todos os objetivos propostos, 
a pesquisa foi estruturada em seis capítulos. O primeiro 
refere-se a esses aspectos introdutórios. O capítulo dois 
descreve e analisa, de forma aprofundada, a revisão de 
literatura dos estudos já existente sobre a temática. 
Também neste segundo capítulo, escreve-se sobre a 
teoria que sustenta esta pesquisa. No terceiro capítulo, 
disserta-se sobre a imigração italiana no Rio Grande do 
Sul e especificamente no município estudado, Pelotas. 
Também se analisa como foi constituído o grupo italiano 
em Pelotas, caracterizando-o na medida do possível, 
assim como as instituições por eles criadas. As socieda-
des italianas em Pelotas são também foco neste capítulo. 
Ainda, analisa-se a visão dos representantes consulares 
e viajantes sobre Pelotas.

No capítulo quatro, inicia-se a discussão sobre 
as escolas italianas propriamente ditas, analisando 
essas instituições durante os anos do século XIX que 
envolvem esta pesquisa. Por sua vez, o quinto capítulo 
engloba as discussões sobre as escolas italianas nas 
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décadas referentes ao século XX. E, por fim, são tecidas 
as considerações finais desta pesquisa.

É necessário mencionar que, em todos os capítulos 
buscou-se englobar aspectos locais, nacionais e transna-
cionais de acordo com a teoria em que esta pesquisa está 
alicerçada. Assim sendo, pretende-se construir a escri-
ta a partir da junção entre empiria, teoria e contexto. 
Utiliza-se o contexto com o objetivo de problematizar, 
explicar e analisar as fontes de pesquisa, evitando o que 
Werner e Zimmermann (2006, p. 47) nomeiam de “uso 
conveniente e preguiçoso do contexto”.

Uma vez mais, chama-se para elucidar o diálogo a 
literatura inglesa do final do ottocento e princípios do 
novecento com os contos investigativos protagonizados 
por Sherlock Holmes e Dr. Watson. Os personagens 
seguiam atrás de pistas e dados para desvendar e solucio-
nar crimes e mistérios. Também, na pesquisa histórica, 
e aqui histórico-educativa, é necessário encontrar as 
fontes, tarefa que, via de regra, não é realizada em um 
único local em uma única vez. É preciso ligar os fios que 
entrelaçam a trama para construir o que se denomina 
pesquisa.
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2 Perspectivas teóricas e 
metodológicas

E ste capítulo teórico-metodológico tem dois 
objetivos principais: o primeiro, realizar um 
levantamento e uma análise das pesquisas 
histórico-educativas sobre a temática que 

envolve a relação entre a imigração italiana e a esco-
larização. O objetivo deste levantamento é, além de 
conhecer os estudos sobre a temática, analisar essa 
produção e mostrar como esta tese insere-se no tema, 
assim como individualizar a particularidade desta pesquisa 
de doutoramento. O segundo objetivo deste capítulo é 
realizar uma discussão sobre os pressupostos teóricos 
escolhidos para dar sustentação a este trabalho, a global 
history, a história transnacional, a histoire croisée e 
redes migratórias, e, assim, explicar como esta pesquisa 
pretende fazer uso da teoria citada.

2.1 A Pesquisa histórico-educativa e a questão 
imigratória: uma revisão dos estudos6 

A revisão de literatura ou estado da arte desta 
tese de doutorado foi realizada em dois momentos com 
metodologias de buscas diferentes, mas que se comple-
mentam entre si e possuem em comum o mesmo objetivo: 
mapear os estudos existentes sobre as escolas italianas 
no Brasil e as iniciativas escolares e educacionais dos 
6 Esta revisão de literatura foi realizada durante o ano de 2020, neste 

sentido, é possível que tenham surgido novos textos dentro da temáti-
ca analisada. Uma versão mais atualizada foi publicada, em 2023, na 
revista História da Educação.
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grupos imigratórios italianos. Existem inúmeras nomen-
claturas para definir a busca de estudos acerca de uma 
determinada temática, tais como revisão de literatura, 
estado da arte, revisão sistemática, revisão de literatura 
teórica, entre outros. Azevedo (2016) identifica e define 
algumas dessas. Para esta pesquisa, importa mencionar 
que o objetivo dessas revisões é encontrar e dialogar 
com a produção existente sobre a temática. Para isso, é 
necessário ter critérios claros e explicitados dos passos 
necessários para a realização da revisão.

A revisão de literatura é uma das etapas que com-
põem um trabalho de pesquisa. Antes de iniciar uma 
análise, é necessário conhecer os estudos precedentes. 
É incumbência do pesquisador cercar-se de uma série 
de elementos para produzir conhecimento científico em 
sua pesquisa, ou seja, acrescentar algum elemento novo 
ao conhecimento já existente. Neste contexto, cabem 
as palavras esclarecedoras de Luchese (2012, p. 31), 
quando a autora escreve que é necessário: “[...] questio-
nar as verdades dadas, naturalizadas nos discursos, pois 
se nossas pesquisas pretendem apenas legitimar o que 
já está dado... Bem, talvez elas não sejam necessárias”. 
Com isso, não se diz que devem ser desconsideradas as 
pesquisas anteriores, muito pelo contrário, elas devem 
ser a base para eleger um novo problema dentro de uma 
mesma temática. Para tanto, o pesquisador deve conhe-
cer o que há escrito sobre o seu tema de pesquisa. Por 
isso, é importante realizar com seriedade, e de forma 
exaustiva, o estado da arte. Conforme Ferreira (2002, 
p. 265), no estado da arte há dois momentos:

Um, primeiro, que é aquele em que ele (o pesquisador) in-
terage com a produção acadêmica através da quantificação 
e de identificação de dados bibliográficos, com o objetivo de 
mapear essa produção num período delimitado, em anos, 
locais, áreas de produção [...] Um segundo momento é 
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aquele em que o pesquisador se pergunta sobre a possibili-
dade de inventariar essa produção, imaginando tendências, 
ênfases, escolhas metodológicas e teóricas, aproximando ou 
diferenciando trabalhos entre si, na escrita de uma História 
de uma determinada área do conhecimento (Ferreira, 2002, 
p. 265).

É preciso compreender, como alerta Teixeira (2006), 
que as pesquisas de estado da arte não podem ser finitas 
e definitivas. Assim, o que se propõe aqui é analisar os 
estudos encontrados com base em uma metodologia pre-
cisa de busca em diversos bancos de dados. Entretanto, 
não se diz que estas pesquisas encontradas, as quais 
serão abordadas na sequência, são a totalidade de tra-
balhos sobre a temática escolhida, mas, sim, aquelas 
possíveis de serem recuperadas dos atuais e principais 
repositórios brasileiros e internacionais.

Esta tese de doutorado contempla as duas etapas 
da descrição de Ferreira (2002): a primeira de quan-
tificação e a segunda de inventariação da produção, 
agrupando-a em categorias. De acordo com Teixeira 
(2006), as pesquisas de estado da arte ou do conheci-
mento buscam compreender um tema específico, em um 
período também específico e, posteriormente, é necessá-
rio sistematizar e analisar os dados. Para Romanowski 
e Ens (2006), estados da arte podem ser importantes 
na constituição do campo teórico de uma determinada 
área de conhecimento e, conforme os autores, esses 
estudos tornaram-se imprescindíveis para compreender 
o conhecimento produzido. José d’Assunção Barros 
(2011) também escreve sobre a importância de uma re-
visão criteriosa dos estudos existentes sobre a temática 
do trabalho a ser elaborado. Para o autor, uma revisão 
aprofundada auxilia a construir a base de uma tese ou 
de uma dissertação. Conhecer as pesquisas existentes 
ajuda o pesquisador a elaborar a originalidade do seu 
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próprio estudo. Não é possível acrescentar elementos 
originais a uma pesquisa sem saber o que já foi pesqui-
sado. Conforme Barros (2011, p. 104), a revisão “[...] 
poderá contribuir precisamente para apontar lacunas 
que o pesquisador poderá percorrer de maneira inova-
dora, além de funcionar como fonte de inspiração para o 
delineamento de um recorte temático original”. 

Sintetizando, os autores acima referenciados en-
fatizam a relevância do estado da arte, são revisões 
bibliográficas que buscam mapear a produção que vem 
sendo desenvolvida e possibilitam novos estudos. No 
entanto, como mencionado anteriormente, o objetivo 
não é somente mapear, mas analisar a produção refe-
rente à imigração italiana e as formas de escolarização 
e de educação. 

No âmbito dos estudos acerca da temática da histó-
ria da imigração italiana, as relações entre pesquisadores 
brasileiros e italianos são intensas. Pesquisadores das 
duas partes do Atlântico interessaram-se pelo tema. Os 
pesquisadores abaixo explicam o interesse pela temática:

O interesse histórico nos processos educacionais e de iden-
tidade dos migrantes italianos surgiu na Itália nos anos 90, 
a partir de um impulso que os historiadores em emigração e 
da educação tentaram dar à dinâmica que envolvia a socie-
dade italiana. No entanto, as contribuições sobre esse tema 
permaneceram bastante esporádicas e desconhecidas. No 
contexto de iniciativas de caráter transnacional promovidas 
por historiadores e antropólogos italianos e brasileiros na 
década de 1990, com o apoio da Fundação Agnelli, orien-
tadas a enriquecer a estrutura de conhecimento sobre a 
história da (e/im) migração italiana no Brasil, o espaço a 
dedicação ao processo educacional envolvendo (e/im) mi-
grantes italianos no Brasil ficou praticamente à margem: 
intervenções esporádicas de Moretto Ribeiro e Petrone 
destacaram a falta de interesse dos migrantes na educação 
e na escolarização (Ascenzi et al., 2019, p. 228, tradução 
nossa).
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No específico das escolas italianas no exterior, 
alguns primeiros estudos de pesquisadores italianos, 
como os de Floriano (1974), Salvetti (2002), Ciampi 
(1998), foram importantes para mostrar a importância 
numérica e significativa que tiveram essas instituições 
no exterior. Nota-se, nos últimos anos, um crescimento 
significativo de estudos sobre a temática. Esse aumento 
poderia explicar-se pelo contexto de internacionalização 
das pesquisas e de trabalhos conjuntos de alguns pes-
quisadores nos últimos anos, como bem explica Ascenzi 
et al. (2019):

Nos últimos anos, um grupo transnacional ítalo-brasileiro 
bilateral vem se desenvolvendo [...] O grupo transnacio-
nal desenvolveu uma agenda de trabalho real, partindo do 
pressuposto de que estudos sobre processos educacionais e 
escolares no contexto migratório brasileiro não podem se 
limitar à preparação de contribuições isoladas ocasionais 
para eventos internacionais (Ascenzi et al., 2019, p. 238-
239, tradução nossa).

Inúmeras produções foram efetivadas a partir 
destas aproximações internacionais de pesquisa, tais 
como dossiês em periódicos, livros e capítulos, assim 
como congressos e eventos a partir de uma rede de rela-
ções e pesquisas formada nos últimos anos.

Os autores acima mencionados explicam o desenvol-
vimento dos estudos sobre o processo de escolarização e 
de educação do grupo étnico italiano:

O Grupo de História da Educação, Imigração e Memória 
(GRUPHEIM), filiado ao CNPq e à Universidade de Caxias 
do Sul e chefiado por Terciane Ângela Luchese, desenvolve 
pesquisas articuladas com pesquisadores de diversas afi-
liações institucionais, relacionadas ao tema em diferentes 
estados do Brasil e na Itália. Ao todo, esses estudos lançam 
luz sobre as diferentes formas pelas quais a escolarização foi 
constituída por iniciativas étnicas italianas, na configuração 
do fenômeno migratório em diferentes estados brasileiros 
(Ascenzi et al., 2019, p. 230, tradução nossa).
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Outros grupos de pesquisas, assim como pesqui-
sadores individuais, dedicam-se a analisar as relações 
entre imigração e escolas e/ou educação. Um primeiro 
levantamento foi feito por Ascenzi et al. (2019) na 
introdução do dossiê Migrations and History of educa-
tion in a transnational view between Italy and Brazil 
in 19th and 20th centuries (Migrações e História da 
educação em uma visão transnacional entre a Itália e o 
Brasil nos séculos XIX e XX). A partir desse estudo re-
alizado por Ascenzi et al. (2019), esta tese aprofundará 
o mapeamento para descrever as categorias de estudos 
que surgem das pesquisas encontradas na revisão siste-
mática realizada.

Como escreve Azevedo (2016), uma série de crité-
rios claros e objetivos são necessários para realizar uma 
revisão. Dessa forma, na primeira etapa deste estado da 
arte, foi realizado um levantamento de livros, teses, dis-
sertações e artigos de periódicos. A partir das pesquisas 
encontradas, foi realizada uma análise quanto ao recor-
te temporal, ao lócus da pesquisa, às fontes utilizadas, 
aos temas e aos campos que emergem a partir destes 
estudos. O estudo dessas instituições suscita muitas 
possibilidades de análise. Inúmeros são os assuntos 
dentro do grande tema das escolas italianas e processos 
de escolarização e/ou educação dos imigrantes italianos 
e descendentes. Com isso, entendeu-se como necessário 
um mapeamento e uma análise dos estudos já publicados 
para compreender quais temáticas despontaram dentro 
do grande tema, assim como revelar a originalidade 
desta tese de doutorado.

Na segunda etapa deste estado da arte, procurou-
-se por textos publicados em anais de eventos da área da 
História da Educação, pois, de maneira geral, os artigos 
publicados em anais de eventos não estão indexados em 
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banco de dados e repositórios online. Nesse sentido, 
foram visualizados os anais de alguns eventos importan-
tes para a área da História da Educação, tanto eventos 
em nível local e nacional quanto eventos internacionais. 
O objetivo, neste momento, foi perceber um crescimento 
ou não da temática nos eventos acadêmicos.

2.1.1 Análise das teses, das dissertações, dos artigos e dos 
livros: produção nacional e internacional

A produção encontrada refere-se a diversas mo-
dalidades de publicação, como teses de doutorado, 
dissertações de mestrado, artigos de periódicos e livros. 
Assim, identificar essa produção requisitou metodolo-
gias de busca igualmente diversas. 

No que diz respeito aos livros, a busca foi mais 
difícil de ser efetuada por não haver bancos de dados 
específicos para indexação de livros. Assim, estes 
foram procurados por meio do Google Acadêmico e 
Google Books, Academia.edu, além da leitura atenta 
das referências encontradas nos artigos que indicaram 
a produção de livros.

Assim, com essa procura, foram encontrados 06 
livros específicos sobre a temática estudada. Não foram 
levados em consideração os artigos publicados, como 
capítulos em livros que abordam de forma geral outras 
temáticas. Também não foram considerados os livros 
oriundos de dissertações de mestrado e de teses de 
doutorado, pois estão inventariados no item abaixo. 
Foi necessário ter o cuidado de não repetir as publica-
ções em várias categorias. Dos seis livros, três foram 
publicações individuais (Prado, 2001; Bonilha, 1970; 
Maschio, 2013). Os outros três são publicações orga-
nizadas por pesquisadores conceituadas no estudo da 
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imigração e educação e recolhem artigos sobre diversas 
regiões e estados do Brasil (Luchese, Kreutz, 2011; 
Luchese, 2014; Luchese, 2018).

Quanto às teses, as dissertações e aos artigos, a 
metodologia utilizada para o mapeamento dessa produ-
ção deu-se da seguinte maneira: primeiramente, foram 
selecionados os seguintes termos a serem usados como 
palavras-chave, “escolas italianas”; “escolas étnicas 
italianas”; “escolas italianas no exterior”; “escolas de 
imigrantes”; “escolas de imigração”; “imigração italia-
na e escolarização”; “imigração italiana e educação”. É 
interessante mencionar que a escolha desses descritores 
foi realizada após a leitura de muitos trabalhos da área 
e também a partir de estudos para entender como reali-
zar uma revisão bibliográfica o mais completa possível. 
Além disso, ao longo do levantamento, os descritores 
foram sendo atualizados na medida em que se considerou 
necessário. Em um segundo momento, após encontrar e 
selecionar os trabalhos, estes foram lidos na íntegra e 
categorizados conforme será explicado na sequência. 

A busca foi realizada nos seguintes bancos de dados: 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações7 
(BTDS), Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES8. 
Nestes dois repositórios, foram selecionadas teses e 
dissertações pelas suas características. Na sequência, 
pesquisaram-se artigos completos nos seguintes repo-
sitórios nacionais e internacionais: Scientific Electronic 
Library Online9 (Scielo), Web of sciense, SciVerse 
Scopus10, Portal de Periódicos da Capes11 e Rivista 

7 http://bdtd.ibict.br/vufind/
8 https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
9 https://www.scielo.org/
10 https://www.scopus.com/home.uri
11 https://www.periodicos.capes.gov.br/?option=com_pcollection 

&mn=70&smn=79&cid=81

http://bdtd.ibict.br/vufind/
https://www.scielo.org/
https://www.scopus.com/home.uri
https://www.periodicos.capes.gov.br/?option=com_pcollection&mn=70&smn=79&cid=81
https://www.periodicos.capes.gov.br/?option=com_pcollection&mn=70&smn=79&cid=81
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AltreItalie12. Os descritores mencionados acima foram 
inseridos nesses bancos de dados em três idiomas: por-
tuguês, inglês e italiano.

As teses e dissertações foram já objeto de análise 
de Ascenzi et al. (2019), os quais realizam um primeiro 
levantamento referente às teses de doutorado publica-
das nos estados brasileiros. Segundo os autores: 

No que diz respeito à investigação sobre escolas étnicas ita-
lianas no contexto brasileiro, foram apresentadas seis teses 
de doutorado: Luchese e Rech sobre o Rio Grande do Sul, 
Maschio sobre o Paraná, Rodriguez sobre Minas Gerais, 
Correa sobre São Paulo e Otto sobre Santa Catarina. 
Também existem estudos de mestrado, como os de Mimesse 
e Franchini sobre São Paulo, Pagani sobre o Rio de Janeiro 
e Dos Santos Virtuoso sobre Urussanga, no estado de 
Santa Catarina. Algumas pesquisas foram desenvolvidas 
por Norberto Dallabrida sobre Santa Catarina (Ascenzi et 
al., 2019, p. 230, tradução nossa).

Na presente pesquisa, efetuada para esta tese, 
encontram-se mais duas teses de doutorado: uma sobre 
a cidade de Juiz de Fora, em Minas Gerais (Teixeira, 
2016) e outra que se refere à cidade de Araraquara, 
no estado de São Paulo (Teixeira, 2011). Além disso, 
acrescentaram-se, no mapeamento, seis dissertações: 
Cavalieri (2011) e Nicácio (2007) sobre o estado de 
Minas Gerais, Silveira (2007) sobre São Paulo, Thoen 
(2011) e Timm (2013), que estudaram algumas regiões 
do Rio Grande do Sul e, por fim, Vendramini (2003), 
sobre Santa Catarina.

Quanto aos artigos publicados em periódicos, do 
ponto de vista quantitativo, foram encontrados 74 
artigos no espaço de tempo entre 1997 e 2020. Esse 
número, possivelmente, não é a totalidade daqueles 
que foram publicados. Seguramente uma revisão siste-
mática tem os seus limites, que vão desde a inserção 

12 https://www.altreitalie.it/pubblicazioni/rivista/rivista.kl

https://www.altreitalie.it/pubblicazioni/rivista/rivista.kl
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das publicações nos bancos de dados até a escolha dos 
descritores adequados. Deste modo, esse mapeamento, 
apesar de exaustivo e com base em uma metodologia da 
revisão sistemática, não tem a pretensão de abranger 
a totalidade dos artigos publicados. No entanto, foram 
consultados os principais e mais importantes repositó-
rios digitais nacionais e internacionais. Além disso, foi 
utilizada uma gama de descritores que possibilitam um 
panorama significativo da produção referente à temá-
tica das escolas italianas no Brasil. Por essas razões, 
compreende-se como importante esta etapa.

Sobre esse levantamento realizado, é necessário 
mencionar que alguns dos estudos não tratam somente 
da imigração e das escolas italianas, mas da imigração 
de uma forma geral, entre as quais a italiana e, entre os 
aspectos analisados, está aquele relacionado à escolari-
zação e, por isso, foram arrolados neste mapeamento. 

Após encontrar os artigos, a próxima etapa foi or-
ganizá-los e descrevê-los cada um a fim de sistematizar 
os dados e possibilitar a análise. O recorte temporal, o 
lócus das pesquisas encontradas e as fontes utilizadas 
foram categorias levadas em consideração ao analisar 
essa produção. Na sequência, individualizam-se as 
abordagens e as questões que surgem dentro do grande 
tema das escolas italianas no Brasil. 

Quanto ao recorte temporal, os estudos abrangem, 
regra geral, desde o período da grande imigração de 
massa para o Brasil até 1950, mas nota-se um número 
maior de pesquisas referentes ao final do século XIX e 
aos primeiros quinze anos do XX. Esse é um período 
muito significativo na história das escolas italianas no 
exterior com várias políticas, regulamentos e legisla-
ções para essas instituições, conforme será analisado 
nos capítulos seguintes. A partir da política externa 
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italiana da época, entre o final do século XIX e o início 
do XX, houve uma série de medidas e providências para 
o incremento das escolas italianas no exterior. Com 
isso, o número de escolas aumentou, como se pode notar 
a partir dos anuários, e os subsídios também. Houve 
também um esforço maior em fiscalizar essas escolas, 
o que gerou um vasto conjunto documental dessas ins-
tituições. Isso condiciona um número significativo de 
estudos. 

O período referente aos anos pós 1930 que seguem a 
nacionalização do ensino também concentra um número 
mais elevado de estudos. Foi uma fase de profundas mu-
danças na escolarização brasileira e, sobretudo, para as 
escolas étnicas. Nesse período, também, foi produzida 
muita documentação, como, por exemplo, relatórios de 
inspetores escolares, circulares e outras recomendações 
para o funcionamento das escolas, quais normas deveriam 
ser seguidas e quais eram proibidas. Tudo isso originou 
documentos que, na atualidade, estão salvaguardados 
em instituições de guarda e preservação e são utiliza-
dos como fontes para pesquisas histórico-educacionais. 
Além disso, no período do fascismo italiano, houve um 
incentivo para a reabertura de algumas escolas que 
tinham sido fechadas. Por essas razões, explicar-se-ia 
um maior número de estudos, seja pela disponibilidade 
de mais fontes, seja por um número maior de escolas 
que foram reabertas, como a de Pelotas.

Outro ponto de interesse nesta produção refere-se 
ao recorte geográfico dessas pesquisas. Interessou-
se em saber que estados e regiões do Brasil possuem 
estudos que dizem respeito à temática da imigração 
italiana e a escolarização. Os estudos, quase que na sua 
totalidade, abrangem as regiões sul (Rio Grande do Sul, 
Paraná e Santa Catarina) e sudeste do país (São Paulo, 
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Rio de Janeiro e Minas Gerais). Em parte, essa produ-
ção explica-se pelo grande fluxo de imigrantes italianos 
que essas regiões receberam e por consequência foram 
criadas e mantidas associações italianas, como escolas 
e sociedades, o que possibilitou um número maior de 
pesquisas. Decerto, em cada um dos estados, houve 
características específicas que possibilitaram um maior 
ou menor número dessas escolas, mas, regra geral, em 
um estado com mais presença de italianos, é natural 
e consequente uma presença de escolas igualmente 
maiores. Referente aos estados, São Paulo é onde se en-
contram mais estudos sobre essas instituições, embora 
ainda sejam poucos se comparados com a relevância e 
o número de escolas italianas em São Paulo13, o estado 
brasileiro que mais recebeu imigrantes de origem italia-
na. Outro estado em que há muitos estudos publicados 
em periódicos é o Rio Grande do Sul14. Nos estados de 
Santa Catarina15 e Paraná16, há igualmente um grupo 
de pesquisadores interessados na temática. Nos estados 
do Rio de Janeiro17 e de Minas Gerais18, embora em uma 
quantidade bastante menor, também possuem estudos 
13 Maschio; Prado (2017), Prado (2012; 2014; 2015a; 2015b; 2015c;  

2019), Panizzolo (2019a; 2019b; 2019c; 2020), Bianchini (2019), 
Biondi (2012).

14 Antunes; Oliveira (1997), Barausse (2015; 2016; 2017; 2019a, 
2019b, 2019c), Timm (2013),Timm; Kreutz (2014), Giron (1998), 
Grazziotin; Almeida (2013), Luchese; Kreutz; Xerri (2014), Luchese; 
Kreutz (2010; 2012), Rech; Tambara (2015), Castro; Barausse 
(2020), Castro; Weiduschadt (2019), Kreutz (2000), Kreutz; Luchese 
(2011) Faggion; Luchese (2014; 2016), Grazziotin; Luchese (2014), 
Gomes; Luchese (2016), Rech (2018), Barausse; Bastos (2019), 
Rech; Barausse (2019), Ruggiero (2019), Barausse; Luchese (2018; 
2017), Luchese (2008; 2010a; 2010b; 2012a; 2012b; 2012c 2016; 
2017; 2019; 2019b).

15 Carmo; Sandano (2009), Virtuoso; Rabelo (2015), Cunha; Silva 
(2019), Silva (2016), Thomé (2004).

16 Martiniak (2013; 2015), Maschio (2014; 2015; 2019), Maschio; 
Prado (2017), Renk (2012; 2013).

17 Pagani (2014).
18 Rodrigues (2014), Rodrigues; Luchese (2016), Souza (2012).
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consolidados sobre a organização desses espaços. Nas 
demais regiões do país, praticamente não foram encon-
tradas pesquisas sobre o processo de escolarização dos 
imigrantes italianos e sobre as escolas étnicas italianas. 
A partir desse panorama da distribuição das pesquisas 
nas várias regiões do país e da leitura dos anuários das 
escolas italianas no exterior, nos quais se percebe que 
houve escolas italianas em outras regiões do Brasil além 
da sul e da sudeste, fica visível que ainda há muito a 
ser pesquisado sobre a presença dessas instituições 
escolares no Brasil. De todo o universo das escolas que 
existiram subsidiadas pelo governo italiano, não se pode 
dizer que já se tem um conjunto de estudos que abran-
gem um mapa mais completo.

Outro item analisado neste levantamento diz res-
peito às fontes utilizadas pelos pesquisadores. Uma 
variedade de documentos é possível de ser utilizada 
para estudar a temática, tanto documentos produzidos 
no Brasil como na Itália. Um conjunto de fontes de que 
os pesquisadores lançaram mão, sobretudo no estado do 
Rio Grande do Sul, foram os álbuns comemorativos da 
imigração italiana no estado. Embora essas publicações 
não tratem especificamente de escolas, é possível obter 
informações que são relevantes. A história oral e as 
memórias dos imigrantes italianos e seus descendentes 
constituem um outro grupo de fontes bastante utilizado 
pelos pesquisadores para compreender o percurso edu-
cacional desse grupo étnico.

Os livros didáticos produzidos pelo governo italiano 
e utilizados nas escolas italianas, não somente no Brasil, 
mas também em outros países, foram igualmente utili-
zados como fontes pelos estudiosos da temática, tanto 
por pesquisadores brasileiros como italianos. A impren-
sa italiana no Brasil, tais como jornais, periódicos e 
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revistas, representa, outro conjunto de documentos que 
compõem o quadro das fontes utilizadas. 

Um outro agrupamento de documentos utilizados 
como fontes de pesquisa é aquele formado por docu-
mentos oficiais do governo brasileiro e que abordam, de 
alguma maneira, aspectos que dizem respeito aos italia-
nos e descendentes. De forma geral, foram mobilizados 
relatórios e mensagens dos presidentes das províncias, 
relatórios dos inspetores escolares e diretores de ensino 
em alguns estados, ofícios e requerimentos da instrução 
pública, documentos oficiais dos governos estaduais, 
mapas de frequência escolar, reformas políticas e edu-
cacionais, atas de inspeção de exames finais, registros 
de cartórios. Todos esses documentos foram utilizados 
não somente para compreender o percurso das escolas 
étnicas italianas, mas, principalmente, para estudar o 
percurso escolar dos imigrantes italianos e seus descen-
dentes em instituições públicas brasileiras. A legislação 
brasileira a respeito das escolas étnicas é um ponto que 
foi pouco explorado, tanto do ponto de vista temático 
quanto da utilização das fontes. Explicar do ponto de 
vista legislativo como as escolas étnicas, e não somente 
as italianas, foram tratadas pelo poder público e pela 
legislação escolar vigente na época ainda é uma lacuna 
existente.

Os documentos oriundos das sociedades de mútuo 
socorro, como atas de reuniões, estatutos, fichas de 
sócios, embora em uma quantidade pequena se consi-
derarmos o número de sociedades que existiram, foram 
usados para compreender como se organizavam essas 
sociedades e como as escolas foram colocadas dentro 
delas, qual era a sua organização interna, número de 
sócios, atividades e eventos que desenvolviam, qual 
era o perfil dos italianos em determinadas localidades e 
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cidades. Os documentos internos das escolas, tais como 
exercícios escolares dos alunos, planejamento de aulas, 
cadernos escolares são mais difíceis de serem encon-
trados e os estudos com essas fontes encontram-se de 
forma muito inexpressiva.

Outras tipologias de fontes aparecem em menor 
número, mas são igualmente importantes para auxiliar 
a compreender o fenômeno das escolas italianas na 
sua complexidade, tais como relatórios de viajantes e 
fotografias. Arquivos particulares de instituições de 
ensino, como escolas confessionais ligadas a congrega-
ções religiosas também foram utilizados para perceber 
como os italianos e descendentes tiveram seu percurso 
escolar também nessas instituições. As fontes italianas 
são também utilizadas dentro da temática, seu uso teve 
um crescimento significativo nos últimos anos com o 
incentivo à internacionalização da pesquisa e trocas 
entre pesquisadores italianos e brasileiros. Alguns 
estudos foram elaborados a partir dos dados contidos 
nos annuari delle scuole italiane all’estero. Em menor 
quantidade, alguns pesquisadores fizeram uso de do-
cumentos produzidos pelos representantes consulares, 
por professores que atuavam nas escolas, de correspon-
dências entre a diplomacia italiana e os presidentes das 
associações italianas no Brasil e entre o governo italiano 
e o brasileiro. 

O último ponto de análise desta produção são as 
abordagens que emergem dentro do grande tema da 
imigração italiana e escolarização e/ou educação. Entre 
teses, dissertações e artigos de periódicos, foram en-
contrados e selecionados 85 estudos, os quais foram 
agrupados em algumas categorias no que se refere às 
suas temáticas. 
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Dessa forma, para um conhecimento mais apro-
fundado das temáticas que emergem, sistematizou-se 
esta produção em 13 categorias, as quais foram assim 
nomeadas: 1) escolas italianas per se; 2) livros didáticos 
e livros de leitura; 3) saberes e culturas escolares; 4) 
os professores que ensinavam nas escolas; 5) imigração 
italiana e educação; 6) guias para a imigração; 7) análise 
das escolas por meio dos jornais; 8) as escolas e inicia-
tivas ligadas às associações italianas; 9) as memórias 
dos imigrantes; 10) fontes para o estudo das escolas 
italianas; 11) a inserção da língua portuguesa; 12) a 
institucionalização, as escolas públicas e comunitárias 
e, por fim, 13) a nacionalização do ensino. Decerto que 
essa não é a única maneira de sistematizar estas pesqui-
sas, mas uma das possibilidades.

Uma parte significativa desta produção teve como 
foco principal a análise das escolas italianas per se, ou 
seja, levantamento e história das escolas étnicas italia-
nas em determinadas regiões; no estado do Rio Grande 
do Sul, a predominância dessas pesquisas está concen-
trada na região nordeste do RS, na chamada Região 
Colonial Italiana e, em menor quantidade, na região sul 
do estado. Porém, além do RS, outros estados também 
possuem pesquisas que analisam a trajetória dessas ins-
tituições do ponto de vista da história das instituições 
escolares e educacionais19.

Outra abordagem de interesse crescente nos últi-
mos anos diz respeito aos livros didáticos e aos livros de 
leitura20 utilizados nessas escolas. Estes eram aprova-

19 Barausse (2016a, 2016b; 2017), Carmo; Sandano (2009), Martiniak 
(2013; 2015), Pagani (2014), Virtuoso; Rabelo (2015), Panizzolo 
(2020), Prado (2015a), Callegari (2004). Castro; Barausse (2018; 
2019; 2020).

20 Ascenzi (2017), Barausse (2015; 2016b; 2019a), Luchese (2017; 
2019a; 2019b), Panizzolo (2019a; 2019b; 2019c).
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dos e enviados pelo governo italiano às escolas no Brasil 
e distribuídos nas escolas étnicas subsidiadas. Esses 
livros hoje são utilizados como importantes fontes para 
a pesquisa histórico-educacional e podem ser encon-
trados em algumas bibliotecas, arquivos e centros de 
pesquisa italiana, como em alguns acervos no Brasil, em 
menor quantidade que na Itália. A partir disso, alguns 
pesquisadores debruçaram-se a estudar essa produção, 
seja do ponto de vista da análise do conteúdo e da inten-
cionalidade veiculada nesses materiais, seja do ponto de 
vista da produção e da circulação dos livros no Brasil.

Nessa mesma lógica, alguns estudos foram produ-
zidos acerca dos saberes e das culturas escolares, o que 
se ensinava e o que se prescrevia nas instituições21. Os 
estudos no âmbito da cultura escolar também se enqua-
dram nesta categoria.

Mais um ponto de análise é aquele referente a quem 
ensinava nas escolas: quem eram os professores que 
atuavam22, de onde vieram, se eram enviados da Itália 
ou não. De forma geral, ainda se tem poucos estudos 
sobre o perfil dos professores que atuavam nessas ins-
tituições. A análise do papel desempenhado pelo corpo 
docente italiano no exterior é um assunto de estudo 
particularmente significativo para destacar os muitos 
aspectos que caracterizaram a história das escolas étni-
cas italianas no exterior e no Brasil em particular.

Alguns estudos referem-se à temática mais ampla 
da imigração italiana e educação, quais as formas de 
educação e escolarização utilizadas pelos italianos nos 
anos que seguiram a chegada dos imigrantes no país. 

21 Grazziotin; Almeida (2013), Rodrigues (2014), Luchese (2016), 
Maschio (2015),

22 Castro, Barausse (2020), Renk (2012), Faggion; Luchese (2014; 
2016), Grazziotin; Luchese (2014).
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Nessa produção23, são abordadas as escolas de congre-
gações religiosas, escolas étnicas comunitárias, as quais 
não necessariamente eram subsidiadas pelo governo 
italiano, mas, sim, mantidas por outras instituições e 
atendiam às demandas educacionais dos imigrantes e 
seus descendentes24. Fica claro que as escolas italianas 
ou as escolas para os imigrantes não foram homogêneas. 
Uma variedade de iniciativas foi produzida pelos e para 
os imigrantes italianos e cada uma dessas merece ser 
analisada dentro da sua especificidade, mas sem menos-
prezar o contexto em que foram criadas e organizadas.

A análise de guias e advertências produzidas na 
Itália para preparar os imigrantes italianos que se des-
tinariam para o exterior é uma temática que vem sendo 
explorada nos últimos anos25. A análise das instituições 
escolares italianas por meio de jornais italianos é outra 
vertente de estudos26. O papel das associações italianas 
na criação e no desenvolvimento das escolas é outra 
abordagem recorrente27. Um outro viés são as memórias 
e as lembranças acerca das escolas étnicas italianas28. 
As fontes para a análise dessas escolas foram também 
objeto de um estudo29.

Um outro bloco de estudos diz respeito à inserção 
da língua portuguesa nas escolas étnicas italianas, as 
quais tinham por base o ensino em língua italiana. Deste 
modo, alguns pesquisadores concentraram-se em anali-
sar a inserção e o ensino do idioma português nessas 

23 Luchese (2016), Castro; Weiduschadt (2019), Souza (2012), Giron 
(1998). 

24 Luchese; Kreutz; Xerri (2014), Luchese; Kreutz (2010), Kreutz 
(2000), Luchese (2008), Rech (2018), Maschio (2014).

25 Bianchini (2019), Sani (2017; 2019), D’Alessio (2019).
26 Rech; Tambara (2015), Gomes; Luchese (2016).
27 Castro; Barausse (2020), Biondi (2012).
28 Antunes; Oliveira (1997), Barausse; Luchese (2018).
29 Barausse (2019).
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instituições30. A institucionalização dessas instituições 
é outro ponto de interesse dos pesquisadores, a busca 
pela escola pública, assim como a relação entre o surgi-
mento das escolas públicas e o consequente declínio das 
étnicas italianas31.

Por fim, a nacionalização e o consequente fecha-
mento foram uma das questões problematizadas dentro 
da temática maior das escolas étnicas italianas. Com 
a política nacionalista de Getúlio Vargas, as escolas 
étnicas foram alvos de controle e, nesse momento, o 
fechamento foi inevitável. Decerto que alguns estados 
sentiram mais os efeitos da nacionalização do ensino, 
sobretudo justamente aqueles que receberam muitos 
imigrantes. Muitas são as pesquisas sobre a temática da 
nacionalização das escolas étnicas italianas32.

Após essa categorização e a análise desta produ-
ção a partir de diferentes ângulos, foi analisada, de 
forma individual, além da pesquisa nos repositórios, a 
Altreitalie Rivista internazionale di studi sulle migra-
zioni italiane nel mondo. Essa é uma revista do Centro 
AltreItalie33, com publicação semestral. De 1989 até o 
presente momento, foram publicadas 61 edições. Essa 
publicação foi consultada de forma separada por se 
tratar de um centro específico para as pesquisas sobre a 
imigração italiana em várias partes do mundo e por não 
possuir indexação nos principais meios de busca. Foram 
30 Maschio; Prado (2017), Prado (2014, 2015).
31 Prado (2015), Luchese; Kreutz (2012), Luchese (2012), Timm (2014).
32 Prado (2012), Renk (2013), Faggion; Luchese (2014, 2016), Silva 

(2016), Thomé (2004), Barausse; Luchese (2017). 

33 O Centro Altreitalie foi instituído no ano de 2005 no interior da 
Fondazione Giovanni Agnelli e opera como um centro de pesquisa no 
campo da imigração italiana e das comunidades de origem italiana no 
mundo, contribuindo para a divulgação cultural, congressos e publica-
ções que a Fondazione Giovanni Agnelli desenvolveu a partir dos anos 
de 1980 (Fonte: https://www.altreitalie.it/chi_siamo/chi_siamo.kl. 
Acesso em: 18 mar. 2020).

http://altreitalieita.imginternet.it/?sec=22573&inf=58510
http://altreitalieita.imginternet.it/?sec=22573&inf=58510
https://www.altreitalie.it/chi_siamo/chi_siamo.kl
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contabilizados 23 estudos sobre várias vertentes que 
envolvem a temática da imigração italiana no Brasil. 
Nenhum desses estudos teve como foco as escolas ét-
nicas italianas no país. Em todas as edições da revista, 
encontra-se 01 artigo sobre a relação entre imigração, 
escolas e professores italianos na Bélgica, estudo rea-
lizado por Campanella (2017) e outro artigo sobre as 
escolas italianas na Tunísia (Montalbano, 2020).

Com base neste levantamento realizado e analisado 
e, também, a partir dos Anuários das escolas italianas 
no exterior, é possível perceber que as escolas foram 
criadas em muitos países e em vários continentes. Com 
base nesses documentos, as escolas italianas estiveram 
situadas em vários países, decerto que com característi-
cas diversas que se adaptam, também, às circunstâncias 
locais de cada país ao redor do mundo. Desta forma, 
demonstra-se que há ainda muito a ser estudado sobre 
essa temática, bem como lançar luzes sobre consolida-
das pesquisas já existentes. 

Após essa revisão de livros, teses, dissertações e 
artigos de periódicos e a análise destes, a atenção foi 
voltada para os trabalhos apresentados e publicados nos 
principais eventos da área da História da Educação.

2.1.2 Análise das apresentações realizadas em eventos 
científicos nacionais e internacionais

De acordo com Magalhães (2005, p. 95): 
Os congressos constituem, pelo elevado número de partici-
pantes e pelo envolvimento logístico, financeiro e institucio-
nal, importantes momentos de exposição e inventariação de 
idéias e de perspectivação de campos do saber, factores de 
afirmação institucional e grupal, como que certames/feira 
de idéias e de projectos.
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Dessa forma, os eventos, congressos, seminários, 
encontros, simpósios na área da História da Educação 
foram outro foco deste levantamento e mapeamento 
dessa produção, porém com um objetivo diferente. 
Para os eventos científicos, a intenção foi perceber o 
crescimento dos estudos acerca da relação entre a imi-
gração italiana e formas de educação, entre as quais 
a escolarização. Esses estudos tiveram um interesse 
maior nos últimos anos, sobretudo a partir de 2015, 
aproximadamente. Cada um dos eventos analisados 
possui particularidades e especificidades que merecem 
ser levadas em consideração, mas, de forma geral, todos 
apresentam um aumento significativo dos trabalhos que 
envolvem essa temática. 

Foram pesquisados os anais e resumos dos seguintes 
eventos: encontros da Associação Sul-Rio-Grandense 
de Pesquisadores em História da Educação (ASPHE),  
Congresso Brasileiro de História da Educação (CBHE), en-
contros anuais da Associação Nacional de Pós-graduação 
e Pesquisa (ANPED nacional), Internacional Standing 
Conference for the History of Education (ISCHE). Havia 
a intenção de consultar os anais de outros dois eventos, 
Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação 
(COLUBHE) e Congresso Ibero-americano de História 
da Educação (CIHELA), porém não foi possível o 
acesso online aos anais desses eventos. Nos demais 
eventos, foram analisados os anos em que se encontram 
os anais de forma digital e não abarcam todos os anos 
dos eventos, mas nos fornecem um panorama do que se 
pretende demonstrar neste texto, a saber, o crescimento 
da temática das escolas italianas no Brasil, como esse 
tema tornou-se um eixo de estudos crescente nos últi-
mos anos. 
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A escolha por quais eventos analisar foi pautada em 
critérios que abrange os principais eventos da área da 
História da Educação e estivessem diversificados entre 
eventos com abrangência local, nacional e internacional.

Para esta etapa, a metodologia de busca não foi 
baseada em descritores e palavras-chave e, sim, pela lei-
tura dos títulos e resumos dos cadernos de resumos de 
todos os eventos e posteriormente a leitura na íntegra 
dos trabalhos selecionados na primeira etapa. A opção 
por não realizar a busca por palavras-chave decorreu 
da característica da publicação dos anais dos eventos, 
por não serem indexados em repositórios, mas estarem 
publicados em diversos sites e em diversos formatos. 
Assim, ao realizar a leitura dos títulos e abstracts, o 
levantamento ficaria mais completo.

Muitos dos textos encontrados nos anais de even-
tos são produções dos mesmos autores que publicaram 
seus estudos também em periódicos científicos. Por 
esse motivo, neste momento, não serão descritos esses 
estudos nem os autores e, também, porque o objetivo 
foi perceber como a temática imigração e escolarização 
tornou-se um eixo consolidado de estudos em muitos 
congressos acadêmicos.

Bastos disserta acerca dos espaços para a produção 
da área da História da Educação:

Nos últimos anos, ampliaram-se significativamente os espaços 
para produção em História da Educação no Brasil. Criaram-
se grupos de pesquisa e/ou associações de pesquisadores 
em nível regional, estadual (ASPHE – 1995) e nacional 
(SBHE – 1999). Foram realizados congressos – nacionais 
e internacionais; aumentou a participação de pesquisadores 
brasileiros nos encontros anuais da International Standing 
Conference for the History of Education (ISCHE), tendo a 
SBHE filiando-se em 2000 [...] (Bastos, 2002, p. 01).



68

O primeiro evento analisado foram os encontros da 
Associação Sul-Rio-Grandense de Pesquisadores em 
História da Educação. Bastos (2005) escreve acerca da 
trajetória da entidade, a primeira associação de pesqui-
sadores em História da Educação constituída no país. 
Em dois de setembro de 1996, em São Leopoldo, foi 
oficialmente fundada aquela associação. O primeiro en-
contro de pesquisadores da Associação realizou-se em 
1997 e foi criado um periódico intitulado de “História 
da Educação” (Bastos, 2005).

Até o ano de 2020 foram realizados 25 encontros, 
sendo possível analisar todos os anos. Ao longo dos anos, 
o evento foi naturalmente assumindo uma outra caracte-
rística no que diz respeito ao número de participantes e 
trabalhos apresentados. Assim, novos trabalhos acerca 
de várias temáticas passaram a ser socializados no 
evento. Foram encontradas 26 apresentações referentes 
à temática da imigração e escolarização e/ou educação. 
Os trabalhos iniciam em 1997 com os estudos de Lúcio 
Kreutz sobre a temática. Por alguns anos, os eventos da 
ASPHE contaram somente com os estudos de Kreutz, 
um pesquisador pioneiro na temática. Assim:

Após os primeiros estudos, realizados por Lucio Kreutz, que 
investigou processos de escolarização étnica de migrantes 
alemães no estado do Rio Grande do Sul, nos últimos quinze 
anos, a atenção à história dos processos educacionais em 
diferentes contextos étnicos e culturais passou por grande 
expansão (Ascenzi et al., 2019, p. 230, tradução nossa).

A partir do ano de 2005, iniciam na ASPHE as 
contribuições de Terciane Luchese com os estudos espe-
cíficos sobre o percurso escolar dos imigrantes italianos 
e seus descendentes. Por alguns anos, os estudos acerca 
do tema foram poucos e pontuais. A partir de 2009, 
percebe-se um aumento no número de trabalhos, inclu-
sive alguns referentes a outros estados da federação. 
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Além de Kreutz e Luchese, novos pesquisadores passa-
ram a apresentar suas contribuições nos encontros da 
ASPHE. Em 2015, durante o 21º encontro, a temá-
tica central do evento foi “Etnias, culturas e história 
da educação”, sendo assim as palestras e conferências 
do evento giraram em torno deste tema. Nos anos 
subsequentes, sempre houve trabalhos que envolviam 
a temática, sobretudo referentes a regiões do estado 
do RS. O quadro abaixo mostra o número de trabalhos 
encontrados distribuídos por ano.

Quadro 2 – trabalhos nos encontros da ASPHE sobre a temática da 
imigração italiana e escolarização e/ou educação.

Ano Trabalhos apresentados
1997 1
1999 1
2004 1
2005 1
2007 2
2008 1
2009 3
2011 1
2012 1
2013 2
2014 1
2015 4
2016 1
2017 3
2018 2
2019 1

Fonte: quadro elaborado pela autora, 2020.

O Congresso Brasileiro de História da Educação foi 
o segundo evento a ser estudado neste levantamento, 
esse é promovido pela Sociedade Brasileira de História 
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da Educação fundada em 1999 e teve sua primeira edição 
no ano de 2000, passando a ocorrer bianualmente. De 
acordo com Saviani et al. (2011), o número crescente de 
pesquisadores no campo da História da Educação exigia 
a ampliação dos espaços para discussões e, portanto, 
a criação de uma sociedade se tornava vontade comum 
e, nessa conjuntura, funda-se, em 1999, a Sociedade 
Brasileira de História da Educação. A partir do ano de 
2000, começa a acontecer o Congresso Brasileiro de 
História da Educação. Até o presente momento, ocor-
reram dez edições do evento das quais foi possível ter 
acesso aos anais de nove edições. Apenas para o ano de 
2008 não foram encontradas as publicações do caderno 
de resumos e dos textos completos. No CBHE, há um 
grupo de trabalho específico sobre gênero e etnia. Dessa 
forma, grande parte dos trabalhos que envolvem imigra-
ção e educação encontram-se nesse GT. Mas há também 
apresentações que foram realizadas em outros grupos 
de trabalho do congresso, tanto apresentações individu-
ais quanto comunicações coordenadas. O número total 
é de 31 trabalhos distribuídos durante todos os anos 
analisados. A partir deste mapeamento, notou-se um 
crescimento exponencial após 2011. Até então, eram 
registradas uma ou duas apresentações por edição, mas, 
daquele ano em diante, nota-se que é constante a cada 
ano um maior número de estudos que envolvem a temá-
tica. É claro que são poucos trabalhos se considerarmos 
o número total de apresentações em todo o evento, mas 
é necessário também considerar que se analisa uma 
temática muito específica dentro dos estudos históri-
co-educativos, é apenas uma das diversas vertentes. 
A partir de 2011, registra-se uma participação maior 
dos autores também em comunicações coordenadas. 
Ainda que em 2006 tenha havido uma comunicação 
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coordenada, o aumento ocorreu depois de 2011; o ano 
em que houve mais trabalhos foi em 2017, no total de 7 
trabalhos, 1 em comunicação coordenada e os outros 6 
individuais. O quadro abaixo ilustra melhor a distribui-
ção das apresentações em cada ano.

Quadro 3 – Trabalhos nos encontros do CBHE sobre a temática da 
imigração italiana e escolarização e/ou educação.

Ano Trabalhos apresentados
2000 02
2002 01
2004 02
2006 02
2011 04
2013 04
2015 04
2017 07
2019 05

Fonte: quadro elaborado pela autora, 2020.

Outro evento analisado foi o Grupo de Trabalho 
02 de História da Educação da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa (ANPED). Foram consul-
tadas 16 edições do encontro no interstício de tempo 
entre 2000 e 2019 (com exceção do ano de 2010). Os 
encontros nacionais da ANPED iniciaram-se em 1978 
e ocorreram anualmente até 2012, quando passaram a 
acontecer a cada dois anos. No ano em que não ocorre a 
nacional, são realizadas as regionais em cada uma das 
regiões do Brasil. De todos os anos analisados, no GT 
02, foi encontrado somente 01 trabalho apresentado no 
ano de 2005.
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Quadro 4 – Número de trabalhos sobre a temática imigração italiana e 
escolarização nos eventos da ANPED nacional.

Ano Trabalhos apresentados
2005 01

Fonte: quadro elaborado pela autora, 2020.

Por último, foram consultados os abstracts da 
Internacional Standing Conference for the History of 
Education para perceber a partir de uma perspectiva 
internacional como vem sendo abordada ao longo dos 
anos a temática. É necessário considerar que a ISCHE 
possui uma característica diferente dos demais eventos 
analisados. Há uma dimensão internacional e a temática 
da imigração é abordada a partir de várias perspectivas, 
nos últimos anos tem crescido a abordagem a partir dos 
estudos transnacionais e da histoire croisée, e dentro de 
tais abordagens encontram-se os estudos sobre imigra-
ção e educação. A ISCHE possui, em cada uma das suas 
edições, grupos de trabalhos nessa temática nos quais 
está incluída a maioria dos trabalhos selecionados. A 
nomenclatura desses GTs não permanece a mesma ao 
longo dos anos, mas a essência, sim.

Neste levantamento, foram levadas em considera-
ção todas aquelas contribuições que abordam a relação 
entre imigração e educação com um propósito de co-
nhecer toda essa produção e dentro delas individualizar 
aquelas apresentações referentes às escolas étnicas 
italianas.

As conferências da ISCHE começaram a acontecer 
no ano de 1979 e tiveram uma periodicidade anual. 
Dessa data até o presente momento, foram realizados 
41 encontros, desses foi possível ter o acesso aos abs-
tracts online a partir de 2007. Não são publicados anais 
com os textos completos. Por isso, foram lidos somente 
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os resumos. Alguns artigos depois são publicados em 
forma de dossiê na revista Paedagogica Historica 
International Journal of the History of Education, em 
que é possível ter acesso aos textos na íntegra.

Com essa busca nos resumos e a análise desde 2007, 
encontram-se apresentações a partir do ano de 2010 
também com um crescimento exponencial. Ao longo dos 
anos, percebeu-se um interesse maior nos estudos sobre 
a escolarização e educação dos grupos imigratórios ita-
lianos, assim como a relação entre imigração e educação 
de uma forma geral. De 2010 a 2019, o ano que regis-
trou o maior número de trabalhos foi 2017. Entre eles, 
inclui-se um grupo específico sobre imigração italiana e 
História da Educação, intitulado History of Education 
and Italian (im)migrants: a Complex History34, no 
qual foram discutidos cinco trabalhos. Ademais, há 
outros três GTs que englobam trabalhos referentes à 
imigração, embora nem todos relacionados ao grupo dos 
italianos. 

O número total de trabalhos encontrados entre 
os anos de 2010 e 2019 é de 81 apresentações, com 
um crescimento exponencial a partir de 2016. Dentro 
dessas 81, há 10 apresentações que envolvem o grupo 
étnico italiano e a relação com a educação e a escola-
rização institucionalizada. O quadro abaixo mostra a 
distribuição dos resumos.

34 Grupo de trabalho coordenado por Alberto Barausse, Terciane Ângela 
Luchese, Maria Helena Camara Bastos e como debatedora Simonetta 
Polenghi.
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Quadro 5 – Número de trabalhos sobre a temática imigração italiana e 
escolarização nos eventos da ISCHE.

Ano Trabalhos apresentados
2019 16
2018 10
2017 37
2016 11
2014 03
2012 04
2010 01

Fonte: quadro elaborado pela autora, 2020.

O objetivo aqui não foi realizar uma análise com-
pleta dos eventos nem colocar a temática da imigração e 
da educação em percentual dentro das várias temáticas 
dos eventos, mas, sim, analisar o desenvolvimento e o 
crescimento específico da temática mencionada.

Do ponto de vista quantitativo, o que mais possui 
estudos na temática é a ISCHE, mas há que se con-
siderar a abrangência e a característica do evento. O 
que se pode notar a partir da análise dos quatro even-
tos descritos acima é uma maior atenção à temática 
da imigração italiana, assim como de outros grupos, 
e da escolarização, seja por meio das escolas étnicas 
italianas subsidiadas ou outras iniciativas escolares e/
ou educacionais organizadas e geridas pelo grupo étnico 
dos italianos. Ademais, nota-se uma aproximação maior 
entre pesquisadores de diferentes nacionalidades propi-
ciada pela internacionalização da pesquisa por meio de 
programas e agências de fomento específicas. Assim, a 
esses estudos é conferido um olhar transnacional.

Como mencionado acima, este capítulo será dedi-
cado também aos aspectos teóricos desta tese, a qual 
será analisada a partir da Global history, história 
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transnacional e histoire croisée, vertentes teóricas até 
o momento poucos exploradas pelos pesquisadores 
brasileiros no campo da História da Educação. Dessa 
forma, ressalta-se que o objetivo deste subcapítulo não 
é escrever de forma exaustiva sobre essas perspectivas 
nem tampouco realizar uma teoria sobre a tema, mas 
explicar a escolha pelo uso nesta pesquisa, escolha essa 
efetuada após a leitura e o entendimento do que seria o 
percurso teórico-metodológico mais adequado à análise 
das fontes mobilizadas para esta tese de doutorado.

2.2 A Pesquisa histórico-educativa e a questão 
imigratória: uma revisão dos estudos 

A Global History é uma vertente historiográfica 
que foi pouco utilizada em pesquisas histórico-educa-
tivas brasileiras relacionadas à imigração. Há vários 
campos e temas passíveis de serem analisados a partir 
dessa teoria, a qual tem uma história não tão recente. 
Surgiu como uma crítica ao nacionalismo, a um modo 
de pensar e fazer história que coloca a história nacional 
no ponto de partida da análise, para Conrad (2015, p. 
27, tradução nossa): “A história global visa se destacar 
do nacionalismo metodológico. Com isso não se desti-
na apenas um olhar restrito, voltado para a linha de 
frente dos eventos dentro de sua comunidade nacional 
[...]”. Porém, conforme o autor, a história global foi 
compreendida de uma forma distorcida por um grupo de 
pesquisadores. Se, por um lado, é uma crítica ao chama-
do nacionalismo metodológico, por outro, não despreza 
os aspectos nacionais, mas, sim, procura a integração 
destes dois fenômenos (Conrad, 2015).

Rosoli (1992) explica que, em uma tentativa de su-
perar os limites de uma abordagem de âmbito nacional, 
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alguns pesquisadores voltaram-se à história comparada, 
nos anos sessenta e setenta do século XX, seja em nível 
macro quanto micro. Nesse sentido, ganharam espaço as 
pesquisas que buscavam comparar grupos imigratórios 
italianos sob diferentes fatores em diversas localidades, 
desenvolvendo-se, posteriormente, os estudos de histó-
ria global e transnacional.

Para Conrad (2015), a História Global é uma 
abordagem histórica e isso não quer dizer que se aplica 
a todas as pesquisas e a todos os campos de investiga-
ções, mas, sim, que é apropriada a algumas temáticas. 
O ponto de partida é a conexão do mundo, circulação de 
ideias, coisas, pessoas e instituições. No centro das dis-
cussões, estão os processos transnacionais, relações de 
troca e confrontos de relações globais (Conrad, 2015). 
Alguns autores, tais como Giovagnoli (2003), Di Fiori 
e Meriggi (2011), Conrad (2015), Rocha (2015), apon-
tam a história global como uma das novas tendências 
historiográficas, uma das novas rotas da História. Ainda 
Douki e Minard (2007) escrevem que a história global, 
assim como as circulações e as conexões exercem hoje 
“une incontestable séduction”. Para Conrad (2015, p. 
20, tradução nossa), “[...] A história global é, então, 
antes de tudo, uma perspectiva [...]”, a qual fornece base 
teórica para que os estudos sejam colocados dentro de 
um contexto mais amplo. Ainda Conrad explica que as 
abordagens da história global e da história transnacio-
nal aparecem, também, promovidas por uma mudança 
geracional e em alguns países também influenciadas 
pela internacionalização do trabalho acadêmico e da 
pesquisa. O contato entre pesquisadores de diferentes 
países é um ponto que influenciou o seu uso em pesqui-
sas. Rosoli, escrevendo sobre imigração e perspectiva 
global, aborda que:
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[…] é uma abordagem global porque coloca cada migração 
em um contexto mundial mais amplo, onde regiões indus-
triais emergentes criam demanda por mão de obra imi-
grante. O emigrante então se move em um palco de grande 
amplitude para destinos espalhados em muitos continentes 
(Rosoli, 1992, p. 7, tradução nossa).

Não se trata de analisar grandes espaços geográfi-
cos, mas de enquadrar os locais e as regiões pesquisadas 
em um contexto mais amplo, dessa forma, a história 
global:

[…] a história global define uma forma de análise histórica 
na qual fenômenos, eventos e processos são enquadrados 
em contextos globais. Isso não significa necessariamente 
que a investigação seja estendida a todo o globo terrestre; 
para muitos temas, os pontos de referência serão mais li-
mitados. Isso também significa que a maioria das aborda-
gens da história global não procura substituir o paradigma 
histórico-nacional estabelecido por uma totalidade abstrata 
do “mundo”, isto é, escrever uma história total do globo. 
Muitas vezes, é mais fácil a historiografia de áreas limi-
tadas, portanto não “globais”, mas com uma consciência 
das relações globais [...] (Conrad, 2015, p. 18, tradução 
nossa).

Com base nessa definição de Conrad, é possível 
pensar nesta pesquisa de doutorado e na escolha da 
teoria da história global como fio norteador. O objeto 
desta pesquisa situa-se em um contexto local e espe-
cífico, o município de Pelotas. Porém, o tema remete a 
uma dimensão mais abrangente, que são os processos 
de circulação, mobilidade humana e imigração. Com 
isso, procura-se, nesta pesquisa, englobar esses as-
pectos mencionados, a saber, o contexto, a relação dos 
imigrantes italianos com outros grupos e com a própria 
configuração do município, a compreensão da imigração 
como um fator da globalização e quais relações esta-
beleciam os imigrantes desse grupo étnico em Pelotas. 
Ainda para o autor:

[...] muito mais frequentes, e principalmente ainda mais 
frutíferas, são as análises que consideram um objeto con-
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creto em sua especificidade espacial-social e o enquadram 
em um contexto global. As perguntas mais emocionantes 
são frequentemente colocadas no ponto de encontro dos 
processos globais com suas manifestações locais (Conrad, 
2015, p. 132, tradução nossa).

Esta é justamente a abordagem que esta pesquisa 
busca abarcar: colocar o processo imigratório italiano e 
as escolas italianas no município de Pelotas dentro de 
um processo global de imigração, mobilidade humana 
e diáspora. Mas, sem desprezar os aspectos locais, re-
gionais e nacionais da pesquisa, a história global não 
menospreza nenhum dos dois aspectos, local e global. É, 
antes de tudo, um processo de análise e aprofundamen-
to de uma temática nas suas várias dimensões, como 
explicado a seguir: 

Pode parecer um paradoxo, mas a dimensão global que 
muitos concebem apenas através de uma árdua visão plane-
tária ou mundial, também pode ser perseguida de maneira 
eficaz e, talvez, sobretudo a partir do tamanho e foco ter-
ritorial. É uma afirmação que pode parecer contraditória 
apenas para aqueles que consideram a dimensão local em 
oposição à global; mas, na realidade, como já mencionado, 
as duas perspectivas não pertencem necessariamente à 
mesma escala; pelo contrário, as aberturas, convergências 
e simbioses que constituem a essência da história global 
também podem ser alcançadas a partir da concretude e 
apreensão de realidades limitadas e próximas (Dondarini, 
2005, p. 104, tradução nossa).

Os autores utilizados nesta pesquisa esclarecem 
que a global history não pretende abranger todo o globo 
terrestre, ela buscou distanciar-se da história universal 
(Hartog, 2013). Talvez haja uma confusão pelo nome, 
global, mas assim como a micro-história não se destina 
a analisar objetos e lugares pequenos, micros, a global 
history não se ocupa de grandes dimensões e grandes 
distâncias, não é esse o ponto que as diferencia. Angelo 
Torre, um importante pesquisador italiano da micro-
-história italiana, explica da seguinte maneira:
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[...] para simplificar, podemos decir que lo global no es la 
suma de los infinitos locales de los que se compone espacial-
mente, sino algo más complejo, con capacidad de plasmar 
cada uno de ellos. De la misma manera, lo local no es lo 
global reducido al minimo, sino que tiene su propio punto 
de vista insustituible [...] (Torre, 2018, p. 39).

Os historiadores franceses também explicam que a 
história global não pretende ser total e observa que o 
vocabulário, no caso a palavra global, não pode induzir 
a enganos:

[...] Em suma, essa história global, em busca de conexões, 
interações ou bifurcações, em diferentes escalas, é de fato 
uma história “total”, mas “situada”: ela se distingue da 
história total ou da “síntese” de nossos anciãos na medida 
em que constrói seu questionário a partir de um ponto de 
observação situado, que obviamente não é o ponto de vista 
universal; não pretende, portanto, reformular uma grande 
narrativa explicativa do todo. O vocabulário não deve ser 
enganoso: global não significa totalizante (Douki; Minard, 
2007, p. 21, tradução nossa).

O ponto de vista que esta pesquisa busca abordar é 
colocar a imigração no local estudado, Pelotas, dentro 
de uma perspectiva mais ampla da imigração a partir 
das relações globais e, para usar a expressão de Conrad, 
com uma consciência das relações globais. Outro ele-
mento a ser compreendido acerca da global history é que 
ela pode ser realizada, sim, a partir de fontes e obras 
originais de arquivos, tais como as utilizadas nesta pes-
quisa. Para Subrahmanyam, um importante estudioso 
da história global e defensor da histoire connectée, é 
necessário considerar que:

Porém, na minha opinião, é importante desde o princípio 
desconsiderar a ideia de que se trata majoritariamente de 
uma área em que a síntese sempre prevalece em vez de uma 
pesquisa que utiliza arquivos ou obras originais. Isso signi-
fica que é impossível escrever uma história global a partir 
do nada ou – como alguns chegaram a propor – adotando 
uma perspectiva “extraterrestre”. Como qualquer histo-
riador contínuo atraído por lugares e espaços definidos, e 
meu conhecimento é o produto direto da formação de obras, 
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arquivos e imagens. No entanto, esses materiais não se li-
mitam a um espaço nacional [...] (Subrahmanyam, 2017, 
p. 236).

Busca-se, neste texto, analisar as fontes a partir 
desses elementos, pois o objetivo é enquadrar o con-
texto local dentro de uma perspectiva global, um dos 
pressupostos da história global, por isso a escolha desta 
teoria.

Os estudos de imigração são apontados pelos 
estudiosos da história global como um dos temas que 
estiveram na base desses estudos. Conforme Conrad 
(2015), a mobilidade transnacional junto com o comér-
cio e a expansão dos impérios estão entre os processos 
de base de uma história mundial. Porém, uma pesquisa 
sobre a imigração especificamente a partir da história 
global é recente. A mobilidade humana e transnacional 
não se refere somente àquela imigração de massa na 
segunda metade do século XIX e, sim, a todo proces-
so de deslocamento de pessoas e diásporas. Gabaccia 
(2003) sustenta que a imigração italiana não criou uma 
diáspora, mas muitas diásporas temporárias e mutáveis. 
Diásporas essas de pessoas com uma identidade que 
dificilmente se qualificaram como italianas, por exem-
plo, diásporas de pessoas provenientes da Sícilia, do 
Piemonte, do Vêneto, pois a maior parte dos imigrantes 
não falavam italiano, ignoravam a civilidade e o estado 
italiano, assim era improvável que estes italianos formas-
sem uma única diáspora (Gabaccia, 2003). Para Rosoli 
(1992, p. 07), as pesquisas que simplificam a diáspora 
italiana são, nas suas palavras, “falsas”. Ainda para 
Gabaccia (2003, p. XXVIII, tradução nossa), poucos 
estudiosos chamaram a mobilidade dos italianos como 
uma diáspora e observar “as emigrações italianas” como 
uma diáspora revela as raízes do transnacionalismo.
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De acordo com Gabaccia (2003), nenhum outro 
povo migrou em tantas direções como os italianos. 
Também Rosoli (1992) disserta que a imigração italiana 
se caracteriza por uma dispersão geográfica ampla em 
quase todos os continentes. Novamente Conrad (2015) 
aborda a imigração a partir de alguns pontos principais, 
um deles refere-se às ondas de imigração no século XIX 
e para este campo “[...] as vantagens de uma abordagem 
histórico-global se mostram de maneira muito clara” 
(Conrad, 2015, tradução nossa).

A perspectiva da história global é, por vezes, con-
fundida com outras e recebe denominações diferentes. 
Trivellato (2011) escreve que a distinção entre Global 
History e World History não está clara e não são pre-
cisas e unívocas as definições. Por isso, por vezes, são 
usadas como sinônimos e com leves diferenciações:

[...] Como um rótulo historiográfico “história global” é mais 
recente, podemos remontar ao lançamento, em 2006, do 
“Journal of Global History”, que veio ao lado do já esta-
belecido “Journal of World History”, fundado em 1990. 
Como reconhecem os editores da nova revista, os objetivos 
das duas perspectivas historiográficas não são facilmente 
divisíveis e se entrelaçam sobre vários níveis. Se existe 
uma característica distintiva da história global, ela não visa 
abraçar o mundo inteiro, mas trazer à luz áreas de conta-
to negligenciadas e elementos de comparação (Trivellato, 
2011, p. 121).

É justamente essa a abordagem da história 
global que este trabalho busca alcançar, ou seja, não 
se tem a pretensão de abarcar uma história mundial, 
mas trazer alguns elementos globais que auxiliam na 
explicação e compreensão dos fenômenos estudados. 
Trivellato (2011) escreve sobre a etiqueta historio-
gráfica da História Global em 2006, com a criação da 
revista Journal of Global History. Outros autores, tais 
como Hartog (2013), a situam a partir de 2003 com 
a publicação do livro de Patrick Manning intitulado 
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Navigating World History. Douki e Minard explicam 
o ponto comum de ambas, que é ir além da abordagem 
nacional:

Em todo caso, quer se trate da história global ou da his-
tória mundial, essas abordagens têm em comum um duplo 
objetivo: em primeiro lugar, ir além da compartimenta-
ção nacional da pesquisa histórica, para apreender todos 
os fenômenos que vão além das fronteiras estaduais. Os 
compartimentos nacionais tendem a ocultar ou dificultar a 
visibilidade (Douki; Minard, 2007, p. 10, tradução nossa).

Este estudo pretende oferecer uma abordagem 
transnacional, no entanto sem deixar de lado os aspec-
tos locais e nacionais.

Acevedo e Quintanilla (2009), ao organizar um 
dossiê temático, sobretudo a partir da experiência me-
xicana, escrevem sobre a perspectiva global na História 
da Educação e as contribuições dessa perspectiva e de 
uma abordagem transnacional. Para os autores, os ar-
tigos presentes no dossiê, os quais possuem estratégias 
distintas, possuem em comum o fato de que os objetos 
analisados ultrapassam as fronteiras do estado-nação 
(Acevedo; Quintanilla, 2009). 

Para Fuchs (2014), são utilizados como sinônimos 
história global, mundial, transnacional, translocal e 
essa tendência, via de regra, têm em comum o fato de 
irem além da história nacional, pois “[...] em geral, a 
história transnacional investiga as sociedades em suas 
relações de interconexão transnacional […] na prática, 
as relações entre perspectivas transnacionais e globais 
são muito próximas [...]” (Conrad, 2015, p. 22, tradu-
ção nossa). 

Busca-se, dessa forma, entender um contexto local 
e uma localidade muito específica, que é o município de 
Pelotas, mas compreendendo-o a partir de uma rede 
migratória, da história transnacional e histoire croisée.
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2.3 Um aprofundamento sobre a abordagem 
transnacional, a histoire croisée e as relações 
de redes imigratórias

Neste subcapítulo, serão abordadas a história 
transnacional, histoire croisée e redes migratórias. Sem 
ser exaustiva na escrita sobre essas perspectivas, serão 
delineados, na medida do necessário, alguns aspectos 
importantes para a compreensão, assim como porque 
foram escolhidas para uso nesta pesquisa. Ademais, 
por se tratar de uma teoria pouco utilizada na história 
da educação brasileira, é necessário fornecer algumas 
bases principais para a compreensão da importância da 
utilização nesta pesquisa. Não se pretende, neste traba-
lho, exaurir os estudos, mas fornecer alguns elementos 
para a compreensão destes e a utilização nesta pesquisa.

Para analisar os processos imigratórios e, em espe-
cífico, os processos de escolarização dos imigrantes, um 
dos caminhos que podem ser percorridos refere-se aos 
estudos da história transnacional e da histoire croisée. 
O transnacional pode ser considerado como um desdo-
bramento da história comparada (Guimarães, 2015) e, 
ao longo dos anos, acompanhou os estudos postcolonial. 
Para Conrad:

[...] a história comparada deu estímulos importantes nesse 
sentido; novos campos, como a história da escravidão ou 
do comércio, experimentaram um novo impulso e, desde a 
década de 1990, foram principalmente os estudos pós-co-
loniais que trouxeram à tona as questões do intercâmbio 
transnacional. Um impulso metodológico interessante, por 
mais ambicioso e raramente colocado em ação, havia final-
mente chegado ao conceito de histoire croisée; baseava-se 
no pressuposto de que os objetos de investigação estavam 
em relacionamentos contínuos e, portanto, não podiam ser 
comparados (Conrad, 2015, p. 54, tradução nossa).
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O transnacional tem uma sua origem também ligada 
aos estudos postcolonial, “[...] desde meados da década 
de 90, o ‘transnacional’ serviu como uma estrutura 
conceitual substituta para o ‘pós-colonial’ na análise da 
cultura contemporânea, na medida em que uma ‘virada 
transnacional’ foi proposta [...]” (Ossenbach; Del Pozo, 
2011, p. 581). 

A “virada transnacional”, que se tornou um “tema quente” 
no início dos anos 90, foi atribuída por alguns historiadores 
à influência de acadêmicos e intelectuais pós-coloniais [...] 
embora o significado original do conceito “pós-colonial” 
ampliou-se consideravelmente, a definição de “transna-
cional” permaneceu muito fiel aos termos pelos quais foi 
cunhado pela primeira vez e ainda é facilmente identificável. 
A noção de “história transnacional” assumiu um significa-
do diferente do de “história internacional”, que trata das 
relações entre as nações. “História transnacional” examina 
unidades que transbordam e vazam através das fronteiras 
nacionais. Ela conceitua categorias e identidades, descobre 
redes unidas por vínculos mais fortes que a classe social ou 
a ideologia e vincula narrativas e experiências que trans-
cendem o tempo e a localização, enquanto “considera a 
comparação internacional como sujeito e não como método” 
(Ossenbach; Del Pozo, 2011, p. 581, tradução nossa).

Para Fuchs (2014), historiadores transnacionais 
e globais ainda são hesitantes nos seus fundamentos 
teóricos e ainda há pouco consenso em suas abordagens, 
apesar de todos os debates. Fuchs escreve sobre a histó-
ria e a origem do tema: 

Como o termo “globalização”, que só foi amplamente 
utilizado na segunda metade do século passado, o termo 
“transnacional” tem uma história curta. Cunhado nos 
Estados Unidos, no início do século XX, apenas nas últimas 
duas décadas o termo se estabeleceu nos estudos históricos 
(Fuchs, 2014, p. 15, tradução nossa).

A perspectiva transnacional, como já explanado, 
não nasceu dentro da área da História da Educação e 
somente recentemente tem sido utilizada neste campo 
de conhecimento. Fuchs (2014) explica que a ideia de 
transnacional surgiu e se desenvolveu em outras áreas.
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O transnacional foi estudado por Guimarães em 
pesquisas que têm como foco a imprensa estrangeira no 
Brasil, a autora sintetiza o transnacional como:

Em resumo, transnacional poderia ser compreendido como 
aquilo que vai “além das fronteiras”, o que implica, segundo 
o próprio termo, mudança, transformação e até negação. 
Quando aplicamos o conceito ao objeto aqui delineado, 
pode-se entender transnacional como a criação de um es-
paço que transcende as fronteiras nacionais. Todavia, mais 
restrito à noção espacial, o termo transnacional também 
implica variações temporais [...] (Guimarães, 2015, p. 91).

Para a autora, os estudos sobre os deslocamentos 
populacionais, entre os quais se inserem as migrações, 
podem beneficiar-se do transnacional na análise:

Esta metodologia é particularmente relevante, por exemplo, 
no estudo da migração populacional, que muitas vezes so-
freu de uma perspectiva nacional estreita (focada no país de 
partida ou no país de acolhimento), quando, pelo contrário, 
os movimentos migratórios, por definição transnacionais, 
só podem ser compreendidos à escala global, examinando 
todas as ligações que induzem, através dos múltiplos movi-
mentos, humanos e financeiros, entre zonas de embarque e 
desembarque (Minard, 2013, p. 27, tradução nossa).

No que diz respeito à História da Educação, so-
bretudo internacional, para Fuchs (2014), a partir de 
2005, gradualmente, caminhou na direção de novas 
tendências espaciais vindos de outras áreas, porém: 

[...] no entanto, ainda há pouca transferência de conceitos 
entre os campos. Historiadores globais e transnacionais 
são raramente interessados em história da educação [...] 
não é uma questão de simplesmente descartar a nação 
completamente como o contexto da história da educação, 
mas de desconstruir sua posição hierárquica no contexto 
de percepções divergentes de espaço (Fuchs, 2014, p. 21, 
tradução nossa).

É ainda muito recente o uso da ideia de transna-
cional em pesquisas histórico-educacionais e muito 
incipiente ainda na historiografia brasileira da educa-
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ção. Ossenbach e Del Pozzo explicam como a área da 
educação pode lançar luzes nessa temática:

Mas, olhando além da terminologia, os historiadores pre-
cisam desenvolver perspectivas críticas sobre a maneira 
pela qual essas trocas culturais realmente ocorrem. É aqui 
que a educação pode se tornar um elemento central nesse 
campo de estudo, dada a posição privilegiada que ocupa na 
observação e interpretação de fenômenos como acultura-
ção e enculturação, transmissão e adaptação da cultura e 
a relação entre culturas dominantes e receptivas. A cultu-
ra pedagógica também tem a vantagem de ser construída 
sobre uma base de ideias, termos, instituições e práticas que 
“viajam”, atravessam fronteiras, conectam espaços e ser-
vem como modelos de história transnacional. A redescober-
ta deste modelo e deste assunto abre novas possibilidades 
para avaliar a relação entre os diferentes atores no campo 
educacional, bem como para construir novas categorias de 
transferências interculturais que incluirão novas formas de 
forjar identidades individuais e coletivas (Ossenbach; Del 
Pozzo, 2011, p. 583, tradução nossa).

Ainda para as autoras, anterior ao uso de transna-
cional, os estudos postcolonial tinham uma inserção no 
campo da História da Educação, sobretudo a partir de 
1993:

A historiografia educacional demonstrou um interesse cres-
cente na abordagem pós-colonial, como visto nas numerosas 
questões monografias dedicadas pelas revistas Paedagogica 
Historica e History of Education às questões de transna-
cionalidade e pós-colonialismo na educação. O ponto de 
partida foi a celebração, em 1993, da 15ª Conferência 
Internacional Permanente para a História da Educação em 
Lisboa, com o título revelador “A educação encontra pes-
soas e culturas: a experiência colonial (séculos XVI e XX”) 
(Ossenbach; Del Pozzo, 2011, p. 591, tradução nossa).

Apesar de não muitos, existem sérios estudos que 
entrelaçam história da educação e transnacional. No ano 
de 2013 Thomaz Popkewitz organizou um livro acerca 
da perspectiva transnacional na História da Educação, 
com o título de Rethinking the History of Education: 
transnational Perspectives in Its Questions, Methods, 
and Knowledge (Repensando a História da Educação: 
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perspectivas transnacionais em suas questões, métodos 
e conhecimentos). O livro traz importantes contribui-
ções para entender o transnacional e a aplicação deste 
em algumas pesquisas. Outra recente publicação, inti-
tulada The Transnational in the History of Education: 
Concepts and Perspectives (O transnacional na História 
da Educação: conceitos e perspectivas), organizada por 
Eckhardt Fuchs e Eugenia Roldán, Vera traz algumas 
importantes contribuições do uso do transnacional em 
diversos temas e campos dentro da área da História da 
Educação. Nesta obra publicada em formato de livro, 
há a contribuição de vários autores sobre temáticas 
diversas que convergem na direção da História da 
Educação. O livro surgiu como um espaço para reflexão 
acerca dessas temáticas associadas ao transnacional e 
seus usos na História da Educação, o surgimento e o 
desenvolvimento deste conceito ao longo do tempo e 
como se pode ter uma melhor noção dos seus contornos 
teóricos e metodológicos para fazer um melhor uso nas 
pesquisas histórico-educacionais (Fuchs; Vera, 2019). 
Chama-se a atenção para o capítulo introdutório escrito 
por Fuchs e Vera (2019), no qual ambos delineiam a 
potencialidade do transnacional dentro do campo da 
História da Educação. Fuchs e Vera (2019) apontam 
como principais áreas de pesquisa, entre outras, a histó-
ria das instituições, a pesquisa com os livros didáticos, 
teorias e métodos, os estudos postcolonial, redes, trans-
fer cultural, história cruzada. 

Christine Mayer, ao concluir seu capítulo no livro, 
disserta sobre a potencialidade do transnacional para a 
História da Educação: 

A história transnacional como uma perspectiva de pesquisa 
e suas abordagens relacionais que relativizam as perspec-
tivas nacionais, como estudos de transferência cultural ou 
histoire croisée, oferecem oportunidades para ampliar a 
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pesquisa por perspectiva da história da educação além de 
suas fronteiras atuais, que ainda são muito definidas pelos 
pontos de vista nacionais [...] (Mayer, 2019, p. 64, tradu-
ção nossa).

De forma geral, os historiadores da educação no 
Brasil e, também, aquela parcela interessada nos pro-
cessos de escolarização e de educação dos imigrantes 
não fizeram demasiado uso destas perspectivas nem 
mesmo da teoria da história global. Ao utilizar o trans-
nacional, é necessário ter cuidado para não cair em 
outro extremo, que é desconsiderar os aspectos locais 
e/ou nacionais. Pelo contrário, o objeto de estudo deve 
ser analisado à luz dos acontecimentos locais, nacionais 
e transnacionais. Se, por um lado, as pesquisas em 
História da Educação não fizeram quase uso da pers-
pectiva transnacional, por outro lado, os estudos sobre 
grupos imigratórios estiveram e estão entre os temas 
analisados sob o viés da história global e do transna-
cional. Dessa forma, esta pesquisa buscará analisar o 
percurso migratório italiano para Pelotas e, especifi-
camente, as escolas italianas nesse município a partir, 
também, da perspectiva transnacional:

Se voltarmos nossa atenção para os termos usados   para 
descrever – e assim construir – uma “realidade transna-
cional”, precisamos primeiro diferenciar entre duas esferas 
distintas de referência que estão embutidas no que hoje 
chamamos de “abordagem transnacional” da história da 
educação. O primeiro deles é um discurso sobre educação 
que surgiu no início do século XIX e que utilizou os termos 
“internacional” e “internacionalismo”. “Internacional”, 
cento e trinta anos atrás, referia-se à esfera do estado e 
à sua política externa em relação a outros olhares; o con-
ceito de “educação internacional” apareceu pela primeira 
vez na virada do século XIX para o século XX e continua 
a dominar a semântica dos discursos nacionais e globais 
sobre educação até hoje. A segunda esfera de referência 
que podemos associar a uma história transnacional da edu-
cação é uma abordagem de pesquisa. Nos últimos anos, o 
uso para descrever fenômenos que transcendem escalas na-
cionais, ainda não tem sido percebido como “transnacional” 
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por aqueles que as experimentaram. Essa perspectiva nos 
apontou para outras dimensões dos processos educacionais 
[...] (Fuchs; Vera, 2019, p. 04, tradução nossa).

O transnacional na História da Educação é também 
abordado por Lawn (2014). Esse autor faz uma crítica 
a algumas pesquisas na área da História da Educação, 
as quais, no momento da análise do objeto, levam em 
consideração somente aspectos nacionais, sem a per-
cepção de que muitas das ideias que proliferaram no 
Brasil tiveram influências do estrangeiro. Decerto que 
nem todas as pesquisas da área da História precisam 
apropriar-se de ideias presentes em outros países. Tudo 
depende do objeto pesquisado e da problemática elenca-
da para responder a indagação. Mas, para aqueles que se 
dedicam a estudar grupos de imigrantes para o Brasil e 
suas instituições, sejam elas escolares ou não, fazer uso 
dessa perspectiva, em suas pesquisas, auxilia em uma 
análise mais aprofundada, pois a principal preocupação 
da perspectiva transnacional é a ideia de movimento, 
de fluxo e de movimento tanto de pessoas, temáticas de 
estudos e pontos de vista (Ossenbach; Del Pozo, 2011).

Para Lawn (2014), somente elaborar uma narra-
tiva a partir das fontes encontradas não é suficiente. É 
necessário abordar um tema que não esteja circunscrito 
apenas pelo local, que não permanecerá somente dentro 
de suas fronteiras. Caso isso ocorra, afetará a integri-
dade do tema pesquisado. Ainda, conforme o autor, 
a História da Educação distanciou-se de referências 
significativas que abordem as conexões fronteiriças ou 
internacionais. A História da Educação trata seu objeto 
de estudo como se ele fosse naturalmente nacional, sem 
influências externas. Nas palavras de Lawn (2014, p. 
132): “[...] como se tivesse fronteiras impermeáveis, 
instituições comuns, lugares distintos e objetos nativos. 
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Eu não considero o conceito de nacionalismo metodo-
lógico difícil de compreender [...]”. Esse conceito de 
nacionalismo metodológico tem profunda simbiose com 
a perspectiva transnacional. Para o autor, o nacionalis-
mo metodológico:

no qual o Estado nação e suas fronteiras são tratados como 
‘naturais’ e como a unidade de análise apropriada, e que 
isso não é uma condição idiossincrática de um pesquisador 
isolado, mas da disciplina com a qual ele está envolvido. Em 
um contexto de nacionalismo metodológico, o estado está 
tão obviamente presente que, na verdade, ele desaparece de 
vista (Lawn, 2014, p. 132).

No nacionalismo metodológico, o pesquisador não 
leva em consideração uma série de elementos impor-
tantes, os quais “distorcem” a análise efetuada. Dessa 
forma, em muitos casos, o contexto é apresentado como 
uma mera decoração nos trabalhos, sem efetivamente 
ser levado em consideração no momento de análise das 
fontes. O nacionalismo metodológico pode ser definido 
como:

O nacionalismo metodológico assume as seguintes premis-
sas: ele iguala as sociedades às sociedades dos Estados-
nação e vê os Estados e seus governos como o foco principal 
da análise científico-social. Assume que a humanidade está 
naturalmente dividida em um número limitado de nações, 
que se organizam internamente como Estados-nação e es-
tabelecem fronteiras externas para se distinguir de outros 
Estados-nação. E vai mais longe: esta delimitação exterior, 
bem como a competição entre os Estados-nação, represen-
ta a categoria mais fundamental da organização política 
(Beck; Sznaider, 2006, p. 03 apud Marjanen, 2009, p. 
249, tradução nossa).

Entretanto, como mencionado, a crítica ao naciona-
lismo metodológico não pode levar a um outro extremo, 
que é o seu desprezo total. Para os autores, não significa 
menosprezar os estados-nação, mas observá-los, quando 
possível, em estados transnacionais (Beck; Sznaider, 
2006, p. 03 apud Marjanen, 2009, p. 249, tradução 
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nossa). Marjanen (2009) também reforça que não se 
deve ignorar o estado-nação, mas olhar para outras 
perspectivas transnacionais. 

Ainda que Lawn (2014) esteja escrevendo mais 
voltado para as pesquisas em História da Educação na 
Europa, é possível inter-relacioná-las com os estudos 
no Brasil. Conforme Lawn (2014, p. 141): “[...] outra 
forma de pensar a respeito do conhecimento científico é 
vê-lo em uma constante Interconexão [...]”. Nesse sen-
tido, ganham centralidade a Historie croisée e as redes 
em processos imigratórios. Entende-se que a imigração 
italiana em Pelotas, assim como em outros lugares, 
organizou-se a partir da ideia de redes. Nesse sentido, 
usam-se os estudos de Truzzi (2008) sobre redes em 
processos imigratórios. Ainda de acordo com Truzzi 
(2008), na análise da imigração a partir de redes, é 
interessante observar que:

[...] O ponto fundamental é buscar, a partir de cada indi-
víduo, a identificação de sua rede de relações. Assim, o 
conceito de redes concebe a sociedade como um conjunto 
de relações, e introduz uma dimensão da estrutura social 
entendida como estrutura de relações, o que é bastante di-
ferente de imaginá-la como estruturada segundo categorias 
agregativas. A adoção de uma perspectiva de redes interes-
sa a todos os que se ocupam dos fenômenos migratórios, 
tanto no presente como no passado [...] (Truzzi, 2008, p. 
214, grifos nossos).

Torna-se claro, com essa citação, que o principal é 
pensar a sociedade a partir de um conjunto de relações. 
É dessa forma que se entendem os italianos em Pelotas, 
assim como a formação das instituições idealizadas por 
esse grupo imigratório. Essa perspectiva de redes auxilia 
a compreender os processos imigratórios dos italianos 
que vieram para o Brasil e a identidade formada no país 
que os recebeu:
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Durante os últimos dez anos os estudiosos da emigração 
enfatizaram cada vez mais a centralidade das redes sociais 
no processo migratório. Redes sociais, ou seja, multidimen-
sionais e mais amplas de cada uma das cadeias migratórias, 
são vistas como uma infraestrutura essencial ao sistema 
migratório em geral [...] (Rosoli, 1992, p. 07, tradução 
nossa).

Gabaccia (2003) também defende a ideia de redes 
nos processos imigratórios. A ideia de redes nos leva 
a histoire croisée (Werner; Zimmermann, 2003). 
Em simbiose com o transnacional, a história cruzada 
propõe a análise de sociedades e dos objetos de es-
tudos que se entrelaçam, que, como o próprio nome 
sugere, cruzam-se. Seja nas fronteiras nacionais, seja 
nas transnacionais, considera o fluxo e o movimento 
humano. Como a global history e o transnacional, a 
historie croisée também teve sua origem nos estudos de 
história comparada (Werner; Zimmermann, 2003). Os 
autores são considerados precursores na proposta da 
história cruzada e propõem alternativas que diferem da 
história comparada e das transferências. Segundo eles, 
a histoire croisée: “oferece novas pistas para superar o 
impasse no debate entre comparativistas e especialistas 
em transferência” (Werner, Zimmermann, 2006, p. 32, 
tradução nossa).

Essas perspectivas: global history, história trans- 
nacional, histoire croisée, histoire connected são aborda-
gens que foram utilizadas em outras áreas e campos de 
conhecimento. Elas possuem uma história que não é tão 
recente no tempo, há pesquisas e estudos consolidados 
com essas abordagens. O uso na História da Educação 
é que é mais recente e, mais recente ainda, o uso na his-
tória da educação brasileira. Há ainda uma imprecisão 
destas múltiplas perspectivas e nas suas nomenclaturas 
(Guimarães, 2015). Entretanto, o ponto em comum é a 
crítica ao chamado nacionalismo metodológico: 
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La proliferación concurrencial de etiquetas historiográficas 
(“historia global”, “historia-mundo”, “historia conectada”, 
“historia trasnacional”, etc.), invita a documentar, tras la 
aparente unidad de una crítica común del “nacionalismo 
metodológico” [...], (Beck, 2000 apud Bertrand, 2015, p. 
20).

Marjanen (2009) também pontua que a riqueza 
dessas expressões, que causam, por vezes, confusão, é 
indicativo de um distanciamento das análises pautadas 
apenas pelo estado-nação. 

No que diz respeito às pesquisas brasileiras em 
História da Educação, de uma forma geral, alguns 
estudos, embora não muitos, fazem uso da ideia do 
transnacional e da global history. Sobre esta última, 
um texto significado é escrito por Mirian Warde 
(2019) e publicado em um livro que discute a história 
da educação entre o global, o nacional e o local. Outra 
importante contribuição é a publicação organizada por 
Vidal e Rabello (2020), a qual tem como mote principal 
o movimento internacional da educação nova. O livro 
escrito por muitos autores coloca em cena a perspectiva 
transnacional da educação com vários estudos que abor-
dam essa dimensão. Outra obra de recente publicação é 
organizada por Vidal (2020). Para a autora, importante 
referência no que se refere aos estudos sobre o transna-
cional no Brasil:

Ao possibilitar a análise da multiplicidade espacial das 
vidas dos sujeitos e suas experiências, alternando de uma 
microescala para um macronível, de dimensões nacionais a 
globais, a história transnacional põe em evidência uma va-
riedade de escalas policêntricas em interação (Vidal, 2020, 
p. 11).

Além disso, alguns artigos em periódicos também 
apontam nessa mesma direção, como os de Alcântara 
(2016), a qual aborda a transnacionalidade de objetos 



94

escolares, e os de Vidal (2017; 2019), que escreve sobre 
a perspectiva transnacional da educação. 

As pesquisas citadas acima referem-se, por um 
lado, à História da Educação e, por outro, aos estudos 
sobre imigração. No âmbito específico da interligação 
entre as pesquisas histórico-educativas e as de imigra-
ção, há, ainda, na produção brasileira, poucas pesquisas 
que fazem uso da história transnacional. Dessa forma, 
para compreender o uso da global history e história 
transnacional dentro do campo de conhecimento no qual 
esta pesquisa se insere, é necessário lançar um olhar 
nos estudos em ambos os campos imigração e história 
da educação. Nesse sentido, alguns estudos já foram 
realizados nessa perspectiva. O transnacional como 
uma perspectiva na História da Educação é utilizado 
por Barausse e Luchese (2018) ao analisar a educação, 
identidade étnica nas escolas italianas no estado do 
Rio Grande do Sul. Os autores, ao cruzarem fontes e 
documentos brasileiros e italianos sobre as escolas dos 
imigrantes italianos, elencam importantes elementos 
transnacionais para compreender e analisar essas insti-
tuições que têm sua história ligada, ao menos, aos dois 
países, Brasil e Itália, além de estarem imbuídas no que 
se convencionou chamar globalização.

Outra importante contribuição para o entrelaçamento 
entre a imigração e a história da educação é o dossiê 
produzido por Ascenzi et al. (2019). Os autores dis-
sertam sobre essa perspectiva na História da Educação 
e elencam o surgimento e o uso desta perspectiva em 
alguns contextos, como o britânico e o norte-americano. 
O dossiê intitulado Migrations and History of education 
in a transnational view between Italy and Brazil in 19th 
and 20th centuries (Migrações e História da Educação 
em uma visão transnacional entre Itália e Brasil nos 
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séculos XIX e XX), publicado na revista History of 
Education & Children’s Literature, conta com 14 
artigos mais a introdução escrita pelos organizadores. 
Nesta, os autores delineiam a intenção e a proposta 
do dossiê, o qual foi originário de um evento planejado 
com o mote do transnacional. Os artigos deste dossiê 
foram oriundos de um evento realizado na Universidade 
de Caxias do Sul em parceria com outras universida-
des brasileiras e estrangeiras, o qual tinha como mote 
principal o transnacional nas pesquisas na história da 
educação dos imigrantes italianos e concentraram-se na 
imigração dos italianos e seus descendentes no Brasil, 
sobretudo, a partir da segunda metade do século XIX. 

Para os autores da introdução do dossiê:
Os caminhos de pesquisa escolhidos e as abordagens meto-
dológicas adotadas são formatadas de forma a garantir um 
conhecimento mais aprofundado sobre diversos aspectos 
relacionados ao papel e função dos processos educativos em 
grupos italianos em contextos migratórios no Brasil, dentro 
do panorama mais geral da migração transoceânica a partir 
da segunda metade do século 19 às primeiras décadas do 
século 20 (Ascenzi et al., 2019, p. 239, tradução nossa). 

Apesar de este dossiê tratar em específico do grupo 
italiano, algumas reflexões discutidas podem ser pen-
sadas para a utilização da perspectiva transnacional 
para os estudos sobre a história da educação de outros 
grupos imigratórios que não somente o italiano. Ao ana-
lisar e aprofundar as diversas fontes mobilizadas pelos 
autores, é possível a compreensão do cruzamento de do-
cumentos, de como fazer uso da ideia de transnacional e 
o intercruzamento de perspectivas e dos contextos que 
entrelaçaram e influenciaram a imigração italiana e os 
processos de escolarização e de educação.

Para Ascenzi et al. (2019), uma publicação no ano 
de 2018 de um dossiê temático da revista britânica 
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“Paedagogica Historica”, editada por historiadores 
britânicos, norte-americanos e australianos, trouxe uma 
perspectiva transnacional, apresentando os primeiros 
resultados de um encontro entre acadêmicos e grupos de 
pesquisa, constituídos em torno do trabalho da ISCHE 
(Ascenzi et al., 2019).

Interessa pontuar que identificar e refletir sobre 
o uso destas perspectivas teóricas, nas pesquisas 
referenciadas acima, não significa dizer que outras 
perspectivas não sejam relevantes ou que haja uma 
hierarquia, o que não há. Cada perspectiva teórica tem 
as suas especificidades, vantagens, e até desvantagens. 
Tudo dependerá dos objetos da pesquisa e, também, das 
fontes de pesquisa disponíveis, Warde (2019, p. 117) 
esclarece que “em suma, não há espaços e tempos fixos, 
nem abordagens ‘globais’ e ‘locais’ que devam ser prévia 
e obrigatoriamente estabelecidos [...]”.
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3 A imigração italiana em Pelotas: 
italianidade, representatividade e 

inserção social

E ste capítulo tem como objetivo delinear a 
estrutura do município de Pelotas a partir da 
segunda metade do século XIX e o fenômeno 
da imigração neste município. É, também, 

objetivo deste capítulo abordar, de um ponto de vista 
quantitativo, a imigração italiana em Pelotas, tendo em 
vista a necessidade de historiar sobre a imigração em 
Pelotas a partir de uma abordagem numérica mais com-
pleta. Esta pesquisa pretende, ao fazer uso de alguns 
documentos que fornecem um panorama quantitativo 
dos dados dos italianos que chegaram até Pelotas, alar-
gar a compreensão sobre quem eram esses italianos. 
Ainda também será analisada a visão dos representantes 
consulares italianos e de viajantes acerca do município 
e da colônia italiana neste. Por último, analisam-se as 
sociedades italianas em Pelotas.

Ressalta-se que, neste capítulo, não se tem a inten-
ção de realizar tão somente uma contextualização, mas, 
sim, problematizar a imigração italiana em Pelotas, 
tanto na área urbana quanto na rural. 

3.1 O desenvolvimento de Pelotas na segunda 
metade do oitocentos e o impacto do fenômeno 
imigratório no município

Para abordar o município de Pelotas, serão uti-
lizadas tanto estudos existentes quanto documentos 
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primários ainda não estudados. O cruzamento teve 
como objetivo trazer alguns aspectos de originalidade 
no que diz respeito a uma parte da história do município 
de Pelotas relativa aos aspectos imigratórios da nacio-
nalidade italiana. 

Inicialmente, é necessário considerar que, em Pelotas, 
tanto no espaço urbano como no rural, observa-se a 
presença de vários grupos étnicos. Pelotas recebeu 
imigrantes italianos, alemães, franceses, portugueses, 
entre outros. Certamente, havia colônias e espaços ur-
banos com predominância maior de determinada etnia, 
mas, de forma geral, vários grupos étnicos conviveram 
no mesmo espaço territorial. Com isso, não se diz que 
não houve conflitos e disputas, até mesmo de identidade, 
entre os diversos grupos étnicos, mas, sim, pontua-se 
que em Pelotas as etnias não estiveram em um isola-
mento geográfico, seja no ambiente urbano ou rural. 
Assim, ao pensar nas instituições italianas, entre elas 
as escolas italianas, objeto de investigação desta pes-
quisa, essas não existiram, ou deixaram de existir, por 
um isolamento dos italianos, ou pelo não contato com 
outras etnias, mas, sim, por considerarem que era uma 
instituição importante para seus descendentes. Nesse 
momento, cabe a teorização de Barth (2011) quando 
este, ao escrever sobre as fronteiras étnicas, afirma que 
a identidade de um grupo étnico é mantida na interação 
com outros e não no isolamento geográfico. Para o autor, 
é uma ideia simplista pensar que os grupos étnicos man-
tiveram seus hábitos e costumes pela não convivência 
com pessoas de outras nacionalidades, mas essa ideia 
foi defendida durante muito tempo por algumas linhas 
de pensamento acerca da identidade de um grupo. Barth 
(2011) posiciona-se contra isso. Ele aponta para a ideia 
de que é na interação em um dado sistema social que 
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ocorre a manifestação da etnicidade. O autor define 
grupos étnicos como aqueles que compartilham valores 
culturais fundamentais, formados por membros que se 
identificam e são identificados por outros como tal. Para 
o autor, o que define um grupo é a fronteira étnica e esta 
é social, seu fundamento é a ideia de que os grupos ela-
boram uma origem ou cultura em comum. A identidade 
pensada a partir da diferença, também, é importante 
anunciá-la. Ela surge e mantém-se a partir do olhar para 
o outro; é na diferença que há a produção de identidades 
(Woodward, 2014). Essas discussões são importantes 
para pensar as questões relacionadas à escolarização 
dos grupos étnicos e, sobretudo, dos italianos, os quais 
são o foco de estudo desta pesquisa, pois houve (e há) 
uma diversidade étnica no município. Ainda que haja 
colônias com predominância de determinada etnia, o 
município recebeu vários grupos étnicos. Decerto que 
essa situação reflete em questões identitárias e étnicas, 
pois o contato entre as etnias foi maior na região sul do 
estado. Esse ponto, também, torna-se uma peculiarida-
de da colonização em Pelotas no que se refere ao estado 
do Rio Grande do Sul. Nesse contexto, a italianidade, 
identidade e etnicidade estão interligadas. A produção 
da italianidade foi criada também no contato com outras 
etnias. Entende-se, assim, italianidade a partir dos estu-
dos de Zanini (2006), considerando que, para a autora, 
a italianidade pode ser compreendida como vínculos 
de pertencimentos entre os imigrantes italianos e seus 
descendentes e a pátria italiana, a origem de seus an-
tepassados, caracterizando-se uma construção mutável 
que se atualiza, se refaz e adquire contornos diversos 
em diferentes momentos históricos. É importante frisar, 
neste ponto do texto, que os italianos vieram de uma 
Itália recém-unificada e auto percebiam-se, na Itália, 
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como vênetos, trentinos, napolitanos, entre outros. O 
país estava unificado, mas os moradores ainda não se 
sentiam italianos, pois “[...] patriotas moderados, sem 
dúvida, criaram a Itália e um estado italiano. Mas eles 
não conseguiram ‘fazer os italianos’, isto é, uma nação 
capaz de apoiar esse estado. Sem uma nação unida, o 
novo estado italiano não seria capaz de garantir ordem e 
estabilidade” (Gabaccia, 2003, p. 60, tradução nossa). 
Mesmo com as tentativas de unificar a população, por 
meio de várias instituições e políticas, as divisões re-
gionais e culturais persistem (Bertonha, 2016). Para 
Gabaccia:

[...] destas características da identidade da diáspora, os 
emigrantes da Itália só tinham o desejo de retornar à sua 
amada pátria. Para eles, a pátria, ou seja, o país, era um 
lugar, não um povo, uma nação ou um grupo da mesma 
linhagem (Gabaccia, 2003, p. XXI, tradução nossa).

Ao entrarem no Brasil, há uma mudança de iden-
tidade. Como explica Woodward (2014), a identidade 
é marcada pela diferença. Ao chegarem a um país di-
ferente do seu, as identidades regionais podem ter sido 
menos valorizadas do que a identidade italiana. Decerto 
que o uso do dialeto foi maior que o próprio uso do 
italiano. Mas, no Brasil, percebiam-se como italianos, 
nesse sentido:

A consciência de pertencerem ao mesmo país surgirá, a 
duras penas, somente a partir do século XX, favorecida pela 
consciência de se saberem estrangeiros e pela uniformidade 
nacional que era atribuída aos imigrantes pela opinião pú-
blica brasileira (Trento, 1988, p. 161-162).

A produção da italianità configurou-se e potencia-
lizou-se nesta conjuntura. Woodward (2014) destaca, 
que no interior de uma identidade, algumas diferenças 
podem ser obscurecidas. Para a autora, a identidade na-
cional omite outras. O ser italiano no Brasil comportava 
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essas múltiplas identidades regionais, “é bem provável 
que os camponeses e os operários se considerassem 
mais italianos quando estavam no exterior do que 
quando estavam na sua Pátria [...]” (Gabaccia, 2003, 
p. 49, tradução nossa). Nesse sentido, entende-se que a 
identidade não pode ser explicada apenas por laços bio-
lógicos ou geográficos, mas, também, envolve aspectos 
sociais. É, também, por meio da diferenciação social que 
a identidade se manifesta (Woodward, 2014).

A emigração italiana para o mundo ao longo do 
tempo adquiriu cifras numéricas muito significativas: 
“entre 1876 e 1885, mais de um milhão de italianos 
solicitaram expatriação, mais de dois milhões o fizeram 
na década seguinte e mais de 4 milhões, entre 1896 
e 1905” (Gabaccia, 2003, p. 68, tradução nossa). 
Entre os anos de 1870 e 1970, aproximadamente, 26 
milhões de pessoas deixaram a Itália e foram viver em 
outros países. A emigração não era desconhecida dos 
habitantes da península Itálica; era, ao mesmo tempo, 
uma estratégia de sobrevivência econômica e um modo 
de vida que se reproduziu por gerações. Entretanto, a 
emigração passou a ser significativa quantitativamente 
a partir dos anos de 1870 (Gabaccia, 2003).

O anuário estatístico da emigração italiana, orga-
nizado pelo Comissariado Geral da Emigração, elenca 
dados estatísticos sobre os italianos no mundo e, a 
partir desses dados, percebe-se que a América foi o 
continente que mais recebeu imigrantes italianos entre 
os anos 1876 e 1925. No que se refere aos países ame-
ricanos, o Brasil foi o terceiro país que mais recebeu 
italianos, atrás dos Estados Unidos e da Argentina 
(Commissariato Generale Dell’emigrazione, 1926). 

Para Iotti (2001), a emigração na Itália teve ca-
racterísticas peculiares, a saber, prolongou-se por um 
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período de tempo maior se comparada aos outros países 
da Europa. O número dos emigrados foi elevado, o que, 
segundo a autora, caracteriza-a como um dos maiores 
países exportadores de mão de obra barata no século 
XIX. A autora escreve que a emigração foi importante 
no processo do desenvolvimento capitalista italiano, 
pois, em um primeiro momento, auxiliou no equilíbrio 
demográfico e posteriormente lucrou-se com as remes-
sas de dinheiro enviadas aos familiares por aqueles que 
emigraram para países distantes. Franco Cenni (2011) 
observa que a Itália transferiu para o Brasil, em menos 
de vinte anos, mais de um milhão de pessoas. Para 
Kreutz (2010), entre os anos de 1819 a 1947, o Brasil 
recebeu aproximadamente 4.900.000 imigrantes de 
diversas etnias. Conforme Manfroi (1975), em 1875, a 
metade, ou mais, da imigração europeia vinha da Itália.

A imigração italiana, assim como as escolas italia-
nas, deve ser analisada à luz do contexto brasileiro e 
italiano da época. Como observa Emilio Franzina:

[...] a chave interpretativa dos fenômenos migratórios de 
massa tanto ontem quanto hoje reside na constante inte-
ração entre a estrutura econômica e social existente neste 
lado e além do oceano e a dinâmica dos interesses capitalis-
tas facilitada e apoiada por políticas públicas precisas [...] 
(Franzina, 2014, p. 18, tradução nossa).

Nessa mesma linha de raciocínio, Barausse (2017) 
disserta sobre os impactos da mobilidade italiana nos 
dois países, Brasil e Itália:

O processo de mobilidade internacional em massa, envol-
veu numerosos grupos de italianos à partir da segunda 
metade do século XIX e, da maneira como nasceu, cruzou 
de um lado o desenho das classes dominantes brasileiras, 
tensionadas em individualizar soluções alternativas para a 
substituição de mão de obra após a escravidão, e de outro, 
alguns grupos dominantes de italianos empenhados em as-
segurar opções alternativas aos grupos populares, diante 
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de problemas ligados ao atraso socioeconômico e a crise do 
país (Barausse, 2017, p. 44).

No Brasil, os italianos, e seus descendentes, instala-
ram-se em diversos estados. Esse movimento imigratório 
italiano no Brasil e no Rio Grande do Sul já foi estudado 
por vários ângulos por diversos pesquisadores. Desta 
forma, não há a intenção aqui de escrever de forma 
exaustiva sobre esse assunto. Apenas pontuam-se 
alguns aspectos necessários para a compreensão e a 
análise do conjunto documental. A imigração italiana 
para o estado do Rio Grande do Sul atendeu a interes-
ses do Brasil e da Itália. Esta procurou acompanhar a 
imigração por meio dos serviços consulares nos países 
onde os italianos instalaram-se, e, desta forma, foram 
produzidos relatórios (Iotti, 2001). A imigração neste 
estado teve início em 1824, com a chegada de imigrantes 
alemães ao vale do Rio dos Sinos. Os italianos estabe-
leceram-se no estado, em maior número, a partir da 
segunda metade do século XIX. Franco Cenni (2011) 
ressalta a diferença entre a imigração e a colonização. 
A primeira refere-se ao fenômeno imigratório em si e a 
segunda diz respeito aos imigrantes que foram coloni-
zar, especificamente, um lote de terra, normalmente em 
regiões com baixa, ou nenhuma, densidade populacio-
nal. No estado do Rio Grande do Sul, a grande parte 
da imigração italiana ocorreu na forma de colonização, 
mas, os centros urbanos também receberam imigrantes 
com outras qualificações e atribuições e de diferentes 
classes sociais, os quais dedicaram a várias atividades 
profissionais. Neste sentido, escreve Ruggiero (2019) 
sobre os italianos no meio urbano de diversas cidades 
do Rio Grande do Sul, que estudos mais recentes sobre 
a imigração italiana no estado apontam a importância e 
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a presença dos italianos no espaço urbano e na configu-
ração das cidades gaúchas. Para o autor:

[...] Além de terem um grande atrativo para os imigrantes 
por oferecerem uma diversificação das atividades profis-
sionais, também se tornaram locais de interesse cultural, 
sempre mais dinâmicos e cosmopolitas. Essas cidades mu-
daram seus próprios traços, se expandiram e participaram 
de uma mudança na estrutura da sociedade e até mesmo 
na sua mentalidade. No caso dos italianos, muitos centros 
urbanos do extremo sul do Brasil, e não apenas sua capital 
multiétnica, testemunharam uma dialética entre diversos 
componentes sociais e regionais, considerando que a po-
pulação italiana era grande e heterogênea, com presença 
efetiva desde a início do século XIX [...] (Ruggiero, 2019, 
p. 561, tradução nossa).

Neste momento, não é possível abordar todos os 
aspectos que englobam a imigração italiana no estado 
do Rio Grande do Sul, mas é necessário pontuar pes-
quisas atuais sobre o tema como as de Ruggiero (2019) 
e Conedera (2012), que lançam luzes para a presença 
italiana nos espaços urbanos das cidades gaúchas, assim 
como já delineava Constantino (1991). As instituições 
escolares italianas analisadas nesta pesquisa são predo-
minantemente urbanas e atendiam aos filhos de italianos 
que se instalaram na cidade de Pelotas, sobretudo.

As três primeiras colônias italianas criadas no 
estado foram nos atuais municípios de Bento Gonçalves, 
Garibaldi e Caxias do Sul, na região nordeste (Luchese, 
2007, 2012). Castro (2017) ressalta, em sua disserta-
ção de mestrado, a diferença da imigração italiana na 
região nordeste do RS e na região sul, onde está o mu-
nicípio de Pelotas. A diferença maior reside no fato de 
que, quando os imigrantes italianos chegaram a Pelotas, 
este já era um município constituído. Diversamente do 
que ocorreu na Serra Gaúcha, onde os italianos insta-
laram-se para colonizar aquela região, os municípios 
e núcleos urbanos surgiram a partir da colonização. 
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Em Pelotas, os imigrantes italianos encontraram uma 
cidade formada. Embora, na área rural, os lotes colo-
niais necessitassem de povoamento, o núcleo urbano 
estava consolidado (Castro, 2017).

O município de Pelotas surgiu a partir da constru-
ção de capelas e do povoado ao seu entorno, povoado 
esse surgido em 1813 (Pomatti, 2011). No ano de 
1832, a freguesia atinge a posição de vila, e, desta 
forma, emancipa-se do município de Rio Grande. Três 
anos após, em 1835, a vila eleva-se a cidade e passa a 
chamar-se Pelotas, ao invés de São Francisco de Paula 
(Magalhães, 1993). A indústria saladeiril foi o segmen-
to econômico que movimentou o município e possibilitou 
o seu desenvolvimento. Conforme Pomatti (2011), em 
meados do século XIX, o município de Pelotas ocupava 
uma posição de destaque no Rio Grande do Sul, cujo de-
senvolvimento econômico era oriundo das charqueadas. 
Pelotas equiparava-se à capital do estado, Porto Alegre 
(Constantino, 1991). Isso acarretou o desenvolvimen-
to de vários setores no município. Para Constantino 
(1991), foi essa condição econômica que atraiu a aten-
ção dos imigrantes. Para Peixoto (2003), a chegada de 
imigrantes italianos é anterior à política de colonização 
e imigração impulsionada pelo governo brasileiro. A 
economia de Pelotas baseava-se principalmente na 
indústria do charque. No período imperial, houve um 
enriquecimento econômico da cidade, dos estancieiros 
e charqueadores. No entanto, nas primeiras décadas do 
século XX, houve um declínio na indústria charqueado-
ra e na economia da cidade (Oliveira, 2012).

Os imigrantes italianos que chegaram ao município 
de Pelotas, conforme Anjos (2000), além de estabele-
cerem-se na zona rural, também se fixaram na cidade. 
Para a autora:
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A sociedade pelotense mudou estruturalmente, no entan-
to manteve as mesmas formas e hábitos. O incremento da 
imigração ocorrido entre os séculos XIX e XX modificou, 
de certa forma, tal sociedade. Embora grande parte dos 
imigrantes de diversas nacionalidades tenha atuado ou 
como produtor rural, ou como mão-de- obra barata, uma 
parte se dedicou a investir na incipiente industrialização do 
já mencionado polo Rio Grande – Pelotas [...] (Oliveira, 
2012, p. 143).

O espaço rural de Pelotas recebeu imigrantes ita-
lianos com a colonização dos lotes de terras no interior 
do município. Essas terras localizavam-se na denomi-
nada Serra dos Tapes, distantes das charqueadas, que 
até o momento eram o principal suporte econômico do 
município. Dessa forma, foi a área destinada à coloni-
zação. Esta ocorreu tanto pelo poder público quanto 
pela iniciativa privada. No ano de 1849, foi criada a 
Associação Auxiliadora da Colonização de Estrangeiros, 
de iniciativa privada, que tinha como objetivo auxiliar 
os imigrantes estrangeiros na colonização do município 
(Anjos, 2000). Foram criadas 16 colônias com esta as-
sociação (Grando, 1990). Na década de 1880, o poder 
público assume a colonização no município e cria três 
colônias imperiais: Afonso Pena, Accioli e Maciel. O 
governo municipal criou a Colônia Municipal (Anjos, 
2000; Grando, 1990). Dessas quatro colônias, a Maciel 
foi a que recebeu um maior número de italianos em 
Pelotas. O cônsul Brichanteau escreve sobre a Colônia 
Maciel em seu relatório sobre as colônias italianas no 
RS:

Colônia Maciel – A colônia Maciel está a 8 léguas de 
Pelotas (a légua brasileira tem 5800 m); ergue-se sobre 
uma cadeia de colinas e liga-se à capital da Comarca por um 
mau caminho percorrido com mulas. Foi fundada por volta 
de 1880 e a distribuição dos lotes ainda não foi concluída. 
É habitada por cerca de cinquenta famílias, quase todas 
italianas (Veneto e algumas meridionais); calculando de 6 
a 8 pessoas por família, pode-se dizer que a colônia tem de 
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300 a 400 pessoas. As casas são feitas de tijolo ou barro, 
forradas de madeira.
O solo é bastante fértil, a vinha e os cereais crescem muito 
bem. Os nossos colonos são trabalhadores, mas não conse-
guem obter conforto porque, por falta de vias de comunica-
ção, não podem vender os seus produtos, portanto, limitam 
o cultivo ao suficiente para alimentar suas famílias. Existem 
dois moinhos hidráulicos pertencentes a colonos italianos.
Lá também foi improvisada uma pequena escola italiana na 
qual um agricultor dá aulas: não existe autoridade brasilei-
ra; um de nossos compatriotas tem o título de inspetor e é 
uma espécie de juiz conciliador (Brichanteau, 1893, p. 125, 
tradução nossa).

Na descrição da Colônia Maciel feita pelo cônsul, 
chama-se a atenção para o registro da existência de 
uma pequena escola italiana que tinha como professor 
um membro da comunidade. Não há registros de que 
essa escola, no ano de 1893, tenha sido subsidiada 
pelo governo italiano. Provavelmente, foi organizada e 
gerida pela comunidade local. Gehrke (2013), em sua 
dissertação de mestrado, escreve sobre os italianos na 
região da Colônia Maciel e analisa alguns depoimentos 
e fotografias do cotidiano deste local.

O governo, por sua vez, criou a Comissão de Terras 
e Colonização para dar suporte aos imigrantes que che-
gavam e organizar colônias (Diário de Pelotas, 1883 
apud Pomatti, 2011, p. 43). Para Anjos (2000), o 
motivo principal da política de colonização na Serra dos 
Tapes foi o investimento imobiliário dos latifundiários, 
aliado à necessidade de substituição do trabalho escravo 
e do desenvolvimento técnico do operariado em Pelotas. 
Em conformidade com Cerqueira (2010), foi especial-
mente na Serra dos Tapes35 que ocorreu o processo de 
colonização, o que contribuiu para a formação de uma 
35 De acordo com Cerqueira (2010), a região da Serra dos Tapes inclui 

em sua faixa territorial as áreas dos atuais municípios de Pelotas, 
Morro Redondo, Capão do Leão, Arroio do Padre, Turuçu, Canguçu e 
São Lourenço do Sul.
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diversidade cultural no espaço. Para Grando (1990), os 
municípios de Pelotas e Rio Grande receberam imigran-
tes desde a década de 1850, aproximadamente. 

Com a intenção de mapear os imigrantes italianos 
instalados na zona rural de Pelotas, em um primeiro 
momento, procurou-se conhecer como foram formadas 
as colônias existentes no município, assim como a predo-
minância étnica. Para esse ponto, apoia-se na pesquisa 
realizada por Anjos (2000), na qual o autor relaciona 
61 colônias em Pelotas. A partir deste autor, pode-se 
notar que a predominância do grupo étnico nas colônias 
foi dos alemães. Os italianos estabeleceram-se em um 
número menor de colônias. Ainda é possível identificar 
que as colônias onde os italianos estabeleceram-se foram 
criadas todas próximas à década de 1880.

Dessa forma, das 61 colônias listadas por Anjos 
(2000), em nove delas registram-se a presença de imi-
grantes italianos, sendo que a Colônia Maciel é o lugar 
onde houve a maior concentração desse grupo (Anjos, 
1999; Pomatti, 2011). O quadro a seguir mostra as 
nove colônias com a presença de imigrantes italianos:
Quadro 6 – Colônias com imigrantes de origem italiana no município de 

Pelotas, ano de criação e seus respectivos fundadores.

Colônia Ano de criação Fundador 

São Domingos 1875
Herdeiros de 
Domingos de C. 
Antiqueira

Municipal 1882 Câmara Municipal
São Simão 1883 Simão da Rocha
Affonso Pena 1885 Governo Imperial

São Luiz 1885 Luiz Juvencio da 
Silva Leivas

Mariana 1885 Luiz Juvencio da 
Silva Leivas
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Santo Amor 1885 Vicente Cypriano de 
Maia

Maciel 1885 Governo Imperial
São Zacharias 1885 Zacharias Delgado

Fonte: Quadro elaborado pelas autoras, com base nas informações de 
Anjos, 2000, p. 68.

Pode-se perceber que a criação de colônias ocorreu 
de forma mais acentuada após 1875, sendo criadas 
tanto pelos governos, imperial e municipal, quanto por 
particulares. Esse período vai ao encontro da imigração 
desse grupo em massa para o RS. Assim, após esta 
data, começaram a chegar ao estado inúmeros italianos. 
É necessário ressaltar que os anos acima mencionados 
são referentes à criação oficial das colônias, por parte do 
poder público ou setor privado, e não necessariamente 
quando chegaram os colonos aos lotes. Como exemplo, 
a Colônia Maciel foi oficialmente criada em 1885, mas 
a presença italiana é percebida desde o ano de 1883. O 
que se pode depreender deste quadro é a criação de um 
número significativo de colônias nos anos 80 do século 
XIX, o que indica a presença, de forma mais acentu-
ada, de imigrantes italianos no município com fins de 
colonização. Pelo que se percebeu por meio dos indícios 
encontrados nas fontes e nas referências utilizadas, a 
imigração urbana, em Pelotas, foi bastante anterior à 
imigração rural, como ficará visível a seguir. 

Para Fetter (2002), o maior número de italianos 
instalados nas colônias em Pelotas só ocorreu após a 
implantação das colônias oficiais na década de 1880. 
Consoante Peixoto (2003), no ano de 1888, desem-
barcaram em Pelotas 72 italianos, os quais tiveram 
como destino a Colônia Maciel. Carlos Ullrich (1984) 
escreve, em seu relato de viagem, que os imigrantes que 
chegaram à Maciel eram imigrantes novos, que vieram 
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diretamente da Itália e não de outras regiões do país, 
como era o caso da maioria dos demais núcleos coloniais 
no município. Conforme o autor: “das colônias locais 
apenas algumas foram colonizadas por novos imigrantes 
(Santo Amor, Maciel e Colônia Municipal)”. O álbum do 
cinquentenário da imigração italiana no RS menciona 
a colônia Maciel e a perda do uso do idioma italiano na 
comunidade:

Colônia Maciel (Pelotas) – Diversas famílias italianas, 
a maioria parte de Treviso e de Vicenza, fundaram este 
núcleo colonial, hoje sede da paróquia, dirigida por D. 
Giacobbe Lorenzet; mas devido ao isolamento em que se 
encontram, perderam quase inteiramente o uso da língua 
italiana. Seu número ascende a 125 (Cinquantenario della 
Colonizzazione Italiana nel Rio Grande del Sud, 2000, 
tomo I, p.124, tradução nossa).

Anjos (2000) escreve sobre a participação do ele-
mento estrangeiro no espaço urbano de Pelotas. Para 
esse autor, os portugueses predominavam no comércio 
pelotense, manufaturas e indústrias. Os alemães par-
ticiparam em fábricas. Os franceses dedicavam-se ao 
artesanato e a profissões vinculadas à moda e à educa-
ção. Já os italianos atuavam como operários, oficineiros, 
mestres, artesãos e donos de estabelecimentos, como 
hotéis. 

Pomatti (2011) ressalta que, quando os imigrantes 
chegaram a Pelotas, esta era, ao mesmo tempo, uma 
cidade cosmopolita e moderna, mas, também, com pro-
blemas estruturais, como, por exemplo, de saneamento 
e de higiene pública. Foi nesse contexto que o municí-
pio recebeu os imigrantes urbanos. Para Constantino 
(1991, p. 36): “Rio Grande e Pelotas eram polos de 
atração porque, até aproximadamente 1890, eram mais 
importantes do que Porto Alegre sob o ponto de vista 
industrial. Em 1871, um consulado italiano em Rio 
Grande já substituiu a antiga Agência Consular [...]”. 
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Loner (2001) aborda que foi o progresso econômico do 
município no século XIX que atraiu estrangeiros, os 
quais se estabeleceram na cidade com variadas profis-
sões. No município de Pelotas, trabalharam nas mais 
diversas profissões (Loner, 2001). 

Para Anjos (2000), os italianos que deram entrada 
no porto de Pelotas na primeira metade do século XIX 
foram, majoritariamente, de profissões urbanas. Os 
italianos em Pelotas organizaram algumas instituições 
antes do grande fluxo imigratório para o Brasil. Com 
isso, percebe-se que a imigração italiana no município 
foi anterior à de outros municípios. Pomatti (2011) ob-
serva que o centro urbano de Pelotas foi marcado pela 
presença de estrangeiros, os quais atuaram nos mais 
diferentes setores, como, por exemplo, técnicos, enge-
nheiros, arquitetos, profissionais liberais, como médicos 
e dentistas, músicos, donos de fábricas, de comércio, 
artistas e operários. 

Entre esses estrangeiros, estão os italianos. Vieram 
profissionais de variadas profissões, entre eles dois 
arquitetos, José Isella e Guilherme Marcucci, os quais 
participaram ativamente de algumas construções da 
cidade de Pelotas, como os prédios em estilo neo-re-
nascentista no centro histórico urbano. Alguns dos 
prédios foram projetados e construídos pelos arquitetos 
italianos: José Isella, Guilherme Marcucci, Bartolomeu 
Isella, Caetano Casaretto (Chevalier, 2002; Gutierrez, 
2005; Daltoé, 2013). Outro italiano que teve destaque 
na cidade foi Frederico Trebbi, artista que produziu 
telas e ministrou aulas de arte em Pelotas. Sua chegada 
aconteceu no ano de 1870 (Anjos, 1999). Trebbi foi 
também agente consular e uma figura importante no in-
terior das sociedades italianas no município. No álbum 
do cinquentenário da colonização italiana no RS, há um 
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espaço dedicado aos expoentes das artes, das ciências, 
do comércio e da indústria, nos quais se encontram 
alguns italianos de Pelotas.

E a pintura não teve mestres como Riccardo Albertazzi, 
falecido em 1896 em Porto Alegre, e Romualdo Prati e 
O venerável cav. Federico Trebbi em Pelotas e Giuseppe 
Boscagli e Vincenzo Cersavio e outros que transfundiram 
as qualidades da escola italiana aqui? [...] (Cinquantenario 
della Colonizzazione Italiana nel Rio Grande del Sud, 2000, 
tomo I, p. 442, tradução nossa).

Pelas notícias de jornais pelotenses da época, po-
de-se notar que Guilherme Marcucci e Frederico Trebbi 
eram membros influentes nas sociedades italianas de 
Pelotas. O segundo foi, inclusive, agente consular no 
município. O jornal Stella D’Italia, no ano de 1910, 
também escreve sobre a colônia italiana de Porto Alegre, 
ressaltando a posição social destes: 

A colônia italiana Pelotense não é muito numerosa; enquan-
to a da cidade vizinha é estimada em mais de três mil almas, 
esta [a de Pelotas] gira em torno de cem famílias; no entan-
to, tem uma ampla sede social onde operam as sociedades 
reunidas e onde os poucos sócios reúnem-se em feriados 
para diversão fraterna.
O nosso agente, o Sr. Cesare Cesario, levou-me lá no domin-
go passado e tive a boa oportunidade de apertar a mão do 
seu digno presidente, o Sr. Nery e de vários compatriotas.
Quanto à posição social, está igualmente bem representa-
da; possuem os dois hotéis mais elegantes <Alliança> e 
<Brasil>, o primeiro de propriedade de Gaetano Gotuzzo, 
um verdadeiro genovês à moda antiga, generoso e patriota, 
o segundo do Sr. Giuseppe Del Grande é igualmente tra-
balhador e estimado. Além destas duas casas de primeira 
classe, existem outras de âmbito mais modesto, mas muito 
bem conservadas: restaurantes, cafés, engarrafadoras, al-
faiates, sapateiros, mercearias, etc.; muitos são dedicados 
a indústrias e diversas profissões: há escultores, constru-
tores, ferradores, funcionários diversos (Stella D’Italia, 01 
dez. 1910, tradução nossa, p. 01).

O cônsul italiano Pasquale Corte também registra a 
presença de artistas italianos:
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Todas as profissões, artes e ofícios, estão representadas, 
vários médicos, não poucos farmacêuticos, alguns enge-
nheiros, muitos padres, a maioria já naturalizados brasilei-
ros, vários comerciantes, alguns dos quais são atacadistas 
e muitos varejistas, artistas inclusive pintores de mérito, 
como Coliva e Albertazzi em Porto Alegre, Trebbi em 
Pelotas e Giovannini em Bagé (Corte, 1884, p. 11, tradu-
ção nossa).

Outro importante artista descendente de italiano 
que atuou em Pelotas foi Leopoldo Gotuzzo. Schwonke 
(2018) aborda o pintor italiano na constituição do 
Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo e a influência deste 
na história da arte pelotense. Leopoldo Gotuzzo era 
filho de Gaetano Gotuzzo, proprietário de um dos hotéis 
mais luxuosos de Pelotas na época. Gaetano Gotuzzo foi 
também membro das diretorias das sociedades italianas, 
o que nos indica que ao menos a diretoria das sociedades 
era formada por uma classe italiana abastada.

Pomatti (2011) salienta que o setor em que os ita-
lianos mais atuaram no espaço urbano foi o da hotelaria, 
antes ainda da grande imigração em 1875. Anjos (2000) 
registra a quantidade de hotéis que pertenciam aos ita-
lianos. O primeiro hotel que se tem notícias é o Hotel 
Aliança, fundado em 1843, de propriedade de Santiago 
Pratì e Gaetano Gotuzzo, dois italianos que vieram para 
Pelotas. Esse hotel era considerado de primeira ordem, 
ou seja, luxuoso. Nesse hotel, anos mais tarde, foi criada 
a primeira sociedade italiana de Pelotas, a Sociedade 
Italiana Pelotense Unione e Filantropia (Anjos, 2000). 
Outros hotéis também pertenceram aos italianos, como, 
por exemplo, o Hotel Brazil, o Hotel Garibaldi, o Hotel 
Piemonte, o Hotel do Commercio, o Hotel Itália e o Hotel 
Federativo. Segue o autor explicando que todos esses 
hotéis estavam instalados em uma região privilegiada, 
no centro da cidade. Neles ocorriam muitas festividades 
e comemorações. Uma delas é a comemoração do vinte 
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de setembro, data máxima da unificação italiana (Anjos, 
2000; Ullrich, 1984).

Ângela Pomatti (2011) aborda, em sua disserta-
ção de mestrado, os imigrantes italianos que deram 
entrada na Santa Casa de Misericórdia de Pelotas. A 
partir desses dados da pesquisadora Pomatti (2011), 
nota-se que alguns italianos vieram para Pelotas ainda 
antes da imigração de massa para o estado, pois, já no 
ano de 1848, a partir dos registros da Santa Casa de 
Misericórdia, percebe-se que os italianos procuravam 
esse serviço médico-hospitalar. Além dos que vieram 
para Pelotas durante os anos da imigração de massa 
subsidiada e que tinham objetivos específicos desse pe-
ríodo, também vieram para Pelotas outros profissionais 
que tinham outras intenções e objetivos que não os de 
subsistência básica. Uma elite italiana emigrou para 
o município de Pelotas, especificamente para o espaço 
urbano. Gabaccia (2003) explica a emigração de elites. 
A autora, especialista em imigração e diáspora italiana, 
disserta que esse tipo de emigração ocorreu anterior-
mente ao fenômeno de imigração em massa, embora 
tenha continuado nesse período com algumas caracterís-
ticas diversas: “Também as elites italianas continuaram 
emigrando, como haviam feito há séculos em pequenos 
números, mas o caráter desse tipo de emigração mudou 
evidentemente no momento da emigração em massa 
[...]” (Gabaccia, 2003, p. 75, tradução nossa).

Historiar sobre a imigração italiana em Pelotas, 
assim como sobre outros grupos étnicos, requer o uso 
de muitas fontes, assim como de pesquisas já realizadas 
nesta perspectiva. Não é uma tarefa fácil e não se pode 
abrangê-la na sua integridade, pelo menos por ora. 
A partir de todos os documentos encontrados citados 
anteriormente, é possível fornecer um panorama geral 
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da imigração italiana em Pelotas, porém não de forma 
completa, dada a ausência de algumas fontes relativas à 
entrada de imigrantes no município. Alguns documen-
tos importantes foram localizados no Arquivo Histórico 
do Rio Grande do Sul (AHRS). Nesses livros, além dos 
dados numéricos, é possível obter a partir dessas fontes 
outras características que nos permitem conhecer quem 
eram esses italianos que chegaram a Pelotas. 

Foram encontrados 15 livros referentes à entrada 
de imigrantes no Rio Grande do Sul, os quais, decerto, 
não são a totalidade dos livros que existiram. Desses 
15, no entanto, foi possível a análise de 09 livros pelo 
fato de que alguns não possuíam os dados básicos que 
esta pesquisa busca entender. De todas as informações 
que podem ser extraídas dos documentos, optou-se por 
analisar somente algumas. Primeiramente, escolheu-se 
aquelas que estão presentes em todos os livros ou, ao 
menos, na grande maioria. A partir disso, ao analisar 
os livros a metodologia de trabalho foi a seguinte: 
primeiro, extraíram-se os dados referentes aos italia-
nos, quantos haviam entrado no município em cada 
ano. Na sequência, individualizam-se dados numéricos 
relativos aos italianos em Pelotas e, por fim, algumas 
informações sobre estes que nos permitem conhecer, 
ainda que de forma parcial, quem eram esses italianos. 
Compreendendo que esses documentos poderiam ser 
analisados de muitos outros modos, escolheu-se por 
analisar as seguintes características dos italianos que 
entraram em Pelotas: religião, profissão, procedência e 
se eram alfabetizados ou não. 

O primeiro ano encontrado refere-se a 1857 e o 
último, a 1899. Referente ao século XX, não foram en-
contrados registros das hospedarias no Rio Grande do 
Sul. Isso não significa que esses registros não tenham 
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sido realizados, mas, sim, que não foram preservados. 
É necessário mencionar que esses livros se referem à 
imigração oficial no estado do Rio Grande do Sul e os 
dados registrados mencionam aqueles imigrantes que 
ou vieram subsidiados pelo estado brasileiro ou ficaram 
hospedados nas hospedarias do RS. Mas, seguramente, 
outros imigrantes de origem mais abastada, por exem-
plo, imigravam por conta própria e não se encaixavam 
nesse perfil e, por isso, não foram registrados nesses 
livros. No estado do Rio Grande do Sul, existiam, nesse 
período, as hospedarias. Os imigrantes, ao chegarem 
ao estado, ficavam primeiramente nesses lugares para 
depois serem encaminhados às suas destinações finais. 
No Rio Grande do Sul as principais hospedarias eram 
duas: uma em Porto Alegre e outra em Rio Grande 
(Silva, 2014).

Com isso, esses dados certamente não represen-
tam o todo da imigração italiana no estado. Porém, os 
livros aqui analisados fornecem uma visão do número 
de imigrantes que chegaram ao município de Pelotas e 
algumas características importantes para conhecer, ao 
menos em parte, os italianos que tiveram como destino 
Pelotas. 

Primeiramente, optou-se pelos dados quantitativos 
e, nesse caso, interessou-se por três grupos de dados: 
quantos imigrantes entraram no estado; destes quantos 
eram italianos e, desses italianos, quantos dirigiram-se 
para o município de Pelotas. Os dados, extraídos dos do-
cumentos do AHRS, foram organizados em um mesmo 
quadro, conforme pode ser visto a seguir:
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Quadro 7 – número geral de imigrantes por ano no estado no RS, 
número de imigrantes italianos no estado do RS e número de italianos em 

Pelotas.

Ano Imigrantes no 
estado

Imigrantes 
italianos no 

estado

Imigrantes 
italianos em 

Pelotas
1857-1862 5895 0 0
1862-1876 4659 07 00
1874-1897 - 605 06
1887 5328 4393 148
1887-1888 82 82 72

1891 Imigrantes em 
Pelotas 390 - Italianos 60

1892-1896 1430 520 0
1896-1897 499 209 26
1896-1899 7244 3666 12

Fonte: quadro elaborado pela autora com base nos dados dos livros 
de registro de entrada de imigrantes no estado do Rio Grande do Sul 
salvaguardados no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, 2020.

O total de italianos registrados durante esses anos 
para o município de Pelotas é de 324. A partir desse 
número, podemos lançar uma série de questionamentos. 
O primeiro, logicamente, diz respeito ao fato de que 
Pelotas não foi o foco principal da imigração italiana 
no Rio Grande do Sul. Com isso, é natural que o maior 
número de italianos no estado não seja neste município. 
No primeiro livro encontrado, referente aos anos entre 
1857 e 1862, não é registrada a presença de italianos 
no estado. Esse é um interstício de tempo anterior ao 
que se considera o início da imigração em massa no RS, 
1875. Reforça-se, mais uma vez, que não se diz que 
não tenham entrado no estado italianos, nesse período 
de tempo, mas que não foram registrados nestes livros 
analisados. Como se apontou acima, houve uma imigra-
ção de elite, tanto para Pelotas quanto para o estado do 
Rio Grande do Sul. Os que vieram por outros motivos 
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não estão registrados nesses livros da imigração oficial 
do RS e nos livros das hospedarias do estado, pois 
possivelmente a viagem e a hospedagem foram custe-
adas pelos próprios imigrantes e/ou familiares e não 
pelo governo brasileiro. Certamente, esses imigrantes 
estavam registrados nos livros de registros portuários, 
porém, até o presente momento, esses livros não foram 
localizados e consultados.

Após esses dados numéricos, na sequência, foram 
trabalhados somente os dados referentes aos italianos 
em Pelotas. As tabelas abaixo mostram os dados numé-
ricos de cada uma das categorias elencadas para análise:

Quadro 8 – Religião dos italianos que tiveram Pelotas como destino. 

Religião
Católicos 324

Fonte: quadro elaborado pela autora com base nos dados dos livros 
de registro de entrada de imigrantes no estado do Rio Grande do Sul 
salvaguardados no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, 2020.

Quadro 9 – Profissão dos italianos que tiveram pelotas como destino.

Profissão
Agricultor 100
Operário 37 

Trabalhador (profissões diversas) 4
Pedreiro 6

Serviços domésticos 12
Sapateiro 2
Ferreiro 2

Lustrador 1
Mineiro 5

Carpinteiro 1
Sem informação 154

Fonte: quadro elaborado pela autora com base nos dados dos livros 
de registro de entrada de imigrantes no estado do Rio Grande do Sul 
salvaguardados no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, 2020.
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Quadro 10 – Alfabetização dos italianos que tiveram Pelotas como 
destino.

Alfabetização
Sim 51
Não 50

Sem informação 223

Fonte: quadro elaborado pela autora com base nos dados dos livros 
de registro de entrada de imigrantes no estado do Rio Grande do Sul 
salvaguardados no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, 2020.

Quadro 11 – Procedência dos italianos que tiveram Pelotas como 
destino.

Procedência
Montevidéu 46

Rio de Janeiro 31
Rio Grande 2

Sem informação 245

Fonte: quadro elaborado pela autora com base nos dados dos livros 
de registro de entrada de imigrantes no estado do Rio Grande do Sul 
salvaguardados no Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, 2020.

Como pode ser visualizado, muitos desses itens não 
possuem informações pelo fato de os livros serem muito 
heterogêneos entre si e não contemplarem alguns itens. 
Dessa forma, a análise é um tanto limitada tangenciada 
pelos dados e informações que foram possíveis de serem 
reunidos para esta pesquisa. O primeiro item observado 
refere-se à religião. Nesse caso, todos os italianos que 
entraram em Pelotas neste período de tempo foram re-
gistrados como católicos. Porém, isso não significa que 
não houve no município italianos imigrantes de outras 
religiões nem mesmo que esses italianos não estiveram 
envolvidos em outros segmentos religiosos, como a ma-
çonaria, por exemplo. As fontes analisadas em outros 
capítulos, ainda que não de forma explícita, apontam 
nessa direção do envolvimento entre os italianos em 
Pelotas e a maçonaria.
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Referente à profissão desses italianos que vieram 
para Pelotas, o maior número, nesses registros, é de 
agricultores e, na sequência, profissionais com atuação 
na área urbana. Como se mencionou anteriormente, 
muitos italianos se instalaram no espaço urbano e 
trabalharam em muitas profissões no meio urbano, tais 
como essas registradas no quadro, informações essas 
que também são registradas nos relatórios consulares, 
como o de Ciapelli (1905).

Quanto ao item de serem alfabetizados ou não, 
nota-se que, das informações obtidas, mais ou menos 
metade eram alfabetizadas. Sem pretensões de análises 
mais profundas com esses dados, reforçam-se estudos 
(Luchese, 2012) existentes de que os imigrantes italia-
nos que vieram para o Rio Grande do Sul, sobretudo, 
não eram todos analfabetos.

O último item é referente à procedência desses 
italianos que tiveram como destino Pelotas. Muitos, 
a maioria, não vieram diretamente da Itália especi-
ficamente para a região de Pelotas, mas, sim, vieram 
para Pelotas provenientes de outras regiões do Brasil e 
também do país vizinho, Uruguai. Dessa forma, pode-se 
concluir que muitos dos italianos que se instalaram em 
Pelotas não chegaram ao município diretamente vindos 
da Itália, mas vindos de outras localidades do Brasil. 
Outro elemento importante a ser mencionado é a impor-
tância que a imigração italiana em Pelotas adquiriu do 
ponto de vista consular e diplomático. Nos relatórios e 
livros, há a frequência de informações sobre o município. 
Por esse viés, a partir dessas considerações, no próximo 
tópico será abordado como os Cônsules italianos refe-
riam-se, em seus relatórios, ao município.
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3.2 Pelotas nos relatórios dos representantes 
diplomáticos italianos e dos viajantes e a 
produção da italianidade 

Neste item, serão analisados alguns relatórios de 
representantes consulares italianos que escreveram 
sobre Pelotas, assim como produções de italianos que 
passaram por Pelotas e a incluíram em seus relatórios, 
alguns dos quais foram compilados em livros. Também 
se analisa um conjunto de documentos que guardam 
correspondências entre o consulado italiano em Porto 
Alegre e o governo do estado do RS e algumas autori-
dades municipais, entre estas de Pelotas. O objetivo é 
analisar a visão destes acerca do município de Pelotas 
em uma integração com os já consolidados estudos sobre 
o município. Dentro dessa perspectiva, entende-se que 
esses documentos forneceram uma visão abrangente 
sobre o município e, de certa forma, até mesmo iné-
dita tendo em vista a não utilização dessas fontes de 
pesquisa por outros pesquisadores. Decerto que há a 
compreensão de que esta é uma das muitas visões que 
se podem ter sobre a história de Pelotas e não se tem 
por objetivo desconsiderar os estudos e as pesquisas 
existentes, mas, sim, ampliá-los. 

De forma geral, podem-se dividir os relatórios e 
livros usadas neste texto em duas categorias: primeiro, 
os documentos consulares escritos pelos representantes 
diplomáticos, os quais eram uma obrigatoriedade a sua 
produção e o seu envio ao Ministero degli Affari Esteri; 
E segundo, os livros e os relatórios escritos por viajan-
tes, os quais trazem informações e dados mais genéricos 
acerca de diversas regiões. Esses dois conjuntos de do-
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cumentos complementam-se entre si e possibilitam uma 
análise entrecruzada mais abrangente e aprofundada.

Um dos relatórios consulares mais completos sobre 
o município de Pelotas foi escrito por Enrico Acton, vi-
ce-cônsul neste município, intitulado La città di Pelotas. 
O relatório descreve a situação do município a partir de 
vários elementos. Data do ano de 1889 e declara seu 
propósito: “o objetivo do presente relatório é dar uma 
ideia geral, mas precisa da cidade de Pelotas, onde o 
Governo Real julgou útil a instalação de uma reparti-
ção consular dirigida por um funcionário de carreira” 
(Acton, 1889, p. 157, tradução nossa). 

No relatório de Acton (1889), encontram-se diver-
sificadas informações sobre o município. Apesar de ter 
no título a palavra cidade, ele se refere ao município 
como um todo. Acton divide o relatório em três partes: 
a cidade, o comércio e a colônia italiana. 

O vice-cônsul escreve informações sobre o nome 
do município e a sua origem. Enrico Acton menciona 
a qualificação dos habitantes de Pelotas, os quais a 
chamam de Princesa do Sul. Na concepção do autor do 
relatório, uma qualificação sem justificativa. Em suas 
palavras: “[...] a cidade que, com pouca satisfação jus-
tificada, os habitantes qualificam como Princesa do Sul 
[...]” (Acton, 1889, p. 157, tradução nossa). 

Acton ressalta que não houve a possibilidade de ele 
escrever sobre a nacionalidade dos habitantes de Pelotas 
(exceção dos italianos) devido ao desaparecimento 
desses dados. No tópico popolazione e aspecto della 
città (população e aspecto da cidade), são descritas as 
condições de habitação da cidade, assim como a percep-
ção do vice-cônsul acerca do espaço urbano. Conforme 
o relato, a cidade possuía quatro mil casas:



 123

A cidade de Pelotas ocupa uma área de cerca de 300 hec-
tares, com cerca de 4.000 casas. Mas, essas casas são tão 
pequenas, geralmente limitadas a um andar térreo e fre-
quentemente em um armazém simples, que no cálculo da 
população contam-se seis habitantes para cada uma delas 
(Acton, 1899, p. 158, tradução nossa).

Acton faz os seguintes comentários sobre a cidade 
de Pelotas:

Esteticamente a cidade é feia: pobres edificações construí-
das no alinhamento predial ladeiam estradas longas, largas, 
mal pavimentadas, de aspecto monótono. Poucos edifícios 
públicos de nenhum valor artístico, raros jardins, em vez 
de variedades, enfatizam a tristeza do conjunto. Situada 
em uma planície não cultivada, rodeada de areias, lagoas, 
águas paradas, a cidade como tema e os arredores como 
paisagem oferecem um quadro dos mais pitorescos que se 
possa imaginar (Acton, 1889, p 166-167, tradução nossa). 

Nesse ínterim, nota-se que, ao mesmo tempo em 
que Acton descreve Pelotas como uma cidade feia e pi-
toresca, ele também ressalta o seu potencial econômico 
de exportação e a sua importância para a Província do 
Rio Grande do Sul, salientando que Pelotas é o segundo 
município mais importante do estado. Entende-se que o 
cônsul compreende os aspectos da economia do municí-
pio, e escreve sobre isso de forma positiva, mas critica 
a cidade em termos de urbanidade e sofisticação. Nos 
textos clássicos que abordam o município de Pelotas, é 
comum a exaltação de Pelotas como uma cidade cosmo-
polita, com hábitos requintados e uma elite urbanizada, 
que sabia apreciar a vida cultural da cidade. Acton 
(1889) vai de encontro a esses textos. Salienta-se, 
também, que não se tem a pretensão de escolher uma 
das versões sobre o município, mas, sim, o objetivo aqui 
é realizar algumas problematizações sobre a escrita do 
relatório de Enrico Acton. A compreensão desta pes-
quisa é que uma cidade não é única e homogênea, havia, 
e há, itens plausíveis de elogios e outros que mereciam 
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ser melhorados e, portanto, passíveis de críticas. Em se 
tratando de espaço urbano, não havia, e não há, unifor-
midade de condições urbanísticas em uma cidade, havia, 
e há, muitas Pelotas dentro de Pelotas. As visões sobre 
os aspectos de urbanização e sofisticação dos espaços 
são muito relativas. A visão e a conexão que cada um 
tem de vivência em outros lugares influencia seus gostos 
e o que se considera uma cidade sofisticada, cosmopolita 
ou não. 

Nesse momento, é oportuno mencionar que este 
cônsul viajava para outras cidades com estrutura, 
talvez, melhor do que Pelotas é, nesse sentido, buscava 
realizar comparações no que se refere à urbanidade das 
cidades. Além disso, Acton era europeu, tinha vivência 
em outras cidades fora do Brasil e a sua visão estava 
presente nos relatórios. Era membro da diplomacia 
italiana, a qual era, quase em sua totalidade, formada 
por membros de uma elite. Ao analisar as cidades por 
onde passava, sua concepção, seu modo de ver o mundo, 
suas referências acerca da urbanidade das cidades esta-
vam presentes, pois, conforme Barausse (2017), quase 
todos os membros consulares faziam parte de um grupo 
nobre, os quais poderiam ter uma perspectiva colonialis-
ta. Por outro lado, é interessante entender como estava 
estruturada a cidade de Pelotas na época em que Acton 
escreveu esse relatório. Pomatti (2011) considera, que 
em meados do século XIX, Pelotas era um importante 
município do estado, dada a sua economia que crescia 
em decorrência, principalmente, da indústria do char-
que, mas, por outro lado, a infraestrutura urbana ainda 
era precária e deficiente. Quando Acton escreve que a 
cidade não tem sofisticação, poderia estar se referindo 
a esse aspecto da cidade, pois, apesar da adjetivação 
pejorativa, Acton ressalta que, nos últimos anos, a 
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cidade prosperou, tornando-se economicamente a mais 
importante da Província do Rio Grande do Sul, depois 
da Capital do estado (Acton, 1889). 

Para Iotti (2001), nesta análise dos relatórios dos 
Cônsules Italianos no Brasil, é necessária a compreen-
são de que os cônsules, além de serem representantes 
oficiais, pertenciam a classes sociais privilegiadas, as 
quais estavam vinculadas diretamente à formação do 
estado italiano. Por conseguinte, a escrita dos cônsules 
estava em consonância com os interesses do governo 
italiano pela imigração e estavam inseridas as suas 
visões pessoais.

No assunto da economia de Pelotas, Acton (1889) 
escreve sobre a importação do município, ressaltando 
que quase não há produtos italianos. Conforme o relató-
rio, os imigrantes residentes não têm, neste momento, 
hábito de consumir produtos da pátria de origem. Mas, 
decerto que, nessa conjuntura, não deve ser desconside-
rada a distância entre Itália e Pelotas e a logística para 
a importação de produtos, assim como o poder aquisi-
tivo dos italianos em Pelotas. A partir dos materiais 
mobilizados para esta pesquisa, pode-se perceber que 
essa imigração foi composta, sobretudo, por operários 
(na cidade) e colonos instalados na região da Serra dos 
Tapes. Sim, há algumas famílias italianas abastadas, 
mas estas não iriam elevar os índices de importação dos 
produtos italianos. Nesse discurso do cônsul, é possível, 
também, identificar um certo incentivo ao consumo 
de produtos italianos, o que era interessante por dois 
motivos. O primeiro, de ordem econômica e o segundo, 
alinhado à produção e à estimulação do sentimento de 
italianidade, para a qual os relatórios dos cônsules tive-
ram um papel importante. 
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O próximo espaço do relatório refere-se aos italia-
nos em Pelotas e a situação destes. Acton registra, em 
seu relatório, informações sobre os imigrantes italianos 
que chegaram a Pelotas:

Entende-se bem que essa não é constituída por emigrantes 
propriamente ditos, ou seja, aqueles de nossos nacionais 
que vêm para a América do Sul com viagens gratuitas ou 
parcialmente gratuitas e que são especialmente destinados 
à agricultura. Estes estão em núcleos separados, na campa-
nha [...] (Acton, 1889, p. 165, tradução nossa).

Para o autor do relatório, havia italianos na campa-
nha, dos quais ele descreve a condição em uma próxima 
viagem, quando visitará as colônias nos territórios das 
províncias de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. E, 
também, havia os italianos no que ele denomina “Colônia 
citadina”, referindo-se ao espaço urbano do município. 
Ainda Acton descreve os italianos e descendentes que 
estavam estabelecidos na cidade:

A colônia citadina, se assim posso chamá-la, é composta de 
indivíduos e famílias que chegaram na América em diferen-
tes épocas e em diferentes circunstâncias e que depois de 
vários eventos ou nas Repúblicas vizinhas ou no Império, 
vieram e se estabeleceram em Pelotas; da mesma forma que 
outros por conveniência instalaram-se em outras cidades 
(Acton, 1889, p. 173, tradução nossa).

Pela citação, observa-se que a maioria dos italianos 
instalados na cidade de Pelotas não vieram diretamente 
da Itália e, sim, emigraram primeiramente para outras 
regiões e depois vieram para Pelotas. A partir disso, 
entende-se que a imigração urbana em Pelotas teve di-
ferenças da rural, não somente nas profissões. Pelo que 
se percebe, a imigração urbana em Pelotas, anterior à 
rural, foi composta por indivíduos e famílias que vieram 
de outros locais do Brasil e, também, de outros países 
vizinhos. Decerto que há imigrantes que vieram direto 
da Itália. O que se defende aqui é o fato de a maior parte 
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da imigração urbana ter inicialmente se dirigido a outros 
locais. Em algum momento, resolveram vir até Pelotas, 
atraídos, talvez, pelo que se demonstrou anteriormente: 
a situação econômica do município. Havia um espaço 
para essas pessoas dentro da sociedade pelotense da 
época.

Pasquale Corte, em seu relatório publicado na 
forma de livro no ano de 1884, escreve sobre o fenô-
meno imigratório no Rio Grande do Sul. O relatório 
é um importante texto para compreender a imigração 
de italianos que inicialmente foram para o Uruguai e 
posteriormente se dirigiram para alguns municípios 
brasileiros no estado do Rio Grande do Sul. Corte 
(1884) escreve que para cumprir com a meta assumida 
com o governo brasileiro de introduzir cem mil italia-
nos no Brasil, o empreendedor Serpa Pinto Júnior, 
além de publicar uma circular na Itália para a vinda de 
imigrantes, também recorreu a italianos que estavam 
em Montevideo e em Buenos Aires para completar essa 
meta de cem mil italianos. Conforme Corte (1884), esses 
imigrantes italianos advindos do Uruguai e Argentina 
não eram, em sua maioria, agricultores, mas operários 
e outras profissões, para o autor:

Assim tiveram origem os primeiros núcleos italianos de 
alguma importância em Porto Alegre, Pelotas, Bagé, Rio 
Grande, Cachoeira, Rio Pardo etc. Mas, existe uma grande 
lacuna entre os núcleos agrícolas fixos e esses. Os primei-
ros emigraram com a intenção de estabelecer aqui o seu 
domicílio e depois trouxeram consigo as poucas substâncias 
[recursos financeiros] que possuíam da Itália e as reverte-
ram no débito das terras que haviam adquirido. Os demais, 
por outro lado, partiram com a ideia de criar economias 
para depois voltar para casa e o que acumulam, com poucas 
exceções, também enviam para a Itália (Corte, 1884, p. 09, 
tradução nossa).

Ainda Corte (1884) faz a referência de que a imi-
gração italiana nesses lugares próximos à fronteira do 
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Rio Grande do Sul com o Uruguai e Argentina e também 
em Pelotas teve importância em um período anterior a 
1875.

No final do relatório, mesmo que Acton não tenha 
visitado a colônia rural, o vice-cônsul faz comentários a 
respeito das colônias agrícolas. No relatório, é mencio-
nado que as melhores terras não são dos imigrantes e 
estes estão em lugares selvagens, discurso que reforça 
a italianidade. A italianità foi, também, impulsionada 
pelos cônsules italianos nos relatórios referentes a 
Pelotas, onde se encontram informações sobre a adap-
tação dos italianos e a situação econômica destes:

Toda dedicada ao exercício das artes e dos ofícios, a colônia 
de Pelotas é trabalhadora e tranquila: pelas necessidades da 
vida confunde-se com o elemento indígena e aprende com 
facilidade a língua portuguesa, mas preserva nobres sen-
timentos patrióticos, não negligenciando a ocasião de co-
memorar as glórias de nosso ressurgimento e relembrando 
os encantos da pátria de origem com a esperança de poder 
retornar (Acton, 1889, p. 173, tradução nossa).

A partir desse trecho, pode-se pensar em duas 
questões, as quais estão interligadas e têm estreita 
relação: a relação do imigrante italiano com o trabalho 
e a potencialização da italianità. Percebe-se, a partir 
disso, a menção às virtudes dos italianos para o traba-
lho. De certa forma, há a atribuição de que o trabalho, 
para os italianos, representa mais que o trabalho em si, 
mas é uma característica forte desse grupo étnico, pelos 
discursos que se encontram nos relatórios e em outras 
documentações. Produz-se essa ideia da italianidade 
e do trabalho, o ser italiano remete a essa capacidade 
de serem trabalhadores. Isso lhes confere determinada 
identidade. Gabaccia escreve sobre a criação da nação 
italiana no exterior e esse sentir-se italiano ao cruzar o 
oceano: 
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[...] quando os habitantes da Itália deixaram sua terra natal 
por longos períodos ou realizaram longas viagens, como os 
comerciantes genoveses, muitas vezes partiram com seus 
antigos vizinhos e, em muitos casos, foi essa a primeira 
vez em que se definiram “nações” (Gabaccia, 2003, p. 06, 
tradução nossa). 

Ainda, é possível perceber elementos da italianida-
de presentes na escrita, quando o cônsul escreve que a 
situação da colônia é satisfatória.

Além desse relatório escrito por Enrico Acton, 
há outros que também abordam o município. O cônsul 
Ciapelli (1905) registra que, nesse ano, Pelotas é sede 
de uma agência do Consulado Italiano no RS. Neste 
relatório, são contabilizados 1.400 italianos em Pelotas. 
Ainda é especificado sobre as profissões dos italianos no 
município neste período de tempo. Conforme o relatório, 
dos 1.400 italianos em Pelotas:

[...] entre os quais 25 negociantes, com um capital total de 
signatários, 3 construtores, 198 entre lojas e funcionários 
comerciais. Há, também, 354 agricultores, 183 operários, 
117 sapateiros, 14 chapeleiros, 46 carpinteiros, 20 fer-
reiros, 30 alfaiates, 15 pedreiros e 141 entre tinturarias, 
padeiros, cozinheiros, confeiteiros, jardineiros, etc [...] 
Em Pelotas existem 18 casas [comerciais] de propriedade 
de italianos, com um valor total de cerca de 190 contos 
(Ciapelli, 1905, p. 207, tradução nossa).

Esses dados são importantes não somente para 
perceber os números dos italianos em Pelotas, mas, 
também, para compreender como este grupo estava 
distribuído dentro da estrutura da cidade. É possível 
identificar que estavam distribuídos em diversas pro-
fissões urbanas e na área colonial. Sobre a colonização 
em Pelotas, escreve o cônsul Velutiis (1908): “Colônias 
menores – Grande número de italianos encontra-se es-
palhado em outros núcleos menores, tais como: Maciel, 
S. Antonio, Accioli, Cangussù e S. Pedro, próximo 
de S. Antonio [...]” (Velutiis, 1908, p. 743, tradução 
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nossa). Conforme se pode observar neste relatório, 
Pelotas encontra-se listada entre as colônias menores. 
Acerca da Colônia Maciel, local de maior concentração 
dos italianos na área rural, esta é formada, conforme 
Brichanteau (1892), majoritariamente, por famílias 
italianas advindas da região do Vêneto e alguns meri-
dionais (mezzogiorno, região sul da Itália). Este mesmo 
cônsul elenca que em Pelotas há alguns italianos com 
propriedades urbanas:

Na cidade de Pelotas, os nossos compatriotas são geral-
mente do sul da Itália, artesãos ou negociantes. Quase 
todos os hotéis são administrados por italianos, incluindo 
os principais: Alliança, Brazil, Piemontese, Milão, etc; 
bem como as melhores vendas de pães, lavanderias, lojas 
de produtos alimentares, fábricas de massas e calçados. 
Os principais acionistas da linha de bondes são italianos. É 
doloroso ter que declarar que, embora a colônia italiana de 
Pelotas seja boa e trabalhadora, ela não é bem vista pelas 
pessoas do país [município] (Brichanteau, 1892, p. 125, 
tradução nossa).

Nesse mesmo relatório, o cônsul descreve a situação 
de uma colônia rural, a qual concentrava e concentra a 
maior parte dos colonos de origem italiana em Pelotas:

Colônia Maciel – É habitada por cerca de cinquenta famí-
lias, quase todas italianas (do Vêneto e algumas do Sul); 
calculando de 6 a 8 pessoas por família, pode-se dizer 
que a colônia tem de 300 a 400 pessoas [...] Os nossos 
colonos trabalham arduamente, mas não conseguem obter 
prosperidade porque, devido à falta de rotas de comunicação, 
não conseguem vender seus produtos [...] (Brichanteau, 
1892, p. 125, tradução nossa).

Ainda, Brichanteau traz, em seu relatório, uma 
tabela com os dados numéricos dos italianos nas colônias 
existentes no alcance do Consulado italiano em Porto 
Alegre, entre as quais encontra-se Pelotas e entorno, 
com um número de 4.600 italianos.

Outras fontes analisadas são publicações de via-
jantes. O primeiro deles é o livro escrito pelo professor 
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Giovanni Pietro Malan durante sua viagem ao Brasil. A 
publicação, intitulada Un Viaggio al Brasile, foi publi-
cada no ano de 1885 e relata a sua vida no Brasil e suas 
impressões sobre as cidades pelas quais passou, entre 
elas Pelotas. Malan, durante um período de tempo, foi 
agente consular italiano neste município. Porém, no seu 
livro, não é registrada nenhuma informação referente 
a sua representação consular. A viagem de Malan da 
Itália ao Brasil passou por Montevidéu, no Uruguai. 
Assim, nas primeiras páginas do livro, são descritas as 
condições do país e da comunidade italiana instalada 
nesse local. O livro foi publicado em 1885, mas, possi-
velmente, suas anotações referem-se a anos anteriores. 
A partir dos livros de registros de imigrantes no estado 
do Rio Grande do Sul, não foi possível mapear quando 
o professor entrou no estado. Malan não descreve a 
cidade de forma detalhada nem mesmo a colônia italiana 
citadina no município:

A poucos minutos de ferrovia ou a algumas horas de na-
vegação de Rio Grande no interior e justamente no braço 
direito do rio S. Gonçalo, em meio a planícies muito férteis 
e vastas, está a linda cidade de Pelotas com suas estradas 
espaçosas e direitas ladeadas por edifícios brancos, por 
jardins agradáveis   e vivendo uma vida própria, como uma 
rica e graciosa herdeira do campo (Malan, 1885, p. 15, 
tradução nossa).

Sua vivência em Pelotas na posição de agente con-
sular foi posterior à escrita desse documento. Porém, 
na sua breve escrita sobre Pelotas, ela ressalta carac-
terísticas que outros viajantes também exaltam. Malan 
observou e descreveu Pelotas como a consolidação de 
uma sociedade urbana “sólida” (Malan, 1885, p. 14-15). 
O professor Malan, em sua breve visita a Pelotas, iden-
tificou, somente no contexto urbano, a presença de mais 
de trezentos italianos e, não por acaso, Malan encontrou 
os representantes mais dinâmicos da vida econômica e 
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cultural italiana, como o proprietário do Hotel Aliança e 
o pintor Frederico Trebbi: “Uma grande quantidade de 
couro e carne salgada é exportada de Pelotas; há mais 
de trezentos italianos, entre os quais conheci o pintor 
Trebbi e o proprietário do Hotel Aliança” (Malan, 1885, 
p. 15, tradução nossa). Não se sabe as motivações e 
os objetivos da viagem do professor Giovanni Malan 
ao Brasil e tampouco da publicação do seu relato em 
forma de livro. Porém, como já observado, Malan, mais 
tarde, tornou-se um representante consular e também, 
exerceu a profissão de professor, escrevendo inclusive 
uma cartilha para o ensino dos filhos dos italianos.

Outro relato analisado é o livro do viajante italiano 
Vittorio Buccelli, intitulado Un Viaggio a Rio Grande 
del Sud e publicado no ano de 1906. Esse livro é nu-
mericamente mais volumoso que o do professor Malan 
e entra em alguns detalhes maiores. Apesar de o título 
do livro ter como foco o estado do Rio Grande do Sul, 
Buccelli registra suas impressões acerca de outros es-
tados pelos quais passou, claro que a maior parte do 
livro se refere ao RS. Nas primeiras páginas do livro, 
o autor escreve sobre a sua vinda para o Brasil a bordo 
do que ele chama de um navio de imigrantes, ou seja, 
um navio no qual havia muitos imigrantes, sobretudo 
italianos. Nesse momento, Buccelli escreve sobre suas 
impressões na viagem, ressaltando que ele, junto com 
outros poucos, tem o privilégio de viajar na primeira 
classe (Buccelli, 1906). O autor continua explicando 
sua impressão de que aqueles que decidiam emigrar da 
Itália para o Brasil, por mais informações que tivessem 
acerca do país por meio daqueles que já conheciam, não 
conseguiam ter a dimensão do que encontrariam nas 
suas chegadas e as visões antes do desembarque eram, 
por vezes, romanceadas.
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Especificamente sobre o município de Pelotas, 
Buccelli descreve no capítulo intitulado Per le colonie, 
dentro de uma seção específica, Pelotas e Rio Grande. 
Acerca dos registros sobre Pelotas, é possível dividir a 
escrita do autor em dois tópicos, o primeiro relacionado 
ao município em si, número de habitantes, economia, 
exportação, atividades comerciais, população, insti-
tuições da cidade, personalidades da época e, em um 
segundo momento, informações sobre os italianos em 
Pelotas e suas instituições. Na abertura do capítulo, es-
creveu Buccelli “Pelotas é uma das cidades mais bonitas 
do estado do Rio Grande; é a segunda depois de Porto 
Alegre, é construída em piso elevado e tem cerca de 
35.000 habitantes” (Buccelli, 1906, p. 371, tradução 
nossa). A descrição de Pelotas, assim como de outras 
localidades, é acompanhada por fotografias do muni-
cípio, sobretudo do espaço urbano pelotense. Durante 
sua permanência em Pelotas, Buccelli permaneceu 
hospedado no Hotel Aliança, o qual era de propriedade 
de famílias de imigrantes italianos. Inicialmente em seu 
relato, o autor descreve os edifícios do centro histórico 
e entorno, em suas considerações:

Nota-se em todos esses edifícios não um luxo imoderado ou 
grotesco que foi abusado em certos momentos de prosperi-
dade inesperada em várias cidades da América do Sul, mas 
uma sobriedade decente de cores e ornamentos e uma certa 
harmonia de linhas sem grande audácia estética e estática 
e sem ostentação de uma riqueza que não existe (Buccelli, 
1906, p. 372, tradução nossa).

Na sequência, Buccelli escreve que seu principal 
interesse é conhecer a atividade das charqueadas em 
Pelotas e, para isso, dedica uma inteira jornada para 
visitar esses estabelecimentos. Há no livro uma descri-
ção do que era uma charqueada, com maiores detalhes 
do que a descrição de outros locais. Tendo em vista o 
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possível público leitor de italianos, era necessária essa 
explicação. Assim, muitas páginas foram escritas para 
dar uma dimensão das atividades charqueadoras. Sobre 
a cidade, Buccelli considera que: “[...] Pelotas, uma das 
cidades mais importantes do estado, que se encontra 
a 29 milhas mais ao norte do Rio Grande” (Buccelli, 
1906, p. 54). Imediatamente logo após o registro sobre 
as charqueadas, Buccelli começa a abordar os italianos 
no município de Pelotas:

Em seguida, fizemos um tour pelo mercado, onde também 
encontramos um contingente respeitável de vendedores ita-
lianos. Nos campos, pode-se dizer que o italiano é raro, ou 
melhor raríssimo: mas nas cidades onde se adapta a todos 
os empregos por humildes que somos, nas montanhas onde 
há a necessidade de fertilizar a terra pelo suor, eles nunca 
faltam. Em Pelotas, são encontrados em grande número 
nas colônias, que ocupam todo o território ao norte do 
município.
Os italianos têm uma posição em Pelotas não menor que a 
de outras nacionalidades. Eles adquiriram consideração pú-
blica com seu trabalho e atividade constante e há uma prova 
da adesão de todos os cidadãos ao funeral de Umberto I, 
em 1900, realizado pela colônia. Eles têm uma Sociedade 
de Beneficência próspera, que até tem seu próprio prédio, 
e em todas as circunstâncias tentam honrar o nome e ao 
crédito da Pátria Distante (Buccelli, 1906, p. 377 – 378, 
tradução nossa).

Esses são os únicos momentos em que Vittorio 
Buccelli aborda a comunidade italiana no município de 
Pelotas, sem detalhes maiores de como estavam organi-
zados e sem entrar na especificidade da escola italiana 
no município que existia nessa época. No entanto, ob-
servam-se itens significativos, como uma sociedade 
italiana existente na época, assunto do próximo item, 
assim como a já mencionada relação entre os italianos, 
seus descendentes e o mundo do trabalho. Além disso, 
há referência à adesão e à comoção dos italianos ao 
funeral do Umberto I. O objetivo da sua viagem pelo 
Brasil, e principalmente pelo Rio Grande do Sul, não 
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era descrever minuciosamente os italianos. Buccelli não 
era um enviado do governo italiano com esse propósito, 
mas, sim, um deputado italiano36 que se dirigiu ao Brasil 
a convite do Partido Republicano Riograndense – PRR 
(Beneduzi, 2015) e o objetivo da obra foi de: 

[...] descrever a situação contemporânea do estado, consi-
derando a produção agrícola e manufatureira, as questões 
urbanísticas, a política, as problemáticas culturais e de 
instrução, com o objetivo de incentivar o investimento de 
capitalistas italianos na região e a partida de mais imigran-
tes para colonizá-la (Beneduzi, 2015, p. 119).

Para o autor, o livro de Buccelli refletiu ao mesmo 
tempo a visão que o PRR gostaria de demonstrar e a 
visão do próprio autor que viajou e escreveu o livro, ou 
seja, havia uma intencionalidade na produção da publi-
cação que, certamente, influenciou no que acrescentar 
no livro e no que não inserir.

Outro relato, em forma de livro, é o de Ranieri 
Venerosi Pesciolini, publicado no ano de 1914 com o 
título de Le Colonie Italiane nel Brasile Meridionale: 
Stati di Rio Grande do Sul, Santa Catharina e Paraná. 
Este livro foi uma publicação da Italica Gens37 e, 
também, a viagem foi propiciada por essa associação 
para a América do Sul. Conforme o autor, nos três es-
tados do sul do Brasil, foi realizada em quatro meses e 
o objetivo era de:

36 Sobre Vittorio Buccelli: “[...] O viajante italiano foi prefeito de Nizza 
Monferrato, cidade da província de Asti, na região do Piemonte. Foi 
eleito em 1904 para a Câmara dos Deputados, onde permaneceu por 
aproximadamente 15 anos, durante três legislaturas [...]” (Beneduzi, 
2015, p. 120).

37 A Italica Gens “[...] foi estruturada através de um escritório central 
em Turim e duas secretarias centrais, em Nova York (EUA) e Buenos 
Aires (Argentina). No Brasil, começou nos anos imediatamente ante-
riores à Primeira Guerra Mundial com forte presença do clero italiano, 
a IG realizou atividades significativas em Brasil [...]” (Barausse, 
2019, p. 307, tradução nossa). Para saber mais, ver: Barausse, 2019.
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O objetivo deste escrito é mostrar como é conveniente para 
nós cuidarmos, de forma mais eficaz do que fizemos até 
agora, daquelas colônias já estabelecidas e formadas; por-
que, dadas as condições peculiares de imigração mostrada 
nesses Estados, elas oferecem um campo para um trabalho 
verdadeiramente profícuo de nossa parte, para a explicação 
de uma política de emigração que em outras colônias italia-
nas além-mar é extremamente difícil (Pesciolini, 1914, p. 
10, tradução nossa).

O autor descreve o estado do Rio Grande a partir de 
algumas regiões e cidades mais importantes na época. 
Neste livro, Pelotas é abordada juntamente com Rio 
Grande e Bagé como se segue:

A cidade de Pelotas, situada também na Lagoa dos Patos e 
acessível a vapores de discretas toneladas, conta com cerca 
de 26.000 habitantes: a indústria de maior importância na 
cidade e no município é o charque; depois, há cervejarias, 
velas, chapéus etc. 
Há uma colônia alemã numerosa e rica: residem poucos ita-
lianos, e são negociantes e operários: os italianos residentes 
no município ascendem a um mil e exercitam trabalhos dos 
mais variados (Pesciolini, 1914, p. 31, tradução nossa).

A publicação de Pesciolini não traz descrições 
maiores sobre os italianos em Pelotas nem mesmo 
informações detalhadas e extensas sobre Pelotas. Isso 
poderia explicar-se pelo pouco tempo em que permane-
ceu no município.

Outro livro que cita Pelotas foi escrito por Domenico 
Bartolotti do ano de 1930 com o título de Il Brasile 
Meridionale. Essa obra aborda os estados do Rio de 
Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Na parte 
do livro dedicada ao Rio Grande do Sul e às principais 
cidades do estado, nesse momento, são feitas algumas 
observações sobre os italianos em Pelotas: “Um bom 
número de ótimos italianos vive em Pelotas, unidos em 
torno de nosso agente consular, prof. Ernesto Ronna, 
fervoroso fascista e valioso cientista, com muitas publi-
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cações valiosas e um estudo profundo em 30 volumes 
sobre a natureza Riograndense” (Bartolotti, 1930, p. 
447, tradução nossa). É necessário considerar que todas 
essas publicações utilizadas são de anos e momentos 
históricos diferentes, esse especificamente da década de 
1930. Percebe-se, neste autor, uma exaltação às ideias 
fascistas deste período. Outro destaque interessante 
no texto é a menção ao Agente Consular em Pelotas, 
Ernesto Ronna. O álbum do cinquentenário também 
menciona Ernesto Ronna, o qual tinha relações com a 
maçonaria: 

E no ensino teórico-prático das diversas ciências: agricultu-
ra, veterinária, meteorologia, química, laticínios, etc., [...]
E Dr. Duilio Bernardi, professor de engenharia civil desta 
Escola Superior? E o dr. Ernesto Ronna, professor da 
Escola Superior de Agricultura e Veterinária, dos Ginásios 
“Gonzaga” e “Pelotense” e da Academia Comercial de 
Pelotas, autor de mais de 170 publicações científicas, in-
cluindo um valioso estudo em 30 volumes, sobre a Natureza 
do Rio Grande, e outro de 2º volume em torno da fitopa-
tologia (doenças de plantas)? [...] (Cinquantenario della 
Colonizzazione Italiana nel Rio Grande del Sud, 2000, 
volume I, p. 443, tradução nossa).

Outras fontes analisadas neste capítulo sobre os 
italianos em Pelotas é um conjunto de documentos 
que estão salvaguardados no Arquivo Histórico do Rio 
Grande do Sul e podem ser considerados correspondên-
cias consulares. São, em sua maioria, correspondências 
trocadas entre o governo italiano, por meio do consulado 
italiano no Rio Grande do Sul, e as autoridades gover-
nativas brasileiras. Nessa série há muitos documentos 
referentes ao consulado italiano no RS, inicialmente em 
Rio Grande e depois em Porto Alegre, e as agências 
consulares em alguns municípios gaúchos, entre as 
quais Pelotas. Entre estes, não há relatórios escritos 
pelos representantes e, sim, correspondências trocadas. 
De forma geral, os documentos referentes a Pelotas 
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são aquelas trocas entre a representação diplomática 
italiana e alguns órgãos ligados à segurança e à polícia 
no município de Pelotas. 

Nestes documentos específicos que dizem respeito 
a Pelotas, encontram-se registros de conflitos entre 
alguns italianos no município e pessoas de outras na-
cionalidades. Alguns desses documentos relatam uma 
agressão sofrida pelo vice-cônsul em Pelotas, Enrico 
Acton, durante uma comemoração nas dependências 
do Hotel Aliança. Assim escreveu o responsável pelo 
inquérito policial da época: 

Em aditamento ao meu ofício de 06 de outubro último e em 
resposta ao vosso telegrama de 8 do mês findo, remeto-vos 
o inquérito a que procedeu o Delegado de Polícia de Pelotas 
acerca do conflito que houve no hotel “Alliança” entre o 
Barão Acton, vice-Cônsul da Itália naquela cidade, e alguns 
moços que ali se achavam no dia 19 de setembro deste ano 
(C. Costa, 09 dez. 1890, s.p.).

Ainda, uma outra série de documentos mostra alguns 
outros problemas entre grupos de descendência italiana 
com outras nacionalidades. As autoridades consulares 
italianas pedem para os órgãos da Secretaria de Polícia 
de Pelotas intervir nas investigações e com as devidas 
punições, caso necessárias. Em um dos documentos es-
critos pelo agente consular em Pelotas, Giovanni Pietro 
Malan, ele reclama da postura do Delegado de Polícia de 
Pelotas, o qual não aceita as considerações do consulado 
italiano e não toma nenhuma medida para punir aqueles 
que haviam cometido delitos contra alguns italianos. Na 
carta de Malan, ele lamenta a postura do delegado de 
Polícia ao ler uma carta do consulado, em suas palavras:

[...] Sr. Major Caldeira Comandante dos guardas de segu-
rança pública, é delegado policial desta cidade, o mesmo 
Sr. Caldeira, depois de ler a carta em questão, disse em um 
tom arrogante: “Não aceito ordens de nenhuma autoridade 
estrangeira” (Carielo apud Malan, 27 jul. 1885, tradução 
nossa).
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Esses documentos nos trazem uma dimensão 
social da presença dos italianos e seus descendentes 
no município de Pelotas. Como demonstrado acima, 
o objetivo deste capítulo não é somente quantificar 
esse grupo étnico, mas, também, abordar a partir de 
outras perspectivas que não somente a numérica. Neste 
sentido, essas fontes de correspondências mostram 
alguns problemas de relacionamento dos italianos e 
seus descendentes com a sociedade pelotense. Essas 
tensões envolviam as autoridades locais e consulares e 
essa troca de correspondência também denota alguns 
conflitos entre essas autoridades, como se pode notar a 
partir do trecho citado anteriormente.

3.3 As sociedades italianas de Mútuo Socorro em 
Pelotas e a assistência às escolas 

As sociedades italianas foram organizadoras e pro-
porcionadoras das escolas italianas em muitas cidades 
e estados brasileiros, assim como em outros países. 
Em Pelotas, esse movimento não foi diferente. As 
sociedades: 

[...] eram associações que assumiram, em diferentes con-
textos, funções de intermediação e preservação dos laços 
com a pátria de origem através de festividades cívicas – ita-
lianità, foram espaços de auxílio mútuo em caso de doença, 
morte ou sinistro, e muitas também assumiram atividade de 
ensino (Luchese; Kreutz, 2010, p. 17).

Os imigrantes italianos comunicavam-se por 
meio de diferentes dialetos e tinham hábitos de vida 
diferenciados. Porém, ao se estabelecerem em um país 
diferente, buscaram o apoio mútuo, criando, nesse 
contexto, as sociedades de mútuo socorro, as quais 
tinham como função proteger os imigrantes (Luchese, 
2007). Rech (2015) defende que as escolas italianas da 



140

cidade de Porto Alegre (RS) estiveram vinculadas às 
Sociedades de Mútuo Socorro38. Os anuários também 
se referem às iniciativas das sociedades em promover 
escolas, sobretudo na América:

Escolas italianas nas colônias da América – O movimento 
a favor das escolas italianas nas duas Américas tornou-se 
mais ativo e extenso nos últimos anos, graças à iniciativa 
espontânea e providente das sociedades de mútuo socorro 
e à generosidade de beneméritos patrióticos, pelo concurso 
de professores particulares, pela empolgação e ajuda do 
ministro das Relações Exteriores e pela sábia cooperação 
dos cônsules e agentes consulares. As escolas cresceram e 
melhoraram e o desejo de que os filhos dos italianos que ali 
residem não cresçam alheios e indignos à sua pátria natal 
agora parece mais vivo e ardente. O bem obtido até agora 
é o melhor que se pode esperar no futuro (Ministero Degli 
Affari Esteri, 1890-1891, p. 206, tradução nossa).

Dentro desse contexto, as sociedades, assim como 
as escolas italianas, também serviram para a difusão e 
a manutenção da italianità. No andamento da pesquisa, 
foi perceptível a forte relação estabelecida entre as so-
ciedades e as escolas italianas em Pelotas. 

O Cônsul Legrenzi registra a existência de cinco 
sociedades em Pelotas no final do século XIX: Unione e 
Filantropia (187239 – Mútuo socorro); Bellini (1894 – 
divertimento); Infantile (1892 – divertimento); Cristoforo 
Colombo (1892 – Mútuo socorro); Corale Savoia (1894 
– beneficência) (Legrenzi, 1895). A partir das datas de 
criação de associações observa-se que a primeira delas 
surgiu no ano de 1872, antes da grande imigração para 
o Rio Grande do Sul. O fato de surgir uma sociedade 

38 Sobre as associações de mútuo-socorro, ver a tese de Silva (2004).
39 Alguns autores marcam a criação desta Sociedade no ano de 1873. 

No entanto, para esta pesquisa, utiliza-se a data de 1872 pelos docu-
mentos encontrados, tais como o citado relatório do cônsul Legrenzi, 
cartas do presidente da sociedade ao Ministério italiano, assim como a 
presença, já em 1872, de uma escola no interior dessa sociedade, algo 
que denota a sua existência já nesse ano.
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italiana no município indica que houve um número sig-
nificativo de imigrantes em Pelotas nesta época. 

Há pesquisas, já realizadas, que abordam as socie-
dades italianas no município de Pelotas, sendo a principal 
delas a dissertação de Neis (2016). Nesse estudo, o 
autor percebe a produção da italianidade por meio das 
sociedades italianas no município. Loner (2001) escre-
ve que, entre o final do século XIX e o início do XX, 
havia quatro sociedades italianas no município: Unione 
e Filantropia, Circolo Italiano Garibaldi, Sociedade 
Italiana de Socorros Mútuos Cristoforo Colombo e Dante 
Alighieri. Marcos Hallal dos Anjos (2000) escreve 
sobre as seguintes sociedades e suas respectivas datas 
de fundação: Unione e Filantropia (1873), Unione 
e Filantropia – dissidentes (1877), Sociedade de 
Socorros Mútuos Circolo Garibaldi (1883), Sociedades 
Italianas Reunidas Unione e Filantropia e Circolo 
Garibaldi (1885), Sociedade 20 de setembro (1891), 
Sociedade de Socorros Mútuos Cristoforo Colombo 
(1892), Sociedade Unione e Benevolenza (1899). 

Após uma dissidência da primeira sociedade italia-
na de Pelotas, Unione e Filantropia, foi fundada, por 
ex-membros desta, a Unione e Filantropia (dissiden-
tes) no ano de 1877 (Anjos, 2000). No ano de 1885, as 
sociedades Unione e Filantropia, dissidentes, e Circolo 
Garibaldi uniram-se e formaram uma só, a Unione e 
Filantropia e Circolo Garibaldi Reunidas (Neis, 2016), 
instituição essa que perdurou por mais tempo no muni-
cípio e foi a organizadora da escola italiana que recebia 
subsídios do governo italiano. A Unione e Filantropia e 
Circolo Garibaldi foi criada com a intenção principal de 
organizar aulas para os filhos dos sócios, sendo forma-
dos um coral e uma sociedade infantil (Pomatti, 2011). 
Pomatti (2011) ressalta que houve uma desorganização 
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interna nesta sociedade, a qual foi considerada extinta 
na década de 1920. Mas, no ano de 1926, foi reestrutu-
rada, funcionando até a década de 1930. É interessante 
observar que essa sociedade é reestruturada no mesmo 
momento do fascismo italiano, período esse em que 
também se buscou impulsionar a italianidade no exte-
rior (Bertonha, 2016). A escola ligada a essa sociedade 
também teve um declínio durante os anos 1920 e uma 
reestruturação durante o período fascista nos anos 
1930, conforme será demonstrado no capítulo cinco.

Como se pode observar, a partir das considera-
ções tecidas anteriormente, as sociedades italianas em 
Pelotas tiveram um movimento intenso no município. 
Novas sociedades surgiram, outras encerraram suas 
atividades ou uniram-se em uma só. Essas dissidências 
das sociedades em Pelotas podem ser explicadas a partir 
de questões identitárias. Conforme Woodward (2014), 
um grupo étnico não é homogêneo, há, no seu interior, 
diferenças. Ao correlacionar com o grupo dos italianos, 
por exemplo, esses eram considerados como italianos, 
mas, dentro desse grupo, havia pessoas de diversas 
regiões da Itália. O ser italiano comportava múltiplas 
identidades. Pomatti e Loner (2010) escrevem que as 
dissidências dentro das sociedades aconteciam porque 
os primeiros italianos que chegaram ao município orien-
tavam-se pelos partidos e visões políticas da Itália. Com 
isso, houve problemas dentro das sociedades, os quais 
nem sempre eram solucionados, surgindo, assim, novas 
associações. Vale lembrar que a primeira sociedade ita-
liana em Pelotas teve uma ruptura, sendo fundada, pelos 
seus antigos membros, outra entidade com o mesmo 
nome e a palavra “dissidentes”. Loner (2001) escreve 
que as sociedades de estrangeiros no exterior tinham 
a característica de serem conservadoras, especialmente 
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no que se refere à política de seus países de origem. 
Havia uma obediência às autoridades do país. 

A partir dos jornais, foi possível encontrar notícias 
referentes a essas tensões entre as sociedades. No ano 
de 1886, no jornal A Discussão, encontra-se a notícia 
do regresso a Porto Alegre do cônsul Pasquale Corte. 
Este teria vindo a Pelotas para tentar resolver uma di-
vergência entre os membros da colônia italiana. Porém, 
conforme o periódico: 

[...] infelizmente, porém o que sinceramente lamentamos, S. 
S. Não conseguiu vencer a divergência que existe em uma 
parte dos membros da colônia. Do emprego de sua delicada 
e patriótica intervenção, não surtiu, por ora, como deveria 
e era de esperar, o desejado efeito. E’ o que lamentamos, 
repetimos (A Discussão, 16 out. 1886, p. 01).

Com essa citação, é possível identificar que as ten-
sões entre as sociedades italianas envolviam a estrutura 
consular no Brasil. Eram discussões extrapolavam os 
limites locais e influenciavam, inclusive, as escolas 
italianas no município e nos subsídios do governo italia-
no. No jornal italiano de Porto Alegre Stella D’Italia, 
igualmente há notícias desses conflitos:

[...] E aqui estou eu em Pelotas, a cidade chamada Atenas 
Rio-Grandense por antítese, rica de negócios e de fábricas 
industriais, de casas suntuosas e praças ajardinadas, com 
ruas estreitas, mas movimentadas, profusamente ilumi-
nadas por gás e atravessadas em cada sentido da linha de 
trem a cavalo e inúmeras carruagens de duplo curso. – Aqui 
vive uma grande colônia italiana dedicada ao comércio e 
à pequena indústria; poupadora, economicamente bem co-
locada e geralmente bem vista, poderia estar à frente do 
movimento moral itálico, se uma divisão deplorável, ori-
ginada, é preciso dizer, das ambições excessivas daqueles 
enriquecidos pela intransigência de alguns intelectuais, não 
a tivesse enfraquecido.
Constantemente acompanhado por nosso diligente agente 
Sr. Cesare Cesario, visitei regularmente os assinantes do 
Stella, retratam o melhor conceito; todos eles não compre-
endem a necessidade de reagir contra a praga que persegue 
a sua colônia e cuja base principal se encontra na sociedade 
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italiana chamada, com razão ou não, sociedades italianas 
reunidas. Convidado por seu digno presidente, o senhor 
Alessandro Bacchettini, pelo vice-secretário Giacomo 
Mancini e por nosso inseparável agente, fui visitar a sede: 
um elegante e sóbrio prédio de alvenaria com peristilo co-
lunado, um pouco dilapidado; o salão de honra é o maior 
de qualquer outro visto até agora, cheio de pinturas ale-
góricas e históricas, mas que pena! Totalmente deserto. É 
possível ainda encontrar vestígios benéficos dos professores 
cap. Ancarani e Camilla Roncoroni, que se revezaram na 
direção de uma escola primária mista, hoje completamente 
morta; um e outro foram embora, e bancos e textos, e livros 
e ginásio, jazem miseravelmente abandonados.
A presente administração, composta por trabalhadores 
vigorosos, tem como objetivo restaurar sua vitalidade. 
Conseguirão? É pelo menos o que se pode desejar para a 
dignidade da colônia e o bom nome da pátria [...]
Colnachi (Stella D’italia, 27 fev. 1908, p. 01, tradução 
nossa).

A notícia bastante extensa no periódico porto-
-alegrense traz vários elementos interessantes para 
a análise, primeiramente a referida tensão entre os 
membros da colônia italiana em Pelotas, assunto que 
não passou despercebido dos editores do Stella D’Italia. 
Outro elemento é a referência à sede da sociedade e à 
escola italiana que se encontrava fechada nesta data, 
1910, conforme será demonstrado no capítulo cinco. 
Durante um longo período de tempo, a escola italiana 
em Pelotas esteve fechada no século XX por razões que 
serão explicadas no capítulo mencionado.

Outro fator que ocasionava tensões no grupo era 
a figura de Frederico Trebbi como agente consular no 
município, problema esse que refletiu, inclusive, nas 
escolas. No álbum do cinquentenário da imigração ita-
liana, também estão contempladas essas discussões:

Também a Unione e Filantropia em Pelotas tem um 
honroso passado que a coloca entre as mais importantes 
Sociedades Italianas do Estado.
É também fruto do espírito patriótico de nosso povo mais 
humilde, a abnegação de nossos trabalhadores também fez 
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o milagre em Pelotas de ver o surgimento de um magnífico 
edifício que atesta a solidariedade daquela nossa colônia. 
Longa seria a enumeração dos pioneiros do espírito italia-
no na bela vizinhança da cidade, os quais todos reveren-
ciam a venerável personalidade de Cap. Federico Trebbi, 
R. Agente Consular, e a quem está ligada a história da 
Sociedade Unione e Filantropia, uma história de altruísmo, 
de sacrifício, de lucrativas batalhas civis.
É verdade que, como comumente acontece, períodos de 
entusiasmo avassalador são frequentemente seguidos de 
longa sonolência ou, pior, paralisia de todos os membros 
operativos do organismo social. E se este fenômeno poderia 
também se reproduzir, com mais ou menos força, no que 
diz respeito à Sociedade Pelotense, não devemos, portanto, 
admitir a poderosa influência moral que este representante 
exerce na massa, como a ação benéfica por ele realizada 
no campo da assistência mútua, caridade e solidariedade 
colonial.
Ao reproduzir a fotografia da casa social da meritória 
Unione e Filantropia, cujos destinos se tornam prósperos, 
é a homenagem que se deve prestar a todos os fatores deste 
trabalho patriótico; é o espírito de emulação que se quer 
estimular em outras comunidades ainda sem nenhum sinal 
de sua organização.
Mas da Colônia de Pelotas outra corporação recente é 
lembrada: o Fascio, nascido por iniciativa de um grupo de 
jovens vigorosos, dirigidos pela mente equilibrada e culta 
do Dr. Ernesto Ronna, jovens que dedicam à causa da 
italianidade todo o seu fervor entusiasmo e consagram sua 
fé de ex-combatentes ou, em todo caso, de civis gregários 
(Cinquentenário da Colonização Italiana no Rio Grande del 
Sud, 2000, tomo I, p. 392-393, tradução nossa).

O álbum do cinquentenário da colonização ita-
liana, ao escrever sobre as diversas sociedades no 
estado do RS, registra a sociedade de Pelotas Unione 
e Filantropia. Nessa citação, percebe-se um discurso 
romanceado sobre a sociedade de Pelotas, assim como 
para as demais, discurso esse que é característico dos 
álbuns e publicações comemorativas organizadas para 
tal fim. No entanto, há elementos importantes para a 
compreensão da comunidade italiana em Pelotas, como 
a menção ao Fascio local, um indicativo do envolvimen-
to de alguns membros italianos com a ideologia fascista.
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As sociedades italianas no município de Pelotas 
eram noticiadas com alguma frequência nos jornais pe-
lotenses. Essas instituições, ao realizar reuniões, faziam 
as convocações aos seus sócios por meio dos jornais, os 
quais constituíam a imprensa da época. Nos periódicos, 
percebe-se, também, a existência de outras associa-
ções italianas em Pelotas, como, por exemplo, teatros, 
companhias musicais, hotéis, entre outros. Isso mostra 
que, no período de tempo analisado, existia uma rede de 
sociabilidade italiana no município, para Truzzi (2008, 
p. 208) “[...] a perspectiva de redes tenta explicar como 
são forjadas as relações sociais [...]”. É nessa pers-
pectiva também que a presente pesquisa compreende a 
imigração italiana a partir da ideia de redes. Com isso, 
entretanto, não se entende que eles viviam afastados 
do restante da sociedade, mas, sim, que tinham seus 
espaços sociais. 

Como exemplo da rede de sociabilidade, as reuniões 
da sociedade italiana Unione e Filantropia eram, por 
vezes, realizadas no hotel Aliança, propriedade de des-
cendentes de italianos. Os donos desse hotel (Santiago 
Pratì e Gaetano Gotuzzo) eram membros das sociedades 
italianas de Pelotas. A notícia do Diário Popular do ano 
de 1894 ilustra isto:

Festas Italianas
Ontem recebemos atenciosos os convites:
Para o baile que hoje, à noite, realiza a sociedade <<Vinte 
de Setembro>>, nos salões da sociedade reunida 
<<Unione Filantropia – Circulo Operario>>, sob a di-
reção dos srs. Salvador Sicca, Domingos Stanssi e João 
Gigante;
Para o banquete que a mesma sociedade efetua amanhã, às 
9 horas da noite, no hotel Alliança.
Assigna este convite o sr. Luiz Garbini presidente da 
<<Vinte de Setembro>> (Diário Popular, 19 set. 1894, 
p. 01).
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Percebe-se que havia um grupo de italianos no 
espaço citadino que tinha uma posição social e econômica 
mais abastada e eram membros importantes e influentes 
dentro das sociedades italianas, as quais foram o local 
privilegiado das escolas italianas. No que diz respeito 
à liderança das associações italianas em Pelotas, con-
forme Constantino (1991), esta costumava ficar entre 
os sócios mais abastados economicamente. Segundo a 
autora: 

A fundação de uma sociedade italiana, em 1877, demons-
tra um objetivo em comum que é o de querer ser italiano, 
identificar-se e se ver identificado como tal. Isto é possível 
dada a iniciativa de indivíduos que têm posição social, por 
vezes com destaque no comércio e nas artes, indivíduos 
que demonstram razoável nível cultural, desenvolvendo ati-
vidades na zona urbana onde progridem economicamente 
(Constantino, 1991, p. 44).

Nos periódicos do município de Pelotas, também, 
encontram-se elementos indicadores da italianidade, 
como a seguir:

Festas Italianas
A data de hoje, tão cara para nós os rio-grandenses, não o 
é menos para os italianos, que nela comemoram a entrada 
triunfal das tropas italianas em Roma e a unificação de sua 
bela Itália.
E a colônia italiana aqui residente, que sempre tem dado 
os melhores exemplos de patriotismo, não deixará passar 
despercebida essa gloriosa data, pois organizou para sole-
nizar-la imponentes festejos, que já tiveram início à noite 
passada com um importante baile, realizado pela sociedade 
20 settembre, nos salões das sociedades reunidas Unione 
Filantropia – Circolo Garibaldi.
Hoje, a mesma sociedade e a Cristoforo Colombo mandaram 
salvar, cada uma com 21 tiros, a alvorada.
Na Cristoforo Colombo, depois da salva, se incorporaram os 
respectivos sócios e irão saudar o agente consular italiano 
s.r., Frederico Alberto Trebbi, precedidos de uma banda 
musical.
Esta associação efetuará, às 3 horas da tarde, uma sessão 
de gala.
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Na sede das sociedades reunidas Unione Filantropia – 
Circolo Garibaldi, efetuará também a 20 settembre, à 1 
hora da tarde, uma sessão solene.
À noite, às 9 horas, esta sociedade realiza um lauto banquete 
no Hotel Alliança, fechando assim as festas comemorativas.
Para todos estes atos tivemos delicados convites (Diário 
Popular, 20 set. 1894, p. 01).

A comemoração das festividades do vinte de se-
tembro pela comunidade italiana em Pelotas foi, com 
frequência, noticiada pela imprensa jornalística do 
município. Essa notícia acima é só um dos exemplos. 
Dessa matéria do Diário Popular, podem-se analisar 
dois itens, a já mencionada italianità e a ideia de redes 
mencionada anteriormente. Pois, a partir dessa citação, 
percebe-se a colaboração entre as instituições italianas, 
por exemplo, a sociedade venti settembre ofereceu um 
baile, o qual foi realizado nas dependências das socieda-
des reunidas Unione e Filantropia – Circolo Garibaldi. 
O Hotel Aliança, também, participa das festividades. 

Outras festividades também eram comemoradas 
pelos italianos em Pelotas e registradas nos periódicos, 
conforme os excertos a seguir:

Notícia telegráfica transmitida pela cidade vizinha de 
Pelotas informa que aquela numerosa colônia italiana co-
memorou solenemente o dia 12 de outubro, aniversário do 
descobrimento da América. Uma sessão cívica foi realizada 
com toda a grandeza na qual vários oradores pronuncia-
ram discursos entusiasmados. Em seguida, seguiu-se uma 
caminhada ordenada da Colônia em massa pelas ruas da 
cidade, encerrando a festa com um banquete animado e 
cordial sobre o centro coberto. Alegramo-nos sinceramente 
por esta manifestação patriótica com os compatriotas pelo-
tenses, instando-os a manter sempre aceso no peito o fogo 
das cívicas virtudes pátrias (Stella D’Italia, 16 de outubro 
de 1902, p. 03, tradução nossa).
As duas sociedades, Unione e Filantropia e Circolo 
Garibaldi, realizaram um baile, na noite do dia 12, para 
comemorar a grande data da descoberta da América [...] 
Entre vários membros da colônia italiana desta cidade sur-
giu a ideia de erguer um busto de mármore ao Herói dos 
dois mundos: Giuseppe Garibaldi. A ideia parece encontrar 
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pleno apoio em nossa colônia e também na sociedade bra-
sileira [...] (Stella D’Italia, 23 de outubro de 1904, p. 03, 
tradução nossa).
Também de Pelotas recebemos os jornais <Opinião 
Pública> e <Diario Popular> ambos cheios de referên-
cias entusiásticas sobre a grande comemoração que reuniu 
<Unione e Filantropia> e <Circolo Garibaldi>.
Aquela colônia patriótica foi coberta de glória pela cele-
bração da data mais brilhante do Risorgimento italiano, 
e o <Stella D’Itália>, reservando-se o direito de relatar 
longamente na próxima edição, felicita calorosamente os 
promotores do festival, bem como os das outras colônias 
acima especificadas (Stella D’Italia, 30 set. 1906, p.03, 
tradução nossa).

Ainda sobre as celebrações, há notícias de comemo-
ração da data italiana do vinte de setembro na localidade 
de Monte Bonito, um distrito rural do município de 
Pelotas:

Monte Bonito (Pelotas)
(G. Siega) – Embora tarde, quero acenar a festa realiza-
da pelos poucos italianos residentes neste local, assistidos 
pelos brasileiros, para solenizar a gloriosa data de 20 de se-
tembro. Isso prova que embora longe da pátria, eles nunca 
se esquecem de honrar os seus feitos gloriosos (Stella 
D’Italia, 21 nov. 1909, p. 02, tradução nossa).

Neste ponto da pesquisa, são possíveis interlocuções 
com a invenção das tradições proposta por Hobsbawn 
(2012). As festas eram tradições recriadas no Brasil, 
ou reinventadas. As tradições reinventadas estruturam-
-se em algo existente, mas há uma reelaboração a partir 
de novos elementos. No caso das festas e comemorações 
italianas, estas foram acrescidas de vivências e hábitos 
culturais adquiridos no Brasil, mescladas com aqueles 
da Itália. A identidade italiana no Brasil configura-se, 
também, desta maneira, pois os grupos étnicos, ao 
imigrarem, negociam identidades. Há incorporações de 
elementos do novo país em consonância com aquelas do 
país de origem. A identidade não é algo fixo, que não 
muda com o tempo. Ela é fluída e negociada de acordo 
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com os interesses do grupo. A italianidade também era 
incentivada e impulsionada pelas comemorações e festas 
que lembravam e conectam os que haviam imigrado com 
a pátria de origem e as notícias de jornais, como, por 
exemplo, os excertos citados acima do Stella D’Italia, o 
qual elogia e valoriza as festividades.

Nos jornais locais, é frequente, como dito acima, 
a notícia de admissão de novos sócios nas sociedades 
italianas:

Na sessão de domingo foram admitidos mais três sócios, 
que vão aumentar essa plêiade de distintos italianos que 
tanto se esforçam para que a sociedade atinja ao grau de 
prosperidade que lhe está destinado, tendo como tem por le-
genda a – caridade (Diário de Pelotas, 5 dez. 1876, p. 01).

Essas publicações nos jornais indicam a intenção das 
sociedades em mostrar publicamente suas atividades, 
assim como divulgar a imagem de uma associação que 
se preocupava com a caridade, como expressa a citação 
anterior. Além dessas notícias, as sociedades italianas 
publicaram quando era eleita uma nova diretoria:

As Sociedades reunidas <Unione e Filantropia e Circolo 
Garibaldi> de Pelotas comunicam o resultado das eleições 
[...] A nova diretoria ficou assim composta: Presidente 
Alessandro Bacchettini; Vice-presidente Ulisse Simoni; 
1º Secretário Emilio Palombo (reeleito); 2º Secretário 
Giacomo Mancini; Tesoureiro Achille Neri; comissão de 
contas: Alessandro Barella, Guido F. Valsani; Oraddor 
Aro Fantuzzi; diretores: Salvatore Felitti, Antonio Neri, 
Silvesyto Fortuna, Giovanni de Maio, Alvaro Alberto, 
Felice Iorio.
À associação nossos melhores votos de prosperidade (Stella 
D’Italia, 5-8 mar. 1908, s.p., tradução nossa).

Conforme Anjos (2000), é relevante a participação 
de estrangeiros na imprensa do município. Entre esses 
estrangeiros, estão, sobretudo, os alemães e os italianos. 
O autor salienta dois periódicos italianos em Pelotas: Il 
venti settembre (1883) de Carlos Cantaluppi e o Echo 
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da Colonia Italiana (1886). Rech (2015) também es-
creve sobre o jornal Il venti settembre e salienta que 
este foi o primeiro jornal italiano surgido no estado do 
Rio Grande do Sul. No entanto, como já mencionado, 
não foi localizada ou identificada nenhuma edição desse 
periódico. Uma revista de curta duração também foi 
criada: “A publicação de uma revista ítalo-brasileira 
também teve início em Pelotas, que durou muito pouco” 
(Cinquantenario della Colonizzazione Italiana nel Rio 
Grande del Sud, volume I, 2000, p. 446, tradução 
nossa).

Loner (2001) escreve sobre grupos musicais e sa-
lienta que alguns estavam ligados a estrangeiros, como, 
por exemplo, os italianos imigrantes. A autora cita a 
Bellini em Pelotas, referência também encontrada a 
partir do Stella D’Italia:

A ideia surgiu em alguns [sócios], a reorganização da 
antiga banda <Bellini> foi trazida para a discussão das 
“Società Italiane Riunite Unione e Filantropia e Circolo 
Garibaldi”. Na assembleia extraordinária realizada no 
domingo 10, esta proposta foi aprovada por unanimidade, 
designando-se para exercer as práticas necessárias à reor-
ganização do corpo musical <Bellini> [...]
É tudo um programa de belas e úteis iniciativas que a 
Società Italiane Riunite pretende levar a cabo gradualmen-
te, ajudando a manter vivo nos compatriotas o culto da arte 
de que a Itália é mestre e também o sentimento patriótico. 
Farão assim uma obra muito útil e civilizada, pois destas 
iniciativas surgirá a harmonia e união de todos nós, e as 
pequenas dissensões, os ressentimentos pessoais desapare-
cerão perante o sentimento único que nos deve mostrar ao 
país que nos hospeda: trabalhador, solidário e amante do 
progresso.
Contamos, portanto, com o apoio de toda a colônia, para 
que em breve a banda <Bellini> seja um fato consumado 
e importante para a comunidade italiana de Pelotas (Stella 
D’Italia, s.d., s.p., tradução nossa).

A reorganização desta banda musical Bellini foi 
proposta e aprovada pela sociedade italiana no início 
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do século XX com a intenção de manter ou reforçar o 
sentimento patriótico e, ao mesmo tempo, promover a 
união e concórdia dos italianos, fazendo desaparecer 
as dissidências e problemas pessoais no coletivo. Essa 
matéria no jornal demonstra que os problemas e tensões 
que existiam no século XIX no início da criação das so-
ciedades ainda perduravam no século sucessivo. 

Sobre as sociedades italianas, Loner (2001) salien-
ta que estas mostravam a divisão da comunidade italiana 
em Pelotas. Para a autora, essas disputas refletiram na 
organização dos italianos e as entidades tiveram uma 
duração, por vezes, tumultuada. A instituição que con-
seguiu se manter por um longo período de tempo foi a 
Società Italiane reunite Unione e Filantropia e Circolo 
Garibaldi. Essa possui um patrimônio, incluindo sede 
própria em um amplo terreno (Loner, 2001). 

No que se refere à documentação específica do 
interior do funcionamento das sociedades italianas em 
Pelotas, tais como livro de atas, listas de sócios e outros 
possíveis documentos, não é tarefa fácil encontrar esses 
documentos preservados ou acessíveis. Desta forma, 
para além dos documentos encontrados no ASMAE, 
foi possível ter acesso aos Estatutos dos anos de 1902 
e 1903 da Sociedades Italianas Reunidas Unione e 
Filantropia e Circolo Garibaldi. 

No estatuto do ano de 1902, encontram-se alguns 
trechos importantes sobre a sociedade. De forma geral, 
o estatuto descreve as regras para o funcionamento da 
instituição, assim como o seu objetivo.

Artigo 1º: A Sociedades Italiana Reunidas Unione e 
Filantropia e Circolo Garibaldi fundada nesta cidade de 
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, em 1º de novembro 
de 1885, é uma associação essencialmente beneficente re-
gida pelos presentes estatutos e tem por fim:
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1º: Beneficiar, proteger e socorrer os seus associados, suas 
esposas e filhos menores;
2º: Dar sepultura ao sócio provado a falta de recursos, a 
juízo do Presidente da sociedade;
3º: Empregar todos os esforços para manter a maior har-
monia entre os seus associados, e defendê-los contra a 
injustiça.
Capítulo 2º
Artigo 2º:
A sociedade compõe-se de sócios: ativos, contribuintes, be-
neméritos e honorários:
1º São sócios ativos: todos os italianos e filhos de italianos 
que atualmente fazem parte d’ela e os que de futuro forem 
admitidos pagando a jóia de 74.000 reis, incluída nesta 
soma a primeira anuidade de 24.000.
2º São sócios contribuintes: todos os que sem serem italia-
no, que atualmente fossem parte d’ela e os que do futuro 
fossem admitidos pagando a jóia correspondente 
3º São sócios beneméritos: os que por serviços especiais 
prestados exclusivamente a sociedade, e que se torne dignos 
desse título.
4º São sócios honorários: todos aqueles a quem a sociedade 
conferir este título, em recompensa a serviços prestados à 
humanidade e a associação em particular.
5ºOs sócios honorários gozam de todos os direitos conferi-
dos por estes estatutos, exceto o de votarem e de serem vo-
tados (Sociedades Italianas Reunidas Unione e Filantropia 
e Circolo Garibaldi, 1902, p. 01-02).

O primeiro elemento a ser considerado é o fato de 
o estatuto ser escrito na língua portuguesa e não na 
italiana. Nos documentos de anos anteriores das socie-
dades estes são escritos em italiano e não em português, 
talvez pelo fato de que as correspondências trocadas 
com o Ministério italiano deveriam ser compreendidas 
e, por isso, o uso do idioma italiano. Os estatutos, por 
sua vez, eram documentos internos e a sociedade era, 
também, composta por não descendentes de italianos e a 
escolha do português como idioma poderia se configurar 
como uma maneira de ser melhor compreendido. Ainda, 
no regulamento, há artigos que tratam especificamente 
da questão linguística:
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Artigo 63º A Língua Italiana e a Portuguesa serão as úni-
cas adotadas pela sociedade como símbolo de nacionalidade;
Artigo 64º Todos os sócios contribuintes que souber ler ou 
escrever italiano poderão votar e ser votado, de contrário 
só poderá votar (Sociedades Italianas Reunidas Unione e 
Filantropia e Circolo Garibaldi, 1902, p. 01-02).

No que diz respeito às questões de escolarização, 
no estatuto de 1902, o único momento que mencio-
na, de forma muito discreta, esse assunto é no artigo 
sobre as conferências que a sociedade poderá realizar: 
“Artigo 21º A sociedade poderá deliberar conferências 
sobre assuntos relativos à instrução e confraternização 
da Colônia Italiana” (Sociedades Italianas Reunidas 
Unione e Filantropia e Circolo Garibaldi, 1902, p. 01-
02). No Estatuto de 1903, a referência às questões 
educativas está no objetivo da sociedade: “fim da socie-
dade: Beneficência e Instrução” (Sociedades Italianas 
Reunidas Unione e Filantropia e Circolo Garibaldi, 
1903, p. 01).

Para o ano seguinte, 1903, há um outro estatuto, no 
qual há algumas ligeiras modificações e acréscimos no 
que diz respeito ao documento de 1902, entre as quais 
uma referência maior e mais explícita à nacionalidade 
italiana: 

Art. 8º. A Sociedade como seu símbolo recolhe-se sob a 
bandeira italiana, a qual será desfraldada todos os domin-
gos e dias feriados como também nas festas nacionais italia-
nas e brasileiras, e será içada a meia haste pela morte de um 
sócio ou por luto nacional italiano e brasileiros (Sociedades 
Italianas Reunidas Unione e Filantropia e Circolo Garibaldi, 
1903, p. 02).

É interessante observar que o Estatuto da Sociedade 
previa, para os sócios residentes em Pelotas e que por 
motivo estivessem impossibilitados de trabalhar, uma 
assistência médica e um subsídio diário pelo período 
máximo de 60 dias (Sociedades Italianas Reunidas 
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Unione e Filantropia e Circolo Garibaldi, 1903). Neste 
mesmo ano de 1903, é publicada a notícia da venda 
dos bens da sociedade italiana Unione Filantropia e 
Circolo Garibaldi por motivo de discórdia entre os seus 
membros:

Um amigo de Pelotas nos dá a triste notícia da venda em 
hasta pública dos bens da Società Unione Filantropia e 
Circolo Garibaldi, venda originada da dissidência entre os 
membros da associação: triste fruto da discórdia [...] (Stella 
D’Italia, 26 nov. 1903, s.p., tradução nossa).

No entanto, a venda dos bens, se esta ocorreu, não 
colocou fim à vida da sociedade italiana, pois encon-
tram-se documentos que demonstram a existência dela 
em anos posteriores. 

As instituições italianas em Pelotas fornecem indí-
cios da movimentação desse grupo étnico em Pelotas. 
Pelas características e números da imigração em 
Pelotas, os quais discutiram-se no capítulo anterior, 
é interessante observar a quantidade de associações 
surgidas por este grupo étnico. Decerto que algumas 
tiveram uma efêmera duração, mas essa movimentação 
denota a presença deste grupo na sociedade pelotense. 
Ademais, percebem-se as relações sólidas estabelecidas 
entre as sociedades italianas e as escolas, as quais são 
objeto de investigação e serão abordadas nos capítulos 
seguintes.
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4 As origens e o desenvolvimento das 
escolas italianas em Pelotas no ottocento 

E ste quarto capítulo abordará especificamente 
as escolas italianas no município de Pelotas 
durante o século XIX, sobretudo ao final 
desse século. O objetivo, neste momento, é 

abordar as primeiras iniciativas escolares promovidas 
em Pelotas e seu desenvolvimento ao longo dos anos, 
assim como seus atores, professores e corpo discente, 
além da cultura escolar nessas instituições. 

Para uma melhor organização, o capítulo será dividi-
do em três partes. Na primeira, aborda-se a importância 
dessas instituições étnicas italianas dentro das políticas 
do governo italiano propiciadas pelo Ministero degli 
Affari Esteri italiano. No segundo subcapítulo, serão 
analisadas as escolas desde o seu surgimento até o final 
do século XIX e, por fim, no terceiro item, serão ana-
lisados alguns documentos da organização interna das 
escolas, os quais revelam aspectos da cultura escolar.

4.1 A política italiana para as escolas no exterior 
no século XIX

Esse tópico foi planejado para contemplar as dis-
cussões acerca das políticas italianas para as escolas 
no exterior, pois entende-se que não há como analisar 
as escolas italianas em Pelotas sem compreendê-las na 
sua complexidade e abrangência. As escolas italianas 
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no exterior, ou escolas coloniais40, não estavam presen-
tes somente no Brasil ou nas Américas, mas, sim, em 
vários continentes para os quais os italianos emigraram. 
O conjunto de fontes preservadas no Archivio Storico 
Diplomatico del Ministero degli Affari Esteri mostram 
a importância que adquiriram essas instituições escola-
res a partir das reformas levadas adiante pelo governo 
italiano em várias épocas. As políticas para essas insti-
tuições, de uma forma abrangente, foram estudadas no 
contexto italiano por Salvetti (2002), Floriani (1984) e 
Ciampi (1998).

A preocupação com aqueles que emigraram ini-
ciou-se com as políticas nacionalistas do Governo de 
Francesco Crispi no projeto que ficou conhecido como 
“nacionalismo crispino” (Barausse; Luchese, 2018), 
nesse período:

[...] A modernização da política diplomática da Itália sob 
a liderança de Francesco Crispi, então primeiro-ministro e 
ministro das Relações Exteriores, passou pela Lei nº 5866, 
de 30 de dezembro de 1888, que estabeleceu novas formas 
de proteção para os emigrantes. O nacionalismo “crispino” 
considerava a emigração como um fator de força expansio-
nista da Itália também no que diz respeito às relações co-
merciais, enquanto a reorganização das escolas fazia parte 
do renascimento geral da educação nacional e civil, que 
girava em torno de valores patrióticos e da construção de 
um imaginário coletivo fundado no culto da pátria. Com tal 
finalidade, o Decreto Real nº 6566 de 1889 reorganizou as 
escolas italianas no exterior, criando condições para o ge-
renciamento direto das instituições escolares pelo Ministério 
(Barausse; Luchese, 2018, p. 04, tradução nossa). 

No que diz respeito à organização escolar, Crispi 
nomeou como Ministro da Instrução Pública Girolamo 
Nisio e os cônsules italianos foram os responsáveis pela 
supervisão das escolas no exterior (Barausse; Luchese, 

40 A expressão “escolas coloniais” é o termo usado pelo Ministero degli 
Affari Esteri para designar as escolas italianas no exterior, tanto as 
urbanas quanto as rurais.
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2018). No que se refere às escolas italianas no exterior, 
a primeira lei foi aquela elaborada por Francesco Crispi 
no ano de 1889 (Floriani, 1974), a qual ficou conhecido 
como “Lei Crispi”.

O nome “escolas italianas no exterior”, foi dado 
pelo Ministério italiano para essas instituições. Foram 
organizadas nos países nos quais havia a presença de 
imigrantes italianos. As escolas italianas poderiam 
estar dentro de uma das duas categorias, como explica 
Salvetti (2002):

As Escolas italianas no exterior dividiam-se em escolas 
governativas e escolas privadas subsidiadas pelo governo 
italiano: as primeiras, menos numerosas, localizadas no 
Levante e na bacia do Mediterrâneo, eram inteiramente 
financiadas pelo governo italiano; as segundas eram es-
colas privadas laicas ou confessionais, nascidas dentro de 
associações italianas no exterior e recebiam um subsídio do 
governo italiano desde que se adaptassem aos programas 
e métodos de ensino da escola italiana, com um controle 
pelos cônsules e verificação regular através de inspeções 
ministeriais (Salvetti, 2002, p. 536, tradução nossa). 

No Brasil, assim como nas Américas, conforme 
dados dos anuários, existiram as escolas italianas sub-
sidiadas. Desta forma, as escolas italianas estudadas 
nesta pesquisa são dessa modalidade. Os subsídios para 
essas escolas vinham do Ministero degli Affari Esteri, 
assim como as orientações para o funcionamento. As 
escolas italianas no exterior poderiam estar divididas 
em três grupos, a saber, escolas de estado, coloniais e 
confessionais. A classificação dependia de sua origem 
e organização administrativa (Ministero Degli Affari 
Esteri, 1897). 

A partir dos anuários das escolas italianas, é 
possível perceber um significativo aumento do número 
de escolas e alunos inscritos, assim como os subsídios 
concedidos a elas nesse período:
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[...] O primeiro “Anuário das escolas coloniais” 1888-1889, 
pouco antes da reforma de Crispi, informou o número total 
de 13.000 alunos [...] Após a reforma das escolas italianas 
Crispi no exterior aumentou imediatamente para 98, com 
mais de 15.000 alunos [...] (Salvetti, 2002, p. 538, tradu-
ção nossa).

Nesse sentido, uma abordagem quantitativa pode 
ser oferecida por uma análise mais aprofundada dos 
anuários das escolas italianas no exterior. A publicação 
da série, que começa em 1888-1889 (Salvetti, 2002) e 
chega até os anos de 1930, garante um entendimento 
dessas instituições escolares. Os anuários foram pro-
duzidos pelo Ministero degli Affari Esteri e trazem 
informações acerca das escolas italianas no exterior, 
tanto as governativas quanto as subsidiadas. Esses 
anuários não detalham o interior das instituições esco-
lares italianas, mas são importantes fontes de pesquisa 
para fornecer um panorama geral sobre as escolas, os 
professores, os subsídios e a população escolar. Além 
disso, os anuários, ao trazer números referentes a 
vários continentes e países para os quais os italianos 
emigraram, nesse sentido, oferecem uma possibilidade 
de análise mais complexa ao compreender que tanto a 
imigração italiana quanto as escolas italianas no exte-
rior não foram especificidade do Brasil ou do Rio Grande 
do Sul, mas de vários outros países e localidades. Essa 
dimensão auxilia no entendimento e na compreensão do 
fenômeno das escolas italianas e nas medidas do gover-
no italiano a partir de uma visão transnacional. Mais 
uma vez, relembra-se a escolha do referencial teórico, 
o qual busca compreender o fenômeno das escolas ita-
lianas em Pelotas dentro de um contexto mais global e 
transnacional.

O primeiro ano do anuário é referente a 1888-
1889. Neste ano:
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No que se refere ao número de inscritos nas escolas sub-
sidiadas, devemos nos limitar a reproduzir o total que se 
deduz dos relatórios apresentados ao Parlamento para o 
ano de 1880-1881, nos quais a população escolar total 
era de 4186 inscritos e para o ano 1881-1882, nos quais 
os alunos aumentaram para o número total de 8766 [...] 
(Ministero Degli Affari Esteri, 1888-1889, tradução 
nossa).

No que diz respeito aos subsídios, esses anuários 
também revelam um aumento nas concessões: “enquan-
to isso, os montantes atribuídos em subsídios às escolas 
coloniais aumentavam de ano para ano, aumentando 
primeiro com o orçamento do Ministério da Instrução 
Pública, depois a cargo das relações exteriores” 
(Ministero Degli Affari Esteri, 1888-1889, tradução 
nossa).

No quadro geral da população escolar nas esco-
las subsidiadas no Brasil, encontram-se os números 
de alunos nos estados. No distrito consular de Porto 
Alegre, onde se insere Pelotas, o número de inscritos 
é de 806 alunos nos diferentes tipos de instituições 
italianas (Ministero Degli Affari Esteri, 1888-1889). 
Informações referentes aos subsídios anuais também 
são registradas. Nesses anos de 1888 e 1889, as esco-
las do distrito consular de Porto Alegre, dentro do qual 
está Pelotas, recebem 15.000 liras italianas no total. 
No ano de 1895, o cônsul italiano no Rio Grande do Sul 
escreve sobre a insuficiência dos subsídios concedidos 
aos professores e escolas:

Em geral
Os resultados foram satisfatórios em proporção ao meio 
ambiente e ao corpo docente que não poderia ser melhor 
aqui nem muito se deve esperar considerando a pequenez 
do subsídio quando se pensa que um professor rural recebia 
em média do Governo Real, a título de subsídio, menos de 
duas liras por aluno ensinando quatro horas por dia durante 
onze meses do ano (Legrenzi, 1895, s.p., tradução nossa).
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Apesar do aumento do subsídio a partir do gover-
no de Crispi, as escolas e sociedades subsidiadas pelo 
governo, queixavam-se de que eles eram escassos para 
todas as despesas de uma escola.

Por meio desses documentos, é possível, além de per-
ceber a complexidade das escolas italianas no exterior, 
também algumas orientações para o estabelecimento e o 
funcionamento dessas instituições, como, por exemplo, 
no ano de 1889, encontra-se o ordenamento pedagógico 
das escolas italianas elementares no exterior:

No ano letivo anterior, o ordenamento pedagógico das es-
colas italianas no exterior se adequou, na medida em que 
as condições particulares dos lugares permitiram, com os 
princípios e as regras estabelecidos pelos novos programas 
didáticos aprovados para as escolas primárias do reino com 
o decreto de 25 de setembro de 1888 [...] (Ministero Degli 
Affari Esteri, 1889-1890, p. 179, tradução nossa).

Muitos são os itens abordados neste ordenamento, 
entre os quais, os programas didáticos:

Embora tenha sido estabelecido que nas escolas italianas 
no exterior se adotem os programas de ensino das esco-
las primárias do reino, aprovados com o decreto de 25 de 
setembro de 1888, também foi permitido a cada professor 
fazer as modificações que ele considerará úteis para con-
dições particulares do local [...] (Ministero Degli Affari 
Esteri, 1889-1890, p. 181, tradução nossa).

Pelo documento, fica compreensível que havia dis-
posições gerais para o ensino nas escolas italianas no 
exterior, mas que outras determinações poderiam ser 
incluídas levando em consideração o cenário local, o que 
certamente ocorreu nas escolas italianas ao redor do 
mundo e, também, em Pelotas. Segue-se uma série de 
disposições de como os professores deveriam construir 
seus programas didáticos, quais as diretrizes básicas a 
seguir, quais determinações e conteúdos deveriam ser 
incluídos, assim como a submissão desses programas à 
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aprovação prévia. Ainda é descrito como uma mudança 
essa forma de conceber os programas didáticos, uma 
vez que, no ano anterior, não havia essas normativas e/
ou não foram respeitadas. Esse ordenamento é assinado 
pelo inspetor geral Girolamo Nisio (Ministero Degli 
Affari Esteri, 1889-1890). Nesse mesmo anuário, 
encontra-se, também, o regulamento das escolas italia-
nas no exterior, nesse há uma série de elementos que 
são importantes para compreender as escolas na sua 
complexidade. Entre esses elementos, está aquele rela-
cionado aos subsídios que recebiam as escolas italianas 
e algumas regras para a sua concessão.

Nesse sentido, o cônsul italiano no ano de 1894, 
Gherardo Pio di Savoia, escreve ao Ministério italiano 
para discutir uma nova forma de distribuição dos subsí-
dios com regras mais claras e definidas entre as colônias:

O programa que descrevi e que tentarei esgotar – em meio 
ao trabalho comum, diário, cada vez maior e mais urgente 
deste R. Escritório [consulado] – é o seguinte:
a) providenciar um arranjo mais regular e lógico dessas 
escolas italianas;
b) providenciar com mais segurança as necessidades de 
nossos concidadãos pobres que adoecem;
c) disciplinar um pouco melhor o serviço consular neste 
distrito;
d) estudar com critérios práticos as condições desta praça 
no interesse do comércio e da navegação nacional (Pio di 
Savoia, 1894, s.p., tradução nossa).

O cônsul Gherardo Pio di Savoia escreve um longo 
relatório no qual detalha a sua visão sobre os subsídios 
e, mais do que isso, sobre a forma de distribuição destes 
e qual a sua finalidade:

O governo pátrio deu e continua a conceder a essas escolas 
a soma de 10 mil liras por ano, contentando-se, no final de 
cada semestre, confirmar que essa soma foi gasta; e sempre 
foi gasta, mas como, com qual aproveitamento, por que cri-
tério, somente Deus é capaz de saber.
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As perguntas que eu me faço são as seguintes:
Qual é o objetivo a ser alcançado subsidiando escolas italia-
nas neste distrito consular?
Quais são os meios disponíveis?
O que foi feito até agora?
O que deveria ser feito? (Pio di Savoia, 1894, s.p., tradução 
nossa).

Além disso, justifica-se a necessidade e a importân-
cia do subsídio para essas escolas:

Bem – mesmo excluindo que as escolas que surgiram 
entre nossos agricultores podem servir à propaganda e até 
mesmo simplesmente para manter a língua e os sentimentos 
italianos – parece-me justo, nobre e legítimo que o governo 
italiano os ajude; e que, desde que se tenha fé na solidarie-
dade humana, não se possa considerar como perdido o di-
nheiro usado para subsidiar as escolas destinadas aos filhos 
daqueles infelizes que a miséria expulsou da Itália (Pio di 
Savoia, 1894, s.p., tradução nossa). 

No final de seu relatório, Pio di Savoia divide as 
escolas entre “escolas de campanha” e “escolas de 
cidade” e escreve os parâmetros para que cada uma 
das categorias possa receber os subsídios do governo 
italiano. Era previsto um maior controle no que tange 
ao uso dos recursos e de uma fiscalização mais efetiva 
nas escolas, “para manter vivo o sentimento italiano 
entre as colônias, incentivando escolas e associações 
nacionais, eu acredito que é muito útil que um represen-
tante consular faça visitas frequentes nestes centros de 
população exclusivamente italiana [...]” (Pio di Savoia, 
1894, s.p., tradução nossa). Ainda, ao final deste rela-
tório, Pio di Savoia faz um importante anexo no qual 
traz um grande quadro com as escolas italianas no Rio 
Grande do Sul e algumas das suas características, tais 
como nome do professor, número de alunos, subsídios 
a essa escola, quem a mantinha, entre outras informa-
ções. Nesse anexo ao relatório de Pio di Savoia, há o 
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registro da escola de Pelotas, conforme será analisado 
no item seguinte.

O assunto dos subsídios às escolas italianas diz res-
peito a várias escolas no estado, entre elas as de Pelotas, 
as quais tiveram problemas com esse auxílio como será 
melhor descrito na sequência. Esse relatório, assim 
como outros, ao abordar o assunto dos subsídios reflete, 
também, os objetivos dessa subvenção do governo ita-
liano e, entre esses objetivos figuram a manutenção do 
idioma e a defesa da italianità, dos valores patrióticos e 
a ligação com a pátria-mãe, no caso, a Itália:

Nessas circunstâncias, é materialmente impossível obter 
um relatório de suas escolas de vários professores em cada 
trimestre, e me limitarei apenas a V.E. tal cumprimento ao 
final de cada semestre sob ameaça de suspensão do subsídio 
(Marefoschi, 1890, s.p., tradução nossa).

Por sua vez, no ano de 1895, o cônsul Legrenzi 
escreve sobre as diretrizes para que as escolas possam 
receber os subsídios:

O subsídio, que anualmente é repassado pelo R. governo, 
consiste em material escolar e dinheiro para serem distri-
buídos apenas entre as escolas para as quais consta oficial-
mente que permaneceram abertas de 1º de fevereiro a 31 
de dezembro e ministradas de acordo com os programas 
governamentais. O material escolar, assim que chega aqui, 
é dividido no Consulado de acordo com os textos, pelo 
número de escolas e proporcionalmente ao dos alunos que 
frequentam [...] (Legrenzi, 1895, s.p., tradução nossa).

Como mencionado, um papel importante na fiscali-
zação e na orientação das escolas italianas no exterior 
foi desempenhado pelos representantes consulares 
(Barausse; Luchese, 2018). Nesse sentido, o regula-
mento de 08 de dezembro de 1889 traz em seu artigo 1º 
que: “Os régios agentes diplomáticos e consulares, o ins-
petor geral e os diretores centrais, cada um no exercício 
de suas funções, supervisionar as escolas italianas no 
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exterior” (Ministero Degli Affari Esteri, 1889-1890, 
p. 211, tradução nossa). Também nessa normativa, são 
descritas as funções de várias instâncias, os cônsules, 
os inspetores gerais, diretores gerais.

Esse regulamento traz as regras que devem ser se-
guidas para que as escolas possam receber os subsídios 
do governo italiano:

Art. 102
Podem obter um subsídio fixo as escolas italianas privadas 
quando:
Estejam em conformidade com os programas e a escolha de 
livros e com as disposições do ministério; 
Celebram os feriados civis referidos no art. 123;
Aceitam a alta supervisão de régios agentes e dos diretores 
centrais;
Permitam as visitas de inspetores governamentais extra- 
ordinários.
Se a instituição privada é mantida por uma associação 
religiosa italiana, essa também deve intitular-se “Escola 
Italiana” e reconhecer o alto patronato de S.M. o Rei 
(Ministero Degli Affari Esteri, 1889-1890, p.226, tradu-
ção nossa).

Visivelmente, os subsídios, em recursos financeiros 
ou em livros e materiais, eram concedidos mediante 
algumas condições e critérios que as escolas ou professo-
res subsidiados deveriam cumprir. Não se diz que todas 
as determinações eram cumpridas, mas essas eram as 
normas. No anuário seguinte, 1890-1891, registram-se 
algumas das dificuldades das escolas italianas no Brasil: 

Escolas italianas no Brasil – bem diferente das duas re-
públicas [Argentina e Uruguai] acima mencionadas está o 
Brasil e as condições das escolas italianas. As sociedades 
de mútuo socorro não são nem ricas, nem numerosas, nem 
concordam umas com as outras, e é muito se, por ora, pude-
rem oferecer, como subsídio às escolas, espaço em sua área 
local. O R. governo não deixou de estimulá-las, tanto com 
meios morais quanto com a promessa de grandes subsídios, 
desde que novas escolas sejam fundadas; mas, devemos 
confessá-lo, com pouco proveito até agora; algumas ajudas 
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nem sequer foram usadas. As dificuldades são enormes, 
algumas das quais são morais e outras físicas (Ministero 
Degli Affari Esteri, 1890-1891, p. 17-18, tradução nossa).

Nesse anuário dos anos de 1890-1891, o quadro 
geral das escolas coloniais subsidiadas registra 1468 
alunos inscritos nas escolas subsidiadas no estado do 
Rio Grande do Sul, tanto nas sociedades de mútuo so-
corro quanto com professores privados. Já no prospecto 
particular demonstrativo das escolas italianas no Rio 
Grande do Sul subsidiadas no ano escolar de 1890, são 
descritas cada uma das sociedades e/ou professores que 
receberam os subsídios. Especificamente em Pelotas, o 
subsídio foi concedido a Società italiana riunite Unione 
e Filantropia, a qual manteve neste ano uma escola com 
um número de 30 alunos e um subsídio anual de 750 
liras italianas. Nas observações do documento, regis-
tra-se na escola: língua italiana, história, geografia e 
aritmética. Outro destaque é a necessidade de conhecer 
a realidade escolar de forma mais detalhada:

Notícias estatísticas de alunos matriculados em escolas ita-
lianas – É importante saber, no mínimo, qual é o número de 
alunos matriculados em cada ano escolar em escolas italia-
nas no exterior, se, comparado ao ano passado, o número é 
maior ou menor, e quanto de admissão, por falta de espaço 
em cada escola, não poderia ser satisfeito (Ministero Degli 
Affari Esteri, 1890-1891, p. 204, tradução nossa).

Nesse anuário, assim como nos outros anos, en-
contram-se documentos anexos ao final, os quais são 
majoritariamente reprodução de medidas legislativas. 
Dentro desses regulamentos e provimentos legislativos, 
percebem-se alguns dos objetivos dessas instituições no 
exterior: 

Escolas italianas no exterior. Ano escolar 1896-1897
A escola é certamente um dos meios mais poderosos e 
civilizados que um país pode usar para manter sua emi-
gração unida, pois mantém vivo nas gerações nascentes o 
pensamento, o carinho e a admiração pela terra distante 
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que foi o berço dos pais e desenvolve aquela consciência 
da irmandade nacional que persiste mesmo quando a pa-
ternidade legal dos filhos se torna diferente da dos pais, 
que é transmitida, pode-se dizer, em herança de geração em 
geração por longos períodos de anos e se manifesta em um 
sentimento de simpatia pela qual os descendentes de emi-
grantes sentem-se inconscientemente atraídos para o país 
de origem (Ministero Degli Affari Esteri, 1897, p. 79-80, 
tradução nossa).

No anuário das escolas, há o decreto de 08 de maio 
de 1890 sobre o relatório que deveria ser escrito pelas 
escolas:

Relatórios finais sobre escolas – art. 58 do regulamento 
sobre escolas italianas no exterior estabelece quais notícias 
devem compreender o relatório final que deve ser enviado 
ao diretor central, logo após o término do ano letivo, pelo 
responsável pela direção de uma escola, seja secundária, 
elementar, infantil. Mas, para que essas informações sejam 
bem-sucedidas, tanto quanto possível, completas, é neces-
sário basear-se em todos os fatos particulares nos quais se 
manifestou a vida da escola durante o ano (Ministero Degli 
Affari Esteri, 1890-1891, p. 201, tradução nossa). 

No ano de 1889, o cônsul italiano em Porto Alegre, 
Marefoschi, aborda, em seu relatório, as escolas italia-
nas na província do Rio Grande do Sul e a necessidade 
de promovê-las:

A necessidade de promover e encorajar as escolas italianas 
nesta parte do Brasil se manifesta pelo fato de haver mais 
de 80.000 italianos aqui, os quais sem esse meio perderam 
em breve todo o conhecimento de seu idioma (Marefoschi, 
1889, s.p., tradução nossa).

Ainda, o relatório consular fornece elementos 
importantes para compreender a organização escolar 
étnica italiana no Rio Grande do Sul, assim como o que 
se esperava dessas instituições escolares por parte do 
governo italiano:

A principal vantagem que o R. Governo deve esperar dessas 
escolas proporcionar a essas numerosas populações italia-
nas a oportunidade de preservar e aperfeiçoar o uso da sua 
língua materna, é indispensável que os livros de italiano 
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sejam geralmente adotados. Disse, portanto, para pedir 
ao R. Ministério para enviar um novo suprimento, estando 
já exaurida aquela enviada há dois anos [...] (Marefoschi, 
1890, s.p., tradução nossa).

A responsabilidade de visitar as escolas italianas 
e escrever os relatórios era do consulado por meio dos 
seus funcionários, conforme pode ser observado no re-
gulamento a seguir:

Art. 2.
Sem prejuízo da observância do disposto nos artigos 75 e 
76 do regulamento em vigor para a execução da lei de 23 de 
janeiro de 1866, sobre a organização do serviço consular, 
a tutela de escolas no estrangeiro e as funções delegadas 
por este regulamento aos agentes reais, são especialmente 
confiadas aos cônsules reais (Ministero Degli Affari Esteri, 
1889-1890, p. 211, tradução nossa).

Dessa forma, coube aos cônsules a tarefa de vis-
toriar as diversas escolas italianas no distrito consular 
sob sua jurisdição. Por essa razão, hoje se encontram 
muitos documentos e relatórios consulares, aos quais 
pode ser atribuído o valor de documento histórico. Mas, 
na época, havia a reclamação de que a extensão territo-
rial por vezes era demasiada grande para as vistorias, 
como, por exemplo, no Rio Grande do Sul:

De todos os serviços confiados a este consulado, o mais 
difícil de executar com a devida precisão é, sem dúvida, 
o referente à vigilância das numerosas pequenas escolas 
subsidiadas pelo R. Governo neste estado e a transmis-
são de relatórios periódicos exatos sobre seu progresso 
(Marefoschi, 1890, s.p., tradução nossa).

Devido a essa dificuldade, o cônsul Marefoschi au-
toriza que o vice-cônsul de Pelotas percorra as diversas 
localidades do estado para supervisionar e conhecer a 
realidade das escolas italianas a fim de poder planejar e 
repensar o subsídio financeiro a essas instituições, assim 
como o envio de livros e materiais didáticos. Dentro 
dessas circunstâncias, Enrico Acton visita as colônias 
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italianas e produz um relatório da condição dessas. 
Nesses relatórios, de Acton e de Marefoschi, a questão 
dos subsídios, seja em forma financeira ou na forma do 
envio de livros e materiais, é bastante discutida. Esses 
relatórios eram enviados ao Ministro das Relações 
Exteriores e, por isso, as informações da forma mais 
precisa possível eram importantes para a manutenção 
dos subsídios. A justificativa para essa visita de Acton 
às colônias é explicada pelo cônsul Marefoschi:

No entanto, a experiência me mostrou que muitos pro-
fessores, aproveitando as grandes distâncias e a falta de 
inspetores competentes, enviaram informações e relatórios 
não confiáveis   sobre suas escolas; e fui obrigado a pedir ao 
R. Ministério a autorização para encarregar o Barão Acton, 
R. Vice-Cônsul de Pelotas, a visitar nossas colônias, preo-
cupando-se especialmente em confrontar as condições das 
escolas subsidiadas pelo R. Governo (Marefoschi, 1890, 
s.p., tradução nossa).

O anuário deste ano também faz menção à visita 
de Enrico Acton às colônias italianas do Rio Grande do 
Sul:

Escolas rurais das antigas colônias do Rio Grande do Sul – 
As escolas rurais desta vasta província do Brasil merecem 
menção especial – O subsídio de 12 mil liras para favore-
cê-las foi preservado, mas ao mesmo tempo foi estudada a 
maneira de a soma ser útil e de acordo com o mérito de cada 
professor, distribuída e que realmente sirva ao progresso da 
educação (Ministero Degli Affari Esteri, 1890-1891, p. 19).
Mas importa reconhecer se o subsídio havia sido concedido 
adequadamente e de acordo com o mérito de cada escola, 
e se obtiveram a maior utilidade possível em favor de nos-
sos nacionais, [...] não havia como obter informações que 
pudessem servir de base para julgamento. O R. Governo, 
no ano passado, entrou na resolução de submeter a inspe-
ção das escolas existentes nas ex-colônias do Rio Grande 
do Sul ao vice-cônsul em Pelotas, com a tarefa de fazer 
um relatório sobre o estado das escolas rurais espalhadas 
por tão vasta superfície e examinar se os subsídios foram 
concedidos com critérios corretos [...] Lendo este relatório 
interessante, a alma se sente consolada pelos atos de 
patriotismo e filantropia de alguns mestres, que se cansam 
generosamente em favor dos filhos de compatriotas; e re-
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gozija-se com o fato de que, mesmo nessas campanhas sel-
vagens e solitárias pela virtude e pelos fetiches de alguns, 
o sotaque da terra natal e o nome glorioso da Itália res-
soam (Ministero Degli Affari Esteri, 1890-1891, tradução 
nossa, p. 20).

Marefoschi, no ano de 1891, ao iniciar o seu re-
latório, aborda o argumento dos subsídios da seguinte 
forma:

Será responsabilidade deste Consulado ter presente a enor-
me quantidade indicada por V. E. em relação à distribui-
ção do subsídio do governo, para que isso seja realmente 
benéfico para as nossas colônias, espalhando entre elas a 
instrução e o conhecimento do idioma nacional (Marefoschi, 
1891, s.p., tradução nossa).

Havia, por parte do governo italiano, uma pre-
ocupação de que os italianos no estado naturalizaram 
brasileiros e perdessem a italianidade, conforme de-
monstrou o cônsul Brichanteau (1892) no seu relatório.

No ano de 1895, o então cônsul italiano Legrenzi 
escreve o sentimento de pertencimento nacional – ita-
liano – que essas escolas devem proporcionar aos seus 
alunos:

Sentimentos dos nacionais
Todos os alunos e professores das escolas coloniais sub-
sidiadas são italianos e as comemorações da pátria são 
solenidades, cada vez menos segundo os mensageiros, mas 
em geral com decoro suficiente em cada escola, alguns da 
campanha também possuem a bandeira nacional e para 
outros estou à espera dela com um dos próximos navios a 
vapor da Europa já tendo recebido notificação de embarque 
do Ministério Real (Legrenzi, 1895, s.p., foto 190 b. 339, 
tradução nossa).

Esses excertos dos anuários das escolas italianas no 
exterior auxiliam a enxergar e compreender o funciona-
mento dessas instituições, bem como o que se esperava 
e as intencionalidades.

Especificamente no Rio Grande do Sul, a presença 
das escolas étnicas foi marcante em decorrência do fluxo 
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de imigrantes no Estado (Rosoli, 1998) e da reforma das 
escolas italianas no exterior (Salvetti, 2002), operada 
pelo governo Crispi, desejoso em construir um estado 
forte e relançar a política colonial italiana (Levra, 1992; 
Duggan, 2000). Durante os anos de 1875 a 1915, os 
imigrantes deram vida às escolas italianas no exterior. 
Algumas destas receberam apoio do governo italiano, 
sobretudo, após a reforma das escolas introduzida por 
Francesco Crispi (Barausse, 2017). Conforme o autor:

Muitas destas escolas foram sustentadas financeiramente, 
pelo governo italiano, através do consulado, que fornecia 
o material escolar e o dinheiro. Estes espaços escolares 
asseguravam o início do processo de escolarização, que 
tinha como objetivos, a difusão do sentimento de italiani-
dade, junto à primeira forma de alfabetização e civilização 
(Barausse, 2017, p. 23).

Para Barausse, “as primeiras formas de educação 
destinadas aos colonos italianos foram promovidas já 
nos primeiros quinze anos de colonização, durante a 
última fase do regime imperial brasileiro” (Barausse, 
2017, p. 206, tradução nossa). Conforme Luchese e 
Kreutz (2010), na Região Colonial Italiana, houve as 
escolas mantidas pelas comunidades rurais, as que se 
formaram em torno da capela e as criadas e mantidas 
pelas Sociedades de Mútuo Socorro ou de beneficência. 
Os imigrantes organizaram as suas iniciativas de as-
sistência por meio das Associações de Mútuo Socorro, 
como, por exemplo, a que foi criada em 1877 na capital 
do estado, Porto Alegre (Barausse, 2017). No municí-
pio de Pelotas, as sociedades italianas foram os locais 
que impulsionaram as escolas italianas. 

Por conta do fluxo imigratório italiano no RS, ti-
veram espaço as escolas italianas, algumas das quais 
foram subsidiadas pelo Ministério italiano. Sobre essas 
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escolas italianas, é necessário ressaltar que havia uma 
heterogeneidade de iniciativas. Nesse sentido:

Em tal direção é necessário considerar a presença de uma 
larga variedade de agências e atores destinados a promo-
ver a escola com base étnica: escolas rurais comunitárias, 
escolas urbanas e aquelas ligadas às associações de mútuo 
socorro, professores privados pagos pelas famílias, escolas 
paroquiais e também confessionais, escolas coloniais distin-
tas com um vínculo muito próximo das autoridades consu-
lares, escolas subsidiadas pelos Estados ou municípios. No 
conjunto, revelam o papel complexo da atuação consular, 
das instituições de caráter religioso, das autoridades locais 
e das famílias na promoção de processos educativos entre 
imigrantes e descendentes (Barausse; Luchese, 2017, p. 
35-36).

Algumas regiões do estado gaúcho já foram es-
tudadas sobre o fenômeno da imigração e das escolas 
italianas. Entretanto, outros espaços, onde se sabe da 
presença de instituições italianas, ainda não foram to-
talmente explorados.

Luchese (2007), ao pesquisar sobre a região 
colonial italiana da região nordeste do estado do RS, 
observa que a escola pública foi a preferida pelos imi-
grantes de origem italiana. À medida que as escolas 
públicas eram construídas, as étnicas eram fechadas. A 
autora, também, aborda as escolas italianas na difusão 
do sentimento de italianità entre os seus descendentes. 
Essas escolas, de acordo com a autora, ofereciam aulas 
elementares, nas quais se aprendia a ler, escrever e as 
primeiras operações matemáticas. As escolas situadas 
na zona urbana, geralmente, eram organizadas pelas 
sociedades de mútuo socorro. E as localizadas na área 
rural existiam por iniciativa da própria comunidade. 
Conforme a autora, essas últimas tinham como profes-
sor alguém da comunidade que se dedicava a tal função. 

Algumas indagações nortearam a presente pesqui-
sa, como, por exemplo, o tempo de duração das escolas 
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italianas em Pelotas, qual a adesão dos italianos a essas 
instituições de ensino, as quais funcionaram com regu-
laridade de alunos no município, qual era o perfil desse 
público: uma camada mais abastada da sociedade ou era 
formada por filhos de operários e outros profissionais que 
se estabeleceram na cidade? As escolas rurais, também, 
são foco desta investigação: como elas se formaram nas 
colônias italianas em Pelotas e qual a sua periodicidade 
e das políticas italianas da época.

4.2 Escolas italianas em Pelotas entre os anos de 
1872 e 1900

Este subcapítulo foi planejado para analisar espe-
cificamente as escolas italianas no município de Pelotas 
desde o seu surgimento até o final do século XIX. A 
divisão dos capítulos entre os séculos entendeu-se ne-
cessária em virtude das políticas italianas para essas 
instituições escolares, as quais tiveram consideráveis 
modificações ao longo dos anos.

No município de Pelotas, houve a presença de es-
colas étnicas italianas, tanto na área urbana quanto na 
rural. Mas, por meio das fontes encontradas e selecio-
nadas, percebe-se uma movimentação maior nas escolas 
italianas do espaço urbano, as quais estavam ligadas às 
sociedades de Mútuo Socorro locais.

Nesse momento, é oportuno registrar que há uma 
dificuldade maior no acesso às fontes acerca das escolas 
rurais. Isso pode, talvez, ser explicado pelo fato de essas 
escolas não estarem ligadas a nenhuma sociedade, mas, 
sim, porque foram criadas por iniciativa dos próprios 
moradores locais. Inicia-se a discussão por estas insti-
tuições escolares. 
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A partir das fontes mobilizadas, encontram-se in-
dícios de escolas italianas no interior do município de 
Pelotas. Foi possível verificar, por meio dos relatórios dos 
cônsules italianos no Brasil, de relatórios de viajantes 
e notícias de jornais, que existiam tais estabelecimentos 
educativos na área urbana e rural do município. 

Um desses documentos é o relato de Ullrich, no 
qual se encontram as seguintes informações sobre a 
Colônia Maciel:

À esquerda de Santa Helena situa-se paralelamente, 
Maciel, uma colônia do governo de 50 lotes de 360.000 
m2, habitada por 56 famílias italianas num mesmo número 
de casas. Há 5 casas comerciais, dois moinhos, uma escola 
da comunidade, uma escola do governo e uma igreja cató-
lica. A produção é de milho, feijão, tremoço, vinho, cevada, 
trigo, etc [...]. Quanto à qualidade do vinho, é muito inferior 
à do vinho de Santo Antônio, porque a maioria dos produ-
tores não se esforça muito na sua preparação e também não 
tem os recursos e adegas necessários. A qualidade do solo 
é 1e 2. Há muito pouco solo arável, sendo bastante aciden-
tado, com muitas rochas e alguns lotes sem nenhuma terra 
arável. As estradas no interior da colônia são muito ruins. 
[...] Maciel, colônia do governo emancipada. 50 lotes colo-
niais; 300.000 m2 de área por lote colonial; nenhum lote de 
campo devoluto; nenhum lote com mato; 56 lares; 1 escola 
do governo, salário do professor R. 1:200$000 anual, 1 
escola da comunidade (italiana) [...] (Ullrich, 1984, p. 04, 
grifos nossos).

Destaca-se, no relato, uma escola da comunidade 
italiana. Outro ponto merecedor de destaque nessa cita-
ção refere-se à quantidade de famílias italianas no local 
(56), um número significativo que explicaria, inclusive, 
a existência de uma escola italiana. Também, a partir 
dessa citação, pode-se notar que havia na Colônia Maciel 
uma certa estrutura de povoado, com cinco casas comer-
ciais e nenhum lote devoluto. Igualmente, é interessante 
notar a coexistência da escola italiana e de uma escola 
do governo, na qual o ensino certamente era em língua 
portuguesa. Na comunidade da Maciel e entorno, havia 
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famílias de outras descendências, inclusive de origem 
lusa. Isso pode explicar a existência de duas escolas 
nesta mesma colônia. Outro ponto refere-se, talvez, a 
uma preocupação, diga-se, antecipada com as questões 
de nacionalização. Para Werle e Metzler (2010), o go-
verno brasileiro, preocupado com o ensino ministrado 
em língua estrangeira, tomou algumas medidas ao longo 
dos séculos XIX e XX nas áreas de imigração, como, 
por exemplo, a abertura de escolas públicas. Outra 
possível reflexão diz respeito ao fato de que, talvez, na 
escola italiana, os pais teriam que subsidiar o salário do 
professor, o que poderia ser um incômodo para algumas 
famílias que optaram por colocar seus filhos na escola 
pública. 

Sobre a Colônia Maciel, conforme Brichanteau 
(1893), havia uma pequena escola italiana, de forma 
improvisada. Não há detalhamento do funcionamento 
desta instituição, mas infere-se que era uma escola 
organizada pela comunidade e que foi citada por Ullrich 
(1984). No anexo ao relatório escrito por Brichanteau 
(1892), encontra-se listada uma escola italiana rural 
em Pelotas na localidade denominada Passo do Melo. 
Era uma escola mista que tinha como professor Antonio 
Lorenzini. No segundo semestre de 1892, foi frequenta-
da por 18 alunos. Nas observações do Cônsul, consta que 
essa era uma escola nova, recém-aberta e que recebeu, 
durante o segundo semestre daquele ano, um subsídio de 
50 liras italianas (Brichanteau, 28/08/1892). Porém, 
nos relatórios sucessivos, não há mais referência a essa 
instituição. Dois anos antes, o vice-cônsul sublinhou que 
“[...] a pequena Colônia Maciel, na Serra dos Tapes em 
Pelotas, está sem escolas” (Acton, 1890, s.p., tradução 
nossa). O professor Antonio Lorenzini também atuou 
nas escolas italianas urbanas.
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Outra forma de escolas italianas em Pelotas, a prin-
cipal delas, foi aquela ligada às Sociedades Italianas. 
As escolas de Pelotas, assim como as de outros con-
textos urbanos, foram promovidas pelas sociedades de 
beneficência (Barausse, 2017; Cinquantenario, 2000). 
As primeiras fontes utilizadas para compreender essas 
escolas foram os relatórios dos representantes consula-
res italianos, nos quais se nota a existência de escolas 
italianas em Pelotas, assim como alguns números de 
alunos, mas outras informações não são registradas. 
O detalhamento do funcionamento dessas instituições 
escolares não é descrito em nenhum dos relatórios 
analisados. Mas, a partir do que foi registrado pelos 
Cônsules, foi possível realizar uma série de problema-
tizações e questionamentos acerca das escolas italianas 
no município de Pelotas, assim como buscar novas 
fontes. Barausse (2017) observa que, nos relatórios 
consulares, não estão completas as informações sobre 
as escolas italianas no exterior.

A primeira escola italiana em Pelotas foi fundada 
em 1872, pela Sociedade Italiana Unione e Filantropia, 
ainda antes do grande fluxo imigratório para o RS. A 
Sociedade italiana criou, naquele ano, uma escola sem 
qualquer forma de apoio econômico das autoridades 
consulares italianas. Era dirigida pelo professor Ettore 
Gori Mazzoleni e funcionou até 1880, ano do faleci-
mento do professor. O professor Mazzoleni, em junho 
de 1877, havia-se dirigido diretamente ao Ministério da 
Educação (na Itália) para pedir ajuda financeira para a 
sua escola (Mazzoleni, 1877), iniciativa desconhecida 
pelas autoridades ministeriais, as quais solicitaram ao 
Ministério das Relações Exteriores informações sobre 
o professor e a escola. Com o objetivo de assegurar 
um subsídio, ao professor e, também o envio de livros 
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didáticos, consta nos documentos do ASMAE: “desde 
1872, a Sociedade italiana Unione e Filantropia fundou 
uma escola em Pelotas (Brasil) sem ajuda alguma, que 
funcionou por muito tempo e só foi interrompida pela 
morte do professor Mazzoleni (1880)” (Mignone, s.d., 
s.p., tradução nossa). Para isso, foram consultadas as 
repartições consulares de Porto Alegre e de Pelotas: 

Veio de Pelotas a este ministério uma demanda do Sr. 
Ettore Gori Mazzoleni, que pede um subsídio para uma es-
cola fundada lá para o benefício da colônia italiana.
Antes de tomar alguma deliberação sobre o assunto, é 
necessário conhecer as qualidades da pessoa que pede e a 
verdade das coisas expostas. V.E. deseja ter a cortesia de 
enviar as informações necessárias sobre a pessoa indica-
da. Para esse efeito, enviasse todos os documentos por ele 
enviados (Ministro Degli Affari Esteri, 16 jul. 1877, s.p., 
tradução nossa).

Durante um período de tempo, após o fechamento 
da primeira escola dirigida por Mazzoleni em 1880, 
Pelotas não teve uma escola italiana. 

No ano de 1885, as duas associações existentes: A 
Unione e Filantropia e a Circolo Garibaldi uniram-se 
para fundar a Società Italiane Riunite41 e, nessa ocasião, 
foi retomado o projeto de criação de uma escola para os 
filhos de imigrantes italianos: “em 1885, outra socieda-
de (Circolo Garibaldi) se uniu a Unione e Filantropia 
e a escola, com contentamento geral, foi restabelecida 
para educar os filhos de nossos compatriotas italianos 
sócios e não sócios” (Mignone, s.d., s.p., tradução 

41 Em uma carta particular de resposta enviada ao Agente Consular de 
Pelotas da época, Pietro Malan, o chefe de divisão do Ministério das 
relações exteriores, Baron Peiroleri, felicitou o seu papel na defesa 
de certos direitos dos imigrantes italianos contra o abuso por parte 
do delegado da polícia de Caldeira e na iniciativa de reunir as duas 
associações em uma única, que ele presidiu, na esperança de que 
“Mantendo-se afastado da política, ele dedica todo o seu trabalho a 
favorecer o bem-estar da colônia, a boa educação e a instrução das 
crianças italianas” (Peiroleri, 24/07/1886, s.p., tradução nossa). 
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nossa). Em um relatório produzido por Legrenzi no ano 
de 1895, o cônsul escreveu que havia uma escola italiana 
urbana em Pelotas, com 24 alunos. Esse é um número 
relativamente pequeno de alunos, ao comparar com o 
número de italianos descritos na cidade no relatório de 
Brichanteau (1893), 2.500 italianos. Decerto que nem 
todos os filhos de imigrantes italianos estudam nessas 
escolas étnicas, mas, ainda assim, parece um percentual 
relativamente baixo. 

Também no jornal Echo do Sul, encontra-se a 
notícia da inauguração de uma escola da comunidade 
italiana: “foi inaugurada, no edifício da sociedade italia-
na reunida Unione e Filantropia e Circolo Garibaldi, a 
escola gratuita para ensino dos filhos dos súditos italia-
nos residentes em Pelotas” (Echo do Sul, 21/09/1887). 
A escola de Pelotas, no entanto, como sinalizou o cônsul 
de Porto Alegre, Marefoschi, passou por algumas di-
ficuldades (Marefoschi, 1889), permanecendo fechada 
por um período de tempo.

No ano de 1890, foi reaberta, após uma decisão da 
sociedade de mútuo socorro. O vice-cônsul de Pelotas, 
Enrico Acton, escreveu, ao cônsul Marefoschi, uma 
breve nota afirmando que a escola italiana de Pelotas 
reabriu em 23 de maio e é dirigida pela Sociedade italia-
na Unione e Filantropia e Circolo Garibaldi e escreve 
ainda o cônsul: “[...] que nenhum cuidado foi poupado 
para estabelecer a escola em bases sólidas desta vez” 
(Acton, 21 de agosto de 1890, s.p., tradução nossa).

Conforme o regulamento da escola: “Art. 1. No 
próximo mês de junho de 1890, uma escola primária 
com ensino de italiano será aberta nas instalações da 
sociedade. A escola é anexa e dependente da sociedade” 
(Società Italiane Riunite, 1890, s.p., tradução nossa). 
Durante a reunião do dia 22 de maio de 1890, a diretoria 
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da Società Italiane Riunite decidiu abrir, em junho do 
mesmo ano, uma escola primária em língua italiana, a 
qual era anexa e dependente da sociedade e foi colocada 
sob “a supervisão direta do Régio Representante e de 
quatro membros do Conselho diretivo” (Acton, 1890, 
s.p., tradução nossa). 

Os relatórios consulares deste período também 
escrevem sobre a organização das escolas no RS:

Nas escolas coloniais deste estado são ministradas as três 
primeiras aulas do ensino elementar, somente em língua 
italiana e de coisas italianas, de acordo com os regulamen-
tos escolares em vigor no Reino. As aulas duram 4 horas 
por dia, das 08h às 12h; todos os dias, exceto domingos, 
feriados eclesiásticos e nacionais.
As escolas estão abertas em onze meses do ano [...] 
(Legrenzi, 1895, s.p., tradução nossa).

As escolas, de acordo com os artigos 4º e 6º do 
regulamento, aceitavam estudantes do sexo masculinos 
de italianos até os 14 anos e estudantes do sexo femi-
nino até os 12 anos (Società Italiane Reunite, 1890, 
tradução nossa). O regulamento da escola aborda quais 
eram os objetivos dessa instituição:

Os artigos 2º e 4º do estatuto vigentes das Società Italiane 
Riunite Unione e Filantropia e Circolo Garibaldi em 
Pelotas contempla entre os objetivos que a sociedade se 
propõe a promover instrução pátria; e já em outras épocas, 
quando a sociedade previa a criação de uma escola italia-
na que, por várias razões, foi preciso interromper, tendo 
o Conselho de Administração obtido o voto da assembleia 
neste assunto (Società Italiane Reunite, 1890, s.p., tradu-
ção nossa).

Cada estudante pagava uma taxa mensal de mil 
réis, mas aqueles que estavam em uma condição de 
vulnerabilidade, certificados pelo consulado, poderiam 
receber a isenção desse pagamento. De qualquer forma, 
para evitar, talvez, formas de peculato, o professor foi 
explicitamente proibido de receber o dinheiro direta-
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mente. O professor e o repetidor foram escolhidos pela 
diretoria da sociedade, a qual previa o pagamento de 
um salário mensal de trinta mil réis e vinte mil réis, 
respectivamente. Particularmente significativas, as 
funções e o perfil do professor foram estabelecidos pelos 
regulamentos (Acton, 1890). Para a elaboração dessas 
funções, foi decisiva a influência do vice-cônsul, Acton. 
Os deveres do professor e do repetidor foram definidos 
da seguinte forma:

a) De procurar que o ensino seja rápido na prática e conser-
ve sempre o caráter nacional; b) de manter entre os alunos 
a disciplina e incentivá-los ao estudo da pátria de origem; 
c) de manter um registro no qual será marcada a frequência 
dos alunos e seu progresso com pontos de mérito; d) de 
relatar à Comissão escolar qualquer ocorrência anormal e 
solicitar reparo imediato [...] (Acton, 1890, s.p., tradução 
nossa). 

O vice-cônsul, Acton, comunicou ao cônsul de Porto 
Alegre que o número de alunos inscritos, todos do sexo 
masculino, era de 30, mas estava prevista a duplicação 
deste número assim que a escola pudesse dispor de dois 
professores. Naquele momento, a escola tinha somente 
um professor, Antonio Lorenzini, “um professor muito 
capaz, e que goza de muita estima e confiança na colônia 
[italiana]” (tradução nossa) e um repetidor, Giuseppe 
Sgrillo, “por ser jovem e inteligente” (tradução nossa), 
mas não havia uma professora e os pais de família não 
pareciam inclinados a “misturar [as meninas] com os 
meninos” (Acton, 1890, s.p., tradução nossa). Por estas 
razões, os membros eram apenas homens de 7 a 12 
anos. Acton, no entanto, expressou um forte otimismo, 
e não parecia ter dúvidas em argumentar que a escola 
italiana pelotense poderia “em um futuro próximo estar 
entre as melhores deste estado” (Acton, 1890, s.p., 
tradução nossa). Por esse motivo, Acton solicitou um 
subsídio de 62,50 liras por mês, correspondendo a 750 
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liras por ano, e um subsídio extraordinário de 1000 liras 
para a reabertura da escola (Acton, 1890). Esse pedido 
de contribuição financeira foi concedido pelo cônsul 
Marefoschi, cuja magnitude foi expandida a 1500 liras 
após o cônsul Compans de Brichanteau ter verificado 
que os pais de família assinaram um compromisso finan-
ceiro, de 12.500 liras, para construir uma sala especial 
para a escola (Acton, 1890).

A ampliação das escolas nos contextos urbanos 
esteve entre os objetivos mais pretendidos pela es-
tratégia geral das autoridades consulares italianas da 
época (Barausse, 2017). Além disso, em Pelotas, houve 
um movimento de fortalecimento das escolas, assim 
como em Porto Alegre e em Rio Grande, em relação 
às dificuldades emergentes nas rurais em que a situa-
ção não pareceu “muito fácil, já que os pais de família 
não mandam seus filhos para a escola pelo período de 
dois ou três anos” (Marefoschi, 1889, tradução nossa, 
s.p.). Marefoschi escreve ainda, em seu relatório que: 
“As escolas de Pelotas, Rio Grande e Bagé são adminis-
tradas por suas respectivas sociedades de beneficência. 
Elas têm um total de cerca de oitenta crianças em 
idade escolar e cada uma [escola] recebe um subsídio 
de 500 liras” (Marefoschi, 1889, s.p., tradução nossa). 
Essa escola em Pelotas funcionou ao longo do segundo 
semestre de 1890 com 28 alunos e o vice-cônsul mos-
trou-se satisfeito com o trabalho realizado. “Pelotas, no 
que diz respeito a esta escola, possui 28 alunos, acredito 
oportuno enviar o relatório original do R. Vice-Cônsul 
Baron Acton, fornecendo todas as informações neces-
sárias” (Marefoschi, 1891, s.p., tradução nossa). Em 
1890, o cônsul italiano escreveu: 
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Escola de pelotas
A presença de um funcionário de carreira naquele Real 
Gabinete Consular deveria naturalmente reavivar naquela 
Colônia o desejo de ver o restabelecimento definitivo da 
escola italiana, há muito encerrada.
O Advogado Acton me explicou as deficiências daquela 
Sociedade de Caridade e a impossibilidade em que ela se viu 
de realizar as despesas correntes para prover a instalação 
da nova escola, sem um forte subsídio do governo real.
Pareceu-me que não podia eximir-me de cumprir o seu 
pedido e concordei com o mesmo Sr. Acton as seguintes 
medidas. 1º aumento do subsídio, passando de 500 liras 
para 750 liras por ano. 2.º subsídio extraordinário para 
uma única vez de 1000 liras, deduzindo este montante do 
subsídio governamental residual do ano passado à minha 
disposição de acordo com autorização ministerial.
Nesta linha, a escola foi reaberta em junho u. s [último 
passado] com cerca de trinta alunos, e promete um futuro 
próspero, conforme consta do relatório anexa (anexo N.3) 
(Marefoschi, 28 ago. 1890, s.p., tradução nossa).

Enrico Acton retomou as suas considerações de 
outras circunstâncias sobre a escola de Pelotas no ano 
de 1891:

Seguindo meu relatório nº. 137/87 de 4 de dezembro u.s 
[último passado] tenho a honra de levar ao conhecimento 
de V.E. Ilma que a escola italiana dependente da Sociedade 
de Mútuo Socorro, subsidiada pelo Governo Real, não rea-
briu no corrente conforme havia sido estabelecido, tendo a 
comissão escolar estimado de prolongar o período de férias 
em alguns dias devido à enfermidade da varíola. Todas 
as escolas de Pelotas, também atrasaram a inauguração 
(Acton, 12 jan. 1891, s.p., tradução nossa).

E, ao abordar que 28 alunos frequentaram a escola 
italiana de Pelotas no segundo semestre de 1890, 
lamentou que os dois professores dedicaram-se a italia-
nizar, pois a maioria dos alunos tinha adquirido hábitos 
nas escolas locais e, assim como em outros lugares, 
em Pelotas ele notara um distanciamento da pátria de 
origem (Acton, 12 de janeiro de 1891).

Durante os exames realizados em setembro, Acton 
mostrou-se satisfeito com a capacidade dos alunos:
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Nos últimos exames, notei com certa satisfação que todos 
os alunos conseguiram aplicar as noções adquiridas ante-
riormente à leitura e à escrita da nossa língua. Por isso, não 
acreditei que tivesse que insistir na insuficiência das várias 
partes do ensino [...] não estou satisfeito com os primeiros 
passos e me ocupar seriamente em melhorar a nossa escola 
em Pelotas. Que bem supervisionada, tenho certeza, poderá 
dar excelentes resultados (Acton, 12 jan. 1891, s.p.).

No entanto, o entusiasmo despertado pela rea-
bertura da escola foi de curta duração. Durante o ano 
posterior à reabertura da escola, as autoridades con-
sulares precisaram intervir para enfrentar as tensões 
existentes nas associações italianas em Pelotas. Há 
traços significativos que poderiam explicar a luta inter-
na da comunidade de colonos italianos, como o papel 
do agente consular, a disputa de caráter regional entre 
os colonos de origem vêneta e os colonos de origem 
meridional. Na carta do presidente de Mútuo Socorro, 
percebem-se nitidamente essas tensões:

Mas quando o novo Cônsul chegou, Cav. Pio dei Príncipe 
di Savoia, por trás de informações falsas do Agente Oficial 
F. Trebbi, do professor, que por sua conduta nada elogiável 
já havia sido advertido também pelo Marquês Lencisa V. 
Cônsul Regente do Consulado de Porto Alegre, e mais por 
um comediante partidário por uma questão do campanário 
(quase como se os italianos do Sul não fossem como os da 
Alta Itália) – tira o subsídio para a escola, e coloca na mão 
do professor já expulso por sua conduta não muito trans-
parente, e ao agente oficial; [...] (Mignone, Giovanni, s.d., 
s.p., tradução nossa).

Essas tensões no interior da comunidade italiana 
de Pelotas parecem ter influenciado a decisão do vi-
ce-cônsul regente Lencisa, sucessor de Enrico Acton, 
de interromper temporariamente o subsídio às escolas 
(Mignone, s.d.). Posteriormente, o Cônsul Compans di 
Brichanteau decidiu reduzir o montante do financia-
mento. Em suas palavras:

Por ocasião da minha passagem em Pelotas em 30 de ou-
tubro do ano passado, não deixei de visitar esta escola e 
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fiquei pouco satisfeito do progresso da mesma – Os alunos 
não entenderam a minha pergunta e pediram explicações ao 
professor, eu tive que confessar que, embora os estudantes 
sejam todos filhos de italiano, falavam, em suas respectivas 
famílias, o brasileiro, de modo que a escola tinha que usar 
a língua portuguesa para se fazer entender pelos alunos 
em suas explicações para ensinar nossa língua. Apesar 
da paciência e a discreta instrução do professor, não se 
pode esperar grande proveito dessa escola e isso se deve 
aos próprios pais que negligenciaram sua linguagem para 
adotar a do país [Brasil]. O relatório do professor enviado 
a mim em dezembro passado confirmou plenamente minha 
opinião sobre a escola italiana de Pelotas e, por isso, redu-
zi o subsídio de 350 liras por semestre para apenas 150 
liras pelos dois semestres de 1891, alertando a Sociedade 
que eu as suprimiu totalmente se a escola não melhorasse 
(Brichanteau, 1892, tradução nossa).

Entre os anos 1892 e 1893, a escola voltou a rece-
ber um financiamento maior. Nesse momento, Pelotas 
registrou a presença de duas escolas: àquela criada pela 
sociedade urbana de Mútuo Socorro, na qual leciona o 
professor de Turim Giuseppe Marchiaro, e a segunda, 
na zona rural do município, que tinha como professor 
Lorenzini e possuía 18 alunos. Era uma escola mista e 
recebia um subsídio de 50 liras (Brichanteau, 1892). 

Em um periódico pelotense, encontra-se uma no-
tícia de uma escola italiana subsidiada pela sociedade:

Escola Italiana fundada e financiada pelas sociedades 
Reunidas Unione Filantropia e Circolo Garibaldi.
Avisamos aos senhores pais de família e a colônia italiana, 
que no domingo 9 às 11 horas da manhã, na sede da so-
ciedade, acontecerá os exames dos alunos da escola acima 
serão realizados.
A presença de todos os alunos é de extrema importância; 
portanto, a pontualidade mais escrupulosa é recomendada 
aos chefes de família.
Pelotas, 7 de dezembro de 1894.
O presidente da comissão escolar, Tomas Aquino (Diário 
Popular, 07 dez. 1894, p. 03, tradução nossa).

Com isso, percebe-se o vínculo existente entre as 
escolas e as sociedades italianas, não diferente do que 
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ocorreu em outras localidades. Ainda, a partir deste 
recorte de jornal, pode-se notar que as escolas e a 
comunidade italiana eram noticiadas pelos periódicos 
pelotenses da época, o que denota que a comunidade 
italiana era significativa no município, assim como o 
jornal poderia ser um meio de divulgação desta escola 
e sociedade. Ainda, a partir do excerto da matéria do 
jornal, pode-se notar que essa era uma escola gratuita 
para os filhos dos súditos italianos. Outro ponto é a no-
tícia ter sido escrita no idioma italiano mesmo sendo um 
jornal brasileiro, demonstrativo de que havia a intenção 
e a necessidade de que a notícia fosse compreendida por 
um grupo, em específico, a colônia italiana de Pelotas. 

Pouco tempo após o desenvolvimento da escola 
italiana de Pelotas, o cônsul Pio di Savoia decidiu regu-
lamentar, de modo radicalmente diferente, os subsídios: 
a partir disso, apenas a presença de certas condições 
permitiria a distribuição de subsídios, os quais foram 
fortemente reduzidos em tamanho e concentrados, sobre-
tudo, na distribuição de materiais escolares (Barausse, 
2017). Vários foram os motivos que levaram o cônsul a 
tomar esta decisão, a partir de uma visão diferente do 
papel das comunidades imigrantes urbanas em relação 
às rurais, a ponto de revelar a ausência de uma vontade 
real das autoridades consulares de garantir um desen-
volvimento mais orgânico da rede de escolas étnicas 
em nível urbano. Para o cônsul italiano, as escolas de 
Pelotas e Porto Alegre:

Na[s] cidade[s] onde temos subsidiado escolas italianas 
(Porto Alegre e Pelotas) a questão se apresenta de forma 
bem diferente. As colônias italianas ali estabelecidas, por si 
mesmas, não mereceriam qualquer consideração. A caixa de 
Pandora é melhor do que elas. Mas talvez precisamente por 
isso haja uma necessidade maior de algo, como as escolas 
que exerçam uma influência moralizante. Ao pensar que os 
italianos residentes na cidade não estão presos ao solo com 
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o vínculo da propriedade e que se dedicam quase todos a co-
mércios e pequenos negócios, e um elemento precioso para 
a manutenção e para o desenvolvimento de nossas relações 
comerciais, o dinheiro gasto em suas escolas não pode ser 
considerado como totalmente perdido (Pio di Savoia, 1894, 
s.p., tradução nossa).

A sua importância reside no potencial que re-
presentaram para o desenvolvimento das relações 
comerciais. Por estas razões, a contribuição econômica 
continuou a ser considerada uma ferramenta importan-
te, mas em um suporte mais orgânico: “Não é sequer o 
caso de pensar em lançar as bases de uma verdadeira 
organização escolar [porque] temos que lidar com um 
elemento excessivamente móvel, indisciplinado, sem 
qualquer orientação” (Pio di Savoia, 1894, s.p., tra-
dução nossa). As conclusões do cônsul não se referiam 
somente à ampliação do auxílio financeiro, mas, sim, 
para:

Voltar atrás e fazer pelos nossos conterrâneos mais do que 
fizemos até agora, de fato é necessário voltar atrás e dar à 
contribuição governamental o caráter que deveria ter, ou 
seja, o de subsídio, agora completamente perdido, para as-
sumir aquele de manutenção real (Pio di Savoia, 1894, s.p., 
tradução nossa). 

Nas palavras do cônsul Pio di Savoia, as escolas de 
Pelotas e Porto Alegre nas condições em que se encon-
travam: “[...] seria uma loucura jogar fora o dinheiro 
[...]” (Pio di Savoia, 1894, s.p., tradução nossa).

As escolhas do cônsul tiveram consequências pe-
sadas: os representantes dos colonos manifestaram-se 
insatisfeitos com as novas regras. Com isso, o cônsul 
Legrenzi precisou intervir junto ao ministério para soli-
citar a introdução de novas medidas (Barausse, 2017). 
Em Pelotas, essas escolhas do cônsul acentuaram as 
tensões existentes dentro das associações. Assim como 
na capital do estado, a maior parte da colônia italiana 
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estava dividida em dois grupos. Cada um referia-se 
a uma associação mútua e a professores diferentes 
(Legrenzi, 1895). No ano de 1895, o então cônsul ita-
liano em Porto Alegre Legrenzi escreveu um relatório 
sobre a situação das escolas italianas subsidiadas no 
estado do Rio Grande do Sul e, entre essas escolas, as 
de Pelotas. Em seu relatório, traz dados referentes ao 
ano anterior, 1894. Nesse ano, havia em Pelotas 01 
escola subsidiada, a qual possuía 30 alunos inscritos e 
18 alunos frequentes na instituição. Em todo o estado 
do Rio Grande do Sul, o cônsul Legrenzi contabiliza 
54 escolas subsidiadas pelo governo italiano (Legrenzi, 
1895).

O grupo reunido em torno da Società Italiane Riunite 
atribui as responsabilidades de tensão à ação conjun-
ta do agente consular de Pelotas, Frederico Alberto 
Trebbi e do professor Giuseppe Marchiaro. Segundo 
o presidente da Società Italiane Riunite, o cônsul Pio 
di Savoia estava mal informado por Frederico Alberto 
Trebbi e decidiu pela suspensão do subsídio (Mignone, 
s.d., s.p.). Dessa forma, com a suspensão do subsídio, 
às autoridades consulares, apoiadas pelo agente e pelo 
professor Giuseppe Marchiaro, anteriormente expulso 
da escola da Società Italiane Riunite, apoiaram a cria-
ção, em abril de 1894, de uma escola dentro de uma 
nova sociedade de beneficência, a Cristoforo Colombo, 
com a intenção de fechar a existente dentro da Società 
Italiane Riunite. De acordo com Mignone (s.d.), esta 
escola teve, de fato, uma curta duração e um mau 
funcionamento:

O R. Cônsul, o Agente Oficial e o Sr. Marchiaro, professor 
não licenciado, fundou em abril u.s. [último passado] uma 
escola para fechar aquela que existia há tantos anos. Mas a 
escola funcionou apenas alguns meses com 7 alunos, entre 
os filhos e cunhados do professor. A escola não funciona 
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há dois meses, de fato o professor sem casa depositou as 
carteiras no pátio da casa de um de nossos compatriotas, e 
vangloriando-se para a aprovação da autoridade consular, 
ele disse pouco importa a escola basta que venha o subsídio 
(Mignone, s.d., s.p.).

O presidente da Società Italiane Riunite dirigiu-se 
diretamente ao primeiro-ministro italiano, Francesco 
Crispi, para ilustrar a história e apresentou uma forte 
crítica ao comportamento da autoridade consular. 
Acusou-a de agir em contradição com a circular emitida 
em 1894 e de contestar o funcionamento da escola com 
54 inscritos e apoiar um professor que, em vez disso, 
fundou uma nova escola com apenas 7 alunos, e que não 
era muito confiável, tanto que foi demitido de um colégio 
brasileiro (Mignone, s. d.). Segundo o presidente da as-
sociação, a discriminação contra a escola foi, também, 
manifestada pela disponibilidade diferenciada de mate-
rial educativo: “O professor é obrigado a traduzir do 
brasileiro, Geografia, História Pátria e Aritmética, etc, 
para, então, fazer os alunos estudarem os manuscritos, 
enquanto o outro professor tem tudo em abundância” 
(Mignone, s.d., s.p., tradução nossa). No ano de 1895, 
o então Cônsul Legrenzi volta a escrever sobre os con-
flitos dentro da sociedade italiana de Pelotas:

Pelotas
Nesta colônia, muito eu poderia fazer pela educação se a 
discórdia de ciúmes mantida viva por algumas pessoas am-
biciosas não tornasse impossível qualquer instituição séria. 
Portanto, o subsídio do governo nessa escola permanece 
suspenso, como tive ocasião de relatar nos meus outros re-
latórios. Não creio, no entanto, que esse subsídio possa ser 
cancelado do orçamento e concedido a outra escola, porque 
talvez aconteça um dia, como é de se esperar, que aqueles 
poucos turbulentos ou se acalmem ou abandonem a cidade e 
será necessário que a escola subsidiada seja reaberta e ime-
diatamente o que seria melhor fazer sem retomar os proce-
dimentos para a reconstituição da subvenção orçamentária 
(Legrenzi, 1895, s.p., tradução nossa).
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O compromisso dos expoentes mais sensíveis ao 
desenvolvimento dos processos de escolarização dos 
grupos étnicos urbanos italianos de Pelotas também 
potencializou uma nova iniciativa. Em maio de 1894, 
alguns professores decidiram estabelecer uma escola 
noturna para adultos na sala da escola italiana na Rua 
Andrade Neves 219, a fim “de cooperar no bem inte-
lectual dos italianos desta colônia, para que o artista, o 
operário e o comerciante possam melhorar na matéria 
que se adapta à sua condição” (Trebbi, 25/05/1894). 
Foram ensinadas disciplinas como: Desenho da figura, 
desenho de ornamento, italiano e composição, aritmética 
prática, contabilidade e caligrafia. Os professores foram, 
respectivamente: Frederico Alberto Trebbi, Rodolfo 
Astolfi, Carlo Cantalupi e Giuseppe Marchiaro (Pio di 
Savoia, 31/05/1894). A indicação para esse curso era 
que: “Os italianos que desejam fazer este curso, neces-
sitam matricular-se na residência do Sr. G. Marchiaro, 
onde poderão receber os esclarecimentos que julgarem 
convenientes” (Trebbi, 25/05/1894, s.p., tradução 
nossa). A iniciativa reuniu não apenas o consenso e o 
entusiasmo do cônsul regente, Legrenzi, o qual se com-
prometeu a financiar o curso caso a colônia respondesse 
de maneira positiva, mas, também, do ministério, por 
meio do subsecretário Adamoli (Legrenzi, 1894):

Recebi do R. Agente Consular de Pelotas a notícia de 
que naquela cidade se constituiu espontaneamente uma 
comissão à frente da qual está o diligente Sr. Federino [ 
Frederico] Alberto Trebbi, pintor de raro mérito, e da qual 
fazem parte os Srs. Carlo Cantaluppi, Rodolfo Astolfi e 
Giuseppe Marchiaro – todos, gente séria e capaz – com o 
objetivo de montar um curso noturno para adultos [...]
Esta nova instituição já foi divulgada ao público pela im-
prensa (Pio di Savoia, 31 maio 1894, tradução nossa).

O vice-cônsul Enrico Acton (1889) sublinha a presen-
ça de uma escola noturna anexa à sociedade de mútuo 
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socorro, a qual teria funcionado por dois anos. Quando 
o cônsul chega à cidade, essa escola já havia encerrado 
suas atividades. Entretanto, estava sendo estudada a 
possibilidade de reabrir essa instituição com subsídio do 
governo italiano, pois havia público para uma escola no-
turna. Esse público poderia ser formado pelos operários 
que trabalhavam na cidade. Por serem italianos, alguns 
não assistiam às aulas nas outras escolas noturnas no 
município, mas tinham a sua própria instituição de 
ensino. Além disso, as escolas noturnas existentes po-
deriam não atender à demanda existente. Aliado a isso, 
a manutenção de uma escola italiana noturna poderia 
ser interessante para o governo italiano, pois havia a 
já mencionada atenção despendida ao sentimento de 
italianidade. 

Nesse momento, é oportuno pensar a configuração 
do município de Pelotas, a qual criava as condições 
necessárias para aulas noturnas. É importante pensar 
onde trabalhavam os italianos no espaço urbano de 
Pelotas. Para abordar tal assunto, utiliza-se a tese de 
doutorado de Beatriz Loner (2001). A autora aborda a 
construção da classe operária nos municípios de Pelotas 
e Rio Grande durante os anos de 1888 e 1930. Para 
Loner (2001), o operariado brasileiro foi constituído 
de vários elementos, tanto nacionais quanto de estran-
geiros. Os imigrantes italianos, também, faziam parte 
desse grupo. Como se demonstrou, os italianos em 
Pelotas tiveram variadas profissões e foram, também, 
operários. Com isso, questiona-se sobre o percurso 
escolar desses operários italianos de Pelotas e relacio-
na-se com a escola étnica italiana noturna no município. 
Loner (2001) escreve que, para estudar o movimento 
operário nas primeiras décadas do século XX, é neces-
sário considerar a etnia e a nacionalidade dos operários.
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Sobre as escolas noturnas em Pelotas, usam-se os 
estudos de Peres (1995). Essa pesquisa versa sobre os 
cursos noturnos da Bibliotheca Pública Pelotense. Este 
foi o principal estudo utilizado para compreender as 
aulas noturnas da Bibliotheca Pública, assim como para 
pensar se os italianos e descendentes frequentam esse 
espaço e, com isso, problematizar a criação da escola 
noturna italiana e o possível público desta. Os cursos 
noturnos de instrução primária da Bibliotheca Pública 
tiveram início em 1877 e findaram-se no ano de 1915 
(Peres, 1995). 

Para o ingresso nos cursos noturnos da Bibliotheca 
Pública Pelotense, os anúncios de jornais apontavam que 
as matrículas aceitavam crianças a partir de sete anos 
com a justificativa de que trabalhassem durante o dia, 
principalmente (Peres, 1995). Com isso, questiona-se 
se os imigrantes italianos e descendentes frequentaram 
esses cursos. Peres (1995) fornece algumas pistas. 
A autora escreve que os estrangeiros frequentavam, 
também, essas aulas. 

Decerto que não devem ser desconsideradas ques-
tões linguísticas, ou seja, pode ser que, no final do 
século XIX, os imigrantes italianos ainda preferirem 
a alfabetização em outro idioma e não na língua por-
tuguesa. Neste sentido, poderiam ter dificuldades com 
o aprendizado em português. Poderia este ser um dos 
motivos para a criação de uma escola italiana noturna 
em Pelotas, aliada aos interesses do governo italiano 
neste grupo. Conforme Peres (1995, p. 95), “[...] A 
gênese das escolas noturnas de instrução primária está, 
portanto, intimamente relacionada com as transfor-
mações que se processaram na realidade brasileira do 
século passado”. A autora salienta que os cursos no-
turnos possuíam como característica atender a pessoas 
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de qualquer faixa etária, ainda que tenha iniciado para 
jovens e adultos. Os alunos desses cursos eram especial-
mente trabalhadores. 

No primeiro ano de funcionamento dos cursos notur-
nos, 1877, registrou-se um total de 77 alunos, dos quais 
35 eram estrangeiros. É importante destacar que esses 
cursos eram predominantemente masculinos. Algumas 
meninas matricularam-se nesses cursos, na companhia 
dos irmãos (Peres, 1995). Peres (1995) cita que havia 
a matrícula de menores de idade estrangeiros, os quais 
eram analfabetos. Ao elencar alguns desses alunos, a 
autora escreve sobre o caso de um italiano matriculado 
em 1901 com 14 anos de idade. A autora salienta a 
diferença de nacionalidade entre os alunos dos cursos, 
fato que é facilmente explicado pela diversidade étnica 
no município. A autora escreve que, no ano de 1896, foi 
elogiada a presença de estrangeiros nas aulas. Nesse 
ano, nota-se a presença de cinco italianos matriculados; 
já no ano de 1878, esse número é de apenas um italiano 
(Peres, 1995).

Esses dados mostram que, sim, o grupo étnico ita-
liano também procurou esses cursos com o objetivo de 
alfabetização. O relatório de Acton foi escrito em 1889, 
quando ele chegou a Pelotas. A escola já havia fechado, 
sendo aberta no ano de 1894, conforme demonstrado 
acima.

Todavia, entre o final de 1894 e os primeiros meses 
de 1895, as tensões fortalecem-se entre as sociedades. 
Cada sociedade agiu sobre a autoridade consular para 
obter seu apoio, o que gerou um forte embaraço ao 
sucessor do Pio di Savoia, Angelo Legrenzi. O cônsul 
lamentou os desentendimentos entre os pelotenses, 
quando havia problemas mais graves em outras regi-
ões do estado. Para exemplificar, ele escreve que, caso 
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houvesse a ocupação dos federalistas42, a comunidade 
poderia ficar mais compacta. 

No final de novembro de 1894, o cônsul confirmou a 
suspensão do subsídio. Este retornaria com uma trégua 
entre os desentendimentos e o compromisso de designar 
um novo professor, por meio da publicação de um con-
curso específico que aconteceria em janeiro de 1895, 
sob a condição de que as duas sociedades encontrassem 
um acordo sobre o professor a ser escolhido. Conforme 
o cônsul:

Em colônias numerosas como estás e sem os exemplos do 
ambiente em que vivem, entre as quais o Cônsul não tem 
outra força além de seu prestígio pessoal é absolutamente 
necessário que medidas ou reformas radicais ocorram gra-
dualmente (Legrenzi, 1894, s.p., tradução nossa).

Após os relatórios recebidos de Porto Alegre, 
o Ministério italiano aprovou as escolhas do cônsul e 
apoiou a decisão de que os subsídios para as escolas do 
meio rural não deveriam ser cancelados e, ao mesmo 
tempo, confirmou a suspensão temporária dos subsídios 
destinados à escola de Pelotas (Legrenzi, 1895). Não 
se pode excluir, com base nas avaliações do cônsul, 
que, no interior dos dois grupos, também, poderiam 
existir preocupações políticas. Para ele, a associação 
Cristoforo Colombo parecia ser “mais tranquila e menos 
combativa” (Legrenzi, 05/10/1894, s.p., tradução 
nossa) enquanto a outra era “mais barulhenta e in-
quieta, porque era composta apenas por trabalhadores 
fáceis de conduzir e liderados por um jovem ambicioso e 

42 “A Revolução Federalista de 1893 se caracterizou como uma guerra 
civil e iniciada no Rio Grande do Sul. O conflito armado ocorreu devido 
às disputas políticas entre dois grupos ideologicamente diferencia-
dos. De um lado, estavam os castilhistas apoiadores do Presidente do 
Estado do Rio Grande do Sul, Júlio de Castilhos; enquanto por outro 
lado, o dos federalistas, agrupou seus opositores comandados politica-
mente por Gaspar da Silveira Martins” (Lopes, 2013, p. 523).
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ousado” (Legrenzi, 05/10/1894, s.p., tradução nossa). 
Conforme o cônsul: “Naquela época, quando o Régio 
vice-cônsul [Acton] partiu de Pelotas, a regência ficou 
a cargo daquele jovem, chefe das sociedades reunidas e, 
entre os membros dela, foi escolhido o professor subsi-
diado que despertou a aversão da Cristoforo Colombo” 
(Legrenzi, 05/10/1894, s.p., tradução nossa). 

Para resolver as tensões, as autoridades consulares 
designaram Frederico Trebbi como agente consular, 
considerado: “homem de comprovada honestidade, 
pai de oito filhos e que dá toda garantia para o bom 
desempenho daquele Régio ofício [consular], embora 
talvez não seja de uma excessiva energia” (Legrenzi, 
05/10/1894, s.p., tradução nossa). Naquele momento, 
também, o subsídio do governo para a escola foi atribu-
ído a um professor (Marchiaro) da sociedade Cristoforo 
Colombo, o que ocasionou fortes reações da outra 
associação:

A luta, mudou de rumo, foi cada vez mais imediato a tal 
ponto que pelas notícias que acabam de chegar eu sei que 
aquele professor subsidiado estava hoje sem sala para a 
escola e acredita que em breve também ficará sem os alunos 
porque tantos e tantos eram os problemas das sociedades 
reunidas que o pobre homem foi expulso de casa em 24 
horas sem que lhe fosse fornecido alguma causa confiável 
e os alunos, cerca de setenta, há algum tempo estão se 
retirando (Legrenzi, 05 out. 1894, tradução nossa, s.p.).

Por esta razão, o cônsul chegou à conclusão de sus-
pender o fornecimento do subsídio a partir de janeiro 
de 1895, na esperança de que tal decisão favorecesse 
uma reconciliação, mas, também, para impedir o 
financiamento de uma iniciativa escolar fortemente en-
fraquecida (Legrenzi, 05/10/1894). O agente consular 
Trebbi concordou com essa decisão do Cônsul e assumiu 
a responsabilidade de formalizá-la, justificando-a como 
uma ordem do ministério italiano, a fim de evitar outras 
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formas de protesto (Legrenzi, 05/10/1894). Para 
compreender, de forma mais aprofundada, o que estava 
acontecendo em Pelotas, o cônsul Legrenzi enviou o 
vice (prestes a ir como regente para Vitória, no Estado 
do Espírito Santo) à cidade (Legrenzi, 29/05/1895):

Na ocasião em que o Vice-Cônsul nesta residência foi 
a Vitória no Espírito Santo para governar aquele R. 
Consulado, eu o instruí a fazer uma cuidadosa visita à co-
lônia de Pelotas, referindo-me então de maneira especial às 
escolas para ter uma base de conduta entre os relatórios 
contínuos e as reclamações que recebo de lá quase com toda 
mensagem (Legrenzi, 29 maio 1895, s.p., tradução nossa).

O advogado Dall’Aste Brandolin, depois de ter ido 
a Pelotas no dia 27 de abril, escreveu um breve relato 
entusiasta sobre a condição física e material da escola de 
Pelotas, instalada na sede da Società Italiane Riunite. 
No interior da sede, havia a sala em que as aulas eram 
realizadas, naquela ocasião, para 35 alunos entre 8 
e 13 anos. Na realidade, a aula gerida pelo professor 
Lorenzini tinha um número duplo de membros, confor-
me evidenciado pelos registros submetidos ao exame do 
vice-cônsul. Escreveu o cônsul: “Eu interroguei alguns 
meninos e descobri que eles demonstravam uma instru-
ção bem conduzida, então eu examinei muitos ditados 
e composições, especialmente dos maiores, e fiquei 
espantado com a facilidade em compô-los e a elegante 
caligrafia” (Dall’Aste Brandolin, 08/05/1895, s.p., 
tradução nossa). Esse relatório de Dall’Aste Brandolin 
reforçou a convicção do cônsul Legrenzi em manter a 
suspensão do subsídio para a escola de Pelotas, aguar-
dando que o conflito entre as associações melhorasse. Em 
particular, Legrenzi considerou essencial esperar: “que 
desaparecesse do campo de ação o turbulento Garbini e 
o [professor] Marchiaro” (Legrenzi, 29/05/1895, s.p., 
tradução nossa):
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Para as escolas de Pelotas pretendo agora manter suspenso 
o subsídio governamental até que o turbulento Garbini e 
o necessitado Marchiaro desapareçam do campo de ação e 
nesse ínterim, para não prejudicar o ensino italiano naquela 
colônia, passar um certo fornecimento de material escolar 
e também não como um subsídio anual fixo, que fomentaria 
a luta do ciúme, mas apenas como um prêmio ou presente 
dado pelo Governo Real de vez em quando (Legrenzi, 29 
maio 1895, s.p., tradução nossa).

Neste momento, a confiança no trabalho do agente 
consular de Pelotas, Frederico Trebbi, diminuiu, pois 
este era considerado “ótima pessoa, mas partidá-
rio da [sociedade] Cristoforo Colombo” (Legrenzi, 
29/05/1895, s.p., tradução nossa). Entretanto, “para 
não danificar a instrução italiana naquela colônia” 
(Legrenzi, 29/05/1895, s.p., tradução nossa), o cônsul 
pretendia repassar alguns materiais escolares para 
a escola dirigida pelo professor Lorenzini “e, além 
disso, não como um subsídio anual fixo, que fomentaria 
ciúmes, mas somente como uma recompensa ou um pre-
sente feito pelo governo de vez em quando” (Legrenzi, 
29/05/1895, tradução nossa). Apesar da suspensão do 
subsídio, a escola continuou a existir nos anos que acom-
panharam o final do século, conforme documentado pelo 
cônsul Dall’Aste Brandolin em seu relatório de 1895. 
Legrenzi, em uma correspondência ao Ministério em 
1984, escreve sobre os conflitos na colônia italiana de 
Pelotas e que não se enxerga uma paz estável na comu-
nidade, há uma divisão da colônia em duas partes, uma 
que gira em torno da Società Italiane riunite Unione e 
Filantropia e Circolo Garibaldi e a outra em torno da 
sociedade Cristoforo Colombo (Legrenzi, 05/10/1894).

A partir das fontes mobilizadas para esta pesquisa, 
é evidente, portanto, que as questões de escolaridade 
relacionadas às formas de sociabilidade urbana em 
Pelotas foram objeto de tensões e fricções dentro das 
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comunidades urbanas de imigração italiana. As escolas 
italianas em Pelotas durante o século XIX, assim como 
no seguinte, estavam ligadas às sociedades italianas e 
foram influenciadas pelos problemas dessas. A existên-
cia das instituições escolares foi conturbada desde o seu 
início no ano de 1872 e permaneceram entre períodos 
de abertura, fechamento e reabertura também no século 
XX. No entanto, foi durante os anos que envolvem o 
século XIX que a escola teve um funcionamento mais re-
gular se comparado com o período seguinte. Outrossim, 
foi durante os anos do ottocento que se encontram docu-
mentos internos da organização escolar, os quais serão 
analisados na sequência.

4.3 Cultura escolar e italianidade
Este subcapítulo pretende verificar e aprofundar as 

características da cultura escolar das escolas analisadas 
acima. Os documentos examinados para abordar tal 
aspecto referem-se a um conjunto de exercícios e ativi-
dades escolares do interior da escola italiana de Pelotas.

No âmbito da cultura escolar, há vários elementos 
possíveis de serem analisados. Vidal, em uma publica-
ção do ano de 2005, fazendo referência ao clássico texto 
de Dominique Julia (2001), originalmente publicado em 
1995, escreve que a cultura escolar vem sendo discu-
tida e debatida no âmbito da história da educação há 
cerca de dez anos. Para Viñao Frago (1995), é mais 
adequado falar em culturas escolares, no plural. Para 
o autor, a cultura escolar é um conjunto de aspectos 
institucionalizados, os quais caracterizam a escola como 
uma organização e possuem vários níveis. Viñao Frago 
(1995, p. 68) explica o termo “conjunto de aspectos 
institucionalizados”, o qual inclui práticas e condutas, 
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modos de vida, hábitos e ritos. Para o autor, a cultura 
escolar é toda a vida escolar. Dentro de todas essas 
possibilidades de análise acerca da cultura escolar, será 
analisada uma série de atividades e de exercícios esco-
lares da escola italiana de Pelotas. Por meio destes, é 
possível perceber um tipo de ensino nessas instituições 
escolares, bem como o que se esperava delas e, portan-
to, uma cultura escolar que caracterizava essa escola de 
Pelotas. Com isso, leva-se em conta, também, que nem 
todas as escolas italianas que existiram no Brasil tinham 
as mesmas características, não tendo esta pesquisa a in-
tenção de fazer generalizações para outras localidades, 
mas estudar a escola italiana na cidade mencionada por 
meio dos exercícios escolares dos seus alunos e perceber 
alguns elementos do ensino nessa instituição.

Vidal (2009) escreve que as práticas escolares se 
produzem como uma operação, decorrendo disso dois 
problemas: a localização dos registros e a diferença 
entre o prescrito e o praticado. Nesse ponto, é adequado 
pensarmos sobre a localização dos registros, ou seja, 
onde se encontram preservados esses vestígios da cul-
tura escolar. Como já mencionado, todos os documentos 
analisados neste item foram encontrados no Archivio 
Storico Diplomatico del Ministero degli Affari Esteri. 
Sendo assim, após localizar as fontes, foi necessário 
refletir sobre o que elas poderiam responder sobre as 
escolas e se, a partir desse material, foi possível com-
preender as práticas escolares ou não. 

De forma detalhada, são 40 exercícios escolares. 
A maioria destes estão identificados com os nomes dos 
alunos que fizeram e a idade deles. Porém, quase não 
há as datas em que os documentos foram produzidos, 
há somente um datado de 28 de agosto de 1894. Muito 
provavelmente, o conjunto analisado foi formado por 
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documentos enviados ao longo de vários anos pelos 
representantes consulares. Para fins de compreensão, 
o Ministero degli Affari Esteri italiano, ao subsidiar as 
escolas italianas, como as de Pelotas, fazia um acom-
panhamento dessas instituições por meio de relatórios 
consulares e de outros documentos que eram enviados a 
Roma e que, posteriormente, passaram a fazer parte do 
acervo do arquivo histórico do MAE. 

Decerto que estes exercícios escolares não mostram 
a totalidade das atividades da escola. Certamente, foram 
escolhidos alguns para serem enviados ao Ministério 
italiano, aqueles dos quais os alunos tinham um melhor 
desempenho, por exemplo, aqueles que melhor atendiam 
às expectativas e aos interesses do Ministério italiano. 
Sendo assim, os exercícios escolares presentes neste 
conjunto são uma parte do todo, uma parcela significa-
tiva da totalidade. Entretanto, dão-nos uma dimensão 
do que se ensinava nessa escola, bem como algumas das 
suas intencionalidades. 

Para analisar esses exercícios escolares, foram 
necessários ao menos dois movimentos, os quais estão 
integrados. O primeiro tratou de entender o fenômeno 
das escolas italianas no exterior e as políticas do gover-
no italiano para os que haviam emigrado para outros 
países; o segundo movimento foi compreender os docu-
mentos e classificá-los de acordo com uma metodologia 
de análise passível de organicidade e inteligibilidade. A 
partir disso, propõe-se uma divisão dos 40 documentos 
em três itens: 1) contos, fábulas e pequenas histórias; 
2) traduções e 3) exercícios matemáticos. O quadro a 
seguir apresenta a distribuição dos 40 documentos:
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Quadro 12 – Divisão das fontes analisadas no estudo.

1. Contos, fábulas e pequenas 
histórias

19 atividades escolares

2. Traduções 09 atividades escolares
3. Exercícios matemáticos 12 atividades escolares

Fonte: quadro elaborado pela autora.

Ao estudar essa série documental de atividades e 
exercícios escolares, compreendem-se aspectos da cul-
tura escolar desta escola, ou seja, uma parte daquilo 
que ocorreu no interior da instituição, não as normas 
prescritas, mas os conteúdos ensinados no cotidiano 
escolar (Buffa, 2002). Ao analisar os aspectos da cul-
tura escolar, é possível compreender o interior de uma 
instituição escolar e perceber um conjunto de normas 
(Julia, 2001), os objetivos e as intencionalidades das 
instituições. 

A partir da primeira divisão dos documentos des-
crita acima, foi possível perceber algumas categorias 
de análise. Uma delas refere-se ao incentivo do que 
se denominou sentimento de italianità. A produção 
da italianità configurou-se e potencializou-se nesta 
conjuntura. Para Iotti (2001, p. 53), “o sentimento de 
italianidade surgiu no Brasil e, também, foi incentivado 
pelo Estado italiano, preocupado em interligar emigra-
ção, comércio e manutenção da identidade cultural [...]”. 
Segundo Gabaccia (2003), no Brasil, assim como em 
outros países para os quais os italianos emigraram, a 
italianidade assume contornos importantes. Houve, por 
parte do governo italiano, por meio dos diplomatas no 
exterior, um incentivo para a criação desse sentimento 
de italianidade. Na época da unificação italiana, a pró-
pria ideia de nação não estava definida. Como observa 
Bertonha (2016), era necessária a manutenção da ita-
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lianidade ou a produção desta, tanto por parte de quem 
emigrou quanto dos descendentes. E, neste sentido, a 
escola foi um importante vetor para potencializar este 
sentimento de italianidade nos que haviam deixado a 
pátria e eram considerados italianos no exterior e não 
mais como emigrantes.

Esse sentimento de italianidade mencionado neste 
texto não deve ser entendido de forma homogênea e 
como algo a ser alcançado de forma simples e direta. 
Muitos eram os meios e as instituições que buscam 
impulsionar a italianidade, dentre os quais se inserem 
as escolas italianas e os conteúdos ensinados nessas ins-
tituições. Dentro do conjunto documental analisado, há 
muitos exercícios que buscam potencializar ou criar esse 
sentimento de italianidade, como, por exemplo, a produ-
ção de contos e pequenas histórias acerca da história da 
Itália no período pós-unificação43, e do risorgimento44 
como o exemplo que se segue:

Umberto di Savoia nasceu em Turim, em 14 de março de 
1844, [filho] de Vittorio Emanuele II, pai da pátria, e da ar-
quiduquesa Adelaide D’Áustria, falecida em 20 de janeiro 
de 1855. Ele acompanhou seu pai na guerra de indepen-
dência de 1859 e participou da reorganização do reinado 
das Duas Sicílias, e em julho de 1862, visitou Palermo e 
Nápoles (Scuola Italiana di Pelotas, [1889-1910], s.p., 
tradução nossa).

Essas noções de pertencimento a uma nação unifi-
cada e as guerras pela unificação do país eram elementos 
utilizados para repassar as noções de italianidade aos 
alunos descendentes de italianos.

Ainda encontramos contos sobre Vittorio Emanuele 
II (Bersezio, 1878) e a educação que ele recebeu. Há, 

43 A unificação italiana ocorreu em 17 de março de 1861 durante o mo-
vimento do Risorgimento.

44 Movimento político italiano que procurou unificar as várias províncias 
italianas em um estado único, ver mais em: Banti, 2013.
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no conjunto de documentos, várias referências ao Rei 
da Itália, considerado um símbolo da unificação italiana 
e, pelo que se percebe pelas fontes, era desejável que 
os alunos descendentes de italianos conhecessem esses 
personagens como apresentado no excerto a seguir:

Primeira educação de Vittorio Emanuele. Vittorio Emanuele 
II, nascido em Turim em 14 de março de 1820, [...] ainda 
criança foi transportado para Florença, para salvá-lo da re-
volução de 1821. Ali ele foi educado com o máximo cuidado 
no estudo da ciência e das táticas militares, e participou 
ativamente, como Duque de Savoia, na guerra de 1848-49, 
lutando bravamente em Goito.
A primeira vez que ouviu o estrondo do canhão, exclamou: 
esta é a música que eu gosto! (Scuola Italiana di Pelotas, 
[1889-1910], s.p., tradução nossa).

Nesses excertos, percebe-se com clareza que a 
história da Itália era repassada para essas crianças que 
estudavam na escola italiana de Pelotas. Era importante 
que os alunos tivessem clareza e se sentissem também 
italianos, pois eram descendentes, filhos ou netos da-
queles que emigraram. Como não conheciam a Itália, 
regra geral, era preciso que fosse ensinada a história 
da península, assim como os heróis nacionais. Luchese 
(2012) aborda as escolas italianas na difusão do senti-
mento de italianità entre os seus descendentes. A escola 
era uma instituição importante, seja na Península, seja 
no exterior, para o pertencimento de ser italiano.

Outro exercício também nos remete a essa discus-
são sobre a história italiana:

O Duque de Savoia Amadeo IX
Amadeo IX, perturbado depois de longas doenças, confia-
ra a regência do estado a sua consorte Violante; depois se 
retirou para Vercelli, a conselho dos médicos, onde o ar 
era mais adequado à sua saúde. Em Vercelli terminou a 
sua vida, atendendo a obras de piedade cristã [...] (Scuola 
Italiana di Pelotas, [1889-1910], s.p., tradução nossa).
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O exercício segue contando a vida de Savoia 
Amadeo IX, um dos membros da Casa Savoia45. Como 
já mencionado acima, muitos dos exercícios encontra-
dos nesses documentos referem-se à história italiana 
e à Casa Savoia. Neste momento histórico, a Itália, 
como mencionado, vivia seu período pós-unificação e 
era necessário que os habitantes da Península Itálica 
passassem a sentir-se italianos. A escola teve papel fun-
damental nesse processo: tanto a escola na Itália quanto 
as escolas italianas no exterior tinham essa missão.

Ainda neste primeiro item dos contos, fábulas e 
pequenas histórias, destacam-se alguns excertos de ati-
vidades que fazem menção a regiões da Itália ou a nomes 
de pessoas italianas, sempre com elementos elogiáveis 
e ressaltando aspectos positivos e engrandecedores da 
pátria-mãe, como neste excerto: “Em uma das mais 
belas cidades da Toscana, havia uma fonte que, saindo 
de rochedos de pedra, lançava-se em um pequeno lago, 
onde todos os animais eram obrigados a ir beber porque 
todas as outras fontes haviam secado devido ao forte 
calor [...]” (Scuola Italiana di Pelotas, [1889-1910], 
s.p., tradução nossa). Outro exemplo na mesma direção 
está reproduzido a seguir, tratando da vida de um nobre 
italiano:

Temos um belo exemplo de sobriedade na vida de Luigi 
Cornaro, nascido em Veneza em 1461.
Este homem em sua juventude foi dado à intemperança de 
comer e beber, de modo que aos 35 anos ele havia perdido 
toda a saúde, nem esperava recuperá-la.
Os médicos lhe disseram: se você quiser alongar os seus 
dias, só há um remédio, que é a sobriedade. Luigi Cornaro 
ouviu-os, cuidou-se e recuperou-se perfeitamente ao fim de 
um ano. Sua comida era pão, carne, ovos e sopa com um 
pouco de vinho.

45 Uma das mais antigas famílias nobres da Itália. 
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Pesava tudo e cada vez [refeição] consumiu mais de 350 
gramas de comida e 100 de vinho (Scuola Italiana di 
Pelotas, [1889-1910], s.p., tradução nossa).

Sobre esses trechos de documentos que abordam a 
história italiana, é necessário mencionar que se trata, 
por certo, de uma parte dessa história, uma parte que se 
elegeu para ser narrada aos estudantes dessa escola, e 
talvez de outras escolas subsidiadas também. As histó-
rias contam sobre as nobres famílias italianas da época, 
as guerras pela unificação italiana, a bravura dos nobres 
que lutam pela unificação. Certamente, uma história 
parcial que agradaria aos dirigentes italianos da época 
e atenderia às exigências do ministério italiano para 
continuar subsidiando esta escola. Não havia menções 
a outros aspectos da história da península, como, por 
exemplo, a questão da emigração, o grande êxodo que 
ocorreu na Itália no final do século XIX, os impactos 
sociais das guerras pela unificação, os problemas econô-
micos e sociais da península.

Como se vem demonstrando, para o grupo étnico dos 
italianos, a escola foi umas das instituições importantes 
para potencializar nos imigrantes e seus descendentes 
a italianidade. A escola foi, também, utilizada na Itália 
unificada como um meio de unir os italianos. Na época 
da unificação italiana, o país estava dividido em regiões 
e províncias. Os habitantes identificavam-se mais com 
essas regiões do que com o país unificado. Bertonha 
(2016) salienta que, após a unificação, foi necessária 
a construção efetiva do estado e da nacionalidade, pois 
os moradores da península não se sentiam italianos, 
apenas 2,5% da população falava o idioma. Para isso, 
foram fundamentais a língua, a cultura, a literatura, 
o exército, a escola primária, a história e a memória 
histórica. Outrossim, foram criadas associações com a 
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mesma intenção, como, por exemplo, a Associazione 
Nacionalista Italiana (1910). Iniciativas de igual teor 
também surgiram no Brasil, como as comemorações 
e as festas nacionais italianas (Bertonha, 2016). No 
período histórico da unificação italiana e da criação de 
uma identidade, houve, como observou Bertonha, várias 
iniciativas e instituições importantes para se criar um 
pertencimento à nação e isso não aconteceu somente 
na área geográfica da Itália, mas também nos países 
onde havia imigrantes italianos, tornando-se a noção de 
italianidade importante dentro e fora do país e muito 
sob responsabilidade das escolas.

Em outros contos e fábulas, encontra-se, ao final, o 
que é chamado de “moral”. Nesse momento, é explicado 
o que se pretendia com a atividade, conforme pode ser 
visto na transcrição traduzida:

As rãs e Júpiter
As rãs que habitavam um pequeno lago recomendaram a 
Júpiter para ter um rei.
Júpiter jogou do céu um pedaço de madeira que, caindo 
naquele lago, fez com que as rãs assustadas fugissem.
Depois de alguns instantes elas saíram, e as mais ousadas   
começaram a pular daqui e dali e ousaram pular no pedaço 
de madeira. Mas, vendo que ele não se mexia e que era um 
bom rei, começaram outra vez a se recomendar a Júpiter, 
que queriam outro rei porque aquele não servia porque era 
bom demais. Júpiter furioso enviou-lhes uma serpente do 
céu que as devorou   uma a uma.
Moral
Esta fábula ensina-nos que devemos contentar-nos com o 
nosso estado, e não procurar novidades, porque nos podem 
fazer mal (Scuola Italiana Di Pelotas, [1889-1910], s.p., 
tradução e grifos nossos).

Há outras atividades nesse mesmo modelo. Isso 
demonstra, por um lado, que não eram escolhidos 
contos e histórias aleatoriamente, mas, sim, aqueles 
que tinham, de um certo modo, um caráter moralizante. 
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Nessa atividade acima, por exemplo, é escrito, de forma 
explícita, que as pessoas devem contentar-se com o seu 
estado sem procurar criticá-lo, havia, também, nessas 
atividades uma finalidade que não somente a alfabetiza-
ção. E, certamente, os contos e atividades enviados ao 
Ministério italiano não eram escolhidos ao acaso.

O conjunto de documentos encontrados, como já 
mencionado, é uma parcela dos que existiram e não se 
pode precisar qual era a frequência com que esse tipo 
de atividade era realizada na escola. Entretanto, como 
esses foram os exercícios enviados ao Ministério italia-
no, podem representar aquilo que o governo esperava do 
ensino nessa escola, assim como nas demais subsidiadas 
pelo estado italiano. Certamente, escolhas conscientes 
foram feitas no momento de enviar esses documentos 
a Roma, por meio do consulado italiano, com o intuito 
de mostrar que a escola estava comprometida com a 
italianidade e mereceria continuar com o recebimento 
de subsídios.

O segundo item desta divisão para o conjunto dos 40 
documentos refere-se às traduções que eram realizadas 
pelos alunos, o que mostra a intencionalidade de demons-
trar ao Ministério italiano que havia uma preocupação 
com a integração dos dois idiomas. Ao mesmo tempo 
em que era uma escola italiana, subsidiada pelo governo 
italiano, com livros e materiais enviados pela Itália, e, 
por consequente, era priorizado o idioma italiano, era, 
também, importante que o português estivesse dentro 
do cotidiano dessa instituição, pois as crianças viviam 
no Brasil e era necessário o domínio do português para 
a vida em sociedade. Ao mesmo tempo em que os alunos 
eram considerados italianos pelo governo italiano, eram 
também brasileiros, já que haviam nascido no Brasil. 
Daí a importância de integração entre os dois idiomas, 
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pois “observa-se que o Brasil ou, mais especificamen-
te, o Rio Grande do Sul é a segunda pátria, enquanto 
a primeira continua a ser a Itália [...]” (Constantino, 
1991, p. 158-159). Dentro dessa perspectiva trazida 
pela autora, compreende-se que os italianos, ao mesmo 
tempo em que se adaptaram à nova pátria, no caso, o 
Brasil, também mantinham alguns laços com o país de 
origem. O próprio idioma italiano também deveria ser 
ensinado a essas crianças, pois seus familiares, quando 
emigrados, possivelmente, muitos deles, expressaram-se 
nos diversos dialetos e não no idioma italiano propria-
mente dito, como discutido anteriormente. 

Nos exercícios deste conjunto, é possível notar que 
há correções do professor na grafia de alguns exercícios. 
O professor corrige quando os alunos cometem erros de 
grafia no italiano.

Favola
In uno dei più belli paesi di Toscana, c’era una fontana che 
scaturendo da massi dipietra, si gettava in un piccolo lago, 
dove tutti gli animali erano obbligati ad andare a bere perché 
tutte le altre fonti causa i forti calori si erano seccate.
Un leone che abitava li vicino, approfittando della siccità 
tendeva agguati agli animali e quando questi andavano a 
bere lo prendeva e se li mangiava. 

O exercício acima, no qual as traduções são re-
visadas, foi escolhido entre os demais que existem no 
conjunto documental. Não é necessário colocar todos 
os documentos aqui. O que interessa é pontuar que era 
constante, nesses exercícios, a correção do professor na 
escrita do idioma italiano.

Ainda nesse assunto das traduções, reproduz-se 
abaixo a transcrição literal de uma dessas traduções que 
constam no conjunto de documentos analisados:
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Quadro 13 – Transcrição literal de uma tradução da escola italiana de 
Pelotas, [1889-1910].

Traduzione
Esta planta é única na sua 
espécie.

Questa pianta è unica nella sua 
specie.

Christina e Sophia são duas 
senhoras interessantes.

Cristina e Sofia sono due 
signore interessante.

Qual d’estes senhores é o seu 
primo?

Quale di questi Signori è suo 
cugino?

A Itália é o jardim da Europa. L’Italia è il giardino 
dell’Europa.

De quem é aquelle livro? Di chi è quel libro?
O primo e a prima não tinham 
talher.

Il cugino e la cugina non 
avevano posata.

Elles terão uma garrafa de 
vinho.

Eglino avranno una botiglia di 
vino.

Meu sobrinho e minha sobrinho 
não tinham copos.

Mio nipote e mia nipote non 
avevano bicchieri.

Fonte: Scuola Italiana di Pelotas in ASMAE, Archivio Scuola, 1889-
1910, b. 339. f. scuole sussidiate Pelotas.

Algumas dessas traduções abordavam a história do 
Brasil. Apresentavam-se da maneira como podemos ver 
abaixo:

Expulsão dos hollandeses do 
Brasil

Espulsione degli olandesi dal 
Brasile

Ao saber da revolta de Vieira, man-
dou o Supremo Conselho uma Co-
missão de officios para a Bahia afim 
de fazer sciente ao Governador An-
tonio Telles da Silva da obrigação 
que elle tinha de reprimir a rebelião 
visto que a Hollanda achava-se em 
paz com Portugal. O governador 
recebeu os enviado com a maior 
cortezia e soube com extraordinária 
habilidade illudil-os promettendo 
que faria tudo a seu alcance para 
que o movimento cessasse.

Alla notizia della rivolta di Vieira 
il Supremo Consiglio mandò una 
commissione di ufficiali a Baia 
allo scopo di far conoscere al 
Governatore Antonio Telles da 
Silva l’obbligazione che egli aveva 
di reprimere la ribellione visto che 
l’Olanda si trovava in pace con 
Portogallo. Il governatore ricevete 
gl’inviati colla maggior cortesia e 
seppe con straordinaria abilità e 
illuderli promettendo che farebbe 
ogni sforzo affinché cessasse la 
rivoluzione.
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Como pode ser notado, as traduções tinham duas 
formas. A primeira era composta de frases mais curtas 
e com a estrutura gramatical mais simples, a qual era 
realizada por alunos menores. A segunda forma eram 
textos maiores e realizados por alunos maiores, 12 anos 
de idade, conforme pode ser visto na imagem 02, isso 
pode ser indicativo de que as atividades de traduções 
de textos completos eram realizadas por alunos maiores 
já alfabetizados, pois é uma atividade que necessita de 
maior domínio da escrita e leitura.

Todas as traduções seguem a mesma lógica da 
citada anteriormente: de que os alunos maiores tra-
duziam textos completos e os menores, apenas frases. 
Em outra tradução, chama-se atenção para aspectos da 
história do Brasil, o texto intitula-se “Descobrimento 
do Brasil”. Como no exercício anterior, esse também foi 
realizado por um aluno de 12 anos de idade.

Figura 1 – Recorte de uma tradução da escola italiana de Pelotas, 
[1889-1910].

Fonte: Scuola Italiana di Pelotas in ASMAE, Archivio Scuola, 1889-
1910, b. 339. f. scuole sussidiate Pelotas.

Nos exercícios de tradução, os assuntos não se 
referem somente a aspectos da história italiana, mas 
também a alguns aspectos da história do Brasil, sempre 
escolhas parciais e ressaltando elementos positivos e 
romanceados dos dois países.

Outro ponto interessante refere-se à idade dos 
alunos que realizaram essas atividades, que abrangiam 
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uma faixa etária entre de 7 a 12 anos. Ao analisar 
todos os exercícios deste conjunto, é possível notar que, 
para cada idade dos alunos, eram propostas algumas 
categorias de atividades a serem realizadas, como, por 
exemplo, as traduções diferenciadas para alunos de 
diferentes idades. Quanto à faixa etária dos alunos de 
7 a 12, essas escolas, regra geral, concentram-se, com 
algumas poucas exceções46, no ensino primário. A partir 
do regulamento da escola de Pelotas, nota-se com qual 
idade os alunos poderiam frequentar a escola, “Art. 04. 
Todas as crianças italianas podem frequentar a escola, 
no sentido indicado no art. 6º do estatuto. Como a 
escola é mista, são admitidos tanto os meninos de até 
14 anos, quanto às meninas, até a idade de 12 anos” 
(Società Italiane Reunite, 1890, s.p., tradução nossa). 
Cada escola italiana poderia possuir o seu regulamento. 
A partir do regulamento da escola italiana de Pelotas, 
instituído no ano de 1890, consegue-se identificar o 
funcionamento interno da escola nessa época, quais 
eram as lições diárias e como estavam organizadas as 
aulas, conforme se pode observar:

A escola é aberta todos os dias, exceto aos domingos e fe-
riados nacionais e brasileiros, das 9h às 12h e da 1 às 3 da 
tarde. 
Às quintas-feiras, a escola será aberta apenas pela manhã.
De manhã, são ensinadas aulas de italiano (leitura, redação, 
gramática, composição etc.) elementos aritméticos, geogra-
fia e história. À tarde, os alunos se candidatam ao cumpri-
mento de suas funções sob a supervisão de um repetidor. 
Art. 11. A comissão também poderá estender o programa 
escolar, introduzindo, se necessário, a ginástica, o desenho 
etc.
Art. 12. O material escolar pertence à sociedade. Os livros 
fornecidos pelo Governo serão distribuídos gratuitamente 
aos alunos: no entanto, eles têm a obrigação de devolvê-

46 Como o Instituto Médio Cristoforo Colombo em Santa Maria (Castro; 
Barausse, 2019) e o Instituto Médio Ítalo-Brasileiro Augusto Menegatti 
em Porto Alegre (Rech; Luchese, 2018).
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los ao professor quando deixarem de frequentar a escola. 
Os outros livros, papel, canetas etc. continuam a ser da 
responsabilidade de cada aluno (Società Italiane Riunite, 
1890, s.p., tradução nossa).

A partir desse regulamento interno, podemos notar 
o programa escolar. Os exercícios encontrados, em 
grande medida, estão em consonância com o regulamen-
to interno da escola, ou seja, fazem referência à história 
da Itália, à figura do rei, da casa Savoia, inserindo-se, 
desta forma, dentro do contexto da criação da ideia de 
italiano e da italianidade. Além disso, havia atenção 
ao idioma italiano, como posto no regulamento acima, 
exercícios de leitura, redação e gramática italiana. As 
traduções, por sua vez, trazem a dimensão da importân-
cia de que esses filhos de imigrantes compreendessem 
o idioma italiano ao mesmo tempo em que estivessem, 
também, integrados à sociedade brasileira.

Como mencionado, uma terceira série documental 
refere-se aos exercícios de matemática, que estão divi-
didos entre exercícios mais básicos, ainda na fase inicial 
de alfabetização, e outros mais complexos, para os mais 
adiantados. Mesmo os exercícios matemáticos também 
traziam elementos que relembravam a Itália, como, por 
exemplo, a conversão da moeda brasileira da época para 
a lira italiana, como o exercício que se segue:
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Figura 2 – Trecho de um exercício matemático da escola italiana de 
Pelotas, [1889-1910].

Fonte: Scuola Italiana Di Pelotas in ASMAE, AS, 1889-1910, b. 339.f. 
Pelotas.

Eu tenho um barril, cujo comprimento é 2,60 m., o diâme-
tro do centro 1,25 m. e os dois fundos 0,95 m. Encho-o com 
vinho a partir de & 0,95 por litro. Qual será a capacidade 
do barril e que quantia terei que pagar em moeda brasilei-
ra ao câmbio de 9 ½ para que o vinho seja pago em liras 
italianas? (Scuola Italiana di Pelotas, [1889-1910], s.p., 
tradução nossa).

Outros exercícios matemáticos também seguem 
essa mesma lógica de conversão da moeda italiana para 
a brasileira e vice-versa. Esse conjunto de exercícios 
é todo assinado por alunos de 10 e 11 anos de idade. 
Nesses exercícios matemáticos, é possível notar que 
havia sempre alguma maneira de relacionar as ativida-
des com algum aspecto que envolvesse a Itália. Nesse 
caso, há uma recorrência em exercícios que pedem a 
conversão da moeda brasileira para a moeda italiana, 
exercícios que buscam comparar o preço de artigos na 
Itália e no Brasil.

De forma geral, a divisão do conjunto de 40 exer-
cícios em três itens permitiu perceber elementos que 
se complementam, que faziam parte da cultura escolar 
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dessa instituição, atividades essas que foram enviadas 
ao Ministério italiano e que hoje podem ser transfor-
madas em documentos para a pesquisa histórica. Os 
exercícios escolares deste conjunto de documentos 
analisados trazem uma dimensão daquilo que era ensi-
nado em Pelotas e, também, o que se esperava dessas 
instituições. Decerto que os exercícios analisados não 
eram todos aqueles realizados na escola, mas, sim, uma 
parte, aqueles que foram enviados ao Ministério italiano 
e que hoje podem ser acessados no ASMAE. Do estudo 
desses materiais, a partir do referencial teórico escolhi-
do para fornecer sustentação à pesquisa, despontaram 
elementos importantes que nos indicam alguns dos ob-
jetivos dessa instituição, como a italianidade e noção de 
pertencimento a uma pátria longínqua. 
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5 O desenvolvimento da escola 
italiana em Pelotas nas primeiras 

décadas do Novecento 

E ste capítulo irá abordar e analisar as escolas 
italianas em Pelotas durante o século XX, 
especificamente do início do século até 1938, 
ano em que essa pesquisa se concluiu. Como 

mencionado no capítulo anterior, a escolha em dividir 
os capítulos a partir do recorte temporal diz respeito às 
políticas do governo italiano para a emigração e as es-
colas italianas no exterior, as quais passaram, ao menos 
em termos legislativos, por profundas transformações 
no início do século XX. 

Para fins de organização, o capítulo foi dividido 
em três partes. A primeira abordará as políticas para 
as escolas italianas no exterior durante o século XX. 
A segunda, por sua vez, focaliza a organização das 
escolas italianas em Pelotas durante as duas primeiras 
décadas do século. E, por fim, o último item abordará as 
décadas de 1920 e 1930, as quais comportam particu-
laridades significativas em ambos os contextos, italiano 
e brasileiro.

5.1 As duas primeiras décadas do século 
XX e a criação do Commissariato Generale 
dell ’Emigrazione

Como já delineado no capítulo anterior, no século 
XIX (1889), as escolas italianas foram regulamentadas 
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pela primeira vez pelas reformas propostas e efetivadas 
pelo Ministro italiano Francesco Crispi. Essas foram 
medidas importantes e significativas para a estrutura-
ção das escolas italianas da época. Entretanto, no início 
do século XX, novas normativas foram criadas. Poucos 
foram os pesquisadores brasileiros que fizeram uso 
desses documentos para explicar e analisar as escolas 
italianas à luz dessas legislações. Desta forma, também 
por esse motivo, serão analisadas essas fontes para 
melhor estudar as escolas em Pelotas. Entende-se que 
não há como analisá-las em sua completude sem com-
preender as normativas que as regiam, reforçando, mais 
uma vez, a escolha do quadro teórico desta pesquisa com 
a global history e a história transnacional.

No início do século XX, ambos os contextos, bra-
sileiro e italiano, foram marcados por especificidades 
históricas, as quais merecem ser levadas em considera-
ção quando se analisam os fenômenos imigratórios.

No que diz respeito ao contexto brasileiro, com a 
mudança do governo imperial para o republicano, muitas 
transformações, em vários âmbitos, foram sentidas. Na 
área específica da escolarização, as décadas iniciais do 
período republicano foram marcadas por um discurso 
em prol da educação e das instituições escolares. Era 
preciso, de acordo com a concepção da época, desvenci-
lhar-se do período imperial e trazer luz às instituições. 
Conforme Andreotti (2006), no início do século XX, a 
escolarização foi discutida em vários setores. Também 
no âmbito político, muitas mudanças aconteceram. 
Conforme Saviani (2007), o período de 1890 a 1930 
é marcado pela implantação das escolas primárias por 
meio da criação dos grupos escolares. Bencostta (2005, 
p. 69), ao discorrer sobre os grupos escolares criados 
no período republicano, escreve que “[...] este tipo de 
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instituição previa uma organização administrativa-peda-
gógica que estabelecia modificações profundas e precisas 
na didática, no currículo e na distribuição espacial de 
seus edifícios [...]”. Entretanto, os grupos escolares, os 
quais foram uma característica da Primeira República 
brasileira, não existiam de forma uniforme em todos os 
lugares nem mesmo existiram em todas as localidades. 
Coexistiram diversas tipologias de escolas nesse perío-
do, entre as quais as escolas denominadas étnicas. Neste 
sentido, esclarece Jorge Nagle (2001, p. 137) que “[...] 
a importância da escolarização, nesse contexto, é deri-
vada das necessidades políticas; devido a isso, e não a 
outros argumentos, quaisquer que sejam as formas, a 
escolarização ganha prestígio [...]”. Nesse sentido, no 
início da Primeira República no Brasil, assim como no 
estado do Rio Grande do Sul, a escolarização não aten-
dia a toda a população e, dentro deste contexto, tiveram 
espaço às iniciativas dos grupos imigratórios, assim 
como outras formas de escolarização. De acordo com 
Luchese (2010), a criação das escolas étnicas esteve em 
consonância com a situação em que se encontrava o Rio 
Grande do Sul no que se refere ao número de escolas, ou 
seja, desprovida de escolas que atendessem às demandas 
de toda a população. Decerto que essas instituições não 
foram criadas somente pela falta de escolas públicas, 
aspectos identitários não podem ser deixados de lado 
nesta conjuntura. As escolas não serviam apenas para 
o aprendizado dos alunos, mas, também, para manter 
alguns costumes dos imigrantes, bem como estimular a 
italianidade no exterior. 

No contexto italiano, os primeiros anos do século 
XX foram particularmente significativos para as políti-
cas imigratórias e para as escolas italianas no exterior. 
Novas resoluções foram criadas como uma forma de 
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tutelar os italianos no exterior. Nesse período, a classe 
política liberal italiana inaugurou uma série de me-
didas que voltavam uma maior atenção do Estado às 
políticas para a emigração de italianos para o exterior. 
Para colocar em prática essas medidas, foi criado, no 
ano de 1901, o Commissariato Generale dell’Emigra-
zione (Comissariado Geral da Emigração) a partir do 
qual foram promovidas novas iniciativas e intervenções 
para a proteção e a assistência dos emigrantes (Grassi, 
1997; Grispo, 1986). A criação deste Comissariado era 
justificada por:

A necessidade de uma organização mais racional dos ser-
viços relativos à emigração e de uma proteção mais eficaz 
dos emigrantes, muito viva face às evidentes lacunas do 
texto Crispino de 1888 ainda em vigor, levou em 1901 à 
instalação de uma série de novos gabinetes, através dos 
quais se propôs acompanhar e proteger o emigrante em 
todas as etapas do seu percurso, desde o país de partida 
ao de destino. O órgão central, no qual deveria estar con-
centrado tudo o que se referia aos serviços de emigração, 
era um comissariado geral, nomeado entre os funcionários 
superiores do Estado sob proposta do Ministro AA.EE, por 
terceiros comissários e pelos oficiais do despacho solicitado 
pelo serviço (art. 7º da lei de 31 de janeiro de 1901) [...] 
(Grispo, 1986, p. 01, tradução nossa).

As mudanças na lei de 1901, que ficou conhecida 
como Decreto Prinetti, foram substanciais em compara-
ção com as leis anteriores referentes à imigração. Neste 
sentido:

A Lei de 1901 foi a primeira lei abrangente sobre migração, 
graças ao seu caráter especificamente social e econômico, 
e por colocar a questão da migração no mesmo nível que 
outras questões internacionais. Previa uma forma de inter-
venção e proteção do Estado antes da partida do migrante, 
durante sua viagem e na chegada a cada destino final [...] 
(D’Alessio, 2019, p. 493, tradução nossa).

Muitas foram as linhas de atuação do novo comis-
sariado, dentre elas a criação da Direzione dalle scuole 
italiane all’estero (Direção das escolas italianas no 
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exterior), órgão responsável por gerir as instituições 
escolares italianas no exterior. Outra linha de atuação 
foi a atenção àqueles que gostariam de emigrar. Assim, 
foram publicados vários manuais, guias e vademecum, 
os quais aconselhavam, em vários aspectos, os que 
desejavam emigrar para outros países. Os aspectos e 
os objetivos dessas produções foram analisados por 
D’Alessio (2019):

A este respeito, um papel crucial foi desempenhado pelo 
novo órgão de governo do Comissariado Geral da emigração 
que, também no quadro das políticas migratórias dos países 
de acolhimento, desempenhou a sua ação em três níveis 
distintos de «reconhecimento dos migrantes»: a educação 
básica e a formação cultural, profissional e geral para os mi-
grantes em seu país de origem; a formação profissional e as 
iniciativas destinadas a favorecer o emprego dos migrantes 
no estrangeiro; os cursos de especialização dirigidos a ins-
trutores de migrantes (D’Alessio, 2019, p. 494, tradução 
nossa).

É compreensível que as ações do novo comissariado 
buscavam abranger todos os aspectos que envolviam a 
vida dos emigrados, entre as quais aqueles relacionados 
à escolarização e à instrução. 

Um conjunto de documentação importante para 
estudar e compreender as ações do novo comissariado 
é o dos Bollettini dell’Emigrazione (Boletins da emi-
gração), instituídos no ano de 1901. Esses foram, 
assim como os anuários, uma publicação do Ministério 
italiano e mudaram de formato ao longo dos anos, assim 
como de objetivo. Os relatórios eram produzidos pelos 
representantes diplomáticos italianos, enviados a Roma 
e publicados no Bolletino Consolare, órgão oficial vin-
culado ao Ministero degli Affari Esteri. O objetivo da 
publicação era divulgar dados comerciais e estatísticos 
de outros países. A partir de 1888, a publicação passou 
a se chamar Bolletino del Ministero degli Affari Esteri. 
Essa mudança impactou alterações no conteúdo do 
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documento, o qual passou a publicar todas as notícias 
referentes ao ministério e não somente informações 
comerciais. Entre os anos de 1902 e 1927, os documen-
tos passaram a ser publicados, também, no Bolletino 
dell’Emigrazione, criado em 1901 (Iotti, 2001) e pas-
saram a ser competência do Commissariato Generale 
dell’Emigrazione.

Os relatórios foram importantes documentos ad-
ministrativos naquele período. Conforme Iotti (2001), 
essas publicações fornecem informações sobre as colô-
nias italianas no exterior, ao mesmo tempo em que se 
constituem em uma leitura obrigatória para os interes-
sados na temática (Iotti, 2001). Ao utilizar este tipo de 
fonte, deve-se considerar que eram documentos oficiais 
do governo italiano e, por isso, devem ser relativizados 
no momento de uma análise aprofundada, sem perder de 
vista que os cônsules refletiam o pensamento do governo 
italiano da época. 

Essa introdução aos boletins nos auxilia na com-
preensão desses documentos, do seu contexto, dos seus 
autores, dos seus interesses. Além disso, ao ter contato 
e ler os boletins, tem-se uma compreensão melhor da 
dimensão do que foi a emigração italiana em todo o 
mundo, e não somente no Brasil. A emigração italiana 
e as escolas italianas foram um fenômeno complexo que 
envolve aspectos múltiplos e transnacionais.

No primeiro boletim do ano de 1902, há o objetivo 
da produção desses documentos:

Em primeiro lugar, o Boletim pretende dar a conhecer a 
ação do Comissariado para a proteção dos emigrantes, 
tanto no interior como no exterior, e por isso sintetizará 
as providências tomadas perante os transportadores e seus 
representantes, as instruções dadas em forma de circula-
res aos governadores, inspetores nos portos de embarque, 
comitês de mecenato no exterior para a proteção dos 
emigrantes na chegada. Da mesma forma, contabilizará o 
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movimento de emigrantes, divididos por países de destino 
e classificados de acordo com as suas qualidades pessoais, 
e dará a conhecer, periodicamente, as receitas obtidas com 
o imposto cobrado aos transportadores por cada emigrante 
transportado [...] (Commissariato Dell’Emigrazione, 
1902, p. 03, tradução nossa).

Essas informações eram recolhidas e organizadas, 
na forma de relatórios, pelos representantes consulares, 
mas, excepcionalmente, missões específicas poderiam 
ser enviadas a determinado país ou local:

Para estudar as condições dos italianos no exterior, além do 
trabalho permanente dos agentes diplomáticos e consulares 
reais, a lei prevê o envio de delegados, tanto na qualidade 
de funcionários do Comissariado tanto em missões tem-
porárias (Commissariato Dell’Emigrazione, 1902, p. 07, 
tradução nossa).

Ainda no boletim do ano de 1902, encontram-
-se algumas das medidas que eram competência do 
Comissariado. Entre essas atribuições, estão as várias 
vertentes da emigração italiana que competia ao comis-
sariado. Por meio dessa listagem, é possível identificar a 
abrangência deste comissariado e a sua preocupação em 
atender, da forma mais ampla possível, às necessidades 
dos italianos que haviam deixado o país. Um destes 
itens refere-se à constituição do comissariado, pelo qual 
é possível entender quando esse foi constituído:

O Comissariado, no qual, de acordo com a lei de 31 de ja-
neiro de 1901 (art. 7º), são centralizados os serviços de 
proteção à emigração, começou a funcionar a partir de 2 de 
setembro de 1901, data em que entrou em vigor a nova lei 
e o respectivo regulamento [...] Já com uma circular datada 
de 11 de abril do mesmo ano, o Ministro do Interior havia 
chamado a atenção dos governadores para as disposições 
mais importantes da lei, e dado algumas regras para a 
vigilância e a proteção da emigração na passagem de lei 
de 1888 e a de 1901 (Commissariato Dell’Emigrazione, 
1902, p. 09, tradução nossa).

Durante as primeiras duas décadas do século XX, 
além do Decreto Prinetti, que criou o Commissariato 
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Generale dell’Emigrazione, no ano de 1901, outras 
determinações, leis e regulamentos também foram 
promulgados com o objetivo de tutelar os que haviam 
partido. Isso demonstra, por um lado, uma tentativa 
de que o sentimento da pátria italiana fosse também 
constituído fora da Itália e, por outro, uma tentativa 
de regular, regrar e, de uma certa forma, padronizar as 
instituições escolares italianas que recebiam subsídios 
do governo italiano.

Outra importante lei para a imigração e as esco-
las italianas foi a Lei Tittoni, elaborada em 1910 pelo 
Ministro Tittoni. Nesse mesmo ano, assumiu como 
diretor central das escolas italianas, Angelo Scalabrini, 
o qual já havia assumido antes o Ispettorato delle Scuole 
Italiane all’estero (Ciampi, 1998). Sobre essa lei em 
específico:

No ano em que o movimento migratório italiano registrou 
um dos picos mais elevados, foi aprovada a lei de 18 de 
dezembro de 1910, n. 867, destinada a reorganizar nossas 
escolas no exterior. Síntese da experiência adquirida na 
Itália e no exterior, pode ser considerada a mais completa 
e orgânica das medidas adotadas em cem anos de ativida-
de escolar italiana em favor dos compatriotas emigrantes 
(Floriani, 1974, p. 63, tradução nossa).

Essa lei de 1910 reafirmou alguns itens contem-
plados na Lei Crispi de 1889; porém estabelecia alguns 
pontos diferentes:

Do trabalho da comissão ministerial nasceu a nova lei orgâ-
nica para a reorganização das escolas italianas no exterior, 
denominada “lei Tittoni” pelo ministro que a promulgou em 
1910: foi a primeira lei orgânica sobre o assunto depois 
da “lei Crispi”. Estabeleceu que o ensino religioso fora 
do horário escolar permanecia opcional, mas confirmou o 
financiamento para escolas religiosas, desde que fossem 
submetidas a inspeções governamentais regulares (Salvetti, 
2003, p. 546, tradução nossa).
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Para Salvetti (2014), a Lei Tittoni de 1910 confir-
mava as disposições anteriores da Lei Crispi, ou seja, na 
Bacia Mediterrânea, eram instituídas as escolas italianas 
governamentais e, nas Américas, as escolas italianas 
subsidiadas, assim como não havia modificações subs-
tanciais se comparada com as normativas anteriores. A 
autora salienta como uma novidade de relevo a criação 
da figura dos maestri-agenti. Esses professores, além 
das funções didáticas, assumiram também tarefas con-
sulares de assistências aos italianos e descendentes. 
Ainda para a autora, os subsídios concedidos às escolas 
continuavam a ser praticamente irrisórios (Salvetti, 
2014). Porém, ao menos no Brasil, já se encontravam 
maestri-agenti atuando em anos anteriores a 1910, 
conforme será abordado no momento oportuno.

No específico das escolas italianas no exterior, além 
dos decretos e leis promulgados sobre a imigração que 
abrangiam essas instituições escolares, houve também 
regulamentos específicos para as escolas, tais como os 
de 20 de junho de 1912 e de 1916, a lei de 1910 e 
o texto único de 1940. Nesses documentos há vários 
itens, entre os quais aqueles referentes aos subsídios, 
assunto constante em vários outros documentos:

Art. 4º As escolas e as outras instituições de ensino colo-
niais ou privadas submetidas a fiscalizações governamen-
tais poderão ser subsidiadas pelo governo, observadas as 
regras estabelecidas no regulamento.
O subsídio também pode ser pago em livros e material esco-
lar (Itália, 1910, p. 04, tradução nossa).

A lei de 18 de dezembro de 1910, no seu artigo 1º, 
estabeleceu que:

Art. 1. O Governo do Rei prevê a difusão da língua e da 
cultura italiana no exterior, fundando e mantendo escolas 
ou outras instituições de ensino no Estado, promovendo e 
subsidiando escolas ou outras instituições de ensino colo-
niais ou privadas (Itália, 1910, p. 03, tradução nossa).
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Neste artigo, identifica-se e reforça-se o objetivo 
das escolas no exterior de difundir não somente o idioma, 
mas também a cultura italiana. De forma geral, os regu-
lamentos e as leis eram divididos pelos níveis de escola 
e abordavam vários elementos, como a distribuição dos 
subsídios, professores, direções das escolas, a produção 
e o envio dos relatórios e documentação escolar a Roma, 
entre outros assuntos. O assunto dos subsídios era re-
corrente nesses documentos, assim como as condições 
para o seu recebimento.

Os anos do século XX que esta pesquisa engloba 
comportam singularidades diversas nas duas primeiras 
décadas do século. Há, nos anos de 1920 e 1930, um 
contexto diverso nos dois países se comparado com o 
início do século XX. Nesse período, os ideais fascistas 
de Benito Mussolini impactaram fortemente a Itália, e 
também no Brasil, assim como a política nacionalista de 
Getúlio Vargas impactou o Brasil e as escolas e institui-
ções de grupos estrangeiros. 

Assim, outras leis e regulamentos para os italianos 
e as escolas no exterior referem-se ao período fascista, 
o qual introduziu novas orientação para que as escolas e 
instituições fossem subsidiadas:

[...] as medidas mais radicais situam-se na virada dos anos 
trinta [...]. Com a ordem de serviço de 12 de dezembro de 
1929, n. 18, procedeu-se à unificação da Direção Geral das 
Escolas Italianas no Exterior com o Comissariado Geral 
da Emigração, dando origem a um novo órgão, a Direção 
Geral dos Italianos no Estrangeiro e Escolas (D.I.E.S) [...] 
(Ciampi, 1998, p. 118, tradução nossa).

As décadas de 1920 e 1930 comportam particu-
laridades significativas e, por isso, as escolas italianas 
em Pelotas, nesse período, serão tratadas em um tópico 
específico.
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O objetivo deste item não foi exaurir a legislação 
acerca das escolas italianas no exterior. Essa análise, 
em alguma medida, já foi realizada por outros pesqui-
sadores, como, por exemplo, Salvetti (2002) e Floriani 
(1974). A intenção foi elencar alguns elementos que 
forneçam bases para a análise das escolas em Pelotas, 
as quais, como mencionado, não estão deslocadas e iso-
ladas de um contexto maior.

5.2 As escolas italianas em Pelotas durante os 
primeiros anos do século XX

As escolas italianas em Pelotas no século XX ti-
veram características marcantes em relação ao século 
precedente. Conforme mencionado no capítulo anterior, 
um conjunto importante de fontes são os anuários das 
escolas italianas no exterior. A partir deles, é possível 
traçar um perfil quantitativo dessas instituições escola-
res, assim como o número de alunos, o subsídio anual 
ou semestral concedido às escolas e, por vezes, quem 
eram os professores e a qual instituição essas escolas 
estavam atreladas, como, por exemplo, sociedades de 
mútuo socorro ou instituições religiosas.

Durante todos os anos em que os anuários foram 
produzidos, foi possível, para esta pesquisa, ter acesso 
aos seguintes anos ao longo do século vinte: 1907, 
1908, 1909, 1910, 1911, 1913, 1914, 1921, 1922, 
1924, 1925, 1926, 1927, 1928, 1929, 1930, 1939, 
1940. 

O primeiro documento consultado deste século, 
1907, registra em Pelotas a presença de uma escola 
italiana privada, mista, com 36 alunos. Para o ano se-
guinte de 1908, o anuário registra, no quadro geral de 
escolas italianas no estado do Rio Grande do Sul, uma 
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escola italiana privada com 20 alunos do sexo masculino 
e 16 alunas do sexo feminino. Em 1909, repetem-se 
as mesmas informações (Ministero Degli Affari Esteri, 
1907, 1908, 1909). 

Os anuários também anotavam as escolas e os 
colégios brasileiros nos quais havia aulas ou cursos de 
italiano e a quantidade de alunos que os frequentavam. 
No ano de 1909, encontra-se, no anuário, a informa-
ção sobre o Ginásio Pelotense e o Liceo Pelotense, 
com 300 e 12 alunos respectivamente. Porém, essas 
duas instituições estão anotadas como tendo sede em 
Porto Alegre (Ministero Degli Affari Esteri, 1909). 
Entretanto, sabe-se que não havia na capital do estado 
instituições com essa nomenclatura, mas em Pelotas 
sim, dessa forma, subentende-se que essas referidas 
instituições eram as de Pelotas e não em Porto Alegre. 
Alguns questionamentos podem ser colocados, como, 
por exemplo, a quantidade de alunos mencionados, quais 
alunos fariam esse curso, quem era o professor nesse 
curso. É interessante observar se havia alguma relação 
com a sociedade italiana da época e se esses alunos que 
frequentavam o curso eram ou não descendentes de 
italianos ou, então, fazia parte de uma cultura da época 
estudar idiomas, mesmo que não fossem imigrantes ou 
filhos de imigrantes. Ainda se podem tecer considera-
ções sobre possíveis ligações entre o grupo de italianos 
em Pelotas e a maçonaria. Para os anos de 1910, 1911, 
1913, 1914, encontram-se as mesmas anotações para 
Pelotas. Sempre o anuário refere-se a essas instituições 
como situadas na cidade de Porto Alegre (Ministero 
Degli Affari Esteri, 1910; 1911; 1913-1914), porém 
em Pelotas havia instituições com essas denominações, o 
que induz ao pensamento de que essas instituições eram 
as de Pelotas. Conforme Amaral (2002), o Gymnasio 
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Pelotense foi criado pela maçonaria no ano de 1902 
e representou, na época, uma alternativa de ensino 
laico em contraposição ao colégio católico “Gymnasio 
Gonzaga”, fundado em 1894. Ainda de acordo com a 
autora, nos primeiros anos, o Gymnasio Pelotense fun-
cionou para um grupo de pessoas mais abastadas, pois 
era um colégio pago e funcionava no regime de interna-
to e externato (Amaral, 2002). Como mencionado, no 
Gymnasio Pelotense, nos anos de 1909, 1910, 1911, 
1913 e 1914, houve cursos de italiano, os quais foram 
registrados nos anuários italianos. Pelas características 
do Gymnasio, por ser uma instituição, diga-se, de elite, 
explica-se o fato da inclusão do ensino de idiomas para 
esse público, além da possível relação entre os italianos 
em Pelotas e a maçonaria.

A trajetória das escolas italianas em Pelotas duran-
te o período do século XX que esta pesquisa abarca teve 
uma continuidade menor se comparada com o século 
anterior. Houve, ao que indicam as fontes, um período 
bastante grande de interrupção das atividades dessas 
instituições escolares.

No ano de 1906, o presidente da Società Italiane 
Riunite escreveu, em uma carta endereçada ao Ministério 
italiano, as seguintes palavras: “Una società senza 
scuola è come un corpo senza anima” (uma sociedade 
sem escola é como um corpo sem alma). Essa pequena 
frase, extraída de uma correspondência, sintetiza a 
tipologia das escolas italianas existentes no município 
de Pelotas, ou seja, aquelas ligadas às Sociedades de 
Mútuo Socorro. Salienta, ainda, a necessidade que a 
sociedade tinha em escrever ao Ministério para solicitar 
subsídios e condições necessárias para o funcionamento 
das escolas. 
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No início do século XX, percebe-se um declínio nas 
atividades das escolas italianas em Pelotas, declínio esse 
influenciado tanto por falta de alunos quanto por falta 
de estrutura para a escola. Como mostrado no capítulo 
anterior, até o final do século XIX, as escolas em Pelotas 
tinham atividades. Desta forma, nos primeiros anos do 
século seguinte, Pelotas necessitava de uma reorgani-
zação da escola italiana. Para isso, no ano de 1905, foi 
enviado a Pelotas o maestro-agente Umberto Ancarani 
a fim de reestruturar a escola italiana em Pelotas, assim 
como criar novos cursos de idiomas e fornecer auxílio 
para tudo aquilo que os italianos e descendentes pode-
riam precisar. 

O corpo docente que atuava nas escolas italianas 
no exterior é uma vertente interessante, mas que, ao 
longo do tempo, foi pouco estudada e aprofundada. Os 
professores que atuavam nessas instituições era um 
assunto recorrente em documentos legislativos italia-
nos e também em alguns periódicos. No início do ano 
de 1907, o jornal italiano Stella D’Italia publicou um 
artigo sobre os professores que atuavam nas escolas 
italianas no RS:

Os Professores
Quem já se preocupou em avaliar o trabalho humilde, igno-
rado, árduo, cansativo e altamente patriótico que os pobres 
professores italianos (licenciados e não licenciados) estão 
realizando entre nós?
Nestes dias, quando os obscuros pioneiros da civilização 
voltam às suas atividades diárias para iluminar as inteli-
gências ternas, queríamos lembrá-los e louvar seus eleva-
dos méritos com um sentimento de admiração e gratidão. 
Porque – devemos reconhecê-lo – a maior obra do espírito 
italiano neste país, a obra de preservação da língua e do 
pensamento da pátria na nova geração, é realizada por pro-
fessores italianos [...] (Stella D’Italia, 10 fev. 1907, s.p., 
tradução nossa).
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Essa matéria extensa concentra-se em exaltar as 
características e as qualidades dos professores dessas 
escolas, assim como as dificuldades que enfrentavam. O 
grupo de professores que atuavam nessas escolas tinha 
características bastante heterogêneas e diversificadas 
formações. Em muitos casos, eram descendentes de 
italianos ou imigrantes e, sobretudo nas escolas rurais, 
eram pessoas da própria comunidade sem formação para 
dar aulas. Como demonstrado no capítulo anterior, os 
professores das escolas de Pelotas durante o século XIX 
eram imigrantes italianos e foram escolhidos pela so-
ciedade para tal função. No entanto, no início do século 
XX, o Commissariato generale dell’emigrazione decidiu 
enviar os maestri-agenti. É dentro desse contexto que 
se insere a trajetória do professor Umberto Ancarani 
e a sua atuação em Pelotas, assim como em outras ci-
dades do Rio Grande do Sul. O pagamento dos salários 
dos maestri-agenti provinha diretamente do orçamento 
do Ministero degli Affari Esteri italiano (Ancarani, 
17/06/1922), ou seja, esses professores eram funcio-
nários do estado italiano e não somente subsidiados por 
este, como era o caso dos professores imigrantes. 

Umberto Ancarani teve um percurso de mais de 
duas décadas em três países diferentes e desenvolveu 
várias atividades, para além da docência nas instituições 
escolares. Também atuou em outros espaços nas socie-
dades urbanas onde viveu. Especificamente no Brasil, 
assumiu também funções consulares. É necessário men-
cionar que Ancarani exerceu cargos diferentes nos três 
países onde atuou: na Grécia e em Constantinopla, era 
um funcionário das escolas italianas governativas, no 
Brasil, era professor nas escolas que eram subsidiadas 
pelo estado italiano.
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Umberto Ancarani nasceu no dia 18 de janeiro de 
1865 na cidade de Constantinopla e foi residente em 
Gênova, na Itália. Casou-se em 28 de agosto de 1892 
com Irò Ancarani (MAE, s.d.), a qual assumiu a docên-
cia em cursos de italiano para mulheres, em algumas das 
cidades onde o professor era o responsável pelas escolas 
italianas (Ancarani, 17/06/1922). Irò foi, inclusive, 
nomeada pelo Ministério italiano como professora nas 
escolas italianas femininas e lhe foi assegurado um sub-
sídio para o desempenho de tal função.

Umberto Ancarani possuía formação para desem-
penhar suas funções como professor. Entre seus títulos 
acadêmicos ou habilitações, está a “habilitação para o 
ensino primário de primeiro grau superior e habilitação 
para o ensino de francês” (MAE, s.d., s.p., tradução 
nossa). Com essa habilitação, o professor ministrou 
aulas de francês em Canea, na Grécia e em alguns mu-
nicípios no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Neste 
país, Ancarani consolidou-se não somente como profes-
sor nas escolas italianas no Brasil, mas também atuou 
em outras instituições brasileiras de ensino. Ministrou 
aulas de italiano e de francês em alguns colégios e 
ginásios brasileiros, ou seja, também foi professor nas 
escolas locais dos países onde era professor nas escolas 
italianas. 

Umberto Ancarani foi professor nas escolas ita-
lianas desde o ano de 1890, quando se submeteu a 
um concurso (MAE, 1901, s.p.): “O abaixo assinado 
Umberto Ancarani foi admitido como professor nas 
régias escolas primárias masculinas no exterior, com 
decreto ministerial n. 37518/275 em 17 outubro de 
1890” (Ancarani, 20/03/1897, s.p., tradução nossa).
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A primeira destinação no exterior do professor 
Ancarani, junto com a sua esposa, foi a Constantinopla47, 
na escola elementar de Galapa. Nesse país, atuou também 
na Escola Elementar de Pera e em Pancaldi até o ano 
de 1899, onde permaneceu por um período de 9 anos 
antes da sua próxima destinação. Após alguns anos em 
Constantinopla, Umberto Ancarani expressa a vontade 
de ser transferido para outra cidade, conforme registra 
o Cônsul regente em uma correspondência ao Ministro: 
“[...] Envio a Vossa Excelência o pedido do senhor 
Ancarani Umberto, professor na R. Escola Primária de 
Pancaldi, que pede para ser transferido desta cidade” 
(Console Reggente, 13/08/1898, tradução nossa). 
Assim, no ano de 1899, Umberto Ancarani foi transfe-
rido para a Grécia, onde recebeu diversos encargos de 
docência, permanecendo até 1904, quando retornou à 
Itália. Após os serviços do professor em Constantinopla 
e na Grécia48, Umberto Ancarani é designado a uma 
missão no Brasil, no ano de 1904, onde permaneceu 
por 16 anos, atuando ininterruptamente nas escolas 
italianas em diversas cidades no estado do Rio Grande 
do Sul (Ancarani, 17 jun. 1922). 

A partir do boletim da imigração de 1904, é possí-
vel verificar como e quando a figura dos maestri-agenti 
foi inserida na legislação italiana referente às escolas 
italianas no exterior:

Embora seja impossível enviar cônsules de carreira a todos 
os centros mencionados, e seja difícil encontrar entre 
nossos compatriotas nessas regiões (geralmente pobres 
e pouco educadas) pessoas adequadas para o cargo de 
agentes consulares, poderia ser útil recorrer a professores 
e médicos, em contato, por profissão própria, com nossos 
colonos e sabendo de suas necessidades.

47 Atual território de Istambul.
48 Para aprofundar sobre a trajetória profissional de Ancarani em outros 

locais que não Pelotas, ver: Castro, Barausse (2019).
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O Ministério das relações exteriores já havia feito uma ex-
periência nesse sentido, encarregando o mestre do colégio 
italiano de Bento Gonçalves (município do estado de Rio 
Grande do Sul) da representação consular. Agora seria 
uma questão de estender esta disposição.
A matéria foi submetida ao exame do Conselho de Emigração, 
que, na reunião de 22 de março de 1903, votou favoravel-
mente que fosse concedida a contribuição de 50.000 Liras 
para o exercício financeiro de 1903-1904, porém colocando 
as seguintes condições:
Que os professores, junto com seu ofício de professores, 
realizem um trabalho de proteção aos nossos emigrantes, 
dando-lhes orientações e conselhos adequados e também 
os ajudando na correspondência com seus familiares; que, 
além de professores, também podem ser contratados médi-
cos com as mesmas qualidades dos correspondentes;
Que tais correspondentes devem manter contato com as 
repartições de patronato e com o Comissariado, envidando 
todos os esforços para divulgar as informações por eles 
enviadas;
Que tais correspondentes sejam obrigados a informar anual- 
mente ao Comissariado sobre as condições de suas respecti-
vas colônias, sobre suas necessidades e sobre as medidas que 
pareçam apropriadas (Commissariato Dell’Emigrazione, 
1904, p. 133-134, tradução nossa).

Como citado anteriormente, a criação da figura dos 
maestri-agenti foi atribuída como uma das determina-
ções da Lei Tittoni de 1910. Porém, como verificado a 
partir do anuário citado e de outros documentos, já exis-
tia antes de 1910. O professor Ancarari registra a sua 
destinação para o Brasil nesta função de maestri-agenti:

O Decreto Ministerial n. 23076, assinado por S.E. o Subse- 
cretário de Relações Exteriores, Exmo. Fusinato, em 13 
de maio de 1904, com quem fui destinado ao Brasil como 
comandado ao posto de Mestre-Agente a Alfredo Chaves, 
ressalta que, “além de ser obrigado a exercer um trabalho 
de proteção aos nossos emigrantes, também ocupei a função 
de professor, função pela qual sempre almejei desde minha 
chegada a Porto Alegre, conforme atestam as inúmeras car-
tas desses Régios Cônsules e comunicações do Ministério 
Superior” (Ancarani, 07 set. 1920, s.p., tradução nossa).

A presença do professor no sul do Brasil foi, assim 
como na Grécia, marcada por conflitos e tensões com 
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os representantes consulares locais, em especial, com 
o cônsul regente em Porto Alegre, Salemi-Pace. Assim 
como na Grécia, Umberto Ancarani envolveu-se em 
outras atividades nas cidades onde esteve, da mesma 
forma que ministrou aulas de italiano e de francês em 
outros locais e em colégios brasileiros, bem como foi 
decisivo na criação de um colégio ítalo-brasiliano na 
cidade de Santa Maria, localidade onde o professor per-
maneceu por mais tempo e onde sua atuação percebe-se 
de forma mais intensa. Decididamente, Ancarani era 
um professor diferenciado dos demais que atuavam nas 
escolas italianas no Brasil. Ancarani era um intelectual 
que possuía uma visão de mundo e uma formação es-
pecífica e, para a época, diferente da formação da qual 
havia os professores que atuavam nas escolas italianas 
no exterior, os quais eram, em sua maioria, emigrados. 

No ano de 1904, encontra-se um artigo escrito pelo 
professor Umberto Ancarani. No artigo intitulado Per 
l’omogeneità dell’insegnamento nelle scuole italiane 
(para a homogeneidade do ensino nas escolas italianas), 
Umberto Ancarani defende que as escolas italianas de-
veriam ter uma linha homogênea de ensino:

É verdadeiramente um trabalho sábio e louvável qualquer 
pessoa que desperte interesse no futuro desenvolvimento 
das nossas escolas ressurgidas por obra de Sociedades ita-
lianas que com tanta abnegação, constância e patriotismo 
conseguiram sucesso nas nobres instituições. Essas socie-
dades dignas podem se apropriar do ditado: <aqueles que 
amam seu país o honram com suas obras>. Com apenas 
seus esforços, eles conseguiram isso, esses bons italianos. E 
agora que a escola está feita, necessita fazer os escolares; 
necessita isto é, convergir todos os esforços, todo o trabalho 
para a homogeneidade do ensino, como o senhor diretor, 
acertadamente indicou com claras visões, em sua preciosa 
folha de 24 de julho [...] Mas para facilitar a tarefa aos 
professores meritórios das nossas escolas, que cumprem 
com verdadeira abnegação a sua missão de educar, instruir 
e civilizar, para facilitar a sua forma de seguir um ensino 
único e uniforme, é necessário que uma pessoa competente, 
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encarregada ad hoc, prepare um programa geral sobre as 
matérias de ensino, não podendo esperar que aqui tenhamos 
em vigor aquele do Reino da Itália; pois é necessário levar 
em consideração o meio em que se vive e a língua do país, 
que também deve ser ensinada a todos os alunos. É então 
que, com base no programa geral, os professores indivi-
duais, antes do início das aulas, ou seja, no início do ano 
letivo, deverão elaborar os seus programas detalhados, mês 
a mês, e o horário de ensino semanal. Devem ser entregues 
à pessoa competente, designada pela autoridade consular, 
para as devidas observações. Porém, esses programas 
devem ser enviados antes do início das aulas, para que após 
a aprovação do diretor didático, o ensino comece de acordo 
com o programa elaborado (Stella D’Italia, 11 ago. 1904, 
s.p., tradução nossa, grifo nosso).

Havia, tanto nos relatórios consulares quanto na 
imprensa, o discurso de que o ensino nas escolas italia-
nas deveria seguir determinados critérios e orientações 
visando uma homogeneização dessas instituições. Os 
programas escolares produzidos pelo MAE italiano 
tinham esse objetivo, porém essa homogeneização 
desejada possivelmente não era realizada por todas as 
escolas italianas no RS. Um indicativo disso é a neces-
sidade de os documentos oficiais do MAE e a imprensa 
da época, os jornais, reforçarem a necessidade desta 
homogeneização. Decerto que havia iniciativas gerais 
para as instituições subsidiadas, mas, nesse contexto, 
as características locais não podem ser desconsideradas. 
Ainda, a partir da citação acima, chama-se atenção para 
a frase: “E agora que a escola está feita, necessita fazer 
os escolares” em alusão à conhecida e famosa frase do 
piemontês Massimo d’Azeglio no contexto da unificação 
italiana: “fizemos a Itália; agora precisamos fazer os 
italianos”. Era necessário, neste período, criar um sen-
timento de italianidade e a escola cumpriria um papel 
fundamental, tanto na Itália quanto nas comunidades 
italianas no exterior.
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A figura dos maestri-agenti, além de no Brasil, foi 
instituída também na Argentina:

Ao mesmo tempo, o Comissariado da Emigração, em acor-
do com a Diretoria Geral de Escolas no Exterior, promo-
veu o estabelecimento de escolas italianas no Brasil e na 
Argentina, no interesse exclusivo de nossos emigrantes e, 
portanto, como um experimento, algumas pessoas esco-
lhidas pela referida gerência geral receberam a tarefa de 
ensinar nessas escolas e, posteriormente, assumiram a pro-
teção dos emigrantes da qualidade dos agentes consulares 
(Ancarani, 17 jun. 1922, s.p., tradução nossa).

Fica compreensível, a partir da leitura do documen-
to citado acima, que era algo que estava sendo criado a 
título de experiência e os professores foram escolhidos 
entre aqueles que eram funcionários do Ministério. Claro 
que o período em que Ancarani foi escolhido para vir até 
o Brasil coincidiu com a data em que ele retornou à Itália, 
após um problema diplomático na Grécia. Certamente, 
essa condição, também, foi determinante para a sua es-
colha, mas as suas características e qualificações também 
contribuíram para a decisão dele como maestro-agente 
no estado do Rio Grande do Sul. O boletim da emigra-
ção do ano de 1904 relata que: “Importantes núcleos 
de emigração italiana vivem em locais remotos, fora de 
qualquer supervisão imediata dos agentes diplomáticos 
e consulares reais” (Commissariato Dell’Emigrazione, 
1904, p. 133, tradução nossa). Nesse sentido, muitas 
localidades ficavam desatendidas pelos consulados por 
causa das grandes distâncias, e, assim, foi proposto o 
envio de professores e, também, de médicos italianos 
de carreira que pudessem exercer também atividades 
de agentes consulares de ofício. E foi nessa conjuntura 
que foi proposta para Ancarani a ida para o Rio Grande 
do Sul (Ancarani, 17/06/1922), conforme se pode 
observar:
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Preg. meu Senhor, confirmando as provisões deste mi-
nistério, comunique-as de forma verbal, tenho a honra de 
participar a S.V. seu destino final como COMANDADO, ao 
posto de Mestre-agente, na Colônia de Alfredo Chaves, no 
Rio Grande do Sul, Brasil (ou em outro local no próprio 
estado que o R. Consul em Porto Alegre considere mais 
apropriado) com o salário de L. 2500 mais uma quantia 
anual de L. 500, que deve ser usado para custos de inspe-
ção no território da cidade, com a obrigação de indicar seu 
uso anualmente (Fusinato, 13 maio 1904, s.p., tradução 
nossa).

Durante o período em que o professor Umberto 
Ancarani atuou no Brasil, encontram-se inúmeras no-
tícias do jornal Stella D’Italia. Em data de 07 de julho 
de 1904, encontra-se no periódico a notícia da chegada 
do professor e sua esposa no Brasil:

Quinta-feira passada chegou no Juanita, com sua con-
sorte distinta, prof. Cav. Umberto Ancarani enviado pelo 
Ministério da Instrução Pública de Roma para assumir a 
Agência Consular Italiana [...] Prof. Ancarani, ex-profes-
sor de uma escola secundária em Canea, em nome do gover-
no italiano, é um ornamento brilhante de nossas instituições 
de ensino estrangeiras […] (Stella D’Italia, 07 jul. 1904, 
s.p., tradução nossa).

Em 15 de agosto de 1904, Umberto Ancarani es-
creve uma carta ao Sotto Segretario do Ministério das 
Relações Exteriores na Itália e descreve a sua chegada 
no RS. Conforme o professor:

Chegado em Porto Alegre no dia 2 de julho, encontrei o 
regente consular daquela R. Consulado, o senhor advo-
gado Salemi Pace da repartição central de emigração, e 
a ele apresentei, para meu conhecimento pessoal, a carta 
ministerial nº 23076/234, com a qual fui nomeado por V. 
E. Agente Mestre. O Sr. Salemi Pace me indicou que não 
havia recebido nenhuma participação em minha visita, en-
quanto por outro lado, cauteloso, me deu a leitura de uma 
cópia do relatório enviado por Cav. Ciapelli (Cônsul Real da 
Itália em Porto Alegre) a este Excelentíssimo Ministério, 
em cujo relatório comunicou a minha destinação a Caxias, 
por ser a melhor das colônias, e da destinação do profes-
sor Mantevoni a Alfredo Chaves, mas o próprio Sr. Salemi 
sabia que em Caxias já havia um agente consular (Sr. Italo 
Vittorio Bersani). Eu apontei minha difícil posição diante 
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do Sr. Bersani que certamente não teria visto bem o seu 
futuro sucessor, mas o Sr. Salemi me deu garantia dizen-
do-me: “Vai a Caxias com calma, porque no final do mês 
o Sr. Bersani virá a mim para apresentar a sua demissão, 
até porque ele, além de hoteleiro, também aceitou o posto 
de vendedor que não lhe dá tempo para zelar pela agência 
pelos diversos negócios comerciais da casa alemã que repre-
senta, e para a qual é obrigado a ficar continuamente fora 
de Caxias” (Ancarani, 15 ago. 1904, s.p., tradução nossa). 

Nessa carta bastante longa, Umberto Ancarani 
descreve o seu descontentamento com o cônsul regente 
Salemi Pace por não o informar sobre a condição da 
agência consular em Caxias, a qual já possuía um agente 
que continuou nessa posição apesar das promessas de 
Salemi Pace. A agência consular seguiria nas mãos do 
agente anterior e isso desagradou Ancarani. Ainda, 
conforme o professor: “Sobre o outro ponto me pede de 
‘considerar que em Caxias faltava o professor desejado, 
mas não faltava o agente consular’ (Ancarani, 15 ago. 
1904, s.p., tradução nossa)”.

O professor lamenta o ocorrido e continua a escre-
ver a carta dizendo que não entende porque o senhor 
Salemi Pace resolveu comunicar-lhe a situação por meio 
de uma carta e não pessoalmente no momento da sua 
chegada a Porto Alegre, de acordo com o professor 
ele não teria deixado a Itália e vindo para o Brasil se 
soubesse dessas condições. Ainda, escreve que, para 
ele, Caxias é uma cidade pequena onde ele não vive em 
boas condições. Mora com sua esposa em uma casa de 
madeira, o município é longe da vida social e intelectu-
al, já que ele já possuía um encargo em um lugar com 
condições melhores e aceitou vir para o Brasil para 
assumir o posto de “maestro-agente” e não somente 
de maestro. Em suas palavras: “Além da posição moral 
oferecida pela nomeação de mestre-agente (a de mestre 
não oferece nenhuma consideração)” (Ancarani, 15 
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ago. 1904, s.p., tradução nossa). O professor, em sua 
longa carta, escreve do pouco empenho que o agente 
consular Bersani teve com o município e que a institui-
ção da figura do “maestro-agente” não foi bem recebida 
pelo senhor Bersani. A partir do jornal Stella D’Italia, 
em data de 21 de janeiro, podemos notar que o Agente 
Consular Italo Bersani, agente em Caxias no momento 
da chegada do professor Ancarani, solicita a sua exo-
neração da Agência consular de Caxias (Ancarani, 15 
ago. 1904). A partir dos documentos seguintes, pode-se 
compreender como se desdobraram esses tensionamen-
tos. As cartas mostram que a tensão entre o professor 
e o Régio consulado de Porto Alegre não se amenizou. 
Nesse sentido, o Ministério intervinha na mediação dos 
conflitos.

Além dessas reclamações por parte de Ancarani 
pelo fato de não receber a agência consular de Caxias, 
encontramos cartas referentes a pedidos de reembolso 
da viagem de Gênova até Porto Alegre. Todos esses 
documentos nos dão a dimensão das divergências entre 
o consulado e o professor Ancarani. Essas dissidên-
cias dentro da colônia italiana de Caxias nos fazem 
relembrar que os grupos de italianos que vieram para 
o Brasil não eram homogêneos. Havia dissidências no 
seu interior, assim como em Pelotas, como demonstrado 
anteriormente.

Após esses desentendimentos na região de Caxias, 
Umberto Ancarani é transferido para Pelotas, no sul 
do estado do RS, no ano de 1905 (Ancarani, 1926). O 
cônsul italiano da época escreve sobre esses problemas 
em Caxias e que Ancarani se mostra satisfeito em mu-
dar-se para Pelotas:

[...] ciente dos precedentes e das graves discórdias que sur-
giram em Caxias, vi que o único remédio para uma situação 
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deplorável era da minha parte facilitar o afastamento do 
prof. Ancarani para Pelotas, aproveitando sua boa disposi-
ção para ir até lá. E depois de lhe dar os devidos conselhos 
sobre o teor de conduta a manter na sua nova residência 
e principalmente em relação ao R. Agente Consular para 
fazer esquecer os inconvenientes acontecidos em Caxias, 
recomendei-o ao bom prof. Trebbi que o acolheu com toda 
a cortesia.
Ancarani retorna de Pelotas feliz e satisfeito com tudo e 
resolveu ir para lá definitivamente (De Velutiis, 29 nov. 
1905, s.p., tradução nossa).

De acordo com a carta do cônsul, a ida de Ancarani 
a Pelotas foi tratada com o agente consular local, 
Frederico Trebbi:

Na ocasião, o Consulado, ao exigir da Sociedade o compro-
misso de um salário fixo mensal de 100.000 réis a ser pago 
ao mestre, solicitou em particular ao prof. Ancarani se ele 
queria ir para Pelotas.
Com carta datada de 18 de junho, este aceitou a proposta 
em princípio através de algumas cláusulas sobre as condi-
ções de higiene das instalações, sobre despesas de desloca-
ção, etc.
Comunicadas estas condições (3 de julho) ao prof. Trebbi, 
este último respondeu (no dia 3 de agosto) que a sociedade 
cumpriria algumas exigências do professor, mas não podia 
fazer para as demais por falta de meios (De Velutiis, 29 
nov. 1905, s.p., tradução nossa).

Assim, o cônsul De Velutiis justifica ao ministro a 
transferência do professor a Pelotas:

Me lisonjeio com satisfação que a Vossa Excelência tenha 
o prazer de aprovar o meu trabalho, que não permitiu 
atrasos, dadas as condições especiais em que esteve o 
prof. Ancarani, cuja presença em Caxias era uma pedra de 
tropeço que queria exacerbar cada vez mais a discórdia da 
colônia, e deu a urgência de removê-lo daquela residência, 
aproveitando as boas disposições que lhe mostravam a mu-
dança para Pelotas.
Queira aceitar, Senhor Ministro, os atos de meu profundo 
respeito (De Velutiis, 12 nov. 1906, s.p., tradução nossa).

A notícia da sua transferência foi divulgada no 
jornal Stella D’Italia: 
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Consta que o prof. Umberto Ancarani no final deste setem-
bro se estabelecerá em Pelotas, onde foi escolhido diretor da 
escola italiana daquela Sociedade Unione e Filantropia. Só 
podemos nos regozijar com a meritória preciosa aquisição 
de um tão digno professor, confiando-lhe a direção da escola 
que sem dúvida obterá esplêndidos resultados e crescimen-
to duradouro, conhecendo os méritos que muito distingui-
ram o cav. prof. Ancarani, principalmente em Caxias onde 
rapidamente organizou um modelo de internato, dando um 
extraordinário desenvolvimento à instrução popular (Stella 
D’Italia, 07 set. 1905, s.p., tradução nossa).

Outra notícia do mês de dezembro de 1905 mostra 
outras funções exercidas pelo professor, além da já 
mencionada tensão com Salemi-Pace:

O extenuante prof. Ancarani, o perseguido pelo sr. Salemi 
Pace provavelmente por suas acentuadas ideias monárqui-
cas, atualmente diretor da escola italiana da Società Riunite 
em Pelotas, foi contratado para a cadeira de grego e italiano 
no ginásio Pelotense. Além de prestar homenagem à sua 
vasta doutrina, a nomeação honorífica deve compensar par-
cialmente as dores injustamente infligidas. A colônia de lá 
o rodeia com uma estima merecida […] (Stella D’Italia, 21 
dez. 1905, s.p., tradução nossa). 

A decisão de transferir Ancarani para Pelotas foi 
pautada por divergências e tensões dentro do município 
onde ele trabalhava antes, Caxias do Sul, assim como 
pela necessidade de reabrir a escola italiana dentro da 
sociedade italiana de Pelotas, como consta a seguir:

Agora, esse estado de coisas não poderia durar.
Com relatório datado de 8 de agosto de 1904, o R. Agente 
Consular de Pelotas enviou a este escritório uma instância 
da associação local “Società italiana Riunite” solicitando 
que aquela colônia fosse dotada de uma escola italiana sub-
sidiada pelo Governo Real – cuja instituição, para além do 
efeito benéfico da educação dos filhos dos italianos, serviria 
para despertar no coração de todos os conterrâneos aquele 
sentimento de solidariedade que visa devolver a harmonia 
à Colônia, principal fator da prosperidade e do amor à pá-
tria. A sociedade ofereceu as instalações para a escola (De 
Velutiis, 29 nov. 1905, s.p., tradução nossa).

Ancarani manifesta-se em uma carta endereçada 
ao ministério italiano: “Meu destino em Pelotas também 
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foi mais uma vingança de Salemi, porque a sociedade 
para onde estou destinado têm lugar próprio, mas está 
hipotecada por mais de 10.000 liras [...]” (Ancarani, 20 
mar. 1906, s.p., tradução nossa). A notícia da chegada 
de Ancarani em Pelotas foi noticiada pela imprensa:

Na noite de segunda-feira, chegaram de Caxias os ilustres 
cônjuges Ancarani, que após alguns dias de descanso pre-
tendem seguir para Pelotas, onde assumirão a direção de 
uma escola italiana modelo, fundada pela Società Unione 
e Filantropia e Circolo Garibaldi (Stella D’Italia, 05 out. 
1905, s.p., tradução nossa).

Entre os documentos consulares, encontram-se pe-
didos de reembolso da transferência de Caxias a Pelotas. 
Em uma carta de 1906, Ancarani justifica seu pedido 
de reembolso da seguinte forma: “dos mestres-agentes 
enviados nesses dois anos, fui o único que fez inspeções 
e visitas aos centros agrícolas coloniais, como atesta 
meu bom relatório detalhado sobre Caxias, publicado 
no Boletim de Emigração, que teve um eco favorável 
nos jornais do governo local [...]” (Ancarani, 1906, 
s.p., tradução nossa). Nesta mesma carta, Ancarani 
pediu que fossem enviados livros didáticos à escola de 
Pelotas e se queixa da condição melhor que havia os 
maestros-agentes da capital, enquanto ele teria que es-
perar para receber o material didático (Ancarani, 1906, 
s.p.). Inúmeros são os pedidos, por meio de cartas, que 
o presidente da Sociedade italiana enviou ao Ministero 
degli Affari Esteri na Itália pedindo envio de livros e 
subsídios para a sociedade, com o objetivo de auxiliar a 
escola nesse período de tempo. O assunto dos subsídios 
era noticiado com frequência nos periódicos, como essa 
matéria que trata da condição das escolas e do pouco 
subsídio que essas recebiam:

[...] As escolas poderiam estar em melhores condições: é 
verdade. Todo mundo reconhece isso. Mas são escolas não 
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subvencionadas (não se pode dizer subvenção, o pequeno 
subsídio governamental – que é dado como prêmio de incen-
tivo) que não são ajudadas, quase esquecidas da Colônia.
O que fazemos para melhorar? Nada. O que existe se deve 
unicamente ao esforço das poucas associações que as sus-
tentam e ao esforço pessoal dos professores.
O mérito, portanto, é grande.
Existem milhares de crianças que em escolas humildes 
aprendem a amar a Itália; milhares de crianças em cuja 
boca a nossa língua permanecerá, em cujas mentes está 
fixado o conceito de pátria de origem e em seus corações 
o sentimento de italianidade irrompe e se torna grande 
(Stella D’Italia, 10 fev. 1907, s.p., tradução nossa).

No tocante às escolas em Pelotas, há inúmeros 
documentos dos presidentes da sociedade italiana e 
do próprio professor Umberto Ancarani solicitando ao 
MAE um subsídio maior. Ao iniciar as suas atividades 
em Pelotas, o professor fundou e dirigiu a escola italia-
na no interior da Società reunite Unione e Filantropia e 
Circolo Garibaldi, e, também, criou um curso feminino 
dominical, nomeado Dante Alighieri, o qual foi dirigi-
do pela sua esposa, Irò Ancarani (Ancarani, 1926). 
Documentos deste curso mostram 18 alunas inscritas 
e 16 frequentes no ano de 1906 (Tafuri, 1906). Nessa 
carta, o presidente da Sociedade de Pelotas ressalta a 
importância do desenvolvimento da escola dirigida por 
Ancarani: 

Em nome dos 178 membros que hoje conta a Unione 
Filantropia e a Sociedade Circolo Garibaldi graças ao forte 
impulso do trabalho de seu próprio Presidente atual Sg. 
Tafuri Domenico e ao progresso contínuo da escola confiada 
à direção do prof. Umberto Ancarani [...] (Tafuri, 04 jul. 
1906, s.p., tradução nossa). 

De fato, a escola italiana de Pelotas precisava ser 
reativada no início do século XX e ao professor Ancarani 
foi confiada a missão de reabri-la. O jornal Stella 
D’Italia noticia o renascimento da escola de Pelotas:
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Pelotas
Società Riunite Italiane Unione Filantropia e Circolo 
Garibaldi
Graças à boa vontade dos membros animados por sentimen-
tos patrióticos para com a comunidade italiana de Pelotas, 
esta Sociedade renasce agora em uma nova vida de paz e 
harmonia, com o estabelecimento da Escola Italiana confia-
da à sábia direção do prof. Ancarani. A escola faz verdadei-
ros milagres, como milagres de progresso fazem os sócios 
da sociedade, os quais trazem o amor como algo próprio. 
Escola e sociedade são agora uma só, e bons pais de família, 
os bravos sócios orgulham-se desta união.
A nomeação do Dr. Tafuri como presidente das sociedades, 
foi o segredo do sucesso, e seu nome nos conduziu ao futuro 
para a prosperidade da Sociedade. Para animar a nobre 
corrida de trabalho em prol da sociedade, Dr. Tafuri ofe-
receu seus serviços gratuitamente para os sócios doentes e 
para os alunos que frequentam a escola italiana, trazendo 
bom número de novos sócios inscritos: já são mais de 150. 
Todo o Conselho Diretivo está trabalhando hoje para o bem 
da sociedade e da escola, apoia o trabalho zeloso de seu 
presidente, Dr. Tafuri. O vice-presidente é o Sr. Ulysses 
Simone; secretário prof. Cav. Ancarari; a vice-secretária 
Padula Carmine; Tesoureiro russo-romano Federico; 
Conselheiro, Srs. N. Caputo, A. Bachettini, T. Sica, G. 
Avancini, G. Monti, G. Mancini, A. Petrucci, G. Croce, P. 
Talamini, A. Alvaro, A. Fantuzzi, A. Lindo; censores, o A. 
Zanotta. G. Di Maio.
E nós desejamos, de coração feliz sucesso ao nobre romance 
empreendido, especialmente porque a patriótica corrida do 
trabalho teve parte também a Sra. Irò Ancarani abrindo 
uma escola particular gratuita para mulheres <Dante 
Alighieri>, que já conta com 18 alunas adultas.
Assim a colônia italiana de Pelotas poderá aproveitar do 
zeloso trabalho de civilização dos cônjuges Ancarani. 
11/03/1906 (Stella D’Italia, 22 mar. 1906, s.p., tradução 
nossa).

A notícia no periódico traz, além da reanimação 
da escola, uma série de informações importantes. Uma 
delas, a já nomeada relação profícua e profunda entre 
escola e sociedade. Outro elemento é o número de sócios 
naquele momento, 150 sócios e esse número, ao que 
indica a notícia, é animadora, o que auxilia a compreen-
der, em termos quantitativos, o tamanho da associação. 
Por fim, a informação da escola feminina que tinha 
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como professora Irò Ancarani. Documentos consulares 
também escrevem sobre essa escola, em 03 de abril de 
1906 o R. cônsul De Velutiis escreveu ao Ministro degli 
Affari Esteri para informar que:

O prof. Umberto Ancarani, professor-agente de Pelotas, 
conta que sua esposa, a senhora Irò Ancarani, iniciou um 
curso gratuito de italiano dominical para as mulheres no 
salão da Società italiane riunite, chamando-o de “Dante 
Alighieri” para meninas adultas filhas dos sócios (De 
Velutiis, 03 abr. 1906, tradução nossa).

Atividade semelhante a esta foi desempenhada por 
Irò Ancarani durante a permanência do professor e sua 
esposa em Caxias. Esta lecionou para alunas descen-
dentes de imigrantes italianos (Ancarani, 1905). A 
abertura desse curso em Pelotas denota que havia um 
público adulto feminino interessado no aprendizado do 
idioma italiano.

No ano de 1906, o presidente da Sociedade Italiana 
Unione Filantropia e Circolo Garibaldi escreveu ao 
Ministério italiano sobre a abertura da escola italiana:

Os abaixo-assinados [...] fazem questão de dar uma prova 
clara do espírito de italianidade que anima esta Sociedade 
tão abandonada e que hoje começa uma nova vida com 
a Escola, protegido por seu digno Presidente Dr. Tafuri 
(Tafuri, 1906, s.p., tradução nossa). 

Nesta carta, entre outras informações, o presidente 
registra os números dos alunos, os quais estavam assim 
distribuídos:
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Quadro 14 – escolas italianas em Pelotas no ano de 1906.

Nome da escola Inscritos Frequentes
Escola masculina 45 38
Escola privada 

feminina Iolanda di 
Savoia

38 38

Curso festivo 
gratuito 18 16

Fonte: Tafuri, 04/07/1906, s.p., tradução nossa.
No documento enviado ao Inspetor Geral das 

escolas italianas, Angelo Scalabrini, o presidente da so-
ciedade italiana cita algumas características da escola, 
como número de alunos que a frequentam, para deman-
dar a necessidade de livros e materiais escolares, pois a 
escola havia sido iniciada pelo professor Ancarani sem 
esses materiais:

Edifício da sociedade onde uma obra da civilização italiana 
está sendo concluída pela primeira vez em Pelotas.
Do número de todos esses alunos – única Sociedade do 
Estado do Rio Grande que tem tantos – a V.E. poderá 
detectar melhor o trabalho verdadeiramente patriótico dos 
cônjuges Ancarani que devem seu sucesso à virtude do seu 
trabalho, tanto que estão sempre se firmando mais em nos-
sas simpatias.
Ainda com 92 frequentados, essas escolas estão carentes de 
livros que há oito meses o prof. Ancarani está esperando, 
tendo começado a Escola sem material escolar.
Quando em março de 1905 o Sr. Salemi Pace visitou esta 
Sociedade, ele prometeu professor, livros, cadernos e ma-
terial escolar; em Porto Alegre e em outros lugares foram 
todos providos, nossa Sociedade não tem nada [...] (Tafuri, 
1906, s.p., tradução nossa).

O presidente da sociedade segue pedindo que 
sejam enviados os materiais escolares solicitados pelo 
professor Umberto Ancarani (Tafuri, 1906). No ano 
de 1906, o cônsul italiano De Velutiis escreve sobre os 
subsídios para o estado do Rio Grande do Sul: “Com 
o venerado despacho de 31 de outubro. no 67655/122 
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Vossa Excelência se dignou a participar que, ao aceitar 
minha proposta, elevou a subvenção para escolas italia-
nas neste estado de Rio Grande do Sul para dois mil por 
ano” (De Velutiis, 03 dez. 1906, s.p., tradução nossa). 
Porém, conforme se registrou inúmeras vezes pelos 
dirigentes das associações e professores, os subsídios 
não eram suficientes e, talvez por isso, algumas socie-
dades cobravam mensalidades dos alunos, como aquela 
de Pelotas. A partir da Associação Cultural Italiana 
Pelotense, foi possível encontrar a ficha de pagamento 
de um aluno da escola italiana dirigida pelo professor 
Umberto Ancarani. Esta ficha é referente à mensalida-
de do mês de abril de 1906, conforme consta a seguir:
Figura 3 – Ficha de pagamento da escola italiana de Pelotas, 24 de abril 

de 1906.

Fonte: Associação Cultural Italiana Pelotense.

Por meio dessa ficha de pagamento, é possível iden-
tificar que, nessa escola, era necessário o pagamento de 
mensalidade por parte dos alunos. Ainda que a escola 
recebesse subsídios do governo italiano, não era gratui-
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ta neste período, possivelmente pelo fato de os subsídios 
não terem uma regularidade e não serem suficientes 
para cobrir todas as despesas da escola.

No ano de 1907, o cônsul De Velutiis escreve uma 
relação final sobre as escolas italianas no município de 
Pelotas dirigida pelo professor Umberto Ancarani. O 
relatório aborda os exames finais realizados na escola, 
os quais contaram com a presença do agente consular 
Frederico Trebbi: 

A seção masculina dividida em 3 turmas e 4 seções foi fre-
quentada por 36 alunos, dos 7 aos 14 anos, dos quais 33 
foram aprovados. A seção feminina dirigida pela Sra. Irò 
Ancarani, dividida em 3 turmas e 4 seções, teve 32 alunos, 
de 6 a 13 anos e 28 foram aprovados (De Velutiis, 16 jan. 
1907, s.p., tradução nossa).

No início do mesmo ano, uns dias antes, o professor 
Ancarani escreve uma carta ao ministério italiano elen-
cando as atividades do casal Ancarani além das aulas na 
escola italiana. O objetivo da correspondência era tentar 
obter uma remuneração melhor:

Sr. Comendador,
Como já apontei em outra parte dos relatos aqui reunidos, 
em abril de 1906 iniciei um curso de italiano no Liceo 
Pelotense, gratuitamente, encerrando-o no dia 10 de de-
zembro com 12 alunos.
Mais um curso de italiano “Dante Alighieri” gratuito para 
filhas adultas de italianos, minha senhora, começou em 
março do ano passado, encerrando-o após oito meses com 
80 horas de ensino.
Minha senhora também abriu uma pequena escola para me-
ninas com 36 alunas, e destas mais de um terço não pagou 
por serem filhas de pais pobres.
Por todo esse trabalho extra, eu oro a V.E. se acredita que 
pode nos dar uma remuneração de incentivo (Ancarani, 
1907a, s.p., tradução nossa).

O professor Ancarani, além das aulas na escola 
italiana da sociedade de mútuo socorro também leciona 
em outras instituições:
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Em Pelotas ocorreu a abertura do curso de língua grega, 
ministrado pelo esclarecido prof. Umberto Ancarani. Nessa 
ocasião, nosso ilustre amigo fez um discurso em francês, 
tecendo a história da literatura grega. O orador foi muito 
elogiado; parabenizamos muito pelo merecido triunfo do 
bom concidadão (Stella D’Italia, 29 abr. 1906, p. XX, 
tradução nossa).

Ainda, durante sua permanência em Pelotas, 
Ancarani foi professor de língua italiana e francesa 
na Academia Comercial de Pelotas e no Ginásio Liceu 
brasileiro. Foi, também, nomeado membro honorário 
da Bibliotheca Pública Pelotense, o primeiro italiano 
a receber essa distinção em 1905 (Ancarani, 1926). 
Novamente o Stella D’Italia noticia a distinção recebida 
pelo professor: 

Sabemos que o nosso querido amigo Prof. Ancarani, resi-
dente em Pelotas, foi nomeado membro honorário daquela 
Biblioteca Pública por ter ensinado francês gratuitamente 
aos alunos daquela escola; ano que vem ele também vai 
ensinar italiano. Sabemos também que no dia 1º do cor-
rente [ano], na escola mista italiana dirigida por ele com 
verdadeiro amor e proficiência, a cerimônia de premiação 
foi realizada solenemente. Ao receber os detalhes, iremos 
publicar; entretanto, o felicitamos pela homenagem obtida 
(Stella D’Italia, 10 jan. 1907a, s.p., tradução nossa).

Ancarani escreve diretamente ao Ministro italiano 
para informá-lo da sua nomeação na biblioteca:

Como a V.E poderá observar a partir da publicação conjun-
ta, a Diretoria da Biblioteca Pública de Pelotas me nomeou 
Membro Honorário desta Biblioteca local, para serviços 
prestados gratuitamente durante o ano letivo, como profes-
sor de língua francesa em cursos noturnos.
Nesse ínterim trago ao conhecimento do V.E. este lisonjeiro 
apreço por parte dos brasileiros (sou o primeiro italiano a 
ter esta homenagem em Pelotas), destaco que para o pró-
ximo ano letivo, nestes cursos noturnos, frequentados por 
adultos, estarei também contemplando o ensino gratuito de 
italiano [...] (Ancarani, 1907a, s.p., tradução nossa).

Ancarani também ministrou aulas na Academia 
Comercial de Pelotas:
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Sr. Comendador,
No âmbito do programa conjunto da nova Academia 
Comercial de Pelotas, utilizando os conhecimentos e sim-
patias que tenho no elemento brasileiro, pude obter que o 
ensino da língua italiana também fosse aceito pela nova 
Academia no Brasil [Pelotas]. E para minha satisfação 
aponto para V.E. que o ensino da nossa língua foi adota-
do lá por 2 anos e obrigatório, enquanto nas outras duas 
Academias Comerciais de S. Paulo e do Rio de Janeiro – as 
únicas em todo o Brasil – o italiano é ensinado lá por ape-
nas 1 ano e é opcional.
No anteprojeto de regulamento da referida Academia, o 
ensino de italiano foi incluído por 1 ano como em São Paulo 
e Rio de Janeiro, mas na discussão para aprovação dos ar-
tigos individuais, consegui obter tratamento igual para o 
italiano como para as outras línguas, facilitando a minha 
vitória a estima que já desfruto no Liceo Ginasial Pelotense 
para a cátedra de grego antigo [...] recebi os diplomas de 
professor de italiano e francês na referida Academia.
As taxas são muito pequenas, tanto que me sentindo italia-
no, ofereci-me gratuitamente para o ensino da nossa língua.
Essa é a obra da civilização italiana feita por mim em 
Pelotas e que constitui minha maior satisfação entre tantas 
tristezas do passado (Ancarani, 1907a, s.p., tradução 
nossa).

Essas participações do professor na Biblioteca e 
na Academia Comercial de Pelotas demonstram como 
Ancarani envolvia-se em outras instituições de ensino 
que não somente as escolas italianas. Isso demonstra, 
por um lado, a sua inserção na sociedade local e, por 
outro, a sua formação, que permitia o ensino de outros 
idiomas que não somente o italiano. Como já delineado, 
era um professor com características diversas dos pro-
fessores italianos anteriores em Pelotas.

No ano de 1907, o professor Umberto Ancarani 
escreve ao cônsul geral da Itália em Porto Alegre para 
informar sobre a situação da escola italiana em Pelotas:

Foi então uma grande satisfação para aqueles que ouvem 
falar italiano, visto que 70, entre meninos e meninas, todos 
falam italiano, enquanto anteriormente esta língua era 
completamente desconhecida para eles: este resultado é 
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a melhor satisfação para os sacrifícios do Governo Pátrio 
(Ancarani, 02 jan. 1907b, s.p., tradução nossa).

Por meio desse excerto da carta, percebe-se o 
número de alunos da escola italiana de Pelotas em 
1907, 70 alunos. Nessa carta, o professor Ancarani faz 
menção à festa de premiação dos alunos e das alunas da 
escola italiana de Pelotas. Para essa comemoração, foi 
planejado um programa com folder de divulgação, como 
pode ser visto na sequência:

Figura 4 – Programa da solenidade de premiação dos alunos e das 
alunas das escolas dirigidas pelo professor Umberto Ancarani.

Fonte: Ancarani, 02 jan. 1907b.

Este programa estava dividido em três partes e 
apresentava o que cada pessoa iria representar, confor-
me a imagem que segue abaixo:
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Figura 5 – Programa da solenidade de premiação dos alunos e das 
alunas das escolas dirigidas pelo professor Umberto Ancarani.

Fonte: Ancarani, 02 jan. 1907b.

Esse folder fornece a dimensão que a escola italiana 
adquiriu na sociedade pelotense da época. Realizava ce-
rimônias de premiação talvez também como uma forma 
de se destacar e dar importância à comunidade italiana 
em Pelotas.
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Os documentos encontrados e mobilizados indicam 
que houve, sim, uma forte reestruturação da escola 
italiana de Pelotas após a chegada do casal Ancarani 
à cidade. A escola parecia ter chegado a um patamar 
de satisfação por parte dos dirigentes da sociedade e 
também pelos representantes consulares italianos.

No entanto, no ano de 1907, após as suas ativi-
dades em Pelotas, o professor Ancarani e sua esposa 
foram direcionados ao município de Santa Maria. 
Ancarani assumiu a função de Agente Consular em 
Santa Maria, na região central do Estado. Desse mu-
nicípio, eram dependentes todos os núcleos coloniais 
italianos daquela região (Ancarani, 1922). Em Santa 
Maria, foi responsável pela criação do Instituto Médio 
Cristoforo Colombo. Permaneceu nesse município até 
1920, quando retornou à Itália. O álbum do cinquan-
tenario registra esse colégio em Santa Maria e também 
aponta alguns questionamentos sobre os motivos para 
o fechamento de várias escolas italianas, inclusive a de 
Pelotas.

Em outros tempos funcionam as escolas sociais: da Dante 
di Caxias, da Società Italiane Riunite de Pelotas, da Mutua 
Cooperazione de Rio Grande, da Principe di Piemonte de 
Alfredo Chaves, da Regina Margherita de Bento Gonçalves 
e da Stella D’Italia de Garibaldi que tinha como professora 
Enrico Grossi e Ernesto Palombo, Belluco, Santini e pro-
fessora Pugnina.
De 1908 a 1918, o Colégio Ítalo-Brasileiro dos cônjuges 
Umberto Ancarani e Iró Ancarani realizou uma ação bene-
ficente na cidade de Santa Maria.
O motivo da suspensão das referidas escolas deve ser 
procurado, em primeiro lugar, na abertura dos numerosos 
colégios geridos pelas várias ordens religiosas, colégios 
que apoiam eficazmente, mesmo nas pequenas cidades da 
região colonial, as crescentes necessidades da instrução pú-
blica (Cinquantenario Della Colonizzazione Italiana nel Rio 
Grande del Sud, 2000, p. 401, tradução nossa).
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Após a saída de Ancarani e sua esposa de Pelotas, 
a única informação que temos de outro professor na 
escola de Pelotas é uma notícia no Stella D’Italia que 
menciona a professora C. Roncoroni, como segue:

Em Pelotas
A comemoração de Garibaldi também teve um desfecho 
satisfatório nesta cidade. A iniciativa das Società Italiane 
Riunite, da qual é presidente o diligente e excelente Jovem 
Achille Nery, não caiu no esquecimento, sobretudo se con-
siderarmos que os poderes públicos e os rio-grandenses 
em geral se juntaram espontaneamente na homenagem da 
Colônia Italiana.
De fato, por decreto de 4 de julho, o Intendente Municipal 
deu o nome de Giuseppe Garibaldi a uma estrada recém-i-
naugurada perto do porto. Esse foi o ato mais gentil com 
que o poder público quis caracterizar a solidariedade e a 
amizade que unem italianos e rio-grandenses no culto aos 
grandes da pátria, principalmente pelo herói que lutou e 
venceu pelos dois países.
As celebrações continuaram no domingo, 7 de julho, com 
uma imponência extraordinária. Sessão, dia cívico, discur-
sos, entretenimentos, brindes, diversões, tudo foi consa-
grado com pureza de sentimento à luz dos Mil, ajudando 
a inspirar em nós nobres sentimentos de união, harmonia, 
patriotismo.
As autoridades locais, juntamente com nosso venerável 
Representante Consular cav. F. A. Trebbi, compareceu 
à comemoração, homenageada com o maior respeito pelo 
público.
O digno cav. Trebbi também teve amáveis   palavras de 
encorajamento e elogios dos promotores da festa, na qual 
figuraram lindamente as escolares do colégio das Società 
italiane Riunite, habilmente dirigida pela distinta profes-
sora Sra. C. Roncoroni [...] (Stella D’Italia, 11 ago. 1907, 
s.p., tradução nossa).

Nessa notícia, identifica-se uma comemoração em 
Pelotas em homenagem a Giuseppe Garibaldi, de ini-
ciativa da sociedade italiana e, também, a inauguração, 
pelo poder público municipal, de uma rua com o nome 
de Giuseppe Garibaldi. Nos dias dessa comemoração, 
estavam também presentes as alunas da professora 
Roncoroni. Isto induz a ideia de que, se havia uma pro-
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fessora para as meninas, também havia um professor 
para os meninos, pois, de acordo com os outros anos, 
as escolas eram separadas para os sexos. Conforme 
citado acima, no anuário do ano de 1907, há o registro 
de uma escola mista em Pelotas com 36 alunos, 20 
do sexo masculino e 16 do sexo feminino. Talvez essa 
escola citada no anuário seja a gerida pela professora 
Roncoroni. Após esse registro do ano de 1907, a outra 
referência que há sobre as escolas italianas em Pelotas 
é do anuário do ano de 1909, no qual consta que há 
36 alunos na escola. No entanto, não há referência aos 
professores neste ano (Ministero Degli Affari Esteri, 
1907; 1909). Após esses registros não há nenhuma 
fonte que indique a continuidade da escola italiana de 
Pelotas até o ano de 1937.

Na primeira década do século XX, na escola ita-
liana de Pelotas, foi fundamental a figura do professor 
Umberto Ancarani, juntamente com a sua esposa, Irò 
Ancarani. A escola italiana foi reestruturada por ele e 
ainda foi aberta uma turma feminina. A figura de ambos 
foi fundamental para a comunidade italiana de Pelotas 
no período em que estiveram no município, aproximada-
mente 02 anos.

Nota-se, a partir da documentação consultada 
e analisada, que as escolas italianas no município de 
Pelotas tiveram uma existência menos contínua durante 
o século XX até o momento em que elas deixaram de 
existir, na década de 1930. Possivelmente, o período de 
um número menor de alunos e de fechamento da escola 
pode estar relacionado com a oferta de ensino público 
no município de Pelotas, conforme será dissertado no 
próximo item.
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5.3 As décadas de 1920 e 1930 e as novas 
diretrizes

A constituição do último capítulo desta pesquisa 
aborda um período de tempo que engloba um contex-
to muito diversificado. Por essa razão, optou-se por 
separar este capítulo por itens temporais para melhor 
analisar as fontes. Assim, neste momento, serão tecidas 
as nuances que influenciaram o desenvolvimento das 
escolas italianas em Pelotas entre as décadas de 1920 
e 1930.

No que se refere às escolas italianas, assim como às 
de outras nacionalidades, a primeira metade do século 
XX comporta características que são bastante diversas 
ao longo dos anos. Nos itens anteriores, analisaram-se 
os anos iniciais do século, os quais são particularmente 
muito significativos, principalmente para o contexto 
italiano. Neste período, houve novas diretrizes do 
Commissariato Generale dell’Emigrazione que faziam 
referência às escolas italianas no exterior, as quais ti-
veram implicações também no Brasil e em Pelotas. Por 
outro lado, nas décadas de 1920 e 1930, o contexto 
brasileiro não é o mesmo do início do século, sobre-
tudo por conta do crescimento e da intensificação das 
medidas e políticas nacionalistas, atividades essas que 
ganharam força com o governo do presidente Getúlio 
Vargas. Os grupos imigrantes foram atingidos com 
força, sobretudo nos anos de 1930, pois se buscava 
nacionalizar o país e se combatiam as formas de ex-
pressão de grupos estrangeiros e, dentro disso, estavam 
as orientações e as diretrizes referentes ao ensino nas 
escolas tidas como estrangeiras. Neste momento, as 
escolas étnicas praticamente deixaram de existir. Em 
Pelotas, não foi diferente. Decerto que muitas dessas 
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instituições italianas no estado do RS já haviam sido 
fechadas anteriormente, Luchese (2007), ao pesquisar 
sobre a região colonial italiana, observa que a escola pú-
blica foi a preferida pelos imigrantes de origem italiana. 
À medida que as escolas públicas eram construídas, as 
étnicas eram fechadas. 

Do outro lado, no contexto italiano, os anos do 
governo de Benito Mussolini e a ascensão do fascismo 
também influenciaram mudanças na organização das 
escolas italianas no exterior. A noção e a alusão ao sen-
timento de italianidade se alteraram. Não era o mesmo 
que aquele do período inicial da imigração italiana. As 
noções, inclusive, de nacionalidade são alteradas, como 
explica Gentile (1986), primeiro, nacionalismo, depois, 
o fascismo ambos fizeram uso da italianità (Gentile, 
1986).

Para essas duas décadas citadas, também é possível 
fazer uso de informações que são encontradas nos anu-
ários das escolas italianas no exterior. Após o ano de 
1914, no qual não há menção a nenhuma escola italiana 
em Pelotas, o próximo anuário a que se tem acesso é 
referente ao ano de 1924. Nesse documento, é descrita 
a presença de um curso de italiano no município, con-
forme o documento, de recente instituição, para o ano 
de 1925. Há as mesmas informações do curso, mas em 
nenhum dos anos é descrito o número de alunos que 
frequentam esse curso ou outras informações adicio-
nais (Ministero Degli Affari Esteri, 1925, 1926). Não 
há qualquer registro de escola italiana subsidiada em 
Pelotas nesses anos, o que nos faz pensar que elas não 
estavam em funcionamento. Caso contrário, teria sido 
mencionado nos anuários.

Além dos anuários, também se utilizam outras fontes 
devido a uma produção ligada a diferentes contextos e 
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finalidades. É possível recorrer às relações consulares e 
relatórios que foram elaborados em conformidade com 
as prescrições ministeriais que se seguiram à reforma 
das escolas italianas no exterior, desejada por Crispi. 
Particularmente úteis são, por exemplo, os documentos 
produzidos pela comissão nomeada pelo Ministro degli 
Affari Esteri no final de 1921 para a reforma das escolas 
italianas nas Américas e que contou com a participação 
de Ernesto Schiaparelli e Vittore Alemanni (Barausse, 
2016). Enquanto o primeiro elaborou o relatório sobre 
a situação das escolas nos Estados Unidos, Alemanni 
redigiu o relatório sobre o estado das escolas italianas 
no Brasil (Barausse, 2016). 

Como foi abordado ao longo de todo esse texto, a or-
ganização das escolas italianas no exterior é um assunto 
que não diz respeito somente a Pelotas ou ao estado do 
Rio Grande do Sul, mas, sim, abrange todos os lugares 
para os quais os italianos se deslocaram e onde foram 
abertas as escolas italianas, sejam elas subsidiadas ou 
governativas. Nesse sentido, encontram-se documentos 
da Commissione per la riorganizzazione delle scuole 
italiane in america (Comissão para a reorganização 
das escolas italianas na américa). A instauração dessa 
comissão foi justificada da seguinte forma:

Politicamente, parece-lhe que se deve explicar o máximo de 
cautela para que não se desperte no exterior a impressão de 
que se deseja fazer um trabalho de penetração política e de 
qualquer forma com intenções nacionalistas, principalmente 
em um momento em que se agrava a tendência à ameri-
canização dos emigrantes, impressão que pretendemos 
em geral proporcionar para a difusão da cultura italiana, 
especialmente onde ela está reservada para estrangeiros e, 
neste caso específico, para prover a cultura de nossos com-
patriotas para que possam se tornar excelentes cidadãos do 
estado americano preservando a língua do país de origem 
(Commissione Per La Riorganizzazione E La Vigilanza 
Delle Scuole Italiane All’estero, [1911-1922], s.p., tradu-
ção nossa).
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Em data de 18 de dezembro de 1910, foi decretada 
a comissão encarregada da preparação do projeto de lei 
para a organização e a vigilância das escolas italianas 
na América (Commissione Per La Riorganizzazione 
E La Vigilanza Delle Scuole Italiane All’estero, 
[1911-1922], s.p.), entre os quais citam-se aqui o 
professor Vittorio Alemanni e Ernesto Schiaparelli, já 
mencionados anteriormente. O professor Alemanni, no 
apêndice de seu relatório, aborda a instrução primária 
em alguns estados do Brasil, especialmente no que se 
refere à imigração italiana. São descritas as condições 
dos Estados do Brasil meridional: Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná. Nesse texto, Alemanni dis-
serta sobre a Capital do estado do Rio Grande, Porto 
Alegre, e outros dois importantes centros urbanos: Rio 
Grande e Pelotas. No que se refere a Pelotas, o número 
é de 1000 italianos, os quais trabalham no comércio, 
nas mais variadas profissões (Alemanni, 1923). Para 
preparar o seu relatório, Alemanni fez uso, também, dos 
relatórios que foram elaborados e enviados por uma das 
associações filo-ministeriais que, a partir do início dos 
anos vinte, viu aumentar o seu papel na gestão e coor-
denação de esforços para o desenvolvimento de escolas 
italianas no Brasil e, sobretudo, no Rio Grande do Sul, 
a associação católica Italica Gens (Barausse, 2019). 
A associação direta de Schiaparelli confiou ao capitão 
Louis Seghetti uma missão específica para verificar 
a possibilidade de reviver a presença de instituições 
educacionais no sul do Brasil. Durante esta missão, que 
ocorreu por quase dois anos, Seghetti periodicamente 
escreveu relatórios e enviou ao ministério. Sua leitura 
oferece, ainda que parcialmente, uma fotografia e uma 
representação das escolas italianas que merecem ser 
investigadas (Barausse, 2015). É a partir de um desses 
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relatos que se pode ver, por exemplo, como o desenvol-
vimento das escolas italianas em Pelotas no decorrer da 
década de 1920 se extinguiu. Como observado no seu 
relatório do ano de 1923, o Capitão Segueti sublinha a 
inexistência de uma escola italiana em Pelotas:

Bem menor é aquela de Pelotas. Também faltam escolas 
italianas nesta cidade, em cujos institutos religiosos me dis-
seram que o número de alunos filhos de italianos é mínimo. 
Dois dispostos, o Dr. Ernesto Ronna (que também é profes-
sor do Liceu de Pelotas) e o Sr. Ernesto Mattola, aderiram 
de coração, e eles também, por puro amor à pátria, a iniciar 
um curso de italiano, quando os livros forem fornecidos.
Para esta escola, que irá funcionar na sala de aula da paró-
quia, cortesia de S.E. Mons. Gioacchino Ferreira De Mella, 
Bispo de Pelotas, assegurou o seu interesse, além dos dois 
compatriotas citados, o Rev. Pároco da Catedral, Pe. Pietro 
Esmeraldo da Silva, Cav. Uff. Federico [Frederico] Trebbi, 
R. Agente Consular, o Ver, Can.co D. Rocco Ambrosini, 
Secretário do Bispo, Eng. Lucano Conedera e o Sr. Gaetano 
Gotuzzo. O Eng. Conedera, falando da colonização italiana 
no Estado do Rio Grande, acenou a conveniência de trazer 
emigrantes italianos para os dois municípios de Canguçu e 
Camaquã, como poderá ler em sua carta, que eu pedi para 
escrever e que aqui incluo o envio (Seghetti, 08 maio 1923, 
p. 06-07, tradução nossa).

Esse documento aponta que durante um lapso de 
tempo Pelotas novamente não teve uma escola italiana. 
Após 1909, a partir das fontes utilizadas para essa 
pesquisa, não se encontram referências à escola italia-
na no município até o ano de 1937. Neste contexto, é 
possível pensar sobre os motivos que poderiam levar ao 
baixo interesse da população descendente de italianos 
em estudar nessas escolas e/ou manter o idioma. Muitos 
são os questionamentos e as hipóteses que podem ser 
levantados, tais como: a abertura de escolas públicas no 
município de Pelotas, uma nacionalização “antecipada” 
dessas instituições italianas, o não interesse na manu-
tenção da escolarização em um idioma diferente daquele 
do lugar em que se vivia. Além disso, não se deve des-
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considerar as tensões existentes entre os membros 
da comunidade italiana em Pelotas. Inúmeras vezes, 
os representantes consulares responsáveis fizeram 
menção a essas dissidências que traziam consequências 
dentro da escola e entre os sócios. A colônia italiana 
em Pelotas era dividida e nem sempre estava de acordo 
com questões que abrangiam a escolarização dos seus 
descendentes. O fato de a escola italiana em Pelotas não 
existir durante, aproximadamente, os anos de 1909 a 
1937 pode também ser explicado pela configuração mu-
nicipal da época. Castro (2017) ao analisar os relatórios 
dos intendentes municipais, observa que, justamente 
nesse período acima referido, houve um forte discurso 
sobre a importância da educação pública e também um 
aumento no número de escolas construídas pelo poder 
municipal, sobretudo nos anos da administração do 
Intendente Augusto Simões Lopes, entre 1924 e 1928. 
Neste período, foram construídos, conforme os relató-
rios municipais, 17 prédios para escolas rurais, além 
de alguns grupos escolares na região urbana (Simões 
Lopes, 1928). Nesta época, foi criada uma diretoria que 
tratava especificamente da escolarização e também foi 
lançado o regulamento de instrução (Oliveira, 2005). 
Nesse sentido, esse impulso dado à escolarização pelo 
poder público municipal pode ser um dos fatores que 
contribuíram para a inexistência da escola italiana nesse 
período.

Por meio de vários relatórios dos intendentes muni-
cipais, é possível notar que, durante as duas décadas do 
século XX, a educação pública municipal estava sendo 
organizada e impulsionada em Pelotas, como analisa-
ram os autores citados. Além de um discurso em favor 
da educação pública, novas escolas foram abertas, no 
espaço urbano e rural no município. A não existência de 
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escolas italianas poderia ter relação com a maior oferta 
no ensino público. Oliveira (2012) escreve que, ainda 
que a década de 1920 tenha sido um decênio importante 
para o aumento da oferta no ensino público municipal 
pelotense e representa um momento de criação e cons-
trução de escolas, foi na década anterior, 1910, que 
se iniciou o discurso da importância da instrução. A 
preocupação com o ensino primário público ocorreu, so-
bretudo, a partir de 1910, algo que se percebe facilmente 
com a leitura dos relatórios da intendência municipal 
de Pelotas. Ainda de acordo com Oliveira (2012), até 
essa década, o ensino primário no município era ofer-
tado sobretudo por meio de particulares e também por 
aulas subvencionadas. Para Neves (2012), no final do 
século XIX e início do XX em Pelotas, existiam espaços 
educacionais com diferentes perfis, os quais atendiam a 
grupos heterogêneos com necessidades também diferen-
tes em relação à escolarização. Ainda para a autora, em 
Pelotas percebeu-se, assim como em outras localidades 
do país, que a população recorria às escolas particulares 
pela ausência de oferta no ensino público.

Nesse sentido, o período do século vinte em que a 
escola italiana em Pelotas deixou de existir coincide com 
esse período de maior preocupação, incentivo, criação 
de escolas públicas municipais, assim como uma maior 
oferta de matrículas no ensino primário municipal pe-
lotense. Decerto que não é apenas uma coincidência, 
talvez a maior oferta no ensino público tenha sido in-
fluenciadora para que a escola fosse fechada por falta de 
público. Outros aspectos também merecem ser levados 
em consideração, como, por exemplo, a vontade de que 
os filhos fossem alfabetizados em português para uma 
melhor inserção na sociedade pelotense ou uma inserção 
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desse grupo em outras escolas privadas que se destaca-
vam na cidade.

Um outro argumento merecedor de análise é 
referente às colônias italianas rurais no município de 
Pelotas. Como mencionado acima, as escolas italianas 
situadas em regiões rurais eram, geralmente, organiza-
das pela comunidade local e o professor também era da 
localidade. A colônia rural de Pelotas com a maior con-
centração de italianos é a Colônia Maciel, a qual contou 
com uma escola pública municipal desde o ano de 1928. 
Antes disso, houve algumas instituições que a prece-
deram. Castro (2017), ao entrevistar descendentes de 
imigrantes nessa região, percebe que os entrevistados 
relembram que, antes da criação da Escola Garibaldi 
em 1928, foi difícil a regularidade de instituições es-
colares na Colônia Maciel. Nas escolas comunitárias 
anteriores, o salário do professor era subsidiado pelos 
pais dos alunos, e com isso, quando os alunos eram 
alfabetizados, não havia mais a necessidade de fre-
quentar a escola, ocasionando uma irregularidade no 
funcionamento das instituições. É oportuno e relevante 
mencionar a existência de outras escolas na localidade 
da Maciel e o frequente fechamento por falta de frequ-
ência e desentendimentos entre a comunidade escolar e 
o professor (Castro, 2017). Conforme mencionado no 
capítulo anterior, na Colônia Maciel, o relatório consu-
lar do ano de 1893 aponta uma pequena escola italiana, 
sem maiores informações sobre o seu funcionamento. 
Após essa data, registram-se as seguintes iniciativas 
escolares: no ano de 1915, existiu uma escola comuni-
tária, onde os pais subsidiaram o salário do professor. 
Foi professor dessa escola Maurício Vergara. Anterior 
a essa escola comunitária, existiu no local uma escola 
estadual criada em 1910. Ambas fecharam por falta 
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de frequência. Na escola estadual, certamente, as aulas 
eram ministradas em português; na comunitária, talvez 
(Castro, 2017). No documento manuscrito pelo profes-
sor José Rodeghiero49, encontra-se a seguinte narrativa 
relativa à escola criada em 1910: 

Anos depois da fundação da Colônia foi criada no mesmo 
local onde se acha a Escola “Garibaldi” uma escola estadual 
sobre a regência do professor José da Fontoura Grilo, que 
por alguns anos numa rústica propriedade de pau a pique 
e barro foi ouvida a sua abalizada voz, mas pouco apre-
ciada por tenderem aquela gente a conservação da língua 
italiana, a ponto de tentarem tirar o dedicado professor. 
E por falta de frequência em sua escola foi o referido pro-
fessor removido para a margem direita do arroio Caneleira 
perto do passo do mesmo nome, hoje propriedade do senhor 
Modesto Blanco. Ficando por alguns anos a Colônia Maciel 
sem escola (Rodeghiero, s.d., p. 01, grifo nosso). 

Uma informação relevante a ser observada nas re-
ferências do manuscrito do professor, é o fato de essas 
escolas ministrarem o ensino em português, entrando em 
conflito com os imigrantes de origem italiana, os quais 
tinham um dialeto próprio e gostariam de manter a sua 
conservação. Não se sabe se a escola italiana citada por 
Brichanteau em 1893 é a mesma escola comunitária que 
ainda funcionava em 1915; possivelmente, não, pois não 
há qualquer menção a essas iniciativas em relatórios e 
documentos consulares. Também não há indícios de que 
essa escola iniciada na Colônia Maciel no ano de 1915 
fosse subsidiada pelo governo italiano. Provavelmente, 
foi criada e mantida pela própria comunidade local. De 
todo modo, interessa observar, neste momento, que o 
grupo étnico da localidade da Colônia Maciel esteve mo-
bilizado e valorizou as iniciativas escolares para os seus 
descendentes e, em um determinado momento, preferiria 

49 Primeiro professor da Escola Garibaldi. Sobre esta escola, ver a dis-
sertação de Castro (2017).
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o ensino da língua italiana ou, ao menos, a manutenção 
do idioma na escola.

Os anos de 1920 e 1930 constituem um período 
intenso de mudanças, tanto para o contexto político na-
cional brasileiro quanto para o italiano. Durante os anos 
20 do século XX, no contexto geral das escolas no Rio 
Grande do Sul, há alguns documentos de representan-
tes diplomáticos italianos que auxiliam na compreensão 
deste período. Em março de 1920, o embaixador ita-
liano escreve um relatório ao Ministro em Roma para 
informar sobre as condições das escolas no estado do 
Rio Grande do Sul:

Senhor Ministro,
Na sequência do meu relatório de 27 de fevereiro nº 
580, tenho a honra de transmitir, aqui anexo, a Vossa 
Excelência, cópia de um relatório recebido pelo Regente do 
Real Consulado em Porto Alegre sobre as escolas italianas 
no Estado do Rio Grande do Sul, Vossa Excelência inferirá 
que as condições dessas escolas naquele Estado são um 
pouco melhores do que em qualquer outro lugar. Afinal, 
tudo nas nossas colônias lá é melhor do que em qualquer 
outro Estado do Brasil [...]. Supondo que não tenha ideia 
exata do que são na realidade as escolas italianas deste 
Distrito Consular, permito-me fazer algumas considerações 
que me foram sugeridas pela experiência de muitos anos e 
pelo conhecimento do ambiente.
Em primeiro lugar, por falar em escolas italianas, não se 
pode pensar, nem se deve compreender, que sejam verda-
deiras escolas orgânicas, fundadas e constituídas para nós, 
pois são em geral escolas ítalo-brasileiras que surgiram a 
partir da Colônia, e nas quais se aprende o português e a 
língua italiana (Regio Ambasciatore, 05 mar. 1920, s.p., 
tradução nossa).

Ainda nesse mesmo relatório, o embaixador escreve 
sobre o programa de ensino que as escolas seguiam, ou 
deveriam seguir:

De forma que o programa de ensino realizado pelos profes-
sores colonos se limite às coisas mais simples e essenciais:
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1) Aprender a ler e a escrever com fluência, treinando o 
aluno ao silabário e ao seu cumprimento até adquirir a con-
fiança certa;
2) O princípio da numeração simples e as quatro operações 
fundamentais;
3) Algumas noções geográficas e históricas básicas da 
Itália e do Brasil;
Leituras escolhidas nas escolas pelo próprio professor 
de contos educativos e das mais belas páginas do nosso 
Risorgimento (Regio Ambasciatore, 05 mar. 1920, s.p., 
tradução nossa).

No ano de 1923, o ministro Giovanni Gentile 
promoveu uma reforma da educação na Itália, sob a 
égide fascista. Em 1922, quando Mussolini assumiu o 
poder, nomeou Gentile para o Ministero dell’istruzione. 
De acordo com Horta (2009), o ministro conseguiu 
a colaboração de alguns de seus discípulos. Entre 
esses, encontra-se Lombardo-Radice, o qual se tornou 
Diretor-geral da instrução primária e foi responsável 
pela reforma do ensino primário em 1923. Gentile e 
Lombardo-Radice permaneceram no governo italiano 
até 1924 (Horta, 2009). Entretanto, suas ideias in-
fluenciaram o pensamento do governo fascista no que 
diz respeito à escola e à educação. Os fundamentos da 
reforma Gentile continuaram a existir mesmo após a 
saída de ambos do ministério em 1924 (Horta, 2009). 
Essas foram reformas importantes na Itália. Entretanto, 
segundo Salvetti (2014), essas mudanças não impac-
taram, de forma substancial, as escolas italianas no 
exterior no que se refere ao número de escolas e à distri-
buição de subsídios. Mas, com essas determinações, as 
escolas passaram a receber novos livros de acordo com 
os ideais fascistas e houve, também, gradualmente, uma 
centralização administrativa e um maior controle dos 
professores italianos no exterior. As escolas perderam 
a sua relativa autonomia nesse período. Para a autora, 
não por coincidência, no ano de 1928, Piero Parini as-
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sumiu a direção dos italianos no exterior e nas escolas. 
Parini havia sido secretário dos fascistas italianos no 
exterior (Salvetti, 2014), “a ideia de um nacionalismo 
sem fronteiras será uma das máximas perseguidas pelos 
fascistas, parte da sua política de sobreposição entre 
fascismo, identidade nacional e etnicidade” (Beneduzi, 
2015, p. 292).

No específico de Pelotas, foram encontrados alguns 
documentos que nos auxiliam a compreender a realida-
de do município neste período. Essas fontes nos indicam 
que, na década de 1920, houve o fechamento da escola, 
como já analisado. Nesse momento, talvez os alunos 
filhos dos italianos estudassem já em escolas públicas 
no município de Pelotas, pois:

[...] Mas, no caso brasileiro, já em meados de 1920, as 
efêmeras escolas italianas iam, aos poucos, cedendo espaço 
para as escolas públicas. Algumas iniciativas, especialmen-
te em áreas urbanas, permaneciam ou foram reativadas na 
década de 30 do século XX, resultando da ação fascista 
(Luchese, 2015, p. 239).

Entretanto, verificar se os italianos estudam nessas 
instituições não é o objetivo desta pesquisa. O que se 
percebe é a reativação da escola italiana em Pelotas na 
década de 1930, exatamente pelo impulso da política 
fascista dado às escolas no exterior.

No início do ano de 1937, o cônsul italiano em 
Porto Alegre comunica ao Ministério italiano a inaugu-
ração de uma escola italiana em Pelotas, com 50 alunos 
inscritos:

Tenho a honra de comunicar a V.E. que ontem, 15 corr. 
ocorreu em Pelotas, cidade próspera desse distrito consular 
e importante núcleo de imigrantes italianos, comerciantes 
e abastados, a inauguração da escola italiana, sediada na 
sede da Sociedade de Mútuo Socorro. 
Já tem 50 alunos matriculados, sendo que as despesas 
relativas, incluindo o professor escolhido no local, são a 



266

encargo da referida sociedade que, sob os auspícios deste 
R. consulado que alentou e incentivou a iniciativa, cumpriu 
verdadeiramente um trabalho meritório.
A escola de Pelotas é a terceira que vem abrir suas salas de 
aula durante o período de minha estada no Consulado Real; 
foi ouvida a política escolar que nesses países se mostra a 
mais saudável com o propósito de preservar e divulgar nosso 
patrimônio linguístico e a intangibilidade e continuidade de 
nossas gloriosas tradições. Tendo em conta as condições 
particulares do ambiente, da mentalidade e do tipo de 
imigração, com todo o empenho e boa vontade; são sinais 
manifestos e patentes a auréola de simpatia e consentimento 
unânime com que se circunscreve o surgimento e afirmação 
de tais instituições. Em breve, por exemplo, e numa nobre 
corrida de emulação, serão abertas outras duas escolas em 
importantes centros das cidades, tanto demográfica como 
economicamente, de S. Maria e Boa Vista do Erechim.
Por enquanto e por um outro período de tempo necessá-
rio ao desenvolvimento e ampliação, o ônus da escola de 
Pelotas será arcado por aquela comunidade, salvo avaliação 
feita sobre o funcionamento e as possibilidades de desen-
volvimento, de pedir a este ilustre Ministério uma pequena 
ajuda, para torná-la mais eficiente e mais ágil aos seus 
propósitos (Console Generale, 16 mar. 1937, s.p., tradução 
nossa).

Ainda no mês de março de 1937, o Ministro Piero 
Parini escreve ao consulado de Porto Alegre abordando 
a inauguração da escola:

Escola de pelotas
Com referência ao relatório deste R. Consulado Geral nº 
527-52, tenho o prazer de expressar minha profunda satis-
fação pela construção da Escola Italiana de Pelotas.
Peço ao S.V. Ill.ma que se torne o intérprete da Sociedade 
de Mútuo Socorro de toda a satisfação do governo fascista 
pela generosidade e alto sentido de italianidade demonstra-
do ao assumir todos os custos.
Desejo também ser informado, em particular, se o Fascio 
local participa nesta instituição escolar de língua [italiana], 
pois seria seu estrito dever nos termos do estatuto e aguardo 
novas comunicações sobre a atividade e o desenvolvimento 
das várias instituições que presidem ao bem-estar da nossa 
comunidade (Parini, 31 mar. 1937, s.p., tradução nossa).

Na correspondência, o Ministro italiano Piero Parini 
faz referência direta ao governo fascista e ao Fascio 
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local50 e se havia a participação deste na escola, o que 
seria desejável, segundo o Ministro. Nesse período, em 
específico, os ideais fascistas do governo de Mussolini 
estavam presentes nas diretrizes para as escolas ita-
lianas dos imigrantes e era desejável que esses ideais 
fossem repassados aos alunos por meio das escolas.

Outro relatório consular informa o início das aulas 
em Pelotas com um número de 50 alunos:

Senhor Ministro,
Tenho a honra de comunicar ao V. E. que desde 6 corr. as 
aulas começaram regularmente em nossas escolas, nas de 
Caxias e Pelotas, com o seguinte número de alunos:
Escola de Pelotas: 50 (Console Generale, 24 mar. 1937, 
tradução nossa).

No mesmo ano de 1937, no mês de agosto, encon-
tra-se um pedido de professor para a escola italiana de 
Pelotas, pedido esse justificado pelo fato de existir um 
número significativo de alunos, a saber, 73 alunos. Esse 
pedido é feito pelo Cônsul italiano ao Ministério das 
relações exteriores na Itália:

Dos relatórios do Diretor Didático dessas escolas e pelas 
verificações que eu pessoalmente fiz no local, fica claro para 
mim que a professora de língua italiana que atende em 
nossa escola em Pelotas, como substituta temporária, não 
há cultura suficiente, nem atitude necessária para dirigir 
uma escola.
Pelotas é a segunda cidade do estado e tem uma universi-
dade, nossa escola se for bem administrada pode levar a 
um desenvolvimento considerável. Na verdade, depois de 
apenas alguns meses de funcionamento, seus alunos já 
atingem a pujante cifra de 73. É preciso, portanto, mandar 
para lá um jovem professor que, além de dirigir a própria 
escola, pudesse organizar bons cursos de línguas para 
estrangeiros, como em Porto Alegre e Caxias. 

50 Os Fasci all’estero eram as seções dentro do Partito Nazionale 
Fascista (PNF) implantados no exterior com o objetivo de difundir 
a ideologia fascista nas coletividades italianas emigradas (Bertonha, 
1998).
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Se desejasse, de fato, obter os resultados esperados daquela 
instituição, o envio de um professor titular da Itália torna-
-se indispensável.
Também seria necessário fornecer alguns subsídios para 
as despesas necessárias ao funcionamento da escola em 
questão.
A sociedade italiana, de fato, que até agora tem suportado 
estas despesas, contando com a promessa que lhe foi feita 
pelo meu antecessor, que se comprometeu a assumir por 
conta do Consulado Geral no dia 1 deste mês as despesas 
de luz, limpeza, etc. ele agora me exorta a colocar essa pro-
messa em prática.
Portanto, estou aguardando para saber se este Ministério 
poderá enviar o professor titular em questão para a escola 
de Pelotas no início do próximo ano letivo.
Queira aceitar, Senhor Ministro, os atos de meu mais pro-
fundo respeito (Console Generale, 08 jul. 1937, tradução 
nossa).

Na correspondência acima, observa-se a solicita-
ção de dois elementos que eram fundamentais para o 
desenvolvimento das atividades das escolas italianas: o 
professor e os subsídios concedidos pelo governo italia-
no. O outro elemento importante para o funcionamento 
da escola era a gestão da sociedade italiana, a qual, 
nesse momento em Pelotas, assumia responsabilidades 
financeiras. Nas correspondências sucessivas, nota-se 
que o pedido foi, ao menos, levado em consideração 
pelos representantes consulares, como pode ser obser-
vado a seguir: “[...] o Ministério examinará, já no início 
do Ano Novo brasileiro, a conveniência de enviar um 
professor para Pelotas” (Ministero Degli Affari Esteri, 
17/10/1937, s.p.). Porém, dois meses depois, o cônsul 
geral em Porto Alegre escreve novamente ao Ministério 
para escrever sobre o assunto do envio do professor:

Com referência ao documento nº 899867/143 sobre a 
oportunidade de mandar um professor para Pelotas, rogo 
que queira fazer um acompanhamento urgente da prática 
porque o início do novo ano letivo está iminente, e por outro 
lado a necessidade de providências parece sempre maior.
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É evidente a importância da nossa escola, bem organizada 
e bem gerida naquela cidade sede de Universidade, que 
delineei no meu relatório n.º 1485/229 de 8 de julho de 
1937/XVI (Console Generale, 31 dez. 1937, s.p., tradução 
nossa).

No ano de 1937, Luigi Ledda51 escreveu sobre as 
condições gerais da escola italiana de Pelotas:

Escola de Pelotas
Nesta escola a frequência se não o proveito é excelente.
É necessário prever sua organização definitiva com um bom 
professor titular.
Pelo exposto, valem os dados sobre a periodicidade do pri-
meiro relatório, na medida em que parece a esta Gestão que 
o ambiente não é fácil e simples. No entanto, essas duas 
escolas também poderão funcionar melhor no próximo ano 
(Ledda,   12 set. 1937, s.p., tradução nossa).

Para o ano de 1937-1938, o cônsul italiano em 
Porto Alegre solicitou ao Ministério italiano um aumen-
to no valor dos subsídios, estabelecendo para a escola 
de Pelotas um valor de 5.000 liras anuais (Console 
Generale, 01 maio 1937, s.p.). Isso denota, ao menos, 
dois elementos: o primeiro, que havia uma escola ita-
liana com alunos que a frequentavam; e o segundo, que 
essa escola se alinhava, ao menos em teoria, com o que 
se esperava de uma instituição italiana no exterior no 
período fascista de Mussolini. Caso contrário, não seria 
financiada.

As escolas italianas no município de Pelotas, du-
rante o século XX, tiveram uma existência não contínua 
em todos os anos analisados, 1901-1938. As fontes 
mobilizadas indicam que as escolas italianas no con-
texto urbano de Pelotas, durante um lapso temporal 

51 Luigi Ledda nasceu na Sardenha, Itália, em 1903 e, após um percurso 
em diversas escolas, foi destinado pela direção das escolas italianas 
no exterior às escolas italianas nas Américas e partiu para o Brasil 
no ano de 1932, Ledda, após 1934, assumiu a escola italiana de Porto 
Alegre, onde atuou até 1938 (Barausse, 2019).
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grande, não funcionaram. Como mencionado anterior-
mente, depois de 1909, não se encontram, nas fontes 
analisadas, mais referências às escolas subsidiadas 
pelo governo italiano até o ano de 1937, quando foram 
reativadas justamente no período em que o fascismo 
italiano revitalizou e reorganizou as escolas italianas no 
exterior.
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6 Considerações finais 

E sta pesquisa teve como objetivo analisar as 
escolas italianas no município de Pelotas no 
recorte temporal que foi definido entre os anos 
de 1872 e 1938, período que foi delimitado 

pelos anos em que existiram no município essas institui-
ções étnicas italianas. Necessário reforçar que as escolas 
não perduraram durante todo esse interstício. Houve 
momentos de interrupção e reabertura. Esses momen-
tos estavam em consonância com as políticas do governo 
italiano para as escolas no exterior e com os aconte-
cimentos locais, sobretudo referentes ao município de 
Pelotas: a escolarização no município e, posteriormente, 
as políticas do governo de Getúlio Vargas. Nesse senti-
do, defendeu-se nesta pesquisa que as escolas italianas 
em Pelotas estiveram majoritariamente ligadas às so-
ciedades italianas no município e, também, foram, em 
alguns períodos, influenciadas pelos direcionamentos 
locais de ofertas do ensino público municipal e pelas 
políticas nacionalistas no governo de Getúlio Vargas e, 
em outros períodos, foram influenciadas pelas diretrizes 
italianas para as escolas no exterior. Ainda, defende-se 
a ideia de uma dimensão transnacional do cotidiano 
escolar italiano em Pelotas, de negociações entre os 
gestores locais dessas instituições e as determinações 
do governo italiano, desta forma configurando a abor-
dagem transnacional que esta pesquisa buscou abarcar.

Ao longo da pesquisa, muitas eram as direções que 
poderiam ser seguidas a partir do mesmo pano de fundo: 
as escolas étnicas italianas no município de Pelotas. 
Essa temática é justificada, como mostrou a revisão de 
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literatura, pela ausência de estudos que abordassem a 
escolarização dos imigrantes italianos em Pelotas. De 
forma geral, no RS, as pesquisas que envolvem escola-
rização e presença italiana estão concentradas na região 
chamada de Serra Gaúcha, local onde a imigração italia-
na foi a mais expressiva do estado e, com isso, houve um 
maior número de escolas italianas e também na capital 
do estado, Porto Alegre. A partir da leitura de pesqui-
sas e de fontes empíricas sobre o município de Pelotas, 
tornou-se perceptível que a presença do grupo étnico 
dos italianos foi significativa em Pelotas. Decerto que a 
imigração italiana não se compara, em termos quantita-
tivos, com aquela ocorrida na região nordeste do estado 
ou na capital, Porto Alegre, mas, considerando também 
as características de Pelotas, pode-se dizer que a imi-
gração italiana se mostrou expressiva. No decorrer da 
investigação, os dados apontaram a presença relevante 
dos italianos em Pelotas, assim como a necessidade de 
entender as suas instituições. 

Ao longo de todo o percurso da pesquisa, para res-
ponder à indagação principal da pesquisa, era necessário 
compreender e analisar outros aspectos da imigração 
italiana, pois as escolas não estavam distanciadas da 
sociedade da época e não podem ser analisadas por si 
sós. Dessa forma, uma atenção especial foi dedicada à 
colônia italiana, citadina e rural, de Pelotas. O objetivo 
era compreender a imigração italiana no município a 
partir de uma perspectiva também quantitativa. Nesse 
sentido, foram fundamentais os registros de entrada 
de imigrantes no RS, salvaguardados no Arquivo 
Histórico do Rio Grande do Sul. Ainda que esses docu-
mentos não abarque toda a complexidade da imigração 
do RS, pois nesses livros eram anotados os registros 
somente daqueles que ficavam nas hospedarias, foram 
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elementos importantes para compreender em quais anos 
foi mais expressiva a chegada de italianos em Pelotas, 
assim como as profissões destes e a origem. A grande 
maioria dos italianos que se estabeleceram em Pelotas 
não chegou diretamente da Itália, mas, sim, de outras 
regiões e municípios do Brasil e também do país vizinho, 
Uruguai. Outro conjunto importante de documentos 
encontrados na mesma instituição diz respeito a uma 
série de correspondências entre autoridades italianas 
e brasileiras, a partir das quais foi possível observar 
alguns conflitos existentes entre alguns italianos em 
Pelotas e a sociedade. Esses conflitos envolvem a es-
trutura consular e as autoridades policiais pelotenses. 
Os documentos foram importantes para compreender a 
imigração italiana em Pelotas, não somente do ponto de 
vista quantitativo, mas também do ponto de vista das 
relações sociais estabelecidas e da inserção local.

Um elemento importante para a concretização desta 
pesquisa diz respeito ao arcabouço de fontes utilizadas, 
as quais foram recolhidas nas mais diversas instituições 
de salvaguarda nacional e internacional. Houve, neste 
estudo, uma originalidade no que se refere à utilização 
de fontes de pesquisa, muitas das quais não haviam 
sido utilizadas nem mesmo acessadas por pesquisa-
dores. Muitos foram os locais de pesquisa empírica, 
como se listou na introdução, mas especialmente os 
arquivos presentes no Archivio Storico Diplomatico del 
Ministero degli Affari Esteri italiano foram as fontes 
principais utilizadas para compreender o fenômeno das 
escolas italianas em Pelotas. Essas fontes auxiliaram 
a delimitar e especificar o que viria a ser a investiga-
ção central desta pesquisa. Pode-se, sem dúvidas, 
afirmar que as fontes preservadas no ASMAE foram 
as protagonistas da pesquisa. Sem elas, seguramente, 
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o questionamento principal deveria ser outro que não 
especificamente as escolas italianas em Pelotas. Os 
documentos do ASMAE foram determinantes para a 
abordagem central da pesquisa e, a partir deles, pode-se 
dizer que foram procuradas outras fontes que pudessem 
integrá-las e complementá-las para formar o trabalho 
final. 

Para analisar o conjunto de fontes desta pesquisa, 
um componente fundamental diz respeito ao referencial 
teórico, à perspectiva histórica e às categorias analíticas, 
ou seja, as lentes que o pesquisador usa para analisar 
a pesquisa. Nessa conjuntura, a abordagem escolhida 
para essa pesquisa, consciente de que muitas outras 
eram possíveis, foi a da global history, uma perspectiva 
histórica pouco utilizada, até o momento, em pesqui-
sas histórico-educativas brasileiras. Intencionava-se, 
com esta pesquisa, não somente estudar localmente as 
escolas italianas no município de Pelotas e explicá-las 
exclusivamente por aspectos da municipalidade e nacio-
nais, mas, sim, inserir o contexto da imigração e das 
escolas italianas em Pelotas em um outro contexto mais 
amplo, global e transnacional. O objetivo era compre-
ender as escolas italianas de Pelotas dentro do universo 
amplo das escolas financiadas pelo governo italiano, sem 
deixar de lado as singularidades locais, mas analisá-las 
a partir de elementos transnacionais. É necessário, 
nesse momento de finalizar os resultados da pesquisa, 
relembrar que, com a global history, não se pretende 
uma pesquisa generalizante de todo o globo terrestre. 
Não se pode deixar enganar pela nomenclatura, global, 
pois ela não tem essa intenção de uma pesquisa tota-
lizante, como explicam os autores: “[...] vocabulário 
não deve ser enganoso: global não significa totalizante 
[...]” (Douki; Minard, 2007, p. 21, tradução nossa). 
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Dentro dessa mesma perspectiva, a de não analisar as 
fontes apenas a partir de perspectivas nacionalistas 
ou locais, fez-se uso da história transnacional e, para 
pensar a imigração a partir de conexões, de pontos que 
se cruzam, fez-se uso da perspectiva da histoire croisée. 
Essas perspectivas, igualmente, são pouco utilizadas na 
história da educação brasileira. Apesar de haver uma 
diversidade na nomenclatura dessas perspectivas e, por 
vezes, até uma certa confusão, o ponto comum é a crítica 
ao chamado nacionalismo metodológico, a uma aborda-
gem que coloca as perspectivas nacionais no centro das 
discussões. A teoria utilizada nesta pesquisa busca um 
distanciamento deste tipo de abordagem a partir de uma 
perspectiva transnacional, que mescle elementos locais, 
nacionais e internacionais, em uma circulação de ideias, 
pessoas e objetos, ou, como o próprio nome sugere, uma 
história cruzada que se conecta em algum ponto. Para 
o específico desta pesquisa, foi possível integrar o que 
acontecia localmente no município de Pelotas a partir de 
uma perspectiva transnacional. No momento de análise 
das fontes, foram levados em consideração os aconte-
cimentos e o contexto local, assim como as discussões 
internacionais que tinham reflexos na sociedade italiana 
de Pelotas. Não se diz que as medidas, sobretudo do 
governo italiano, fossem determinantes e sem mudan-
ças locais, mas que essas influenciaram a dinâmica e a 
organização da comunidade italiana no município e as 
escolas, claro, não estavam distantes de tudo. 

Ao fazer uso das fontes para analisar as escolas 
italianas no município de Pelotas, procurou-se integrar 
os documentos a partir do que foi a imigração italiana 
no Brasil e também o que significou a emigração italia-
na. Como bem ressaltou Franzina (1995), a emigração 
italiana para o Brasil foi um capítulo na história da emi-
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gração na Itália. Um substancial contingente de pessoas 
se deslocou da Itália para o Brasil, mas este foi apenas 
um dos países que recebeu um grande fluxo de italianos 
que buscavam, via de regra, melhores condições de vida. 
Dentro desta conjuntura, a análise buscou privilegiar 
aspectos do país de origem, Itália, e do país hospedeiro, 
Brasil. 

No que tange diretamente às políticas para as 
escolas italianas no exterior, muitas orientações, leis 
e regulamentos foram lançadas pelo governo italiano 
para as escolas e instituições que recebiam subsídios 
em forma de material, livros ou contribuição financeira. 
Analisar os documentos das escolas italianas em Pelotas 
à luz desses documentos auxilia a compreender como as 
instituições se adequam ou não a essas determinações. 
Decerto que nem tudo era seguido à risca, como previa 
o ministério italiano, porém alguns elementos básicos 
deveriam ser seguidos para que o subsídio, considerado 
insuficiente pela direção das escolas, fosse efetivado. 
Ainda, a partir da série de legislações, recolhidas em 
diversos locais, foi possível compreender o que o gover-
no italiano, por meio do MAE, esperava e intencionava, 
em diferentes momentos históricos, com os subsídios 
para as escolas italianas no exterior. Do outro lado, os 
contextos locais e nacionais possuíam também discus-
sões e opiniões sobre a imigração e as escolas étnicas. 
Diferentes momentos históricos e políticos possibilita-
ram tanto a criação e a expansão das escolas ligadas 
a grupos imigratórios quanto o fechamento e a nacio-
nalização dessas instituições. A sociedade receptora 
também teve influências nessas instituições, assim como 
o país de origem. 

Ademais, o recorte temporal desta pesquisa, de 
1872 a 1938, abarca um período no qual há mudanças 
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significativas nos dois países que influenciam esta pes-
quisa, Brasil e Itália. As mudanças de cunho político 
alteraram o quadro e as discussões referentes às esco-
las italianas no exterior e Pelotas estão dentro dessa 
conjuntura toda. De um lado do Atlântico, o Brasil, no 
interstício de tempo da pesquisa, houve a transição do 
período imperial para o período republicano e, dentro 
deste último, em um primeiro momento, as escolas 
ligadas a grupos étnicos foram incentivadas e até dese-
jadas pela falta de escolas públicas naquele momento. 
No início da República, foram bem-vindas as iniciativas 
escolares de diferentes grupos e de diferentes segmen-
tos. Porém, na década de 1930, sobretudo, as políticas 
nacionalistas do governo de Getúlio Vargas fizeram com 
que as iniciativas étnicas, não somente italianas, fossem 
fechadas e nacionalizadas com o passar dos anos. 
Decerto que houve maneiras e medidas de resistência 
a essa nacionalização do ensino. Entretanto, esse não 
foi o foco desta pesquisa. Todo esse contexto brasileiro 
forneceu as bases para compreender o momento de cria-
ção, interrupção, reabertura e fechamento definitivo das 
escolas italianas em Pelotas. 

Do outro lado do Atlântico, na Itália, o período 
de tempo abarcado também comporta singularidades 
e mudanças históricas protagonizadas pelos ministros 
italianos da época, figuras importantes e fundamentais 
para a análise das escolas italianas no exterior. As 
reformas propostas pelo ministro Francesco Crispi no 
final do século XIX, pelo ministro Prinetti no início 
do século XX e a criação do Commissariato Generale 
dell’Emigrazione portaram significativas mudanças na 
estrutura interna do Ministero degli Affari Esteri, na 
atenção e na política direcionada aos que haviam emi-
grado e às escolas no exterior. Nas décadas de 1920 
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e 1930, a ascensão de Benito Mussolini ao poder e a 
potencialização do fascismo influenciaram, além de toda 
a Itália, também as instituições italianas ao redor do 
mundo, entre as quais as escolas. Nesse período, novas 
determinações e novos objetivos foram determinados 
para essas instituições. Foi nessa época, também, como 
se demonstrou, que a escola italiana de Pelotas foi rei-
naugurada, após um tempo (1909-1937), pode-se dizer 
longo, fechada pelos motivos que se pontuaram no quinto 
capítulo. Em um primeiro momento, no regime fascista 
de Mussolini, foi dado um incentivo à reabertura dessas 
escolas, as quais deveriam estar em consonância com os 
princípios fascistas. Entretanto, após alguns anos, so-
bretudo a partir de 1938, foram as políticas brasileiras 
ligadas à nacionalização que resultaram na proibição de 
instituições estrangeiras que ganharam centralidade e 
protagonismo e, aos poucos, as escolas étnicas foram 
desaparecendo, fenômeno que foi observado na escola 
italiana em Pelotas. Compreender e analisar esse con-
texto de forma integrada e conectada neste trabalho de 
doutoramento foi possível a partir de dois elementos 
principais: o acesso a fontes, assim como a bibliografias 
de ambos os países e também a escolha da perspectiva 
teórica desta pesquisa, a qual auxilia e instrumentaliza 
a pensar a partir de uma ideia transnacional, conectada 
e também de uma história global, de inserir um contex-
to que, sim, é local em uma perspectiva mais ampla de 
análise.

Dentro desta conjuntura, um elemento fundamental 
da discussão é o que se refere ao contexto, ou melhor, 
aos contextos. Muitas são as pesquisas e as correntes 
históricas que abordam o uso do contexto para uma 
análise mais aprofundada. Também aquele era um ele-
mento fundamental para esta pesquisa. Todavia, o que 



 279

se propôs aqui não foi somente o utilizar como pano de 
fundo, mas, sim, o objetivo foi fazer uso dos contextos, 
no plural, como potencial analítico, utilizá-los como ele-
mentos que explicassem as fontes utilizadas. Buscou-se 
a integração dos elementos principais que compõem um 
trabalho acadêmico em uma tríade: contexto, empiria 
e teoria, evitando, neste texto, como já se pontuou, o 
que Werner e Zimmermann (2006) chamam de “uso 
conveniente e preguiçoso do contexto”. 

Outrossim, outros elementos emergiram por meio 
da leitura e da análise das fontes de pesquisa, tais como 
as reflexões sobre identidade e identidade étnica, a qual 
foi compreendida nesta pesquisa como uma construção, 
em que negociações e adaptações entram em cena, como 
algo socialmente construído e não como um dado bioló-
gico. A identidade daqueles que chegaram ao Brasil foi 
influenciada e até potencializada a partir de uma série de 
fatores. No que tange ao grupo de italianos, essa identi-
dade denominou-se, por vezes, italianità (italianidade), 
um item essencial para compreender o percurso étnico 
imigrantes em Pelotas, assim como a sua inserção na 
sociedade local, a qual, em alguns momentos, esteve 
mediada por conflitos e tensionamentos. As fontes de 
pesquisa analisadas, sobretudo os relatórios consulares, 
impulsionaram e difundiram esse sentimento de ita-
lianidade, o qual Iotti (2011) considera que surgiu no 
Brasil, assim como em outros países para os quais os 
italianos emigraram. Ao chegar a esse país, os imigran-
tes assumiram e se perceberam como italianos frente 
aos brasileiros, diferente de como se viam na Itália, com 
um pertencimento ligado diretamente ao local, cidade 
ou região de origem e não ao recém-unificado país ita-
liano. Porém, não se pode considerar essa italianidade 
como algo homogêneo que abrangeu todos os indivíduos 
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italianos que partiram da Itália em direção a terras dis-
tantes além-mar. Houve, no interior desse grupo, que 
era heterogêneo, discussões e conflitos que, por vezes, 
impactavam as instituições escolares, como é o caso de 
Pelotas. 

As escolas italianas neste município existiram atre-
ladas às sociedades de mútuo socorro e essas sociedades 
em Pelotas tiveram uma existência, no mínimo, com-
plicada e tumultuada entre si. No final do século XIX, 
a partir de 1872, foram fundadas algumas sociedades 
italianas em Pelotas oriundas de diversos grupos de 
imigrantes italianos que possuíam em comum o objetivo 
de se reunir ao redor dessas associações. Algumas das 
sociedades tiveram uma vida breve e não foi possível 
encontrar uma variedade de documentos sobre essas 
instituições. Notícias nos jornais, por exemplo, mos-
tram que elas comemoravam as festividades do vinte 
de setembro, assim como a inserção de novos sócios, 
porém nem todas essas sociedades fundaram escolas 
no seu interior, embora o assunto educacional estivesse 
presente. De todas as sociedades italianas em Pelotas, 
duas delas perduraram por um período maior de tempo. 
A partir destas é possível perceber divergências muito 
grandes entre os grupos dirigentes da Società italiane 
riunite Unione e Filantropia e Circolo Garibaldi e da 
Cristoforo Colombo. Esses conflitos foram percebidos 
pelas autoridades consulares, as quais, em alguns mo-
mentos, inclusive, cancelaram os subsídios escolares 
como uma forma de tentar amenizar e mediar os con-
flitos. Porém, esses perduraram e envolveram também 
a representação consular no município na figura de 
Frederico Trebbi. As notícias de jornais noticiaram 
as tensões existentes entre os dois grupos e os refle-
xos na instituição escolar, assim como o envolvimento 
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consular nesta questão, por muitas vezes, sem sucesso 
de resolução. As sociedades italianas de Mútuo Socorro 
em Pelotas foram as instituições que determinaram e 
financiaram a existência das escolas italianas no meio 
urbano. As instituições italianas rurais em Pelotas não 
receberam a mesma atenção e não foram analisadas de 
forma aprofundada nesta pesquisa, pois não foram en-
contrados tantos documentos empíricos sobre as escolas 
no espaço rural. Isso se deveu, talvez, ao fato de não 
serem todo o tempo subsidiadas pelo governo italiano, 
ou por não estarem atreladas às sociedades de mútuo 
socorro e, por esses motivos, os documentos e registros 
referentes a essas escolas não foram preservadas no 
ASMAE ou, ainda, ao fato de terem existido por um 
período muito pequeno de tempo e sem regularidade.

As escolas italianas em Pelotas surgiram no mesmo 
ano da primeira sociedade italiana em Pelotas, 1872, e 
nesse primeiro momento, não tiveram nenhuma forma 
de auxílio do governo italiano, conforme mencionado. 
Tinham uma existência não regular durante todo o 
tempo em que funcionaram. Durante o século XIX, uma 
existência mais ou menos contínua. Logo após, no século 
XX, precisaram ser reestruturadas e, para isso, conta-
ram com o auxílio do maestro-agente Umberto Ancarani 
e sua esposa Iró Ancarani. Ambos foram as principais 
figuras para as escolas italianas em Pelotas nas primei-
ras décadas do século XX, até 1907. Durante alguns 
anos, que vão aproximadamente de 1909 a 1937, não 
há nas pesquisas registros de escolas italianas subsidia-
das em Pelotas. A escola foi reinaugurada no período 
do fascismo italiano, logicamente sob objetivos e in-
tencionalidades que respondiam aos ideais fascistas do 
governo de Benito Mussolini, até que um outro elemento 
entra em cena: a nacionalização do ensino, colocada em 
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prática pelas políticas patrióticas do governo brasileiro 
de Getúlio Vargas. Essa situação propiciou e impôs o 
fechamento das instituições ligadas a grupos de estran-
geiros, bem como a utilização em instituições formais de 
ensino, assim como em periódicos e em outros locais, de 
línguas estrangeiras. Após o ano de 1938, há uma total 
ausência de documentos e registros sobre as escolas 
italianas em Pelotas, o que nos fornece a possibilidade 
de pensar que essas instituições deixaram de existir no 
município, assim como em outros locais. Com isso, não 
se está a dizer que o idioma italiano não foi mais utili-
zado pelos descendentes. Isso certamente não ocorreu. 
No entanto, as escolas italianas financiadas deixaram 
de existir. 

No período de tempo estudado nesta pesquisa, foram 
encontrados alguns documentos referentes à cultura 
escolar da escola italiana de Pelotas. Esses documen-
tos, os quais são uma parcela daqueles que existiram, 
foram importantes indícios para compreender o que se 
ensinava e, também, o que se esperava do ensino nessas 
instituições. Dessa análise, despontaram elementos 
fundamentais e que caracterizavam as escolas italianas 
no exterior, como a impulsão à italianidade e à identida-
de nacional italiana, assim como a integração dos dois 
idiomas, italiano e português. Encontrar essa tipologia 
de documentação que adentra no interior das institui-
ções escolares não é sempre tarefa fácil. A possibilidade 
de acesso a essas fontes permite pensar a pesquisa pelo 
viés da cultura escolar, o que, dentro da temática, das 
escolas italianas e de imigrantes, configura-se como um 
diferencial das pesquisas já existentes. 

Ainda, esta pesquisa atentou para a trajetória pro-
fissional do professor Umberto Ancarani, o qual teve 
um longo percurso em diversos países como professor 



 283

nas escolas italianas subsidiadas e governativas. No 
Brasil, Ancarani atuou em várias cidades, entre as 
quais Pelotas, sua presença foi uma figura ativa na 
reestruturação da escola italiana no município. Esse 
professor chegou ao Brasil, especificamente ao estado 
do Rio Grande do Sul, com a tarefa de maestro-agente, 
figura inédita que surgiu dentro do Ministério italiano 
e que congregava as funções de professor e de repre-
sentação consular, para tratar de outros assuntos que 
não somente os relativos à escolarização. A análise da 
trajetória desse professor foi importante neste estudo 
de pesquisa por dois motivos. O primeiro, por ser um 
professor protagonista nas escolas italianas em Pelotas 
e o segundo, por se tratar de um tema ainda quase que 
totalmente inexplorado pela historiografia da escolari-
zação dos imigrantes italianos. Poucos são os estudos 
que lançam luzes sobre o perfil dos professores nessas 
escolas.

Por fim, para finalizar, é necessário considerar que 
esta pesquisa, ao abordar um objeto completamente 
inexplorado até esse momento, que são as escolas ita-
lianas em Pelotas, amplia os estudos sobre as escolas 
étnicas italianas no estado do Rio Grande do Sul à luz 
dos acontecimentos locais, nacionais e transnacionais.
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“Do Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul ao Archivio Storico 
Diplomatico del Ministero degli A�ari Esteri em Roma, entre tantos 
outros acervos que constituem a riqueza documental construída 
em um denso percurso, o olhar atento e inquisitivo da autora e 
os ecos dos estudos teóricos marcam presença. A pesquisadora 
Renata mergulhou em um corpus documental composto por 
correspondências e relatórios de agentes consulares e cônsules, 
cartas de professores, jornais e outros, que por meio da análise 
documental histórica, realizada com maestria, em diálogo com 
a autoria e todo o referencial teórico, resultam nas páginas que 
o leitor agora é convidado a percorrer” (Por Terciane Luchese, UCS).

“O trabalho é original, por ter sido uma das primeiras pesquisas 
que englobou aspectos de escolas étnicas italianas na região de 
Pelotas, tratando-se, portanto, de uma referência importante no 
âmbito nacional e internacional. Ademais, as lentes teóricas 
escolhidas permitiram perceber as imbricações de processos de 
construção identitária no contexto local de Pelotas cruzados 
com os interesses da Itália” (Por Patrícia Weiduschadt, UFPel).

“È all’interno di questo fermento storiogra�co che si colloca il 
ricco ed articolato saggio di Renata Brião de Castro la quale, 
attraverso una estesa esplorazione di fonti inedite raccolte in 
diverse sedi di conservazione, tanto nello Stato del Rio Grande 
do Sul, quanto in quello italiano, ha ricostruito le vicende della 
scolarizzazione etnica italiana nel particolare contesto di Pelo-
tas. L’importante centro urbano dello stato meridionale del Bra-
sile, come ci ricorda la giovane ricercatrice brasiliana, fu meta 
di italiani �n dal secondo Ottocento, prima ancora dell’avvio 
della grande migrazione che portò centinaia di migliaia di italia-
ni provenienti da diversi comuni.” (Por Alberto Barausse, 
UniMol).
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